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- APRESENTAÇÃO - 

PARABÉNS! ESTE É O PASSAPORTE PARA SUA APROVAÇÃO. 


A Nova Concursos tem um único propósito: mudar a vida das pessoas. 

Vamos ajudar você a alcançar o tão desejado cargo público. 

Nossos livros são elaborados por professores que atuam na área de Concursos Públicos. Assim a 
matéria é organizada de forma que otimize o tempo do candidato. Afinal corremos contra o tempo, 
por isso a preparação é muito importante. 

Aproveitando, convidamos você para conhecer nossa linha de produtos "Cursos online", conteúdos 
preparatórios e por edital, ministrados pelos melhores professores do mercado. 

Estar à frente é nosso objetivo, sempre. 

Contamos com índice de aprovação de 87%*. 

O que nos motiva é a busca da excelência. Aumentar este índice é nossa meta. 

Acesse www.novaconcursos.com.br e conheça todos os nossos produtos. 

Oferecemos uma solução completa com foco na sua aprovação, como: apostilas, livros, cursos on¬ 
line, questões comentadas e treinamentos com simulados online. 

DeseJamos-lhe muito sucesso nesta nova etapa da sua vida! 

Obrigado e bons estudos! 

*índice de aprovação baseado em ferramentas internas de medição. 


CURSO ONLINE 



PASSO 1 

Acesse: 

www.novaconcursos.com.br/passaporte 
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PASSO 2 



Grátis 
Conteúdo Online 


Acesse nosso site e 
complemente seus estudos. 


Digite o código do produto no campo indicado no 
site. 

O código encontra-se no verso da capa da apostila. 
*Utilize sempre os 8 primeiros dígitos. 

Ex: FV054-18 




PASSO 3 

Pronto! 

Você já pode acessar os conteúdos online. 
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QUESTÕES QUE POSSIBILITEM AVALIAR 
A CAPACIDADE DE INTERPRETAÇÃO DE 
TEXTO, CONHECIMENTO DA NORMA CULTA 
NA MODALIDADE ESCRITA DO IDIOMA E 
APLICAÇÃO DA ORTOGRAFIA OFICIAL; 

V___y 

Leia o texto abaixo de Franz Kafka, O silêncio das sereias: 

Prova de que até meios insuficientes - infantis mesmo 
podem servir à salvação: 

Para se defender da sereias, Ulisses tapou o ouvidos com 
cera e se fez amarrar ao mastro. Naturaimente - e desde sempre 
- todos os viajantes poderiam ter feito coisa semelhante, exceto 
aqueles a quem as sereias Já atraíam à distância; mas era 
sabido no mundo inteiro que isso não podia ajudar em nada. 
O canto das sereias penetrava tudo e a paaão dos seduzidos 
teria rebentado mais que cadeias e mastro. Ulisses porém 
não pensou nisso, embora talvez tivesse ouvido coisas a esse 
respeito. Confiou plenamente no punhado de cera e no molho 
de correntes e, com alegria inocente, foi ao encontro das sereias 
levando seus pequenos recursos. 

As sereias entretanto têm uma arma ainda mais terrível 
que 0 canto: o seu silêncio. Apesar de não ter acontecido isso, é 
imaginável que alguém tenha escapado ao seu canto; mas do 
seu silêncio certamente não. Contra o sentimento de ter vencido 
com as próprias forças e contra a altivez daí resultante - que 
tudo arrasta consigo - não há na terra o que resista. 

E de fato, quando Ulisses chegou, as poderosas cantoras não 
cantaram, seja porqueJulgavam que só o silêncio poderia conseguir 
alguma coisa desse adversário, seja porque o ar de felicidade no 
rosto de Ulisses - que não pensava em outra coisa a não ser em cera 
e correntes - as fez esquecer de todo e qualquer canto. 

Ulisses no entanto - se é que se pode exprimir assim - não 
ouviu 0 seu silêncio, acreditou que elas cantavam e que só ele 
estava protegido contra o perigo de escutá-las. Por um instante, 
viu os movimentos dos pescoços, a respiração funda, os olhos 
cheios de lágrimas, as bocas semiabertas, mas achou que tudo 
isso estava relacionado com as árias que soavam inaudíveis em 
torno dele. Logo, porém, tudo deslizou do seu olhar dirigido para 
a distância, as sereias literalmente desapareceram diante da 
sua determinação, e quando ele estava no ponto mais próximo 
delas. Já não as levava em conta. 

Mas elas - mais belas do que nunca - esticaram o corpo e se 
contorceram, deixaram o cabelo horripilante voar livre no vento 
e distenderam as garras sobre os rochedos. Já não queriam 
seduzir, desejavam apenas capturar, o mais longamente possível, 
0 brilho do grande par de olhos de Ulisses. 

Se as sereias tivessem consciência, teriam sido então 
aniquiladas. Mas permaneceram assim e só Ulisses escapou delas. 

De resto, chegou até nós mais um apêndice. Diz-se que 
Ulisses era tão astucioso, uma raposa tão ladina, que mesmo 
a deusa do destino não conseguia devassar seu íntimo. Talvez 
ele tivesse realmente percebido - embora isso não possa ser 
captado pela razão humana - que as sereias haviam silenciado 
e se opôs a elas e aos deuses usando como escudo o Jogo de 
aparências acima descrito. 

(KAFKA, Franz. O silêncio das sereias. In. http:// 
alnnanaque.folha.uol.conn.br/kafka2.htnn) 


O que nos diz Franz Kafka a respeito do silêncio das 
sereias? Por que o silêncio seria nnais nnortal do que o seu 
canto? 

Ler unn texto é nnuito nnais do que decodificar unn 
código, entender seu vocabulário. Isso porque o conjunto 
de palavras que connpõenn unn texto são organizados de 
nnodo a produzir unna nnensagenn. Há várias fornnas de 
se ler unn texto. Iniciannos prinneirannente pela cannada 
nnais superficial, que é Justannente o início da "tradução" 
do vocabulário apresentado. Connpreendidas as palavras, 
ainda nesse prinneiro nnonnento, verificannos qual tipo de 
texto se trata: nnatéria de Jornal, conto, poenna. Entretanto, 
ainda assinn não lennos esse conjunto de palavras enn sua 
plenitude, isso porque ler é, antes de nnais nada, interpretar. 

A palavra interpretação significa, literalnnente, explicar 
algo para si e para o outro. E explicar, outra palavra 
innportante nunna leitura, consiste enn desdobrar algo que 
estava dobrado. Assinn sendo, podennos entender que ler 
unn texto é interpretá-lo, e para tanto se faz necessário 
desdobrar suas cannadas, suas palavras, até fazê-las suas, 
para assinn chegar a unna cannada nnais profunda do que a 
inicial - a da nnera "tradução" das palavras. 

Unn texto é sennpre escrito por alguénn. Unn autor, 
quando lança as palavras nunn papel, faz na intenção de 
passar unna nnensagenn específica para o leitor. Muitas vezes 
tennos dificuldades enn captar qual a nnensagenn ele está 
tentando nos dizer. Entretanto, algo é sennpre innportante 
lennbrar: textos são feitos de palavras, e todas as ferrannentas 
para se entender o texto estão no próprio texto, no nnodo 
conno o autor organizou as palavras entre si. 

Tudo isso pode ser resunnido nunna sinnples frase: texto 
é unna connposição estruturada enn cannadas de sentido. 
Da nnesnna fornna que para conhecer unna casa é preciso 
adentrá-la e entender sua estrutura, connpreender unn texto 
é deconnpô-lo, cannada a cannada, desde o conhecinnento 
da autoria até o sentido final. Isso requer unna atitude ativa 
do leitor, e não nnerannente passiva. 

Você já se perguntou por que enn concursos públicos e 
vestibulares é sennpre exigida interpretação textual? Pense. 
Não basta apenas conhecer as regras grannaticais de unna 
língua, tannbénn é innportante entender os sentidos que essa 
língua pode expressar. Se não conseguinnos interpretar unn 
texto, conno conseguirennos interpretar o nnundo enn que 
vivennos? 

Assinn sendo, ler o texto se faz da nnesnna fornna que se 
lê o nnundo: a partir de suas peculiaridades, ultrapassando 
a cannada nnais ingênua da vida e do texto, entendo as 
entrelinhas da nnensagenn, ou seja, o que está subentendido. 

Quando falannos de leitura, falannos antes de níveis de 
leitura, pois é a partir desse processo que alcançannos unna 
interpretação efetiva. Vejannos: 

1 - Níveis de leitura 

a) Primeiro Nível - é o mais superficial e consiste 
enn iniciar o aprendizado dos significados das palavras. É 
o próprio ato de decodificação de unna língua. Nesse nível 
ainda não é possível realizar a interpretação de unn texto. Já 
que não se possui ainda fanniliaridade conn os sentidos de 
unna palavra. 
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b) Segundo Nível - é o contato nnais fanniliar conn unn 
texto, através do conhecinnento de qual gênero se trata 
(notícia, conto, poenna), do seu autor e dos benefícios que 
essa leitura poderia trazer. Imagine você uma livraria. Há 
vários exemplares para escolher. Então você analisa o título 
do livro, o autor, lê rapidamente a contracapa e também 
um trecho do livro. O segundo nível da leitura diz respeito 
a essa primeira familiarização com um texto. 

c) Terceiro Nível - é o momento da leitura 
propriamente dita. O primeiro passo é entender em 
qual gênero se encontram as palavras. Se forem textos 
de ficção (como conto, romance) devemos nos atentar 
às falas e ações das personagens. Caso se trate de uma 
crônica ou texto de opinião, é importante prestar atenção 
no vocabulário utilizado pelo autor, pois nestes gêneros as 
palavras são escolhidas minuciosamente a fim de explicitar 
um determinado sentido. Quando se tratar de um poema, 
também é importante analisar o vocabulário do poeta, 
lembrando-se que na poesia a mensagem sempre diz mais 
do que parece dizer. 

No momento de interpretar um texto, geralmente 
ultrapassamos o terceiro nível da leitura, chegando ao 
quarto e quinto, quando precisamos reler o material em 
questão, centrando-se em partes específicas. Frente as 
perguntas de interpretação, cuidado com as opções 
muito generalizadoras, estas tentam confundir o leitor, já 
que representam apenas leituras superficiais do assunto. 
Por isso mesmo, sempre muita atenção no momento da 
leitura, para que não caia nas famosas "pegadinhas" dos 
avaliadores. 

2) Ideia central 

Um texto sempre apresenta uma ideia central e, muitas 
vezes, na primeira leitura não a captamos. Assim, algumas 
estratégias são válidas para atingir esse propósito. 

1) Qual o gênero textual? 

2) O texto poderia ser resumido numa frase, qual? 

3) A frase representa a ideia central, qual é essa ideia? 

4) Como o autor desenvolve essa ideia ao longo do 
texto? 

5) Quais as palavras mais recorrentes nesse texto? 

Caso você consiga responder essas perguntas 
certamente você terá as ferramentas necessárias para 
interpretar o texto. 

Utilizemos como exemplo o texto de Franz Kafka citada 
anteriormente. Leia o texto novamente. Agora responda as 
questões: 

1) Qual o gênero textual? 

Trata-se de um conto, ou seja, um texto de ficção. 

2) O texto poderia ser resumido numa frase, qual? 

Utilizando as palavras do autor: As sereias entretanto 

têm uma arma ainda mais terrível que o canto: o seu silêncio 


3) A frase representa a ideia centra, qual é essa ideia? 
O autor parece nos dizer que o silêncio é mais mortal 

que a própria fala, ou seja, pode ferir mais. 

4) Como o autor desenvolve essa ideia ao longo do 
texto? 

a) Muitos Já escaparam do canto das sereias, nunca do 
seu silêncio; 

b) Quando o herói Ulisses passa pelas sereias, elas não 
cantam, precisam de uma arma maior; 

c) Ulisses foi mais astuto que as sereias - frente o 
silêncio mortal que elas lançavam, ele o ignorou, usando a 
mesma arma do inimigo para enfrentá-lo. 

5) Quais as palavras mais recorrentes no texto? 
Silêncio, canto, sereias, Ulisses, herói, astucioso. 

Assim sendo, o texto que inicialmente parecia 

enigmático, após as respostas das perguntas sugeridas, 
parece mais claro. Ou seja, Franz Kafka se utiliza da ficção 
para nos dizer que a indiferença é uma arma mais mortal 
que o próprio enfrentamento. 

Analisemos agora um poema, um dos mais conhecidos 
da literatura brasileira. No meio do caminho, de Carlos 
Drummond de Andrade: 

No Meio do Caminho - Carlos Drummond de 
Andrade 

No meio do caminho tinha uma pedra 
tinha uma pedra no meio do caminho 
tinha uma pedra 

no meio do caminho tinha uma pedra. 

Nunca me esquecerei desse acontecimento 
na vida de minhas retinas tão fatigadas. 

Nunca me esquecerei que no meio do caminho 
tinha uma pedra 

tinha uma pedra no meio do caminho 
no meio do caminho tinha uma pedra 
(ANDRADE, Carlos Drummond de. No meio do 
caminho. In. http://www.revistabula.com/391 -os-dez- 
melhores-poemas-de-carlos-drummond-de-andrade/) 

A mensagem parece simples, mas se trata de um 
poema. Quando precisamos interpretar esse tipo de 
gênero, é essencial perceber que as palavras dizem mais do 
que o senso comum, por isso se faz importante interpretá- 
las com cuidado. Vamos às perguntas sugeridas: 

1) Qual o gênero textual? 

Poema 

2) O texto poderia ser resumido numa frase, qual? 
Tinha uma pedra no meio do caminho 

3) A frase representa a ideia central, qual é essa ideia? 
Pedra no caminho é uma frase de sentido popular que 

significa dificuldade. O poeta parece usar uma frase banal 
num poema para indicar que pedra é muito mais do que 
pedra, é uma dificuldade. 
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4) Como o autor desenvolve essa ideia ao longo do 
texto? 

Através da repetição da frase "tinha uma pedra no 
meio caminho". Escrito diversas vezes, soa como uma lição 
a ser aprendida. 

5) Quais as palavras mais recorrentes nesse texto? 

Pedra, meio, caminho 

Quando realizamos essas perguntas, paramos para 
refletir sobre a mensagem do texto em questão. E mais, 
quando precisamos interpretar um texto, após a leitura 
inicial, é necessário ler detalhadamente cada parte (seja 
parágrafo, estrofe) e assim construir passo a passo o 
"desdobramento" do texto. 

3) Dicas importantes para uma interpretação de 
texto 

- Faça uma leitura inicial, a fim de se familiarizar com o 
vocabulário e o conteúdo; 

- Não interrompa a leitura caso encontre palavras 
desconhecidas, tente inicialmente fazer uma leitura geral; 

- Faça uma nova leitura, tentando captar as entrelinhas 
do texto, ou seja, a intenção do autor ao escrever esse 
material; 

- Lembre-se que no texto não estão as suas ideias, 
e sim as do autor, por isso cuidado para não interpretar 
segundo o seu ponto de vista; 

- Nas questões interpretativas, atente para as 
alternativas generalizadoras, as que apresentam palavras 
como sempre, nunca, certamente, todo, tudo, geralmente 
tentem confundir aquele que realiza uma leitura mais 
superficial; 

- Das alternativas propostas, haverá uma completamente 
sem sentido (para captar o leitor mais desatento) e duas 
mais convincentes. Para escolher a correta, procure no 
texto indícios que a fundamente. 

Exercícios 

1. De acordo com o ditado popular 'Invejoso nunca 
medrou, nem quem perto dele morou", 

a) o invejoso nunca teve medo, nem amedronta seus 
vizinhos; 

b) enquanto o invejoso prospera, seus vizinhos 
empobrecem; 

c) o invejoso não cresce e não permite o crescimento 
dos vizinhos; 

d) o temor atinge o invejoso e também seus vizinhos; 

e) o invejoso não provoca medo em seus vizinhos. 

2. Leia e responda: 

"O destino não é só dramaturgo, é também o seu 
próprio contra-regra, isto é, designa a entrada dos 
personagens em cena, dá-lhes as cartas e outros objetos, e 
executa dentro os sinais correspondentes ao diálogo, uma 
trovoada, um carro, um tiro." 

Assinale a alternativa correta sobre esse fragmento 
de D. Casmurro, de Machado de Assis: 


a) é de caráter narrativo; 

b) é de caráter reflexivo; 

c) evita-se a linguagem figurada; 

d) é de caráter descritivo; 

e) não há metalinguagem. 

3. "Tão barato que não conseguimos nem contratar 
uma holandesa de olhos azuis para este anúncio." 

No texto, a orientação semântica introduzida pelo 
termo nem estabelece uma relação de: 

a) exclusão; 

b) negação; 

c) adição; 

d) intensidade; 

e) alternância. 

Texto para a questão 4. 

-Ah, não sabe? Não o sabes? Sabes-lo não? 

- Esquece. 

- Não. Como "esquece"? Você prefere falar errado? E o 
certo é "esquece" ou "esqueça"? Ilumine-me. Mo 

diga. Ensines-lo-me, vamos. 

- Depende. 

- Depende. Perfeito. Não o sabes. Ensinar-me-lo-ias se 
o soubesses, mas não sabes-o. 

- Está bem. Está bem. Desculpe. Fale como quiser. 

(L. F. Veríssimo, Jornal do Brasil, 30/12/94) 

4. O texto tem por finalidade: 

a) satirizar a preocupação com o uso e a colocação das 
formas pronominais átonas; 

b) ilustrar ludicamente várias possibilidades de 
combinação de formas pronominais; 

c) esclarecer pelo exemplo certos fatos da concordância 
de pessoa gramatical; 

d) exemplificar a diversidade de tratamentos que é 
comum na fala corrente. 

e) valorizar a criatividade na aplicação das regras de 
uso das formas pronominais. 

5. Bem cuidado como é, o livro apresenta alguns 
defeitos. Começando com "O livro apresenta alguns 
defeitos", o sentido da frase não será alterado se continuar 
com: 

a) desde que bem cuidado; 

b) contanto que bem cuidado; 

c) à medida que é bem cuidado; 

d) tanto que é bem cuidado; 

e) ainda que bem cuidado. 

Texto para as questões 6 e 7. 

"Eu considerei a glória de um pavão ostentando o 
esplendor de suas cores; é um luxo imperial. Mas andei 
lendo livros, e descobri que aquelas cores todas não 
existem na pena do pavão. Não há pigmentos. O que há 
são minúsculas bolhas d'água em que a luz se fragmenta, 
como em um prisma. O pavão é um arco-íris de plumas. 
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Eu considerei que este é o luxo do grande artista, atingir 
o nnáxinno de nnatizes conn unn nníninno de elennentos. 

De água e luz ele faz seu esplendor, seu grande nnistério 
é a sinnplicidade. Considerei, por finn, que assinn é o annor, oh 
nninha annada; de tudo que ele suscita e esplende e estrennece 
e delira em mim existem apenas meus olhos recebendo a luz 
do teu olhar. Ele me cobre de glórias e me faz magnífico." 

(Rubem Braga, 200 Crônicas Escolhidas) 

6. Nas três "considerações" do texto, o cronista preserva, 
como elemento comum, a idéia de que a sensação de 
esplendor: 

a) ocorre de maneira súbita, acidental e efêmera; 

b) é uma reação mecânica dos nossos sentidos 
estimulados; 

c) decorre da predisposição de quem está apaixonado; 

d) projeta-se além dos limites físicos do que a motivou; 

e) resulta da imaginação com que alguém vê a si 
mesmo. 

7. Atente para as seguintes afirmações: 

I - O esplendor do pavão e o da obra de arte implicam 
algum grau de ilusão. 

II - O ser que ama sente refletir em si mesmo um 
atributo do ser amado. 

III - O aparente despojamento da obra de arte oculta 
os recursos complexos de sua elaboração. 

De acordo com o que o texto permite deduzir, apenas: 

a) as afirmações I e III estão corretas; 

b) as afirmações I e II estão corretas; 

c) as afirmações II e III estão corretas; 

d) a afirmação I está correta; 

e) a afirmação II está correta. 

Texto para as questões 8 e 9. 

"Em nossa última conversa, dizia-me o grande 
amigo que não esperava viver muito tempo, por ser um 
"cardisplicente". 

- O quê? 

- Cardisplicente. Aquele que desdenha do próprio 
coração. 

Entre um copo e outro de cerveja, fui ao dicionário. 

- "Cardisplicente" não existe, você inventou - triunfei. 

- Mas seu eu inventei, como é que não existe? - 
espantou-se o meu amigo. 

Semanas depois deixou em saudades fundas 
companheiros, parentes e bem-amadas. Homens de bom 
coração não deveriam ser cardisplicentes." 

8. Conforme sugere o texto, "cardisplicente" é: 

a) um Jogo fonético curioso, mas arbitrário; 

b) palavra técnica constante de dicionários 
especializados; 

c) um neologismo desprovido de indícios de 
significação; 

d) uma criação de palavra pelo processo de composição; 

e) termo erudito empregado para criar um efeito 
cômico. 


9. "- Mas se eu inventei, como é que não existe?" 

Segundo se deduz da fala espantada do amigo do 

narrador, a língua, para ele, era um código aberto: 

a) ao qual se incorporariam palavras fixadas no uso 
popular; 

b) a ser enriquecido pela criação de gírias; 

c) pronto para incorporar estrangeirismos; 

d) que se amplia graças à tradução de termos científicos; 

e) a ser enriquecido com contribuições pessoais. 

Texto para as questões 10 e 11. 

"A triste verdade é que passei as férias no calçadão 
do Leblon, nos intervalos do novo livro que venho 
penosamente perpetrando. Estou ficando cobra em 
calçadão, embora deva confessar que o meu momento 
calçadônido mais alegre é quando. Já no caminho de volta, 
vislumbro o letreiro do hotel que marca a esquina da rua 
onde finalmente terminarei o programa-saúde do dia. Sou, 
digamos, um caminhante resignado. Depois dos 50, a gente 
fica igual a carro usado, é a suspensão, é a embreagem, é o 
radiador, é o contraplano do rolabrequim, é o contrafarto do 
mesocárdio epidítico, a falta da serotorpina folimolecular, é 
o que mecânicos e médicos disseram. Aí, para conseguir 
ir segurando a barra, vou acatando os conselhos. Andar 
é bom para mim, digo sem muita convicção a meus 
entediados botões, é bom para todos." 

(João Ubaldo Ribeiro, O Estado de S. Paulo, 6/8/95) 

10. No período que se inicia em "Depois dos 50...", o uso 
de termos (já existentes ou inventados) referentes a áreas 
diversas tem como resultado: 

a) um tom de melancolia, pela aproximação entre um 
carro usado e um homem doente; 

b) um efeito de ironia, pelo uso paralelo de termos da 
medicina e da mecânica; 

c) uma certa confusão no espírito do leitor, devido à 
apresentação de termos novos e desconhecidos; 

d) a invenção de uma metalinguagem, pelo uso de 
termos médicos em lugar de expressões corriqueiras; 

e) a criação de uma metáfora existencial, pela oposição 
entre o ser humano e objetos. 

11. Na frase "Aí, para conseguir ir segurando a barra, vou 
acatando os conselhos...". Aí será corretamente substituído, 
de acordo com seu sentido no texto, por: 

a) Nesse lugar 

b) Nesse instante 

c) Contudo 

d) Em conseqüência 

e) Ao contrário 

12. A prosopopéia, figura que se observa no verso 
"Sinto o canto da noite na boca do vento", ocorre em: 

a) "A vida é uma ópera e uma grande ópera." 

b) "Ao cabo tão bem chamado, por Camões, de 
'Tormentório', os portugueses apelidaram-no de 'Boa 
Esperança'." 
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c) "Uma talhada de melancia, com seus alegres caroços." 

d) "Oh! eu quero viver, beber perfumes. Na flor silvestre, 
que embalsama os ares." 

e) "A felicidade é como a pluma..." 

13. 

Folha: De todos os ditados envolvendo o seu nome, 
qual o que mais lhe agrada? 

Satã: O diabo ri por último. 

Folha: Riu por último. 

Satã: Se é por último, o verbo não pode vir no passado. 

(O Inimigo Cósmico, Folha de S. Paulo, 3/9/95) 

Rejeitando a correção ao ditado. Satã mostra ter usado 
o presente do indicativo com o mesmo valor que tem em: 

a) Romário recebe a bola e chuta. Gooool! 

b) D. Pedro, indignado, ergue a espada e dá o brado de 
independência. 

c) Todo dia ela fez tudo sempre igual. 

d) O quadrado da hipotenusa é igual à soma dos 
quadrados dos catetos. 

e) Uma manhã destas. Jacinto, apareço no 202 para 
almoçar contigo. 

14. Reflita sobre o diálogo abaixo: 

X - Seu Juízo melhorou? 

Y - Bom... é o que diz nosso psiquiatra. 

Em Y: 

(1) Bom não se classifica como adjetivo. 

(2) é e diz estão conjugados no mesmo tempo. 

(3) o é pronome demonstrativo. 

(4) psiquiatra é o núcleo do sujeito. 

Somando-se os números à esquerda das declarações 
corretas com referência a Y, o resultado é: 

a) 6 

b) 7 

c) 8 

d) 9 

e) 10 

15. "(...) a gíria desceu o morro ejá ganhou rótulo de 
linguagem urbana. A gíria é hoje o segundo idioma do 
brasileiro. Todas as classes sociais a utilizam." 

(Rodrigues, Kanne. Língua Solta. O Povo. Fortaleza, 
30/12/93. Caderno B, p. 6) 

Assinale a letra em que não se emprega o fenômeno 
lingüístico tratado no texto. 

a) A linguagem tida como padrão, galera, é a das 
classes sociais de maior prestígio econômico e cultural 

b) Gíria não é linguagem só de marginal, como pensam 
alguns indivíduos desinformados. 

c) Apesar de efêmera e descartável, a gíria é um barato 
que enriquece o idioma. 

d) "A gíria enriquece tanto a linguagem como o poder 
de interação entre as comunidades. Sacou?!" 

e) O economista começou a falar em indexação, 
quando rolava um papo super cabeça sobre babados mil. 


(Exercícios retirados de http://soldosana.blogspot.com. 
br/201 2/03/simulado-portugues-iii-20-questoes-com. 
html) 

Gabarito 

01.C 
02. B 
03. B 
04. A 
05. E 
06. C 
07. D 
08. C 
09. E 

10. B 

11. C 

12. C 

13. E 

14. E 

15. B 


NORMA CULTA E AS VARIAÇÕES LINGUÍSTICAS 

Já ouvimos muitas vezes falar em "norma culta". Duas 
palavras que por si só nos intimidam, uma vez que a palavra 
"norma" indica um conjunto de regras e o vocábulo "culta", 
erudição. No entanto, convém lembrar que a linguagem 
verbal, a mais simples que seja. Já consiste num sistema de 
regras específicas. Para entrarmos na chamada "civilização 
humana" é necessário que saibamos nos comunicar através 
de uma língua materna, língua esta que levamos anos para 
apreender. 

Independente da classe social ou escolaridade, todo 
ser falante absorve ao longo da infância uma língua e 
gradativamente aprende suas regras. Podemos dizer, 
assim, que a linguagem verbal é um sistema artificial 
de comunicação. Já que precisamos aprendê-la, apesar 
da faculdade inata da linguagem. Ou seja, possuímos 
condições anatômicas e cerebrais para nos comunicar 
verbalmente, todavia ainda precisamos aprender "de fora" 
um sistema linguístico. 

Todas essas considerações se resumem no fato de 
que a língua é um sistema abstrato, ou seja, relaciona um 
ente presente (os objetos, os seres, as coisas) a uma forma 
abstrata, ausente, não material (palavra). Podemos nos 
referir às coisas sem sua presença material, simplesmente 
ao proferir uma palavra. 

Na sua origem, a língua possuía muitas variações, em 
cada região se falava de forma distinta. A linguagem era 
eminentemente oral e isso gerava distintas formas de se 
comunicar. Mas no século XVI, com a invenção da gráfica 
e da imprensa, a materialidade e a popularidade do papel 
possibilitou a criação das primeiras gramáticas e da tentativa 
de normatização da língua, através de uma padronização. 
Chamamos de "norma padrão" o conjunto de regras 
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presentes na grannática, regras estas que nnuitas vezes não 
são respeitadas enn sua plenitude. Testennunhannos essas 
nornnas na linguagenn escrita, enn que se exige respeito 
total ao português, nnas rarannente apresentamos o mesmo 
desempenho na oralidade. 

Pelo fato de a língua ser um sistema vivo, falado 
por seres vivos, inevitavelmente se desdobrará em dois 
momentos: a condicionada pela norma culta, que é o 
desempenho que mais se aproxima da norma padrão; e a 
coloquial, ligada à oralidade, inclinada a ser influenciada 
pelas diversas formas de variação linguística, tais como 
região, escolaridade, cultura, etc... 

Nos dias de hoje observamos em textos muitas marcas 
de oralidade, através da construção de enunciados marcados 
pelo coloquialisnno, sem a devida preocupação com o 
cuidado textual. É importante, cada vez mais, construirmos 
textos obedecendo à norma culta, caso contrário, nossa 
produção acaba depondo contra nós. Observe um texto que 
exemplifique a obediência à normal culta: 

"Na cerimônia de encerramento das Olimpíadas de 2016, 
no Rio de Janeiro, o mundo pôde contemplar um espetáculo 
cujo contraste foi apenas aparente: a passagem da bandeira 
olímpica do Brasil ao Japão demonstrou a transposição dos 
shows que faziam referência ao meio ambiente para um 
telão em que a cultura tecnológica Japonesa foi evidenciada, 
com seus personagens de animações e Jogos eletrônicos. 
O ponto culminante foi a entrada ao estádio do primeiro- 
ministro Shinzo Abe interpretando o personagem Super 
Mario. E por que contraste apenas aparente? Porque ali 
ficou evidenciado que a tecnologia e o desenvolvimento 
devem caminhar juntamente com padrões sustentáveis 
de sociedades comprometidas com o bem-estar geral. 

É possível afirmar que esse padrão de tecnologia dialoga 
com o Direito e é por isso que foi criado o argumento do 
presente artigo. Fazendo-se uma análise dosjogos eletrônicos 
e as relações Jurídicas e sociais que desencadeiam, fica 
evidenciado que a tecnologia da informação e a informática 
vão se manifestar na seara Jurídica, por exemplo, na forma 
dos serlous games e da gamificaçõo (gamification) nas escolas 
e hospitais públicos como manifestação de relação especial 
de sujeição; no comércio eletrônico como forma de aquisição 
dejogos e aparelhos; na questão da gestão do lixo eletrônico 
(e-waste) e sua logística reversa como uma problemática 
ambiental, em virtude dos metais pesados presentes no 
interior de componentes internos desses aparelhos; nos 
softwares de games e o direito autoral; na tributação de 
consoles importados; na utilização dos mecanismos digitais 
na educação ambiental ou mesmo no ensino do Direito; etc." 

(ROCHA, Thiago dos Santos. Jogos eletrônicos, direito 
do consumidor e princípio da fraternidade. In. https:// 
Jus.com.br/artigos/58704/Jogos-eletronicos-direito-do- 
consumidor-e-principio-da-fraternidade) 

No texto acima visualizamos algumas características da 
norma culta: enunciados maiores constituídos por orações 
subordinadas, correto uso dos sinais de pontuação e 
acentuação gráfica, vocabulário variado e não-repetitivo. Uma 
produção bem realizada que apresenta essas características 
possui mais efetividade e alcance, sem dúvida. 


As variedades linguísticas 

Como vimos, a língua pode ser dividida em norma 
padrão, culta e coloquial. A padrão existe Justamente para 
unificar a linguagem, apesar das diversas formas de variação 
apresentadas pelo locutor. Não se pode falar em comunicação 
sem considerar as variedades linguísticas, pois elas são o 
maior testemunho de que uma língua é um sistema vivo. 
Vejamos as diversas formas de variação: 

a) variação histórica: se observarmos textos mais 
antigos encontraremos palavras escritas de outra maneira (a 
palavra "pharmácia", por exemplo, que era escrita com "ph"), 
além de expressões Já em desuso (como o "vossa mercê", 
que virou "vosmecê" e depois "você"). Essas transformações 
são consequências dos usos históricos da linguagem, 
notadamente influência da oralidade, como também das 
reformas ortográficas que ocorrem de tempos em tempos. 

b) variação regional: O Brasil apresenta muitos exemplos 
desta variação. Cada região possui características culturais 
específicas que vai influenciando o vocabulário e os modos de 
dizer, criando o que chamamos de dialeto. Um exemplo disso é o 
dialeto pernambucano, que apresenta expressões com as abaixo: 

Abestalhado - Bobo, tolo, idiota. 

Abiúdo - Oportunista 

Abusar - Perturbar, passar dos limites,ser idiota 

Afolozado - Folgado 

Alpercata - Sandália de couro cru 

Alvoroçado - Apressado, estabanado 

Amostrado - Exibido 

Amuado - Acuado; aborrecido 

Aperriado-Aflito, irritado 

Aprochegar - Aproximar-se; se enturmar (fusão de aproximar 
e chegar; apro + chegar). 

Arenga - Briga 

c) variação sociocultural: esse tipo de variação depende da 
faixa etária (lembre das gírias dos Jovens e adolescentes), nível de 
escolaridade, condição social e cultural. Muitas vezes pessoas mais 
simples usam a linguagem de forma precária e são vistas pelos 
outros com um certo preconceito. É o que a gramática denomina 
de preconceito linguístico, ou seja, a avaliação negativa do outro 
a partir de sua produção linguística. Isso é um problema sério 
e deve ser evitado. Nunca devemos nos esquecer: a linguagem 
é um sistema normativo e, por implicar normas, pressupõe um 
processo de aprendizagem. Não respeitar corretamente as regras 
não significa que determinada pessoa não sabe falar. Ela sabe, da 
sua maneira. 

ORTOGRAFIA 

Ortografia (do latim ortho - correto e grafos - grafia) 
significa a escrita correta das palavras de uma língua. 
Tal denominação pressupõe regras específicas para a 
linguagem escrita que, muitas vezes, confunde o falante 
devido a uma série de regras e exemplos. 

Quado falamos de linguagem verbal devemos entender 
que há a língua oral, aquela que aprendemos desde o 
nascimento e vamos absorvendo de modo natural; e a 
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língua escrita, que é a passagenn para outro nnecanisnno de connunicação. Através da alfabetização se aprende a transfornnar 
os sons (fonennas) que ennitinnos enn letras e assinn as prinneiras palavras conneçann a ser escritas. 

Desde a origem da grafia se testemunham modos distintos de escrever um vocábulo e a ortografia surgiu com a função 
de organizar e apresentar uma forma correta, já que a unificação gráfica é fundamental para a manutenção de uma língua. 
Imagine se cada região de um país escrevesse de modo diferente, as pessoas não se entenderiam com clareza. 

Escrever é transformar o som que falamos em letras e tal processo pode confundir numa língua como o português, que 
possui várias letras diferentes para um mesmo som (como é o caso do som [ze] que pode ser representado por "s", "z" e "x"). 

Orientações Ortográficas 

1) Uso do H: 

A letra "h" é usada: 

- No início de palavras: homem, humildade, humano, habilidade, hábil, hesitar, humor, história, hostil, heterogêneo, 
hipócrita, hegemonia. 

- Em dígrafos "ch", "Ih", "nh": flecha, ninho, alho, fachada, chalé, alheio. 

- Palavras compostas: super-homem, mini-hotel, sobre-humano, hiper-humano. 

- Ao fim de algumas interjeições: Ah! Uh! Oh! 

2) Uso do S/Z 

Usamos o "s" nos seguintes casos: 

- Depois de ditongos: coisa, maisena. 

- Sufixos "ês", "esa", "isa" indicando profissão, origem ou título: portuguesa, francês, poetisa. 

- Sufixos "oso", "osa" indicando qualidade, quantidade ou circunstância: gostosos, feioso, bondoso, oleoso. 

- Na conjugação dos verbos querer e pôr: puseram, quiseram. 

- Entre vogais, emitindo o som de [ze]: casa, asa, casamento. 


Utiliza-se o "z" em: 

- Sufixo "izar", formador de verbos: contabilizar, concretizar, batizar. 

- Em substantivos abstratos criados a partir de adjetivos: sensato - sensatez, belo- beleza, magro - magreza, grande - 
grandeza. 


Grafia com "s" 

Grafa com "z" 

Catequese 

Coalizão 

Gás 

Bazar 

Análise 

Verniz 

Crise 

Cicatriz 

Curiosidade 

Azeite 

Decisão 

Buzina 

Hesitar 

Azedo 

Desejo 

Zebra 

Colisão 

Proeza 

Usuário 

Cuscuz 

Cortesia 

Xadrez 

Besouro 

Giz 

Querosene 

Surdez 

Obséquio 

Cicatrizar 


3) Uso do X/CH 

Usa-se o "x" nos seguintes casos: 

- Depois da sílaba -me: mexer, mexicano, mexerico. 

- Depois da sílaba -en: enxada, enxame. Exceção: o verbo "encher" e seus derivados se escreve com "ch" - enchente, 
encharcar. 

- Depois de ditongo: ameixa, caixa, peixe 

- Em palavras de origem indígena ou africada: xingar, xará. 
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Grafia com '"x" 

Grafia com '"ch" 

Xeque - lance do xadrez 

Cheque - nota equivalente ao dinheiro 

Taxar - pôr taxa 

Tachar - rotular 

Chá - bebida 

Xá - soberano persa 

Inexorável 

Chuchu 

Êxito 

Chofer 

Exausto 

Chacina 

Êxodo 

Chalé 

Xícara 

Cheio 

Xenófobo 

Chamego 

Xereta 

Chope 

Xerocópia 

Chute 


4) Uso do G/J 

Usamos o "J" nos seguintes casos: 

- Palavras oriundas do indígena ou da língua africana: pajé, jerimum, canjica, jabá, jiló. 

- Conjugação do verbo viajar no modo subjuntivo: que eu viaje, eles viajem. 


Utiliza-se o "g" em: 

- Substantivos terminados em "-gem": ferrugem, lavagem, serragem, coragem, vagem. 

- Palavras terminadas em "-ágio", "-égio", "-ígio", "-ógio", "-úgio": refúgio, litígio, relógio, adágio, vestígio. 


Grafia com "g" 

Grafia com "j" 

Tigela 

Jiboia 

Agiotagem 

Canjica 

Abranger 

Jiripoca 

Apogeu 

Jiló 

Gênese 

Jipe 

Gerigonça 

Sujidade 

Gim 

Jeito 

Gengibre 

Jiripoca 

Gíria 

Laje 

Angélico 

Traje 


5) Emprego do S/SC/SS/SC/XC/XS com som de [sse] 

Emprega-se o "s": 

- Em substantivos derivados de verbos terminar em "-andir", "-ender", "-verter" e "-pelir": 

Expandir - Expansão 

Pretender - Pretensão 
Suspender - Suspensão 
Perverter - Perversão 

Emprega o "ç": 

- Em substantivos que derivam dos verbos terminados em "ter" e "torcer": 

Ater- Atenção 

Torcer - Torção 
Manter - Manutenção 
Contorcer - Contorção 

Emprega-se o "SC": 

- Em palavras de origem erudita: 

Imprescindível, plebiscito, miscível, miscigenação, transcender, ascensorista, ascensão, fascículo, fascínio. 
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Usa-se o "sç": 

- Em algum verbos quando conjugados: 

Nascer - nasço 

Crescer - cresço 

Utiliza-se o "ss": 

- Em substantivos originados de verbos terminados em 
"-gredir", "cutir", "ceder", "mitir": 

Agredir-agressão 
Discutir - discussão 
Progredir - progressão 
Ceder - cessão 
Exceder - excesso 

Usa-se o "xc" e o "xs": 

- Em dígrafos que apresentam o mesmo som que [sse]: 
Excedente, Excelente, Exceção. 

Exercícios 

01. (ITA-SP) Dadas as palavras: 1) reaver, 2) 
inabilitado, 3) habilidade, constatamos que está (estão) 
devidamente grafada(s) 

a) apenas a palavra n° 1 

b) apenas a palavra n° 2 

c) apenas a palavra n° 3 

d) todas as palavras 

e) nenhuma das palavras 

02. (CESCEA) Marque a única opção em que todas 
as palavras estejam completas com x. 

a) en_oval, _ingar, cai_eiro, en_ugar, _ícara 

b) pu_ar, a_atar, en_ovia, in_ado, a_icalhar 

c) pi_e, dei_ar, en_ugar, _adrez, bai_o 

d) _u_u, amei_a, cartu_o, deslei_ada, trou_a 

e) pe_incha, co_a, broche, en_ada, en_arcado 

03. (F. São Marcos-SP) Assinale a alternativa cujas 
palavras estão todas corretamente grafadas: 

a) pajé, xadrês, flecha, misto, aconchego 

b) abolição, tribo, pretensão, obsecado, cansaço 

c) gorjeta, sargeta, picina, florescer, consiliar 

d) xadrez, ficha, mexerico, enxame, enxurrada 

e) pajé, xadrês, flexa, mecherico, enxame 

04. (NCE-RJ/UFRJ) O item abaixo que apresenta 
palavra erradamente grafada é: 

a) alteza - duqueza - baroneza; 

b) riqueza - dureza - fineza; 

c) princesa - baixeza - burguesa; 

d) freguesa - beleza - dureza; 

e) certeza - camponesa - Japonesa. 

05. (UNIMEP-SP) Assinale a alternativa que contém 
o período cujas palavras estão grafadas corretamente: 

a) Ele quiz analisar a pesquisa que eu realizei. 

b) Ele quiz analizar a pesquisa que eu realizei. 

c) Ele quis analisar a pesquisa que eu realizei. 

d) Ele quis analizar a pesquiza que eu realisei. 

e) Ele quis analisar a pesquiza que eu realizei. 


06. (UM-SP) Aponte a alternativa correta: 

a) exceção, excesso, espontâneo, espectador 

b) excessão, excesso, espontâneo, espectador 

c) exceção, exceço, expontâneo, expectador 

d) excessão, excesso, espontâneo, expectador 

e) exceção, exceço, expontâneo, expectador 

07. (Univ. Alfenas-MG) Assinale a alternativa em 
que todas as palavras estão grafadas corretamente. 

a) disenteria, páteo, siquer, goela 

b) capoeira, empecilho, jabuticaba, destilar 

c) boliçoso, bueiro, possue, crânio 

d) borburinho, candieiro, bulir, privilégio 

e) habitue, abutoe, quase, constróe 

(Exercícios retirados de http://www. 

gramaticaparaconcursos.com/2013/06/respostas-de- 
ortografia-exercicios.html) 

Gabarito 

1 -d 

2- a 

3- d 

4- a 

5- c 

6- a 

7- b 

USO DO HÍFEN 

Hífen é um sinal gráfico cuja função principal é união de 
mais de um radical, ou seja, criação de palavras compostas. 
Parece simples o seu uso, mas após a reforma ortográfica 
surgiram muitas dúvidas a respeito do emprego deste sinal. 

Vejamos os casos em que o uso de hífen é obrigatório: 

a) Como elemento de ligação entre pronomes 
oblíquos e verbos: 

Vou visitá-la mais tarde. 

Vendi-o porque não o usava mais. 

b) A fim de realizar separação de sílabas: 

Escola - es-co-la 
Aluno - a-lu-no 

c) Em substantivos compostos: há uma espécie 
de formação de palavras chamada de "formação por 
Justaposição", em que a partir de duas palavras se cria uma 
terceira com significado distinto, sem que com essa Junção 
provoque perda fonética: 

guardar - significado 1 
chuva - significado 2 
guarda-chuva - significado 3 

contar - significado 1 
gota - significado 2 
conta-gotas - significado 3 
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d) Em formação composta de palavras que indicam 
espécies vegetais e zoológicas: 

erva-mate, couve-flor, formiga-grande 

e) Em palavras compostas cujo primeiro termo é 
numeral: 

Primeiro-ministro, quarta-feira, segundo-tenente 

g) Nomes de lugares compostos por mais de um 
radical, se iniciados por '"grã", '"grão", verbos ou 
estejam ligados por artigo. 

Passa-Vinte, Grã- Bretanha, Trás-os-Montes 

O USO DO HÍFE E O NOVO ACORDO ORTOGRÁFICO 

Com a Reforma Ortográfica da Língua Portuguesa 
houve algumas modificações no tocante ao uso do hífen. 
Atentemos às regras que permaneceram: 

Usa-se hífen em 

a) quando o segundo termo iniciar com a letra '"h": 

Super-homem 

Pré-história 

b) quando a primeira palavra terminar com a 
MESMA LETRA que inicia a segunda: 

Anti-inflacionário 

contra-ataca 

sub-bibliotecário 

inter-regional 

c) quando a primeira palavra terminar com a letra 
"b" e a segunda iniciar com "r": 

Sub-reino 

ab-rogar 

d) depois de pré-, pós e pró: 

Pré-natal 

Pós-parto 

e) circum, pan, após as letras "h", "m", '"n": 

circum-navegação 

f) Com os prefixos "além", "aquém", "recém" e 
"sem": 

recém-casados 

além-mar 

g) Com o advérbio "mal" antes de vogal, h ou L: 

Mal-humorado 

Mal-estar 

Mal-limpo 


ACENTUAÇÃO GRÁFICA; 


As palavras podem conter uma ou mais sílabas. 
E ao pronunciá-las, temos a tendência em proferi-las 
intensificando uma sílaba frente as outras. Por exemplo, 
quando alguém fala a palavra "casa", pronunciará com 
mais força uma das sílabas, no caso [ka]. Por que fazemos 
isso? Simplesmente porque a oralidade não é um sistema 
de uma única entonação. Tal como a música, precisamos 
destacar partes de sons para manter a atenção do ouvinte. 
Imagine se falássemos todas as palavras utilizando uma 
única modulação? 

Esta sílaba que entoamos com maior ênfase a 
chamamos de sílaba tônica, já que é nela que recai a 
tonicidade, o som que mais se destaca ao pronunciar uma 
palavra. A gramática também nomeia esse acento tônico 
como prosódico, pois está ligado à emissão dos sons na 
fala. Todas as palavras com mais de uma sílaba possuem 
uma - e somente uma - sílaba tônica, como podemos 
verificar nesses exemplos: úmido, ideia, cadeira. Jacaré. 

Importante destacar que o acento tônico é um 
fenômeno fonético, pois referente à fala. Entretanto, 
quando passamos a linguagem para outro registro, o 
da escrita, muitas vezes há a necessidade de enfatizar 
tal acento na própria grafia. Já que pode surgir erro de 
tonicidade. Na origem da grafia, muitas palavras que não 
eram do uso comum dos falantes passaram a receber o 
acento gráfico a fim de reforçar textualmente o modo de 
pronunciá-las. Assim sendo, há palavras que não recebem 
acento gráfico, como porta, cortina, urubu, e outras que 
sim, como tônico, amável, paralelepípedo. 

Se em uma palavra há uma sílaba mais forte, como 
chamamos as pronunciadas com menos intensidade? A 
gramática denomina sílabas átonas as mais fracas, que 
podem ser pretônicas ou postônicas dependendo de sua 
posição frente a sílaba tônica. 

Em uma palavra com mais de uma sílaba, portanto, 
haverá sempre uma com maior destaque fonético, a sílaba 
tônica. Entretanto, a ênfase em uma sílaba possui também 
regras impostas pela própria fala. Por maior que seja um 
vocábulo, há apenas três modos de emitir tonicidade: 
ênfase na última sílaba (oxítona), penúltima (paroxítona) 
ou antepenúltima (proparoxítona): 

- OXÍTONAS: palavras que apresentam a última sílaba 
tônica, tais como Jacaré, também, amor, rapaz. 

- PAROXÍTONAS: Paroxítona significa literalmente, 
"ao lado da oxítona", e são as palavras que possuem a 
penúltima sílaba tônica, como táxi, caráter, heroico, porta. 
Vale destacar que a língua portuguesa é basicamente 
paroxítona, devido à maior quantidade de palavras com 
essa característica. 
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-PROPAROXÍTONAS: fenômeno menos comum, são 
as palavras que apresentam a antepenúltima sílaba tônica. 
Alguns exemplos de proparoxítonas: exército, pêndulo, 
quilômetro. 

A Língua Portuguesa também apresenta palavras com 
uma única sílaba, as quais chamamos de monossílabos. 
Estes são pronunciados com menor ou maior ênfase e, 
por isso, podem ser átonos ou tônicos: 

- Monossílabos átonos: sãos os enunciados com 
menor intensidade e, por serem constituídos por uma 
única sílaba, são dependentes foneticamente da palavra a 
qual se apoiam, tornando-se praticamente uma sílaba da 
mesma. As preposições, conjunções, artigos e pronomes 
oblíquos átonos integram esse grupo. Vejamos as palavras 
"amá-lo". O pronome oblíquo "lo" é átono e é acoplado 
foneticamente á palavra amar. 

- Monossílabos tônicos: proferidos com maior 
ênfase, possuem independência fonética: má, mim, eu, tu, 
mar, céu. 

Vejamos agora as regras de acentuação gráfica: 

1) OXÍTONAS: 

Acentuam-se todas as oxítonas terminadas em 

- a, e, o - seguidos ou não de '"s": sofás, crachás, 

jacarés, filé, purê, dominó, cipós, metrô.... 

- ditongo nasal -ém, -éns: mantém, ninguém, 
parabéns, amém... 

- ditongos abertos -ói, -éu, -éi, seguindo ou não de 
'"s": herói, troféu, fiéis. 

PAROXÍTONAS: 

Acentuam-se as paroxítonas terminadas em: 

- r: ímpar, cadáver 

- I : réptil, têxtil 

- n: éden, hífen 

- X - xérox, tórax 

- ps - bíceps, fórceps 

- ã, ãs, ão, ãos - órgão, órfã, órgãos 

- um, uns, om, ons - álbum, fóruns, prótons 

- us - vírus, bônus 

- i, is, júri, tênis 

- ei, eis - jóquei, jóquei 

As paroxítonas e os erros de prosódia 

Algumas palavras são acentuadas ou pronunciadas de 
maneira equivocada, não respeitando sua tonicidade. É o 
que chamamos de erros de entonação ou de prosódia, e que 
geralmente transformam paroxítonas em proparoxítonas: 


Correto 

Errado 

rubrica 

rúbrica 

recorde 

récorde 

libido 

libido 

pudico 

púdico 

filantropo 

filantropo 


PROPAROXÍTONAS 


Por se tratar de um fenômeno mais raro de 
entonação das palavras, temos a tendência de pronunciar 
erroneamente as palavras com a antepenúltima sílaba 
tônica. Por isso mesmo todas as proparoxítonas devem ser 
acentuadas para evitar esse equívoco. 

Exemplos: 

xícara, úmido, colocávamos, término, lógico. 

Obs. Caso a vogal tônica for fechada ou nasal usa-se o 
acento circunflexo: 

côncavo, estômago, sonâmbulo. 

ACENTUAÇÃO DOS MONOSSÍLABOS: 

Acentuam-se os monossílabos terminados em: 

a) a, as: má. Já, lá, cá, pás 

b) e, es: crê, vês, pé 

c) o, os: nós, nós, dó, pô-lo 

ACENTUAÇÃO DOS DITONGOS E A NOVA 
ORTOGRAFIA 

Segundo o Novo Acordo Ortográfico do Português, 
não são mais acentuados ditongos abertos em palavras 
paroxítonas: 


Como era 

Como é agora 

heróico 

heroico 

idéia 

ideia 

Jibóia 

Jiboia 

apoia 

apoia 

paranóico 

paranoico 


ACENTUAÇÃO DOS HIATOS 

Chamamos de hiato o encontro de duas vogais em 
uma palavra que, no entanto, não fazem parte da mesma 
sílaba. A maior parte dos hiatos não são acentuados, mas 
alguns levam acento para evitar erros de pronúncia. 

Acentuam-se as vogais "i" e "u" que formam hiato com 
a sílaba anterior: 
cafeína 
balaústre 
saúde 
saída 
saúva 
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No entanto, há unna exceção. Não são acentuados os 
hiatos seguidos por dígrafo "nh", tal conno rainha, nnoinho, 
ruinn, annendoinn, ainda. 

Tannbénn evitannos acentuação enn hiatos que não 
fornnann sílaba conn letra diferente de "s", como em juiz, 
cair, sair, contribuiu. 

Segundo o Novo Acordo Ortográfico do Português, 
não são mais acentuados os hiatos que vêm após ditongos: 
baiuca, feiura, bocaiuva. Também os "ôos" e "êes" não 
levam mais acento: enjoo, voo, creem, veem. 

EMPREGO do TIL 

O til [~] é um sinal e não um acento. No Português o til 
aparece sobre as vogais "a” e "o” para indicar nasalização, 
som que sai pela boca e nariz. Tal sinal não se sobrepõe em 
sílabas tônicas somente, podendo também estar em sílabas 
pretônicas ou átonas: Exemplos: órgão, órfã, balõezinhos... 

O ACENTO DIFERENCIAL 

Como o próprio nome diz, o acento diferencial tem 
como função marcar uma diferença. Há muitas palavras 
no português que são homógrafas, ou seja, que possuem 
a mesma grafia e, por isso, é necessário um sinal distintivo 
para que não surjam equívocos. Vejamos: 

a) Pôde - Pretérito perfeito do indicativo 
Pode - Presente do indicativo 

b) Pôr - Verbo 

Por - preposição 

É facultativo o uso do acento diferencial para distinguir 
as palavras forma e fôrma. Imagine a frase: qual a forma 
da fôrma de torta que você comprou? 

O Novo Acordo Ortográfico do Português aboliu 
alguns acentos diferenciais, tais como em pelo (preposição) 
e pêlo (substantivo), pára (verbos) e para (preposição): 

O pelo do gato está crescendo muito. 

Vá pelo caminho mais curto. 

Ele para para pensar. 

TREMA 

O trema, sinal de dois pontos usado sobre a letra "u", 
era utilizado para marcar a pronúncia da vogal em palavras 
marcadas pelo encontro vocálico, tais como "lingüiça" e 
"freqüentar". Entretanto, segundo a Nova Ortografia, não 
se deve mais usar essa marcação. A partir de agora as 
palavras são assim grafadas: 

Frequentar, linguiça, linguística, bilíngue, cinquenta, 
aguentar. 


Exercícios 

1. (EPCAR) Assinale a série em que todos os 
vocábulos devem receber acento gráfico: 

a) Troia, item, Venus 

b) hifen, estratégia, álbuns 

c) apoio (subst), reune, faisca 

d) nivel, orgão, tupi 

e) pode (pret. perf.), obte-las, tabu 

2. (BB) Opção correta: 

a) eclipse 

b) juiz 

c) agôsto 

d) saída 

e) intúito 

3. (BB) "Alem do trem, voces tem ônibus, taxis e 
aviões". 

a) 5 acentos 

b) 4 acentos 

c) 3 acentos 

d) 2 acentos 

e) 1 acento 

4. (BB) Monossílabo tônico: 

a) o 

b) lhe 

c) e 

d) luz 

e) com 

5. (BB) Leva acento: 

a) pêso 

b) pôde 

c) êste 

d) tôda 

e) cêdo 

6. (BB) Não leva acento: 

a) atrai-la 

b) supo-la 

c) conduzi-la 

d) vende-la 

e) revista-la 

7. (UF-PR) Assinale a alternativa em que todos os 
vocábulos são acentuados por serem oxítonos: 

a) paletó, avô, pajé, café, jiló 

b) parabéns, vêm, hífen, saí, oásis 

c) você, capilé, Paraná, lápis, régua 

d) amém, amável, filó, porém, além 

e) caí, aí, ímã, ipê, abricó 

(Exercícios retirados de http://professorricardoandrade. 
blogspot.com.br/2010/08/80-questoes-de-acentuacao- 
grafica.html) 
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GABARITO 

1 -b 

2- d 

3- a 

4- d 

5- b 

6 - c 

7 - a 


PONTUAÇÃO; 


REGRAS DE PONTUAÇÃO 

Na língua falada, quando estannos conversando 
com alguém, é comum utilizarmos pausas para marcar 
a entonação do discurso. Respiramos, damos um ritmo 
coerente na locução pois nenhum falante se comunica em 
compasso acelerado. Entretanto, quando se faz a passagem 
da oralidade para a escrita há um problema essencial: como 
marcar ritmos e pausas entre as frases se agora não temos 
mais como instrumento a voz e o silêncio? 

Na língua escrita utilizamos os sinais de pontuação 
entre as orações como recurso para estabelecer pausas e 
inflexões de voz na leitura. 

Veja os exemplos abaixo: 

a) Presenteei minha sobrinha, não meu filho, 

b) Presenteei, minha sobrinha não, meu filho. 

As frases acima, ainda que possuam as mesmas 
palavras, mudam de sentido somente pelo uso das vírgulas. 
Por isso, é muito importante sabermos utilizar os sinais de 
pontuação para que não cometamos erros de ambiguidade 
ou duplo sentido. 

1. USO DA VÍRGULA 

A vírgula é um sinal que indica pausa entre orações ou 
palavras elencadas. Apresenta a seguintes funções: 

a) separar termos de mesma função sintática 
dentro de uma oração: 

Assim que cheguei, comi, bebi o vinho, dormi um 
pouco. 

b) Separar um aposto: 

Maria, irmã de João, viajou ao Canadá. 

c) Isolar um vocativo: 

Maria, entre agora! 

d) Para marcar elipse verbal: 

João comprou duas camisas, eu, três. 


e) Para indicar expressões explicativas: 

Algumas pessoas estão ficando misantropas, ou seja, 
isolando-se em si mesmas. 

f) Para separar topônimos frente a datas e 
endereços: 

Florianópolis, 25 de maio de 2017. 

g) Para separar orações coordenadas sem conjunção 
ou simplesmente palavras: 

Ontem comprei roupas, sapatos, brincos e uma bolsa. 

Eu viajei, dormi, descansei. 

h) isolar orações subordinadas adjetivas 
explicativas: 

João, que esteve aqui ontem, é irmão de Pedro. 

IMPORTANTE! NÃO SE USA VÍRGULA NOS 
SEGUINTES CASOS: 

a) Entre o sujeito e o verbo de uma oração: 

João, comprou um carro. (INCORRETO) 

João comprou um carro. (CORRETO) 

b) Entre o verbo e seus complementos: 

João comprou, um carro. (INCORRETO) 

João comprou um carro. (CORRETO) 

c) Entre o complemento nominal e o nome 
completado, ou entre satélites do substantivo 
(numeral, pronome, adjetivo e artigo): 

Tenho medo, de altura. (INCORRETO). 

Tenho medo de altura (CORRETO) 

Meus três, lindos, carros foram fotografados pela 
revista (INCORRETO) 

Meus três lindos carros foram fotografados pela 
revista. (CORRETO) 

d) Antes de etc... 

A expressão etc é uma abreviatura de um termo em 
latim et cetera, que significa e outras coisas. Já que está 
aglutinado a conjunção e não se utiliza vírgula. 

Vi filmes franceses, persas etc... 

2) PONTO E VÍRGULA 

A função básica deste sinal é separar termos 
enumerados: 

Ex.: 

Alguns pontos básicos da pesquisa é: 

- conceito de sujeito grego; 

- humanismo renascentista; 

- o drama barroco; 

- cidadão pós-revolução francesa. 

Outra função é separar orações de sentido oposto ou 
num período em que as orações coordenadas já tiverem 
exigido vírgula: 
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Alguns honnens são bons; outros, nnaus. (SENTIDO 
OPOSTO) 

Muitos estudantes aprendenn, leenn, estudann; às vezes 
também cansam. 

3) DOIS PONTOS: 

Utilizamos dois pontos: 

a) quando apresentamos uma citação ou fala: 

Como diria Hamiet: "Ser ou não ser, eis a questão". 

b) quando se apresenta expressão enumeratíva: 

Desejo os seguintes itens: macarrão, ovos, queijo e 
carne. 

c) para completar aposto resumítívo: 

Comer, rezar, amar: todos esses verbos me apetecem. 

4) PONTO DE EXCLAMAÇÃO: 

Utilizado em interjeições ou frases de grande 
expressividade: 

Olá! 

Como você está linda! 

Socorro! 

Podemos utilizar mais de um ponto de exclamação 
para realçar emoção ou surpresa: 

Amo tanto a vida!!!! 

Além do mais, utiliza-se após sinal de interrogação 
para marcar expressividade ou surpresa em uma pergunta: 

Por que você é tão difícil?! 

5) PONTO FINAL 

Pode-se afirmar que o ponto final é uma pausa 
mais prolongada, que encerra uma relação lógica entre 
elementos numa frase. Utilizamos nos seguintes casos: 

a) encerrar defínítívamente um enunciado: 

Muitas pessoas amam; outras odeiam, entretanto, isso 
faz parte da natureza humana. 

b) separar parágrafos: 

A crise financeira brasileira parece não ter data para 
acabar. No entanto, muitos brasileiros estão fazendo das 
próprias dificuldades ferramenta para mudar de vida. 

O segredo dos dias de hoje é a audácia: feliz daquele que 
arrisca mais. 

6) PONTO DE INTERROGAÇÃO 

O ponto de interrogação possui uma função específica: 
marcar mudança de entonação de voz frente a uma pergunta. 
Usamos em perguntas diretas: 

Ex.: 

Afinal, como você conseguiu chegar até aqui? 

Além desse comum uso, também se costuma utilizar 
para marcar surpresa ou indignação: 

Como assim? 

O quê? Você não fez a prova? 


7) RETICÊNCIAS 

São usadas para marcar retirada de um trecho ou mesmo 
para dar ideia de continuidade: 

Segundo Foucault: "a liberdade é um sintoma moderno, 
quiçá um conceito, além de mecanismo ideológico...." 

Vimos muitas coisas no museu: esculturas, pinturas, 
instalações... 

8) ASPAS 

Utiliza-se para indicar fala de alguém, expressões 
estrangeiras, conceitos e ironia: 

Ex.: 

E nos perguntou Freud: "O que quer uma mulher?" (fala 
de alguém) 

A expressão "soledad" é um termo espanhol e indica a 
ideia de solidão, (expressão estrangeira) 

Ainda não entendi o conceito de "devir" de Deleuze. 
(conceito) 

Dizem que ele é um moço "bem-educado", (ironia) 

9) PARÊNTESES 

Sua função básica é inserir uma explicação de algum 
termo enunciado anteriormente: 

Ex.:Ainda que todos saibam o conceito de "devir" 
(transformação, mudança, vir-a-ser), poucos aplicam na vida 
prática. 

10) TRAVESSÃO 

Comumente vemos o travessão para indicar diálogos em 
um texto: 

Ex.: 

- Você não me ama? 

- Sim, amo mais que tudo. 

Mas também é usado após a fala para introduzir 
comentário do narrador. 

Ex.: 

- Você não me ama? - perguntou Maria, insegura. 

- Sim, mais que tudo. - respondeu João tranquilamente. 

Também é usado com a mesma função da vírgula ou 
parênteses: 

Machado é o maior escritor realista - Já nos diziam 
nossos professores. 
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EXERCÍCIOS 


Gabarito: 


1. Assinale a opção enn que a supressão das vírgulas 
alteraria o sentido do anunciado: 

a) os países nnenos desenvolvidos vênn buscando, 
ultinnannente, soluções para seus problennas no acervo 
cultural dos nnais avançados; 

b) alguns pesquisadores,que se encontrann 
connpronnetidos conn as culturas dos países avançados, 
acabann se tornando nnenos criativos; 

c) torna-se, portanto, innperativa unna revisão nnodelo 
presente do processo de desenvolvinnento tecnológico; 

d) a atividade científica, nos países desenvolvidos, é tão 
natural quanto qualquer outra atividade econônnica; 

e) por duas razões diferentes podenn surgir, da 
interação de unna connunidade conn outra, nnecanisnnos de 
dependência. 

2. Assinale a opção em que está corretamente indicada 
a ordem dos sinais de pontuação que devem preencher as 
lacunas da frase abaixo: 

"Quando se trata de trabalho científico_duas coisas 

devem ser consideradas_uma é a contribuição teórica 

que o trabalho oferece_a outra é o valor prático que 

possa ter. 

a) dois pontos, ponto e vírgula, ponto e vírgula 

b) dois pontos, vírgula, ponto e vírgula; 

c) vírgula, dois pontos, ponto e vírgula; 

d) pontos vírgula, dois pontos, ponto e vírgula; 

e) ponto e vírgula, vírgula, vírgula. 


1. B 

2. C 

3. D 

4. D 

5. C 


CLASSES GRAMATICAIS; 


ADJETIVO 

Na origem das palavras, pode-se dizer que o homem 
primeiramente sentiu a necessidade de nomear os 
objetos a sua volta e suas próprias ações. Então surgiram 
os substantivos e os verbos. Entretanto, os seres foram 
apresentando características diversas e, apesar de fazerem 
parte de um mesmo grupo, eram diferentes porque 
possuíam qualidades diferentes. Por exemplo, há no grupo 
das flores: as belas e as feias, as cheirosas, as vermelhas e as 
azuis. Como distingui-las? A partir dessa questão surgiram 
os adjetivos, essa classe de palavras que tem como função 
qualificar os seres. 

Adjetivos são as palavras que designam qualidades, 
provisórias ou permanentes, qualificando e particularizando 
os seres. São satélites de um substantivo expresso ou 
subtendido, com o qual concordam em gênero e número. 


3. Assinale o exemplo em que há emprego incorreto 
da vírgula: 

a) como está chovendo, transferi o passeio; 

b) não sabia, por que todos lhe viravam o rosto; 

c) ele, caso queira, poderá vir hoje; 

d) não sabia, por que não estudou; 

e) o livro, comprei-o por conselho do professor. 

4. Assinale o trecho sem erro de pontuação: 

a) vimos pela presente solicitar de V.Sas., que nos 
informe a situação econômica da firma em questão; 

b) cientificamo-lo de que na marcha do processo de 
restituição de suas contribuições, verificou-se a ausência da 
declaração de beneficiários; 

c) o Instituto de Previdência do Estado, vem solicitar de 
V.Sa. o preenchimento da declaração; 

d) encaminhamos a V.Sa., para o devido preenchimento, 
o formulário em anexo; 

e) estamos remetendo em anexo, o formulário. 

5. Assinale as frases em que as vírgulas estão incorretas: 

a) ora ríamos, ora chorávamos; 

b) amigos sinceros. Já não os tinha; 

c) a parede da casa, era branquinha branquinha; 

d) Paulo, diga-me o que sabe a respeito do caso; 

e) João, o advogado, comprou, ontem, uma casa. 

(Exercícios retirados de http://www.portuguesconcurso. 
com/2009/07/pontuacao-exercicios.html) 


Exemplos: 

A casa está perfeita. 

Os carros foram considerados adequados para a 
competição. 

Aquela mulher é lindíssima. 

Nos exemplos acima percebemos o adjetivo enquanto 
uma palavra referente ao substantivo, concordando com 
suas variações de gênero (masculino e feminino / singular 
e plural). 

Vejamos uma lista de adjetivos: 


belo 

feio 

frio 

quente 

azul 

verde 

inteligente 

ignorante 

rápido 

devagar 

gracioso 

desaieitado 

mau 

bom 

triste 

feliz 
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- Adjetivos Gentílicos: 

Também chamados de adjetivos pátrios, os adjetivos gentílicos designam a origem de um indivíduo de acordo com seu 
local de residência ou nascimento. Vejamos os adjetivos gentílicos referentes aos estados brasileiros: 


Acre = acreano 

Manaus = manauense 

Alagoas = alagoano 

Marajó = marajoara 

Amapá = amapaense 

Maranhão = maranhense 

Amazonas = amazonense ou baré 

Mato Grosso = mato-grossense 

Aracaju = aracajuano ou aracajuense 

Mato Grosso do Sul = mato-grossense do sul 

Bahia = baiano 

Natal = natalense ou papa-Jerimum 

Belém = belenense 

Niterói = niteroiense 

Belo Horizonte = belo-horizontino 

Nova Iguaçu = iguaçuano 

Boa Vista = boa-vistense 

Pará = paraense 

Bragança = bragantino 

Paraíba = paraibano 

Brasil = brasileiro 

Paraná = paranaense 

Brasília = brasiliense 

Pernambuco = pernambucano 

Cabo Frio = cabo-friense 

Petrópolis = petropolitano 

Campinas = campineiro ou campinense 

Piauí = piauiense 

Campos = campista 

Porto Alegre = porto- alegrense 

Campos do Jordão = Jordanense 

Porto Velho = porto-velhense 

Cananeia = cananeu 

Recife = recifense 

Ceará = cearense 

Ribeirão Preto = riberopretano 

Cuiabá = cuiabano 

Rio Branco = branquense 

Dois Córregos ( SP ) = duocorreguense 

Rio de Janeiro ( cidade ) = carioca 

Espírito Santo = espírito-santense ou capixaba 

Rio de Janeiro ( estado ) = fluminense 

Fernando de Noronha = noronhense 

Rio Grande do Norte = rio-grandense do norte 

Florianópolis = florianopolitano 

Rio Grande do Norte = potiguar 

Fortaleza = fortalezense 

Rio Grande do Sul = gaúcho 

Foz do Iguaçu = iguaçuense 

Rondônia = rondoniano ou rondoniense 

Goiânia = goianiense 

Salvador = salvadorense ou soteropolitano 

Goiás = goiano 

Santa Catarina = catarinense ou barriga verde 

Guarulhos = guarulhense 

Santarém = santarense 

Ilhéus = ilheense 

São Luís = são-luisense 

Jabuticabal = Jabuticabense 

São Paulo ( cidade ) = paulistano 

Jacareí = Jacariense 

São Paulo ( estado ) = paulista 

Jaú = Jauense 

São Vicente = vicentino 

João Pessoa = pessoense 

Sergipe = sergipano 

Juiz de Fora = forense 

Sertãozinho = sertanesino 

Lajes = lajiano 

Teresina = teresinense 

Leme = lemense 

Três Corações = tricordiano 

Macapá = macapaense 

Vitória = vitoriense 

Maceió = maceioense 

Xavantes = xavantino 


(Fonte: http://www.portalsaofrancisco.com.br/portugues/adJetivos-gentilicos-e-patrios) 

Classificação dos adjetivos 

Antes de qualquer classificação gramatical, adjetivos possuem uma classificação semântica, ou seja, segundo sua 
amplitude de qualificação de um ser. Por isso mesmo, eles se distinguem em: 

a) adjetivos explicativos: apresentam característica intrínseca ao próprio ser. 

Exemplo. Todo homem é mortal. 

b) adjetivos restritivos: limitam as características do ser, exprimindo qualidades não essenciais. 

Exemplo: Quando cheguei em casa a flor Já estava murcha. 
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CLASSIFICAÇÕES MORFOLÓGICAS DO ADJETIVO 
- I. SEGUNDO SUA ESTRUTURA 

Quanto ao seu processo de fornnação, os adjetivos dividenn-se enn: 


ADJETIVO SIMPLES 

Fornnado por unn único radical 

Bonito, esperto, carioca, engraçado 

ADJETIVO COMPOSTO 

Fornnado por nnais de unn radical 

Franco-brasileiro, verde-oliva, annarelo-canário 

ADJETIVO PRIMITIVO 

0 que dá origenn a outros adjetivos 

Bela, bonn, feliz 

ADJETIVO DERIVADO 

Derivados de substantivos, verbos ou de 
outros adjetivos 

Inteligentíssinno, ciumenta, bondoso 


II. QUANTO À SUA FLEXÃO 

a) Gênero 

Por ser palavra satélite do substantivo, o adjetivo varia seguindo as flexões apresentadas pelo nonne. Nesse aspecto, os 
adjetivos se dividenn enn: 

- Bíformes: apresentann flexão de gênero, variando enn fenninino e nnasculino 

A bela nnoça. 

O belo nnoço. 

A tranquila professora. 

O tranquilo professor. 

- Uniformes: possuenn unna única fornna para o nnasculino e fenninino. 

A nnoça feliz. 

O aluno feliz. 

A competente funcionária. 

O competente funcionário. 

Caso o adjetivo seja connposto, nnanterá seu caráter unifornne. 

O problenna político-social invade o Brasil. 

A solução político-social é unna utopia. 

b) Número: Os adjetivos apresentann variação de núnnero seguindo as flexões nunnéricas dos substantivos. 

O carro novo. 

Os carros novos. 

O honnenn feliz. 

As nnulheres felizes. 

A boa nnãe. 

Os bons pais. 

Entretanto, há palavras usadas conno adjetivo que são originalnnente substantivos. Vejannos o exennplo: 

O vinho estava nnuito agradável, (vinho = substantivo) 

Connprei unn paletó vinho, (vinho =adJetivo) 

Nesses casos, os adjetivos não sofrenn flexão de núnnero: 

Paletó vinho. 

Paletós vinho. 

Tartaruga ninja 
Tartarugas ninja. 

Connício monstro. 

Connícios monstro. 
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Número dos adjetivos compostos: 

Chamamos de adjetivos compostos aqueles formados 
por mais de um radical, ligados normalmente por hífen. 
A regra geral nos diz que devemos flexionar somente o 
segundo vocábulo, deixando o primeiro no masculino e 
no singular. 

A clínica médico-veterinária. 

Os cidadãos franco-brasileiros. 

No entanto, quando o segundo termo se tratar de 
um substantivo adjetivado, todo o adjetivo composto 
permanecerá invariável. 

A parede verde-mar 

As paredes verde-mar. 

IMPORTANTE! 

Os adjetivos azul-marinho, azul-celeste, ultravioleta 
e qualquer outro iniciado por "cor-de..." são sempre 
invariáveis. 

Já os adjetivos surdo-mudo e pele-vermelha terão 
ambos elementos flexionados. 

c) Grau 

Além das variações de gênero e número, os adjetivos 
podem variar de grau, a fim de indicar a intensidade da 
qualidade referida. Há dois graus possíveis: o comparativo 
e o superlativo. 

Grau Comparativo: 

No grau comparativo, uma mesma qualidade é 
atribuída a mais de um ser ou quando mais de uma 
qualidade é destinada a um único ser. 

São tão inteligente quanto você. - Grau comparativo 
de igualdade 

Neste grau utilizamos termos como "quanto", "como", 
"quão". 

João é mais inteligente que José. - Grau comparativo 
de superioridade. 

Aqui são usadas as expressões "mais (adjetivo) que"/ 
"mais (adjetivo) do que". 

José é menos inteligente do que João. - Grau 
comparativo de inferioridade. 

No grau comparativo de inferioridade são utilizadas 
as expressões "menos (adjetivo) que" / "menos (adjetivo) 
do que". 

Atenção: há o chamado grau comparativo de 
superioridade irregular, o qual faz uso de formas 
sintéticas: 

- (mais grande): maior - João é maior do que Pedro 

- (menos grande): menor - Pedro é menor que João 

- (mais bom): melhor - A professora de Química é 
melhor que a de Filosofia. 

- (menos bom): pior - A professora de Filosofia é pior 
do que a Química. 


Grau superlativo 

No grau superlativo a qualidade atribuída a um ou mais 
seres é realizada em escala bem mais elevada. 

a) Grau superlativo relativo: é a realizada a 
caracterização de um ser em maior ou menor grau que gs 
demais seres. 

- Grau superlativo relativo de superioridade: utiliza-se a 
expressão "o mais" (adjetivo). 

Ex.: Catarina é a aluna mais aplicada da turma. 

Sérgio é o mais rápido na pista. 

- Grau superlativo de inferioridade: utiliza-se a expressão 
"o menos" (adjetivo). 

Ex.: O funcionário é o menos interessado da equipe. 

Vivian é a professora menos irritada da escola. 

b) Grau superlativo absoluto: qualifica um ou mais 
sere , entretanto, sem comparação, em grau muito elevado. 

- Grau superlativo absoluto analítico: a atribuição de 
grau se dá através dessa soma: palavra intensificadora 
(muito, bastante...) + adjetivo. 

Ex.: A comida está muito saborosa. 

O clima está extremamente quente. 

- Grau superlativo absoluto sintético: construído por 
meio de uma única palavra cuja estrutura é a seguinte: 
Adjetivo + Sufixo (-íssimo, -imo, ílimo, -érrimo): 

Ex.: João é divertido - João é divertidíssimo. 

Maria é elegante. - Maria é elegantérrima 

Quanto ao grau superlativo absoluto sintético, há o 
que chamamos de sintéticos eruditos, formas ligadas à raiz 
histórica da palavra. Vejamos alguns: 


Adjetivo 

Superlativo absoluto sintético 

acre 

acérrimo 

agradável 

agradabilíssimo 

alto 

altíssimo, supremo ou sumo 

amável 

amabilíssimo 

amargo 

amaríssimo 

amigo 

amicíssimo 

antigo 

antiquíssimo 

áspero 

aspérrimo 

atroz 

atrocíssimo 

benéfico 

beneficentíssimo 

benévolo 

benevolentíssimo 

bom 

boníssimo 

célebre 

celebérrimo 

cruel 

crudelíssimo 

difícil 

dificílimo 

doce 

dulcíssimo ou docíssimo 

fácil 

facílimo 

feliz 

felicíssimo 

humilde 

humílimo ou humildíssimo 
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Locução adjetiva 

Chamamos de locução adjetiva o conjunto de duas ou 
mais palavras que apresentam a função de adjetivo. 

Observe a lista abaixo: 


Locução Adjetiva 

Adjetivo correspondente 

de abdômen 

abdominal 

de abelha 

apícola 

De abutre 

vulturino 

de águia 

aquilino 

de alma 

anímico 

De aluno 

Discente 

De anjo 

Angelical 

De ano 

Anual 

De aranha 

Aracnídeo 

De astro 

Sideral 

de bispo 

episcopal 

de boca 

bucal, oral 

de bode 

hircino 

de boi 

bovino 

de bronze 

brônzeo ou êneo 

de cabra 

caprino 

de cão 

canino 

de carneiro 

arietino 

de cavalo 

equino, cavalar ou hípico 

de chumbo 

plúmbeo 

de chuva 

pluvial ou chuvoso 

de cidade 

urbano 

de cinza 

cinéreo 

de criança 

infantil ou pueril 

de cobre 

cúprico 

de coelho 

cunicular 

de dedo 

digital 

de diamante 

diamantino ou adamantino 

de enxofre 

sulfúrico 

de esmeralda 

esmeraldino 

de fábrica 

fabril 

de frente 

dianteiro 

de fogo 

ígneo 

de gesso 

gípseo 

de guerra 

bélico 

de hoje 

hodierno 

de ilha 

insular 

de intestino 

celíaco ou entérico 

de lago 

lacustre 

de lebre 

leporino 

de lobo 

lupino 

de lua 

lunar ou selênico 

de madeira 

lígneo 

de marfim 

ebóreo ou ebúrneo 


de pato 

anserino 

de pombo 

columbino 

de prata 

argênteo ou argírico 

de quadril 

ciático 

de vaca 

vacum 

De baço 

Esplénico 


Exercícios 


1. Assinale a alternativa em que o adjetivo que 
qualifica o substantivo seja explicativo: 

a) dia chuvoso; 

b) água morna; 

c) moça bonita; 

d) fogo quente; 

e) lua cheia. 

2. Assinale a alternativa que contém o grupo de 
adjetivos gentílicos, relativos a "Japão", "Três Corações" e 
"Moscou": 

a) Oriental, Tricardíaco, Moscovita; 

b) Nipônico,Tricordiano, Soviético; 

c) japonês, Trêscoraçoense, Moscovita; 

d) Nipônico, Tricordiano, Moscovita; 

e) Oriental, Tricardíaco, Soviético. 

3. Ainda sobre os adjetivos gentílicos, diz-se que quem 
nasce em "Lima", "Buenos Aires" e "Jerusalém" é: 

a) Limalho-Portenho-Jerusalense; 

b) Limenho-Bonaerense-Hierosolimita; 

c) Límio-Portenho-Jerusalita; 

d) Limenho-Bonaerense-Jerusalita; 

e) Limeiro-Bonaerense-Judeu; 

4. No trecho "os Jovens estão mais ágeis que seus pais", 
temos: 

a) um superlativo relativo de superioridade; 

b) um comparativo de superioridade; 

c) um superlativo absoluto; 

d) um comparativo de igualdade. 

e) um superlativo analítico de ágil. 

5. Relacione a V coluna à 2^: 

1 - água de chuva () Fluvial 

2 - olho de gato () Angelical 

3 - água de rio () Felino 

4 - Cara-de-anjo () Pluvial 

Assim temos: 

a) 1-4-2-3; 

b) 3-2-1-4; 

c) 3-1-2-4; 

d) 3-4-2-1; 

e) 4 - 3 - 1 - 2. 
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6. Nas orações "Esse livro é melhor que aquele" e "Este 
livro é mais lindo que aquele", Há os graus comparativos: 

a) de superioridade, respectivamente sintético e 
analítico; 

b) de superioridade, ambos analíticos; 

c) de superioridade, ambos sintéticos; 

d) relativos; 

e) superlativos. 

7. Selecione a alternativa que completa corretamente 
as lacunas da frase apresentada: 

"Os acidentados foram encaminhados a diferentes 
clínicas_". 

a) médicas-cirúrgicas; 

b) médica-cirúrgicas; 

c) médico-cirúrgicas; 

d) médicos-cirúrgicas; 

e) médica-cirúrgicos. 

8. Sabe-se que a posição do adjetivo, em relação ao 
substantivo, pode ou não mudar o sentido do enunciado. 
Assim, nas frases "Ele é um homem pobre" e "Ele é um 
pobre homem". 

a) 1^ fala de um sem recursos materiais; a 2^ fala de um 
homem infeliz; 

b) a 1^ fala de um homem infeliz; a 2^ fala de um 
homem sem recursos materiais; 

c) em ambos os casos, o homem é apenas infeliz, sem 
fazer referência a questões materiais; 

d) em ambos os casos o homem é apenas desprovido 
de recursos; 

e) o homem é infeliz e desprovido de recursos materiais, 
em ambas. 

9.0 item em que a locução adjetiva não corresponde 
ao adjetivo dado é: 

a) hibernal - de inverno; 

b) filatélico - de folhas; 

c) discente - de alunos; 

d) docente - de professor; 

e) onírico - de sonho. 

10. Assinale a alternativa em que todos os adjetivos 
têm uma só forma para os dois gêneros: 

a) andaluz, hindu, comum; 

b) europeu, cortês, feliz; 

c) fofo, incolor, cru; 

d) superior, agrícola, namorador; 

e) exemplar, fácil, simples. 

(Exercícios retirados de http://www.portuguesconcurso. 
com/2009/07/adJetivos-exercicios-com-gaba rito.html) 


Gabarito: 

1. D 

2. D 

3. B 

4. B 

5. D 

6. A 

7. C 

8. A 

9. B 

10. E 

ADVÉRBIOS 

Leia as frases abaixo: 

a) João cantou na festa. 

b) João cantou muito bem na festa. 

Percebemos que ainda que se trate da mesma 
informação (João cantou em uma festa), no segundo 
exemplo os termos destacados apresentam uma 
circunstância que modifica o modo do verbo. Além de 
cantar, João cantou muito bem. 

Há outras formas desse processo, vejamos: 

Ontem recebi flores de meu amado. 

Aqui também há uma modificação de circunstância 
referente ao verbo "receber". Através da palavra "ontem", 
temporalizamos a ação, inserindo-a em um determinado 
contexto. Justamente essa é a função da classe gramatical 
chamada advérbios. 

Advérbios são palavras invariáveis que modificam 
e inserem circunstância aos verbos, adjetivos e a outros 
advérbios. 

Quando falamos em circunstância tratamos dos 
diferentes contextos em que se pode modificar um verbo, 
um adjetivo ou outro advérbio. Por isso o advérbio possui 
uma extensa classificação. 

CLASSIFICAÇÃO DOS ADVÉRBIOS: 

a) Advérbios de modo: modo de ação do verbo - 
bem, mal, melhor, pior, depressa, devagar, rapidamente e 
todos os adjetivos femininos terminados em -mente. 

O carro corria depressa. 

Joana estava mal na festa. 

Por que Maria anda tão devagar? 

O aluno leu lindamente o poema. 

b) Advérbios de lugar: localizam a ação do verbo - 
aqui, lá, acolá, longe, fora, dentro, perto, acima, abaixo. 

Aqui neva muito. 

A professora mora longe da escola. 

Você vive perto de seus familiares? 

c) Advérbios de intensidade: intensificam ou 
minimizam a ação do verbo, do adjetivo ou outro 
advérbio - muito, pouco, menos, mais, bastante, tão, todo, 
completamente. 
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Maria é a mais bela da sala. 

Trabalhei muito no finn de sennana. 

Cantou muito bem na festa. 

d) Advérbios de afirmação: confirmam a ação do 
verbo - sim, positivamente, certamente, efetivamente. 

Certamente farei a avaliação. 

Sim, amo muito você. 

e) Advérbios de negação: negam a ação do verbo - 
nunca, não, jamais, nada 

O funcionário não concluiu o relatório. 

Nunca o deixarei. 

f) Advérbios de dúvida: não confirmam ação do 
verbo - talvez, possivelmente. 

Talvez viaje nas férias. 

Possivelmente ela virá nos visitar. 

g) Advérbios de tempo: temporalizam a ação do 
verbo - agora, cedo, já, tarde, depois, antes, sempre, ontem, 
hoje, amanhã. 

Amanhã voltarei ao trabalho. 

Acordei cedo neste fim de semana, 

h) Advérbios interrogativos: inserem perguntas cujas 
respostas serão advérbios - onde (lugar), como (modo), 
por que (causa), quando (tempo). 

Onde você mora? 

Quando você vem me visitar? 

LOCUÇÃO ADVERBIAL 

Já que o advérbio é a classe que insere circunstância 
a um verbo, haverá situações que outras classes exercerão 
a mesma função, geralmente através da construção 
preposição + substantivo. 

Chamamos de locução de adverbial o conjunto de 
palavras que exercem a mesma função semântica de um 
advérbio. Vejamos alguns exemplos: 

a) Tempo: à noite, à tarde, às vezes, de dia, de manhã, 
de vem em quando, em breve. 

b) Lugar: à direita, à esquerda, ao lado, de cima, de 
fora, de dentro, embaixo, em cima. 

c) Modo: às pressas, à vontade, às claras, em geral, em 
silêncio, em vão. 

d) Afirmação: Com certeza, de fato, na verdade, sem 
dúvida. 

e) Negação: De modo algum, de forma alguma, de 
maneira nenhuma. 

EXERCÍCIOS 

1. (ITA-2003) A questão a seguir refere-se ao texto 
abaixo. 

(...) As angústias dos brasileiros em relação ao português 
são de duas ordens. Para uma parte da população, a que não 
teve acesso a uma boa escola e, mesmo assim, conseguiu 
galgar posições, o problema é sobretudo com a gramática. 
E esse o público que consome avidamente os fascículos e 


livros do professor Pasquale, em que as regras básicas do 
idioma são apresentadas de forma clara e bem-humorada. 
Para o segmento que teve oportunidade de estudar em bons 
colégios, a principal dificuldade é com clareza. É para satisfazer 
a essa demanda que um novo tipo de profissional surgiu: o 
professor de português especializado em adestrar funcionários 
de empresas. Antigamente, os cursos dados no escritório 
eram de gramática básica e se destinavam principalmente a 
secretárias. De uns tempos para cá, eles passaram a atender 
primordialmente gente de nível superior. Em geral, os 
professores que atuam em firmas são acadêmicos que fazem 
esse tipo de trabalho esporadicamente para ganhar um 
dinheiro extra. "É fascinante, porque deixamos de viver a teoria 
para enfrentar a língua do mundo real", diz Antônio Suárez 
Abreu, livre-docente pela Universidade de São Paulo (...) 

(JOÃO GABRIEL DE LIMA. Falar e escrever, eis a questão. 
Veja, 7/11/2001, n. 1725) 

O adjetivo "principal" (em a principal dificuldade é 
com clareza) permite inferir que a clareza é apenas um 
elemento dentro de um conjunto de dificuldades, talvez o 
mais significativo. Semelhante inferência pode ser realizada 
pelos advérbios: 

a) avidamente, principalmente, primordialmente. 

b) sobretudo, avidamente, principalmente. 

c) avidamente, antigamente, principalmente. 

d) sobretudo, principalmente, primordialmente. 

e) principalmente, primordialmente, esporadicamente. 

2. Observe as palavras: 

I. Hoje. 

II. Aqui. 

III. Rapidamente. 

IV. Bastante. 

V. Com certeza. 

Classífícam-se, respectívamente, como: 

a) advérbios de tempo, lugar, modo, intensidade e 
afirmação. 

b) advérbios de modo, tempo, intensidade, afirmação 
e negação. 

c) advérbios de dúvida, tempo, lugar, modo e 
intensidade. 

d) advérbios de tempo, lugar, modo, afirmação e 
dúvida. 

e) advérbios de dúvida, afirmação, lugar, modo e 
intensidade. 

3. Entende-se por advérbio: 

a) Unidade que significa ação ou processo, podendo 
expressar o modo, o tempo, a pessoa e o número. 

b) Expressão modificadora do verbo, denota uma 
circunstância de lugar, tempo, modo, intensidade, condição, 
entre outras, e desempenha, sintaticamente, a função de 
adjunto adverbial. 

c) Classe de palavras responsável por delimitar ou 
qualificar o substantivo. 

d) Classe que designa os nomes dos objetos, pode ser 
dividida em próprios e comuns. 

e) Palavra anteposta aos substantivos com reduzido 
valor semântico. 
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(Exercícios retirados de http://exercicios. 
mundoeducacao.bol.uol.com.br/exercicios-grannatica/ 
exercicios-sobre-adverbio.htm) 

Gabarito: 

1 d 
2a 
3 b 

ARTIGO 

Chamamos de artigo as palavras que se antepõem 
ao substantivo, indicando seu gênero e número, além 
de determiná-lo ou generalizá-lo. São classificados em 

definidos e indefinidos: 

a) Artigos definidos: o, a, os, os. Possuem a função 
de satélite do substantivo, determinando-o e inserindo-o 
num contexto já conhecido pelo leitor ou ouvinte, indicado 
familiaridade. 

Exemplos: 

A discussão a respeito do cenário político atual ainda 
persiste. 

O funcionário da empresa foi contratado para sanar a 
crise. 

Nos exemplos acima, além de informar o gênero 
(feminino/masculino) e número (singular/plural), o artigo 
determina o nome, pressupondo um conhecimento 
anterior. 

b) Artigos indefinidos: um, uma, uns, umas. Denotam 
serem indefinidos, não identificáveis através do discurso. 
Além do mais, uma das funções desse tipo de artigo é 
inserir o substantivo como um simples representante de 
determinado grupo: 

Uma mulher foi encontrada dentro de um trem 
abandonado. 

Contratou-se mais um funcionário na empresa. 

Já nas frases acima, apesar das informações de gênero 
e número, o artigo não denota familiaridade do substantivo 
acompanhado, inserindo-o numa relação de indistinção. 

Utilizamos o artigo definido nas seguintes situações: 

a) Com nomes próprios ligados a lugares: O Brasil é 
um país lindo. 

A Bahia é minha terra natal. 

Atenção! 

Dentre essa regra dos lugares e nomes próprios, há 
alguns que atraem e outros que repelem o artigo. 

Nomes de lugares que repelem artigo definido: 

Portugal, Roma, Atenas, Curitiba, São Paulo, Paris 

b) Também utiliza-se o artigo definido frente a 
nomes de cidades, quando qualificadas: 

A mágica Páris ainda encanta a muitos. 

A histórica Roma possui ainda seus enigmas. 


c) Após a expressão "ambos": Ambas as alunas foram 
advertidas na escola. 

Foram entrevistados ambos os políticos. 

c) Determinando numeral na construção formada 
por TODO + Numeral + Substantivo: Todas as quinze 
alunas foram ouvidas. 

d) Após os pronomes TODO/TODA, a fim de indicar 
totalidade: Toda a cidade será reconstruída. 

Vale destacar que sem esse artigo o mesmo pronome 
denota "qualquer um". Ex.: Todo homem é mortal. 

Também é utilizado o artigo definido nas seguintes 
situações: 

e) Frente as estações do ano: A primavera está quase 
chegando. Ele não gosta do Outono. 

f) Antecedendo o adjetivo no grau superlativo 
relativo: João comprou os mais belos livros para Maria. 

g) Em frente a palavra "outro", determinando-o: 

João tem duas alunas: Maria e Lúcia. Maria é aplicada e a 
outra nem tanto. 

h) Com expressões de medida: A maçã custa cinco 
reais o quilo. 

Não utilizamos o artigo definido nos seguintes 
contextos: 

a) antes de meses do ano: 

Março chegou com muita chuva. 

b) antes de pronomes de tratamento iniciados por 
pronomes possessivos 

Vossa Senhoria não entendeu a questão. 

c) antes de expressões que indicam matéria de 
estudo: 

Vou estudar Matemática para a avaliação. 

Importante! 

Em algumas construções o uso do artigo definido é 
facultativo, tais como em: 

* Antes dos pronomes possessivos seu, sua: O seu 

carro foi consertado. 

A sua sala está linda! 

* Antes de nomes próprios de pessoas: Maria saiu / 
A Maria saiu. 

Vale ressaltar que neste caso, o artigo definido denota 
familiaridade com a pessoa mencionada. 
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Formas combinadas do artigo definido 

É possível um artigo contrair-se a uma preposição, quando ocupa função de complemento ou adjunto: 



Artigo 




Preposições 

0 

a 

os 

aas 

a 

ao 

às 

aos 

às 

de 

do 

das 

dos 

das 

em 

no 

na 

nos 

nas 

por 

pelo 

pela 

pelos 

pelas 


USO DOS ARTIGOS INDEFINIDOS 

Neste caso, é sempre usado para marcar aproximação, sem informação exata, tal como em: 

a) aproximação numérica: Devo ter economizado uns cinquenta reais. 

b) indicando pares de objetos: Comprei umas botas confortáveis. 

c) referir-se ao autor no lugar da obra: Meu sonho é ver um Picasso de perto. 

d) em comparações: João é um Lord. 

Formas combinadas do artigo indefinido 

O artigo indefinido por unir-se às preposições em e de. Vejamos: 


num 

numa 

nuns 

numas 

dum 

duma 

duns 

dumas 


Além do mais, o artigo tem função substantivadora, ou seja, transforma em substantivo qualquer classe gramatical que 
anteceder. 

Ele quer viver, (verbo) 

Eu não sei o que é o viver (substantivo). 


Exercícios 

1. (ITA) Determine o caso em que o artigo tem valor qualificativo: 

a) Estes são os candidatos que lhe falei. 

b) Procure-o, ele é o médico! Ninguém o supera. 

c) Certeza e exatidão, estas qualidades não as tenho. 

d) Os problemas que o afligem não me deixam descuidado. 

e) Muito é a procura; pouca é a oferta. 

2. (Uberlândia) Em uma destas frases, o artigo definido está empregado erradamente. Em qual? a) A velha Roma 
está sendo modernizada. 

b) A "Paraíba" é uma bela fragata. 

c) Não reconheço agora a Lisboa de meu tempo. 

d) O gato escaldado tem medo de água fria. 

e) O Havre é um porto de muito movimento. 

(Exercícios retirados de https://cursinhodapoliusp.files.wordpress.eom/2012/05/lista-de-exercc3adcios-pron-art-e- 
num.pdf) 


Gabarito 

l.b 

2-d 

SUBSTANTIVO 

Substantivos são as palavras que dão nomes aos seres, sentimentos, lugares, qualidades, lugares etc...Devido a essa 
função de nomeação, afirma-se que os substantivos são núcleo de um sintagma nominal, cujos satélites são os adjetivos, 
artigos, numerais e pronomes. Ou seja, o substantivo determina a variação de gênero e número dessas outras classes 
gramaticais: 
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Ex. [A minha bela filha] foi promovida. - (como o 
substantivo está no singular, as outras classes que o 
circundam também estão. 

[As minhas belas filhas] foram promovidas, (aqui as 
classes satélites concordam em gênero e número com o 
substantivo). 

Chamamos a parte entre colchetes de sintagma 
nominal, uma vez que é o nome (o substantivo) o núcleo 
com a informação semântica predominante. 

Os substantivos são uma classe variável em gênero, 
número e grau. 

1) Tipos de Substantivos 

Por ser uma classe tão ampla, divide-se os substantivos 
em: comum, próprio, simples, composto, primitivo, 
derivado, concreto, abstrato e coletivo. 

a) Substantivo Comum: designam os seres integrantes 
da mesma espécie de modo genérico. 

Ex.: gente, trabalhador, aluno, funcionário, pedra. 

b) Substantivo Próprio: iniciados por letra maiúscula, 
são os substantivos que particularizam os seres de uma 
mesma espécie. 

Ex.: Paulo, Brasil, Jorge Amado, Vidas Secas. 

c) Substantivo simples: aquele que possui um único 
radical. 

Ex.: chuva, guarda, moleque, cabeça 

d) Substantivo composto: o substantivo que possui 
mais de um radical, formado por duas ou mais palavras. 

Ex.: guarda-chuva, quebra-cabeça, guarda-roupa. 

e) Substantivo primitivo: aquele que não deriva de 
outras palavras, mas que pode dar origem a outras. 

Ex.: pedra, flor, casa, mesa. 

e) Substantivo derivado: substantivos que derivam de 
outras palavras. 

Ex.: pedreiro (pedra), floricultura (flor), casamento 

(casa). 

f) Substantivo concreto: designa seres com existência 
concreta, independente, real. 

Ex.: casa, martelo, cadeira, cavalo. 

g) Substantivo abstrato: substantivo que nomeia 
sentimentos, ações, emoções, qualidades. Esse tipo de 
substantivo depende de "alguém" que os sinta ou possua 
para existir, não podem existir de maneira independente. 

Ex.: amor, ódio, saudade, alegria, beleza, amizade, 

beijo. 

Obs.: Palavras como "fada", "Deus', "anjo" são 
substantivos concretos, pois não se tratam de sentimentos 
abstratos. 


h) Substantivo coletivo: aquele que designa um 
conjunto de seres. 

Assembleia: grupo de pessoas 
Banca: grupo de examinadores 
Banda: grupo de instrumentistas 
Bando: grupo de desordeiros 
Batalhão: grupo de soldados 
Caravana: grupo de viajantes 
Cavalgada: grupo de cavaleiros 
Comunidade: grupo de cidadãos 
Corja ou Choldra: grupo de malandros 
Chusma: grupo de gente 
Concílio: grupo de bispos 

Conclave: grupo de cardeais reunidos para eleger o 
papa 

Congresso: grupo de parlamentares 

Corpo docente: grupo de professores 

Elenco: grupo de atores, artistas 

Exército: grupo de soldados 

Falange: grupo de soldados ou anjos 

Família: grupo dos parentes 

Farândola: grupo de mendigos 

Horda: grupo de bandidos invasores 

Junta: grupo de médicos, credores, examinadores 

Júri: grupo de jurados 

Legião: grupo de soldados, anjos ou demônios 
Malta: grupo de malfeitores 
Multidão: grupo grande de pessoas 
Orquestra: grupo de instrumentistas 
Plateia: grupo de espectadores 
Plêiade: grupo de artistas correlacionados 
População ou Povo: grupo de pessoas de uma 
determinada região 

Prelatura: grupo de bispos 
Prole: grupo de filhos 

Quadrilha: grupo de bandidos ou grupo de dança 
coletiva das festas Juninas 

Tertúlia: grupo de parentes ou amigos 

Time: grupo de jogadores 

Tripulação: grupo de marinheiros ou aviadores 

Tropa: grupo de soldados 

Turma: grupo de alunos de uma mesma classe 

2) Gênero dos substantivos 

Os substantivos variam de gênero (masculino e 
feminino) e podem ser: 

a) bíformes: apresentam duas formas, uma para o 
masculino e outra para o feminino. 

Ex.: menino/menina, garoto/garota, aluno/aluna, 
professor/professora. 

b) uniformes: apenas uma forma especifica os dois 
gêneros. Os substantivos uniformes podem ser: 

- epicenos: denomina animais e determina um único 
gênero. 

Ex.: borboleta, barata, cobra-macho, cobra-fêmea. 
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- comum de dois gêneros: palavra invariável cujo 
gênero é indicado através da presença do artigo que o 
antecede. 

Ex.: o repórter/a repórter, o pianista/a pianista, o 
Jornalista/a Jornalista. 

- sobrecomuns: apresenta unn único gênero, nnas se 
refere ao nnasculino e ao fenninino. 

Ex.: testennunha, verdugo, algoz, criança. 

Importante: substantivos de gênero incerto 

Alguns substantivos nnudann de significado frente o 
artigo que o antecede. Alénn disso, são connuns alguns 
erros no tocante à indicação de gênero de deternninados 
nonnes. Vejannos: 

Substantivos de gênero masculino 

O dó, 

O herpes, 

O eclipse, 

O pernoite, 

O champanha, 

O proclama 
O grama (peso) 

O cabeça (chefe) 

O capital (dinheiro) 

O cólera (raiva) 

Substantivos do gênero feminino 

A cal, 

A libido, 

A faringe, 

A pane, 

A grama (capim) 

A cabeça (parte da cabeça) 

A capital (centro administrativo) 

A cólera (doença) 

3) Número dos substantivos 

Os substantivos variam de número (singular e plural) e 
apresentam as seguintes regras de flexão: 

a) regra geral: acrescenta-se "s" ao fim da palavra. 

Ex.: casa/casas, aluno/alunos, gato/gatos. 

b) substantivos terminados em -m: substitui-se tal 
letra por "-ns" 

Ex.: Álbum - álbuns 

Personagem - personagens 
Som - sons 

c) substantivos terminados em -r, -z e -n: acrescenta- 
se "es": 

Ex.:Cartaz - cartazes 
Algoz - algozes 
Caráter - caracteres 
Feitor - feitores 
Abdômen - Abdômenes 


d) substantivos terminados em - I: 

Substantivos terminados em -al, -el, -ol, ul - substitui- 
se o "I", por "is": 

Ex.: Anzol - anzóis 

Capinzal - capinzais 
Móvel - móveis 
Tribunal - tribunais 

Substantivos oxítonos terminados em -il: substitui-se 
o "I" por "s": 

Ex.: Fuzil - fuzis 
Barril - barris 
Funil - funis 
Civil - civis 
Canil - canis 

Substantivos paroxítonos terminados por - il: substitui- 
se "il" por "eis": 

Ex.: Ágil - ágeis 
Difícil - difíceis 

Fóssil - fósseis 
Projétil - projéteis 

e) Substantivos terminados em -s: 

- Quando oxítonos formam plural com o acréscimo de 

"es": 

Ex.:Ananás - ananases 
Revés - reveses 
Revés - reveses 

- Quando paroxítonos ou proparoxítonos são 
invariáveis: 

Ex.: Lápis 
Ônibus 
Pires 
Atlas 

f) Alteração de vogal tônica: alguns substantivos 
alteram o timbre quando flexionados no plural. 

Ex.: Esforço - EsfOrços 
Jogos - JOgos 
Imposto - ImpOstos 
Reforço - RefOrços 
Tijolo - Tijolos 

g) Substantivos terminados em -ão: 

- Em sua grande maioria se substitui "ão" por "ões": 

Ex.: Ladrão - ladrões 

Vilão - vilões 
Eleição - eleições 
Verão - verões 
Lição - lições 
Missão - missões 

- Poucas palavras substituem "ão" por "ães": 

Ex.: Alemão - alemães 

Capitão - capitães 
Charlatão - charlatães 
Capelão - capelães 
Catalão - catalães 
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- Todas as paroxítonas e algumas oxítonas acrescentam 
apenas o "s": 

Ex.:Acórdão - Acórdãos 
Cidadão - cidadãos 

Cortesão - cortesãos 
Benção - bênçãos 
Órfão - órfãos 

Órgão - órgãos 
Sótão - sótãos 

h) Substantivos compostos separados por hífen : 

- palavra variável + palavra variável: ambos vão para o 
plural. 

Ex.: guarda-florestal - guardas-florestais 
couve-flor - couves-flores 
segunda-feira - segundas-feiras 
mão-boba - mãos-bobas 

- Verbo ou advérbio + substantivo ou adjetivo: apenas 
a segunda palavra vai para o plural. 

Ex.: Guarda-chuva - guarda-chuvas 
Sempre-viva - sempre-vivas 
Beija-flor - beija-flores 

- Palavras repetidas ou onomatopaicas: apenas o 
segundo elemento vai para o plural. 

Ex.: Teco-teco - teco-tecos 
Pingue-pongue - pingue-pongues 

- Palavras unidas por preposição: apenas o primeiro 
elemento vai para o plural. 

Ex.: Estrela-do-mar - estrelas-do-mar 

- Substantivo + elemento especificador: chamamos de 
elemento especificador o substantivo que denota a função 
específica do primeiro do substantivo do. Aqui apenas o 
primeiro elemento vai para o plural: 

Ex.: Caneta-tinteiro - canetas-tinteiro 
Navio-escola - navios-escola 
Pombo-correio- pombos-correio. 

Exercícios 

1. Numa das seguintes frases, há uma flexão de plural 
grafada erradamente: 

a) os escrivães serão beneficiados por esta lei. 

b) o número mais importante é o dos anõezinhos. 

c) faltam os hifens nesta relação de palavras. 

d) Fulano e Beltrano são dois grandes caráteres. 

e) os répteis são animais ovíparos. 

2. Assinale o par de vocábulos que fazem o plural da 
mesma forma que "balão" e "caneta-tinteiro": 

a) vulcão, abaixo-assinado; 

b) irmão, salário-família; 

c) questão, manga-rosa; 

d) bênção, papel-moeda; 

e) razão, guarda-chuva. 


3. Assinale a alternativa em que está correta a formação 
do plural: 

a) cadáver - cadáveis; 

b) gavião - gaviães; 

c) fuzil - fuzíveis; 

d) mal - maus; 

e) atlas - os atlas. 

4. Indique a alternativa em que todos os substantivos 
são abstratos: 

a) tempo - angústia - saudade - ausência - esperança- 
imagem; 

b) angústia - sorriso - luz - ausência - esperança - 
inimizade; 

c) inimigo - luz - esperança - espaço - tempo; 

d) angústia - saudade - ausência - esperança - 
inimizade; 

e) espaço - olhos - luz - lábios - ausência - esperança. 

5. Assinale a alternativa em que todos os substantivos 
são masculinos: 

a) enigma - idioma - cal; 

b) pianista - presidente - planta; 

c) champanha - dó(pena) - telefonema; 

d) estudante - cal - alface; 

e) edema - diabete - alface. 

6. Sabendo-se que há substantivos que no masculino 
têm um significado; e no feminino têm outro, diferente. 
Marque a alternativa em que há um substantivo que não 
corresponde ao seu significado: 

a) O capital = dinheiro; 

A capital = cidade principal; 

b) O grama = unidade de medida; 

A grama = vegetação rasteira; 

c) O rádio = aparelho transmissor; 

A rádio = estação geradora; 

d) O cabeça = o chefe; 

A cabeça = parte do corpo; 

e) A cura = o médico. 

O cura = ato de curar. 

7. Marque a alternativa em que haja somente 
substantivos sobrecomuns: 

a) pianista - estudante - criança; 

b) dentista - borboleta - comentarista; 

c) crocodilo - sabiá - testemunha; 

d) vítima - cadáver - testemunha; 

e) criança - desportista - cônjuge. 

8. Aponte a seqüência de substantivos que, sendo 
originalmente diminutivos ou aumentativos, perderam 
essa acepção e se constituem em formas normais, 
independentes do termo derivante: 
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a) pratinho - papelinho - livreco - barraca; 

b) tannpinha - cigarrilha - estantezinha - elefantão; 

c) cartão - flautinn - lingüeta - cavalete; 

d) chapelão - bocarra - cidrinho - portão; 

e) palhacinho - narigão - beiçola - boquinha. 

9. Dados os substantivos "caroço", "innposto" "coco" 
e "ovo", conclui-se que, indo para o plural a vogal tônica 
soará aberta enn: 

a) apenas na palavra n° 1; 

b) apenas na palavra n° 2; 

c) apenas na palavra n° 3; 

d) enn todas as palavras; 

e) N.D.A. 

10. Marque a alternativa que apresenta os fennininos de 
"Monge", "Duque", "Papa" e "Profeta": 

a) nnonja - duqueza - papisa - profetisa; 

b) freira - duqueza - papiza - profetisa; 

c) freira - duquesa - papisa - profetisa; 

d) monja - duquesa - papiza - profetiza; 

e) monja - duquesa - papisa - profetisa. 

(Exercícios retirados de http://www.portuguesconcurso. 
com/2009/07/substantivo-exercicios-com-gabarito.html) 

GABARITO: 

1. D 

2. C 

3. E 

4. D 

5. C 

6. E 

7. D 

8. C 

9. E 

10. E 

GRAU DOS SUBSTANTIVOS - AUMENTATIVO E 
DIMINUTIVO 

Substantivos são palavras que nomeiam os seres. E 
como estes são múltiplos, com características diversas, 
o substantivo precisa ser uma classe variável, alternando 
sua forma conforme gênero e número. E uma vez que os 
seres também possuem tamanhos distintos, uma variante 
possível do substantivo é o grau, podendo ser aumentativo 
ou diminutivo. 

Há duas formas de realizar o grau aumentativo e o 
diminutivo: através do processo sintético (unindo ao radical 
da palavra um sufixo correspondente ao aumentativo ou 
diminutivo) e o analítico (a partir da união de um adjetivo 
que denota aumento ou diminuição). Vejamos: 

Grau normal: casa 

Grau analítico aumentativo: casa grande 

Grau analítico diminutivo: casa pequena 

Grau sintético aumentativo: casarão 

Grau sintético diminutivo: casinha 


Quando tratamos do grau sintético aumentativo, 
alguns sufixos são usados para essa função: 


Sufixo 

Exemplos 

aça 

barcaça 

alha 

muralha 

alhão 

grandalhão 

ão 

carrão 

zarrão 

homenzarrão 

eirão 

vozeirão 

uça 

dentuça 

aréu 

povaréu 

astro 

poetastro 

alhaz 

facalhaz 

aço 

filmaço 

orra 

cabeçorra 


No tocante ao grau analítico aumentativo, é função de 
alguns adjetivos dar ideia de aumento: 
grande 
imenso 
enorme 
gigante 
gigantesco 
descomunal 
grandíssimo 
colossal 

Já no grau diminutivo sintético, temos os seguintes 
sufixos: 


Sufixo 

Exemplos 

ilha 

cartilha 

inho 

carrinho 

eto 

libreto 

eta 

saleta 

ebre 

casebre 

acho 

riacho 

ote 

filhote 

im 

espadachim 

ejo 

lugarejo 

eco, eca 

Jornaleco, soneca 


No grau analítico diminutivo dispomos dos seguintes 
adjetivos: 
pequeno 
reduzido 
minúsculo 
pequenino 
miúdo 
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EXERCÍCIOS 

1. Assinale a alternativa em que o substantivo em destaque está flexionado no grau aumentativo ou diminutivo. 

a) O médico disse-me que o problema era o coração . 

b) Atendi o vendedor no portão . 

c) O riacho é límpido. 

d) O ferrão do marimbondo é sua defesa. 

e) Muitas cartilhas escolares foram encontradas no lixo. 

2. O plural diminutivo de '"mulher" e "cão" é: 

a) mulherzinhas e cãozinhos. 

b) mulherezinhas, cãezinhos. 

c) mulherezinhas e cãosinhos. 

d) mulheresinhas e cãezinhos. 

e) mulhersinhas e cãesinhos. 

(Exercícios retirados de http://saladelinguaportuguesablog.blogspot.com.br/2014/05/exercicios-sobre-substantivo- 
com.html) 


Gabarito 


1 -C 

2 - B 


INTERJEIÇÃO 

A linguagem é um sistema de comunicação. E quando nos comunicamos com o outro, muitas vezes as palavras e seus 
significados são insuficientes, no tocante à expressão das emoções. Aí surgem as interjeições, palavras invariáveis que 
não constituem parte essencial numa frase, mas têm como função exprimir sentimentos, emoções, reações do falante. 
Geralmente estão em frases exclamativas. 

Exemplos: 

Ah! Uh-uh! Ui! (encontros vocálicos) 

Nossa! Jesus! (palavras) 

Meu pai amado! Que pena! (locuções interjetivas= conjunto de palavras com função de interjeição) 

Classificação das interjeições e locuções interjetivas 

a) De alegria: Viva! Opa! 

b) De advertência: Atenção! Cuidado! 

c) De estímulo: Força! Ânimo! 

e) De surpresa: Caramba! Vixe! 

f) De dor: Ai! Ui! 

g) De alívio: Ufa! 

h) De desejo: Tomara! Oxalá! 

i) De medo: Credo! Cruzes! 

j) De concordância: Claro! Tá! 

k) De desaprovação: Francamente! Xi! 

l) De cumprimento: Alô!Olá! 

m) De socorro: Socorro! Ajuda! 

n) De afastamento: Sai! Xô! 

NUMERAL 

Numeral é a classe gramatical que indica a quantidade de seres, assim como seu ordenamento em uma determinada 
série. É considerado um satélite do substantivo dentro de um sintagma nominal já que determina o número dos nomes e 
sua ordem em um enunciado. Veja os exemplos: 

a) Encontrei dois gatos no acampamento. 

b) É para ingerir um terço da medicação. 

c) Joana ficou em terceiro lugar no concurso. 
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Classificação dos numerais 

Os numerais são classificados em cardinais, ordinais, multiplicativos, fracionários e coletivos. 

a) Numerais cardinais: apresentam a quantidade dos seres em geral. 

Ex.: um, dois, três, dez, vinte, cem, mil. 

b) Numerais ordinais: indicam a ordem, posição de determinado ser. 

Ex.: primeiro, segundo, terceiro, quinto, décimo, vigésimo. 

c) Numerais multiplicativos: determinam a quantidade de vezes que um elemento foi multiplicado, fazendo referência 
a um aumento proporcional desse elemento. 

Ex.: triplo, quádruplo, cêntuplo. 

d) Numerais fracionários: indicam a segmentação, divisão de um elemento através de frações. 

Ex.: um terço, um quinto, dois terços, dois vinte avos. 

e) Numerais coletivos: referem-se, no singular, a um conjunto de seres, apresentando um número exato dos mesmos. 
Ex.: uma dúzia, uma dezena, um cento. 

Veja o quadro explicativo: 


Números 

Cardinais 

Ordinais 

Multiplicativos 

Fracionários 

Coletivos 

1 

um 

primeiro 




2 

dois 

segundo 

duplo ou dobro 

meio ou metade 

duo, dueto, 
dupla 

3 

três 

terceiro 

triplo ou tríplice 

terço 

trio 

4 

quatro 

quarto 

quádruplo 

quarto 

quarteto 

5 

cinco 

quinto 

quíntuplo 

quinto 

quinteto 

6 

seis 

sexto 

sêxtuplo 

sexto 

sexteto 

7 

sete 

sétimo 

séptuplo 

sétimo 


8 

oito 

oitavo 

óctuplo 

oitavo 


9 

nove 

nono 

nónuplo 

nono 

novena 

10 

dez 

décimo 

décuplo 

décimo 

dezena, década 

11 

onze 

undécimo ou décimo 
primeiro 

undécuplo 

undécimo ou onze 

avos 


12 

doze 

duodécimo ou décimo 
sequndo 

duodécuplo 

duodécimo ou 
doze avos 

dúzia 

13 

treze 

décimo terceiro 


treze avos 


14 

catorze 

décimo quarto 


catorze avos 


15 

quinze 

décimo quinto 


quinze avos 


16 

dezesseis (de¬ 
zasseis) 

décimo sexto 


dezesseis avos 


17 

dezessete 

(dezessete) 

décimo sétimo 


dezassete avos 


18 

dezoito 

décimo oitavo 


dezoito avos 


19 

dezenove 

(dezanove) 

décimo nono 


dezenove avos 


20 

vinte 

vigésimo 


vinte avos 


21 

vinte e um 

vigésimo primeiro 


vinte e um avos 


30 

trinta 

trigésimo 


trinta avos 


40 

quarenta 

quadragésimo 


quarenta avos 


50 

cinquenta 

quinquagésimo 


cinquenta avos 


60 

sessenta 

sexagésimo 


sessenta avos 


70 

setenta 

septuagésimo 


setenta avos 


80 

oitenta 

octogésimo 


oitenta avos 


90 

noventa 

nonagésimo 


noventa avos 


100 

cem 

centésimo 

cêntuplo 

centésimo 

centena, cento 
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Números 

Cardinais 

Ordinais 

Multiplicativos 

Fracionários 

Coletivos 

200 

duzentos 

ducentésimo 


duzentos avos 


300 

trezentos 

tricentésimo 


trezentos avos 


400 

quatrocentos 

quadrigentésimo 


guatrocentos avos 


500 

quinhentos 

quingentésimo 


guinhentos avos 


600 

seiscentos 

seiscentésimo 


seiscentos avos 


700 

setecentos 

septigentésimo 


setecentos avos 


800 

oitocentos 

octigentésimo 


oitocentos avos 


900 

novecentos 

nongentésimo 


novecentos avos 


1 000 

mil 

milésimo 


milésimo 

milhar 

10 000 

dez mil 

dez milésimos 


dez mil avos 


100 000 

cem mil 

cem milésimos 


cem mil avos 


1 000 000 

um milhão 

milionésimo 


milionésimo 


1 000 000 000 

um bilhão (mil 
milhões) 

bilhonésimo 


bilhonésimo 


1 000 000 000 000 

um trilhão 
(um bilhão) 

trilhonésimo (bilioné¬ 
simo) 


trilionésimo (bilio¬ 
nésimo) 



Flexão dos numerais 

Por ser uma classe gramatical do substantivo, o numeral pode apresentar variação de gênero e número, a fim de 
estabelecer concordância. 

a) Variação dos numerais cardinais: os cardinais apresentam pouca variação de gênero, limitando-se aos seguintes 
casos: um, uma, dois, duas, e centenas a partir de duzentos, duzentas, trezentos, trezentas etc... Quanto à variação de 
número, verificamos os casos de milhão, milhões, bilhão, bilhões, trilhão, trilhões. 

b) Variação dos numerais ordinais: apresentam variação de gênero e número. Ex.: primeiro, primeira, primeiros, 
primeiras, segundo, segunda, segundos, segundas... 

c) Variação dos numerais multiplicativos: são invariáveis quando não se tratar de adjetivos, qualificando um 
substantivo. 

Ex.: João tem o duplo do salário de Maria, (numeral invariável) 

Maria tem dupla função na empresa, (adjetivo variável). 

d) Variação dos numerais fracionários: podem apresentar variação de gênero e número, variação esta condicionada 
pelo cardinal que anteceder o fracionário. 

Ex.: Comprei um quarto do terreno. 

Comprei dois quartos do lote. 

Foi vendido um terço do prédio. 

Foi vendida uma terça parte da empresa. 

e) Variação dos numerais coletivos: variam apenas em número. Ex.: uma dúzia, duas dúzias, um cento, dois centos. 

Exercícios 


1) Identifique se o termo destacado é numeral ou artigo indefinido. 

a) Você só tem uma vida. Cuide bem dela. 

b) Ele não fala uma palavra de chinês! 

c) Aqueles invasores podem representar uma ameaça para os índios. 

d) A decomposição desse material pode demorar um século. 

2) Alguns substantivos ou adjetivos podem ser empregados para indicar quantidades numéricas. Identifique essas 
palavras em cada texto e escreva seu significado. 

a) Após uma década de perseguição, Maomé e seus seguidores migraram para Medina, a cerca de 300 quilômetros 
de Meca. O profeta veio a governar a cidade e, vários anos depois, ele e um pequeno exército de fiéis retornaram a Meca. 
(National Geographic) 

b) Há pouco mais de um século, os imigrantes trouxeram agitação para a cidade de São Paulo. Sua grande riqueza é a 
sua diversidade cultural, constituída de mais de 70 grupos étnicos e nacionais. (Folha de S. Paulo) 
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c) Numa vaquejada que houve na fazenda vieram 
todos os vaqueiros daquelas bandas. Meu pai matou meia 
dúzia de vacas e abriu pipas de vinho branco para quem 
quisesse beber. Nunca se tinha dado festa igual.(Graciliano 
Ramos) 

d) A educação indígena diferenciada e bilíngue no Acre 
ainda tem um longo caminho a percorrer. A maior parte 
dos professores só leciona do 1° ao 5° ano, mas Já há um 
grupo ensinando do 6° ao 9° ano.(0 Estado de S. Paulo) 

e) Durante o Festival ToonikTyme, os inuits, habitantes 
do ártico canadense, revivem seus costumes milenares. 

3) (UFPI) Aponte a alternativa em que os numerais 
estão bem empregados. 

a) Ao papa Paulo Seis sucedeu João Paulo Primeiro. 

b) Após o parágrafo nono virá o parágrafo décimo. 

c) Depois do capítulo sexto, li o capitulo décimo 
primeiro. 

d) Antes do artigo dez vem o artigo nono. 

e) O artigo vigésimo segundo foi revogado. 

4) (Unítau) 

"Vivemos numa época de tamanha insegurança 
externa e interna, e de tamanha carência de objetivos 
firmes, que a simples confissão de nossas convicções 
pode ser importante, mesmo que essas convicções, como 
todo julgamento de valor, não possam ser provadas por 
deduções lógicas. 

Surge imediatamente a pergunta: podemos considerar 
a busca da verdade - ou, para dizer mais modestamente, 
nossos esforços para compreender o universo cognoscível 
através do pensamento lógico construtivo - como um 
objeto autônomo de nosso trabalho? Ou nossa busca da 
verdade deve ser subordinada a algum outro objetivo, 
de caráter prático, por exemplo? Essa questão não pode 
ser resolvida em bases lógicas. A decisão, contudo, terá 
considerável influência sobre nosso pensamento e nosso 
Julgamento moral, desde que se origine numa convicção 
profunda e inabalável Permitam-me fazer uma confissão: 
para mim, o esforço no sentido de obter maior percepção 
e compreensão é um dos objetivos independentes sem os 
quais nenhum ser pensante é capaz de adotar uma atitude 
consciente e positiva ante a vida. 

Na própria essência de nosso esforço para 
compreender o fato de, por um lado, tentar englobar a 
grande e complexa variedade das experiências humanas, 
e de, por outro lado, procurar a simplicidade e a economia 
nas hipóteses básicas. A crença de que esses dois objetivos 
podem existir paralelamente é, devido ao estágio primitivo 
de nosso conhecimento científico, uma questão de fé. Sem 
essa fé eu não poderia ter uma convicção firme e inabalável 
acerca do valor independente do conhecimento. 

Essa atitude de certo modo religiosa de um homem 
engajado no trabalho científico tem influência sobre toda 
sua personalidade. Além do conhecimento proveniente da 
experiência acumulada, e além das regras do pensamento 
lógico, não existe, em princípio, nenhuma autoridade cujas 
confissões e declarações possam ser consideradas "Verdade 
" pelo cientista. Isso leva a uma situação paradoxal: uma 


pessoa que devota todo seu esforço a objetivos materiais 
se tornará, do ponto de vista social, alguém extremamente 
individualista, que, a princípio, só tem fé em seu próprio 
Julgamento, e em nada mais. É possível afirmar que o 
individualismo intelectual e a sede de conhecimento 
científico apareceram simultaneamente na história e 
permaneceram inseparáveis desde então." 

(Einstein, in: "O Pensamento Vivo de Einstein", p. 13 
e 14, 5a. edição, Martin Claret Editores) 

Observe: 

1. "Essa atitude de certo modo religiosa de 'um' homem 
engajado no trabalho..." 

II. "Pedro comprou 'um'Jornal" 

III. "Maria mora no apartamento 'um'." 

IV. "Quantos namorados você tem?" 'Um'. 

A palavra "um" nas frases acima é, no plano morfológico, 
respectivamente: 

a) artigo indefinido em I e numeral em II, III e IV. 

b) artigo indefinido em I e II e numeral em III e IV. 

c) artigo indefinido em I e III e numeral em II e IV. 

d) artigo indefinido em I, II, III e IV. 

e) artigo indefinido em III e IV e numeral em I e II. 

(Exercícios retirados de http:// 

tudodeconcursosevestibulares.blogspot.com.br/2013/01/ 
numeral-classificacao-e-flexao.html) 

Gabarito 

1 - Numeral, Artigo, Artigo, Numeral 

2. década(dez anos), século(cem anos), meia dúzia(seis), 
bilíngue( duas línguas), milenares(mil anos). 

3 - D 

4 - B 

PREPOSIÇÃO 

Preposição é a classe invariável cuja função é ligar dois 
termos entre si, subordinando um ao outro, criando uma 
relação de sentido. 

Chamamos de regente o termo que antecede a 
preposição e regido o que a sucede 

Ex.: 

1) Esta é uma casa de barro. 

Termo regente: casa 

Termo regido: barro 

2) Voltou para casa a pé 

Termo regente: casa 

Termo regido: pé 

Podemos perceber nos exemplos acima que, além de 
unir dois termos entre si, as preposições "de" e "a" também 
criam uma relação de sentido entre as palavras interligadas. 
No primeiro, "de barro" informa o material do qual é feita a 
casa e, no segundo, o instrumento da caminhada. 



nouR 

CONCURSOS 













PORTUGUÊS 


As preposições são dividades em essenciais e acidentais. 

As preposições essenciais (aquelas que somente 
funcionam como preposição) são: 

A - ante - até- após- com- contra- de- desde - em - 
entre - para - perante - - por - sem - sob - sobre - trás 

Já as acidentais consistem em palavras advindas 
de outras classes gramaticais que podem atuar como 
preposições: 

Como - conforme - consoante - exceto - mediante - 
salvo - segundo - senão 

EMPREGO DAS PREPOSIÇÕES 

Considerando que as preposições unem termos entre 
si, criando uma relação de sentido, elas podem se unir a 
outras classes gramaticais, tais como artigo e pronome, a 
fim de promover esse elo significativo. Neste caso, haverá 
os processos que chamamos de contração e combinação. 

Combinação 

Chamamos de combinação a união da preposição a 
outra classe gramatical, sem perda fonética ou estrutural. 
Ou seja, a união mantém a estrutura das duas classes 
unidas. 


Preposição 

Classe gramatical 

Combinação 

a 

0 (artigo) 

ao 

a 

Os (artigo) 

aos 

a 

Onde (pronome) 

aonde 


Contração 

Aqui a união da preposição com outra classe gramatical 
garante perda fonética e transformação da estrutura das 
classes unidas. 


Preposição 

Classe Gramatical 

Contração 

a 

a 

à 

de 

0 

do 

de 

a 

da 

por 

a 

pela 

por 

0 

pelo 

em 

aguele 

naguele 

em 

aguela 

naguela 

de 

entre 

dentre 

de 

um 

dum 

de 

uma 

duma 

em 

um 

num 

em 

uma 

numa 

em 

0 

no 

em 

a 

na 


Preposição antecedendo o sujeito do verbo 

Não é correto realizar a contração da preposição "de" 
com o artigo que determina o sujeito de um verbo: 

Está na hora de a menina começar a estudar (e não "da 
menina começar a estudar") 


Valores semânticos da preposição 


Lugar 

Está em Brasília 

Origem 

Veio do Sul 

Causa 

Morreu de fome 

Assunto 

0 livro é sobre política 

Meio 

Veio de avião 

Posse 

0 livro é do João 

Matéria 

A mesa é de madeira 

Companhia 

Vim com Pedro 

Ausência 

Estou sem ânimo 

Modo 

Fique à vontade 

Tempo 

Dias após dia 

Instrumento 

Cortou a linha com a tesoura 

Especialidade 

Ela é formada em Medicina 

Oposição 

Ele é contra a reforma 

Finalidade 

0 livro é para educar-se 


Locução Prepositiva 

É a união de duas ou mais palavras com a função de 
preposição. 


A despeito de 
A fim de 


Através de 


Perto de 
Ao encontro de 


Antes de 


Acerca de 


Embaixo de 


Em cima de 
De acordo com 


EXERCÍCIOS 

01. Indique a alternativa correta quanto ao valor 
semântico das preposições nas frases abaixo. 

a) Morreu de pneumonia, (doença) 

b) Falava de política, (modo) 

c) Morava numa casa de madeira, (matéria) 

d) Veio de ônibus, (companhia) 

e) Ele chegou de Lisboa, (nacionalidade) 

02. (Ufac) "O que desejava... Ah! Esquecia-se. Agora 
se descordava da viagem que tinha feito pelo sertão, a 
cair de fome." (Graciliano Ramos). A alternativa em que a 
preposição de expressa a mesma ideia que possui em "...a 
cair de fome" é: 

a) De tanto gritar, sua voz ficou rouca. 

b) De grão em grão, a galinha enche o papo. 

c) De noite todos os gatos são pardos. 

d) Chegaram cedo de Cruzeiro do Sul. 

e) Trazia no bolso uma caneta de prata. 
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03. (Fameca-SP) As relações expressas pelas 
preposições estão corretas na sequência: 

I. Saí com ela. 

II. Ficaram sem um tostão. 

III. Esconderam o lápis de Maria. 

IV. Ela prefere viajar de navio. 

V. Estudou para passar. 

a) falta; companhia; posse; meio; fim 

b) companhia; falta; posse; fim; meio 

c) companhia; posse; falta; meio; fim 

d) companhia; falta; meio; posse; fim 

e) companhia; falta; posse; meio; fim 

04. (UFPA) No trecho: '"(O Rio) não se industrializou, 
deixou explodir a questão social, fermentada por mais 
de dois milhões de favelados, e inchou, à exaustão, 
uma máquina administrativa que não funciona...”, a 
preposição a (que está contraída com o artigo a) traduz 
uma relação de: 

a) fim 

b) causa 

c) concessão 

d) limite 

e) modo 

05 (INATEL) Assinale a alternativa em que a norma 
culta não aceita a contração da preposição de: 

a) Aos prantos, despedi-me dela. 

b) Está na hora da criança dormir. 

c) Falava das colegas em público. 

d) Retirei os livros das prateleiras para limpá-los. 

e) O local da chacina estava interditado. 

06. (CESGRANRIO) Assinale a opção em que a 
preposição com traduz uma relação de instrumento: 

a) "Teria sorte nos outros lugares, com gente estranha." 

b) "Com o meu avô cada vez mais perto de mim, o 
Santa Rosa seria um inferno." 

c) "Não fumava, e nenhum livro com força de me 
prender." 

d) "Trancava-me no quarto fugindo do aperreio, 
matando-as com Jornais." 

e) "Andavam por cima do papel estendido com outras 
Já pregadas no breu." 

(Exercícios retirados de http://www. 
g ra mat ica para concursos.com/2014/0 5/preposicoes- 
exercicios.html) 

Gabarito 

1 -c 

2 - a 

3-e 

4 - e 

5- b 

6- c 


VERBO 

Verbo é a classe gramatical que indica ações, estados, 
emoções e fenômenos climáticos. 

Ex.: 

a) O médico operou o doente, (ação) 

b) Rodrigo está doente, (estado) 

c) Maria permanece chorosa, (estado, emoção) 

d) Chove muito em Brasília, (fenômeno climático) 

1) As flexões do verbo 

O verbo é uma classe complexa, pois apresenta uma 
série de variações e flexões. Pode variar em número, pessoa, 
tempo, modo e voz: 

a) Flexão de número: 

Singular (um sujeito) 

Plural (mais de um sujeito) 

b) Flexão de pessoa: 

1° pessoa (emissor: eu, nós) 

2° pessoa (receptor: tu, vós) 

3° pessoa (assunto: ele, ela, eles, elas) 

c) Flexão de modo: 

Indicativo 

Subjuntivo 

Imperativo 

d) Flexão de tempo 

Pretéritos 

Presente 

Futuro 

e) Flexão de voz 

Voz ativa 
Voz passiva 
Voz reflexiva 

2) A estrutura do verbo 

Radical CANT - VEND - PART 
Vogal Temática: A - E - I 
Desinências - R - MOS - S 

Chamamos de tema a união do radical com a vogal 
temática, que possui a função de apresentar a conjugação 
do verbo. 

- Verbos de 1° conjugação: (vogal temática a) - cantar, 
amar, sonhar, falar 

- Verbos de 2° conjugação: (vogal temática e) - comer, 
vender, escreve 

- Verbos de 3° conjugação: (vogal temática i) - partir, 
sorrir, exibir 

Observação: verbos como por, compor são considerados 
de 2° conjugação devido a sua forma arcaica poer 

A conjugação verbal influencia a flexão dos verbos. 
Vejamos: 
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conjugação 

2 ° conjugação 

3° conjugação 

Cant-o 

Vend-o 

Part-o 

Cant-a-s 

Vend-e-s 

Part-es 

Cant-a 

Vend-e 

Part-e 

Cant-a-mos 

Vend-e-mos 

Part-i-mos 

Cant-a-is 

Vend-e-is 

Part-is 

Cant-a-m 

Vend-e-m 

Part-em 


3) Modos verbais 

Indicam o modo com o qual o falante se posiciona frente a ação verbal. Por isso os modos são: 

a) Indicativo: indica certeza, ação certa 

b) Subjuntivo: hipótese, dúvida 

c) Imperativo: ordem, pedido. 

4) Tempos verbais 

Os tempos verbais se referem ao tempo em que a ação foi realizada. Surgem nos modos indicativo e subjuntivo. 
O modo indicativo, por indicar ação certa, é o que mais apresenta flexões de tempo: 

- Presente do Indicativo: o verbo é conjugado no tempo presente em que a ação é feita 

- Pretérito Perfeito do Indicativo: ação já foi finalizada em tempo passado. 

- Pretérito mais que perfeito do Indicativo - ação foi feita em tempo remoto 

- Pretérito Imperfeito do Indicativo - ação tida como hábito no tempo passado 

- Futuro do Presente: ação que será realizada no futuro 

- Futuro do Pretérito: ação condicionada por outra ação verbal. 

Vejamos os diversos tempos verbais nos verbos das três conjugações: 

- Presente do Indicativo 


conjugação 

2 ° conjugação 

3 ° conjugação 

Cant-o 

Vend-o 

Part-o 

Cant-a-s 

Vend-e-s 

Part-es 

Cant-a 

Vend-e 

Part-e 

Cant-a-mos 

Vend-e-mos 

Part-i-mos 

Cant-a-is 

Vend-e-is 

Part-is 

Cant-a-m 

Vend-e-m 

Part-em 


- Pretérito Perfeito do Indicativo 


conjugação 

2 ° conjugação 

3 ° conjugação 

Cant-ei 

Vend-i 

Part-i 

Cant-a-ste 

Vend-e-ste 

Part-i -ste 

Cant-ou 

Vend-e -u 

Part-i-u 

Cant-a-mos 

Vend-e-mos 

Part-i-mos 

Cant-a-stes 

Vend-e-stes 

Part-i -stes 

Cant-a-ra-m 

Vend-e - ram 

Part-i-ram 


- Pretérito mais que perfeito do Indicativo 


conjugação 

2 ° conjugação 

3 ° conjugação 

Cant-a- ra 

Vend-e-ra 

Part-i- ra 

Cant-a-ra -s 

Vend-e-ra -s 

Part-i -ra -s 

Cant-a -ra 

Vend-e - ra 

Part-i -ra 

Cant-á- ra -mos 

Vend-e-ra -mos 

Part-i-ra -mos 

Cant-a- re-is 

Vend-e-re -is 

Part-i-re -is 

Cant-a- ra -m 

Vend-e-ra-m 

Part-i-ra -m 
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- Pretérito Imperfeito do Indicativo 


conjugação 

2° conjugação 

3° conjugação 

Cant-a -va 

Vend-ia 

Part-ia 

Cant-a-va-s 

Vend-ia-s 

Part-ia-s 

Cant-a -va 

Vend-ia 

Part-ia 

Cant-á-va- nnos 

Vend-ía-nnos 

Part-ía-nnos 

Cant-á-ve -is 

Vend-íe-is 

Part-íe-is 

Cant-a-va -nn 

Vend-ia-nn 

Part-ia-nn 


- Futuro do Presente do Indicativo 


1° conjugação 

2° conjugação 

3° conjugação 

Cant-a -re-i 

Vend-e -re-i 

Part-i -re- i 

Cant-a-rá-s 

Vend-e-rá-s 

Part-i -rá -s 

Cant-a - rá 

Vend-e-rá 

Part-i -rá 

Cant-á-re- mos 

Vend-e -re-mos 

Part-i -re -nnos 

Cant-a-re-is 

Vend-e -re -is 

Part-i - re -is 

Cant-a-rão 

Vend-e- rão 

Part-i -rão 


- Futuro do pretérito do Indicativo 


conjugação 

2° conjugação 

3° conjugação 

Cant-a -ria 

Vend-e -ria 

Part-i -ria 

Cant-a-ria -s 

Vend-e-ria -s 

Part-i -ria -s 

Cant-a - ria 

Vend-e-ria 

Part-i -ria 

Cant-a-ría - nnos 

Vend-e -ría -mos 

Part-i -ría -mos 

Cant-a-ríe-is 

Vend-e -ríe -is 

Part-i - ríe -is 

Cant-a-ria- nn 

Vend-e- ria -m 

Part-i -ria-m 


5) O Modo Subjuntivo 

É o que apresenta a ação verbal enquanto hipótese, dúvida. Apresenta três tennpos, o presente do subjuntivo, o 
innperfeito do subjuntivo e o futuro do subjuntivo. 

a) Presente do subjuntivo 

Indica hipótese e sua construção se dá através da substituição da vogal tennática pela vogal de subjuntivo. Enn verbos 
de prinneira conjugação se substitui a vogal tennática "a" por "e”, nos verbos de segunda e terceira conjugação se substitui 
as vogais "e" e por "a": 


conjugação 

2° conjugação 

3° conjugação 

Que eu cant-e 

Que eu vend-a 

Que eu part-a 

Que tu cant-e- s 

Que tu vend-a -s 

Que tu part-a -s 

Que ele cant-e 

Que ele vend-a 

Que ele part-a 

Que nós cant-e- mos 

Que nós vend-a -mos 

Que nós part-a -mos 

Que vós cant-e-is 

Que vós vend-a-is 

Que vós part-a -is 

Que eles cant-e- m 

Que eles vend-a -m 

Que eles part-a-m 
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b) Imperfeito do Subjuntivo 


conjugação 

2° conjugação 

3° conjugação 

se eu cant-a-sse 

se eu vend-e-sse 

se eu part-i-sse 

se tu cant-a-sse- s 

se tu vend-e-sse -s 

se tu part-i-sse -s 

se ele cant-a-sse 

se ele vend-e-sse 

se ele part-i-sse 

se nós cant-á-sse- mos 

se nós vend-ê-sse -mos 

se nós part-í-sse -mos 

se vós cant-á-sse-is 

se vós vend-ê-sse-is 

se vós part-í-sse -is 

se eles cant-a-sse- m 

se eles vend-e-sse -m 

se eles part-i-sse-m 


c) Futuro do Subjuntivo 


1° conjugação 

2° conjugação 

3° conjugação 

quando eu cant-a-r 

quando eu vend-e-r 

quando eu part-i-r 

quando tu cant-a-re- s 

quando tu vend-e-re -s 

quando tu part-i-re -s 

quando ele cant-a-r 

quando ele vend-e-r 

quando ele part-i-r 

quando nós cant-a-r- mos 

quando nós vend-e-r -mos 

quando nós part-i-r -mos 

quando vós cant-a-rdes 

quando vós vend-e-rdes 

quando vós part-i-rdes 

quando eles cant-a-re- m 

quando eles vend-e-re -m 

quando eles part-i-re-m 


6) Modo Imperativo 

O modo imperativo está ligado à ideia de ordem e pedido. Aqui temos o Modo Imperativo Afirmativo e o Imperativo 
Negativo. A construção do Imperativo Afirmativo se dá reaproveitando desinências do modo indicativo e subjuntivo. Além 
do mais, vale lembrar que este modo não é flexionado na 1° pessoa do singular. 

2° pessoa do singular (tu) - presente do indicativo sem o "s" 

3° pessoa do singular (você) - presente do subjuntivo 
1° pessoa do plural (nós) - presente do subjuntivo 
2° pessoal do plural (vós) - presente do indicativo sem o "s" 

3° pessoa do plural (vocês) - presente do subjuntivo 

Observação: por ser ordem direta não usamos o ele, eles, e sim o você (s), que possui a mesma flexão. 

Imperativo Afirmativo 


1° conjugação 

2° conjugação 

3° conjugação 

Canta tu 

Vende tu 

Parte tu 

Cante você 

Venda você 

Parta você 

Cantemos nós 

Vendamos nós 

Partamos nós 

Cantai vós 

Vendei vós 

Parti vós 

Cantem vocês 

Vendam vocês 

Partam vocês 


Imperativo Negativo 

No Imperativo Negativo usamos a mesma flexão do presente do subjuntivo 


1° conjugação 

2° conjugação 

3° conjugação 

Não cantes tu 

Não vendas tu 

Não partas tu 

Não cante você 

Não venda você 

Não parta você 

Não cantemos nós 

Não vendamos nós 

Não partamos nós 

Não canteis vós 

Não vendais vós 

Não partais vós 

Não cantem vocês 

Não vendam vocês 

Não partam vocês 
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7) Formas Nominais dos Verbos 

Nas formas nominais dos verbos não temos flexão de modo e tempo. Podem exercer a função de verbo ou nome: 

a) Infinitivo: cantar, amar, vender, partir, sorrir 

b) Gerúndio: cantando, vendendo, partindo, amando, comendo 

c) Particípio: vendido, comprado, amado, partido 

8) Classificação dos Verbos: 

a) Regulares: Verbos que apresentam flexões regulares, usando as desinências tradicionais. Ex.: cantar, amar, comer, 
vender, partir 

b) Irregulares: Verbos que apresentam flexões próprias, não utilizando as desinências regulares. Ex.: trazer, ir, fazer, dar, 
poder 

Presente do Indicativo 


Trazer 

Fazer 

Poder 

Trago 

Faço 

Posso 

Trazes 

Fazes 

Podes 

Traz 

Faz 

Pode 

Trazemos 

Fazemos 

Podemos 

Trazeis 

Fazeis 

Podeis 

Trazem 

Fazem 

Podem 


Pretérito Perfeito 


Trazer 

Fazer 

Poder 

Trouxe 

Fiz 

Pude 

Trouxeste 

Fizeste 

Pudeste 

Trouxe 

Fez 

Pôde 

Trouxemos 

Fizemos 

Pudemos 

Trouxestes 

Fizestes 

Pudestes 

Trouxeram 

Fizeram 

Puderam 


Pretérito mais que perfeito 


Trazer 

Fazer 

Poder 

Trouxera 

Fizera 

Pudera 

Trouxeras 

Fizeras 

Puderas 

Trouxera 

Fizera 

Pudera 

Trouxéramos 

Fizéramos 

Pudéramos 

Trouxéreis 

Fizéreis 

Pudéreis 

Trouxeram 

Fizeram 

Puderam 


Pretérito Imperfeito 


Trazer 

Fazer 

Poder 

Trazia 

Fazia 

Podia 

Trazias 

Fazias 

Podias 

Trazia 

Fazia 

Podia 

Trazíamos 

Fazíamos 

Podíamos 

Trazíeis 

Fazíeis 

Podíeis 

Traziam 

Faziam 

Podiam 
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Futuro do Presente 


Trazer 

Fazer 

Poder 

Trarei 

Farei 

Poderei 

Trarás 

Farás 

Poderás 

Trará 

Fará 

Poderá 

Traremos 

Faremos 

Poderemos 

Trareis 

Fareis 

Podereis 

Trarão 

Farão 

Poderão 


c) Principais: em uma locução verbal (conjunto de dois verbos) são os verbos que apresentam a informação principal 
referente à ação. Ex.: comprar, amar, vender... 

d) Auxiliares: em uma locução verbal, são os verbos com pouco força semântica que apresentam informação gramatical 
de tempo e pessoa. Ex.: ser, ir, estar... 

Ser 


Presente do Indicativo 

Pretérito Perfeito do Indicativo 

Pretérito mais que perfeito do 
Indicativo 

Sou 

Fui 

Fora 

És 

Foste 

Foras 

É 

Foi 

Fora 

Somos 

Fomos 

Fôramos 

Sois 

Fostes 

Fôreis 

São 

Foram 

Foram 


Pretérito Imperfeito do 

Indicativo 

Futuro do Presente do Indicativo 

Futuro do Pretérito do Indicativo 

Era 

Serei 

Seria 

Eras 

Serás 

Serias 

Era 

Será 

Seria 

Éramos 

Seremos 

Seríamos 

Éreis 

Sereis 

Seríeis 

Eram 

Serão 

Serão 


Presente do Subjuntivo 

Imperfeito do Subjuntivo 

Futuro do Subjuntivo 

Que eu seja 

Se eu fosse 

Quando eu for 

Que tu sejas 

Se tu fosses 

Quando tu fores 

Que ele seja 

Se ele fosse 

Quando ele for 

Que nós sejamos 

Se nós fôssemos 

Quando nós formos 

Que vós sejais 

Se vós fôsseis 

Quando vós fordes 

Que eles sejam 

Se eles fossem 

Quando eles forem 


Imperativo Afirmativo 

Imperativo Negativo 

Sê tu 

Não sejas tu 

Seja você 

Não seja você 

Sejamos nós 

Não sejamos nós 

Sede vós 

Não sejais vós 

Sejam vocês 

Não sejam vocês 
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Estar 


Presente do Indicativo 

Pretérito Perfeito do Indicativo 

Pretérito mais que perfeito do 
Indicativo 

Estou 

Estive 

Estivera 

Estás 

Estiveste 

Estiveras 

Está 

Esteve 

Estivera 

Estamos 

Estivemos 

Estivéramos 

Estais 

Estivestes 

Estivéreis 

Estão 

Estiverann 

Estiverann 


Pretérito Imperfeito do 

Indicativo 

Futuro do Presente do Indicativo 

Futuro do Pretérito do Indicativo 

Estava 

Estarei 

Estaria 

Estavas 

Estarás 

Estarias 

Estava 

Estará 

Estaria 

Estávannos 

Estarennos 

Estaríannos 

Estáveis 

Estareis 

Estaríeis 

Estavam 

Estarão 

Estariam 


Presente do Subjuntivo 

Imperfeito do Subjuntivo 

Futuro do Subjuntivo 

Que eu esteja 

Se eu estivesse 

Quando eu estiver 

Que tu estejas 

Se tu estivesses 

Quando tu estiveres 

Que ele esteja 

Se ele estivesse 

Que ele estiver 

Que nós estejamos 

Se nós estivéssemos 

Quando nós estivermos 

Que vós estejais 

Se vós estivésseis 

Quando vós estiverdes 

Que eles estejam 

Se eles estiveram 

Quando eles estiverem 


Imperativo Afirmativo 

Imperativo Negativo 

Está tu 

Não estejas tu 

Esteja você 

Não esteja você 

Estejamos nós 

Não estejamos nós 

Estai vós 

Não estejais vós 

Estejam vocês 

Não estejam vocês 


e) Anômalos: verbos que, quando conjugados, apresentann radicais distintos do radical prinnitivo. 
Ex.: Eu sou, Eu era, Eu Fui... 

Ir 


Presente do Indicativo 

Pretérito Perfeito do Indicativo 

Pretérito mais que perfeito do 
Indicativo 

Vou 

Fui 

Fora 

Vais 

Foste 

Foras 

Vai 

Foi 

Fora 

Vamos 

Fomos 

Fôramos 

Ides 

Fostes 

Fôreis 

Vão 

Foram 

Foram 
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Pretérito Imperfeito do 

Indicativo 

Futuro do Presente do Indicativo 

Futuro do Pretérito do Indicativo 

la 

Irei 

Iria 

las 

Irás 

Irias 

la 

Irá 

Iria 

íamos 

Iremos 

Iríamos 

íeis 

Ireis 

Iríeis 

Iam 

Irão 

Iriam 


Presente do Subjuntivo 

Imperfeito do Subjuntivo 

Futuro do Subjuntivo 

Que eu vá 

Se eu fosse 

Quando eu for 

Que tu vás 

Se tu fosses 

Quando tu fores 

Que ele vá 

Se ele fosse 

Quando ele for 

Que nós vamos 

Se nós fôssemos 

Quando nós formos 

Que vós vades 

Se vós fôsseis 

Quando vós fordes 

Que eles vão 

Se eles fossem 

Quando eles foram 


Imperativo Afirmativo 

Imperativo Negativo 

Vai tu 

Não vás tu 

Vá você 

Não vá você 

Vamos nós 

Não vamos nós 

Ide vós 

Não vades vós 

Vão vocês 

Não vão vocês 


f) Defectívos: verbos que não apresentann conjugação connpleta, enn algunnas pessoas verbais. Ex,: Polir, banir 


Polir - Presente do Indicativo 

Banir - Presente do Indicativo 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

Polimos 

banimos 

Polis 

banis 

X 

c 


g) Abundantes: verbos que apresentann duas fornnas equivalentes no particípio, unna regular e unn 
irregular. Ex.: Aceitar = aceito, aceitado 

Verbos abundantes da 1.^ conjugação 

Verbo aceitar: aceitado (regular) e aceito (irregular) 

Verbo entregar: entregado (regular) e entregue (irregular) 

Verbo ganhar: ganhado (regular) e ganho (irregular) 

Verbo matar: nnatado (regular) e morto (irregular) 

Verbo pagar: pagado (regular) e pago (irregular) 

Verbo pegar: pegado (regular) e pego (irregular) 

Verbo salvar: salvado (regular) e salvo (irregular) 

Verbos abundantes da 2.^ conjugação 

Verbo acender: acendido (regular) e aceso (irregular) 

Verbo eleger: elegido (regular) e eleito (irregular) 

Verbo envolver: envolvido (regular) e envolto (irregular) 

Verbo morrer: morrido (regular) e morto (irregular) 

Verbo prender: prendido (regular) e preso (irregular) 

Verbo revolver: revolvido (regular) e revolto (irregular) 

Verbo suspender: suspendido (regular) e suspenso (irregular) 
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Verbos abundantes da 3.^ conjugação 

Verbo expelir: expelido (regular) e expulso (irregular) 

Verbo : exprimir exprimido (regular) e expresso 
(irregular) 

Verbo extinguir: extinguido (regular) e extinto 
(irregular) 

Verbo frigir: frigido (regular) e frito (irregular) 

Verbo imprimir: imprimido (regular) e impresso 
(irregular) 

Verbo incluir: incluído (regular) e incluso (irregular) 

Verbo submergir: submergido (regular) e submerso 
(irregular) 

h) Verbos Intransitivos: verbos que não necessitam 
de complemento. Ex.: viajar, dormir, morrer, nascer. 

i) Verbos Transitivo Diretos: Verbos que necessitam 
de complemento, mas sem a necessidade de preposição. 
Ex.: Comprar, vender, falar 

j) Verbos Transitivos Indiretos: Verbos que se ligam 
ao complemento com o auxílio de preposição. Ex.: precisar 
(de), necessitar (de) 

k) Verbos de Ligação: verbos com pouca força 
semântica que ligam o sujeito a seu predicativo (qualidade). 
Ex.: ser, estar, permanecer, ficar, continuar, andar... 

l) Verbos unipessoais: verbos que apresentam uma 
única pessoa verbal. Ex.: Latir, miar, coaxar. 

m) Verbos impessoais: verbos que não possuem 
sujeito. São eles os que indicam fenômenos climáticos 
(chover, nevar), haver (no sentido de existir), fazer (indicando 
tempo decorrido). Assim sendo permanecem na 3° pessoa 
do singular. 

n) Verbos pronominais: verbos que exigem pronome. 
Ex.: queixar-se, arrepender-se. 

Locução Verbal 

Chamamos de locução o conjunto de palavras que 
exercem a função de uma única. No caso de locução verbal, 
é quando dois verbos cumprem a função que poderia ser 
exercida por um só verbo. 

Ex.: 

Eu comprarei esta casa. - Aqui verificamos um único 
verbo, cujo radical nos dá a informação temporal e as 
desinências informações gramaticais (pessoa, tempo e 
número). 

Eu vou comprar esta casa. - Já neste caso temos a 
presença de dois verbos: um auxiliar: "vou", o qual contém 
a informação de tempo e pessoa, e "comprar" que possui a 
informação semântica. 

Em uma locução verbal sempre verificamos dois verbos: 
um auxiliar + um principal. Veja outros exemplos: 

a) Ainda estou estudando para a avaliação. 

Estou - verbo auxiliar 
Estudando - verbo principal 


b) João veio chorando. 

Veio - verbo auxiliar 

Chorando - verbo principal 

c) Pode acontecer mais disso. 

Pode - Verbo auxiliar 
Acontecer - verbo principal 

Exercícios 

01 . (MED - SANTOS) Assinale a frase inteiramente 
correta: 

a) Se você requisesse e seu advogado intervisse, talvez 
reavesse todos os seus bens. 

b) Se você requeresse e seu advogado interviesse, 
talvez reouvesse todos os seus bens. 

c) Se você requizesse e seu advogado intervesse, talvez 
reaveria todos os seus bens. 

d) Se você requisesse e seu advogado intervesse, talvez 
reaveria todos os seus bens. 

e) Se você requeresse e seu advogado intervisse, talvez 
reouvesse todos os seus bens. 

02. (MED - SANTOS) A forma que pode estar no futuro 
do subjuntivo é: 

a) Quando virdes a realidade dos fatos... 

b) Se irmos diretamente ao assunto... 

c) Quando vos verdes em idênticas situações... 

d) Se susterdes a palavra... 

e) Se vós imposerdes a vossa idéia... 

03. (UFF) Assinale a frase em que há um erro de 
conjugação verbal: 

a) Requeiro-lhe um atestado de bons antecedentes. 

b) Ele interviu na questão. 

c) Eles foram pegos de surpresa. 

d) O vendeiro proveu o seu armazém do necessário. 

e) Os meninos desavieram-se por causa do Jogo. 

04. (UFF) Assinale a série em que estão devidamente 
classificadas as formas verbais destacadas: 

"Ao chegar da fazenda, espero que Já tenha terminado 
a festa". 

a) futuro do subjuntivo, pretérito perfeito do subjuntivo 

b) infinitivo, presente do subjuntivo 

c) futuro do subjuntivo, presente do subjuntivo 

d) infinitivo, pretérito imperfeito do subjuntivo 

e) infinitivo, pretérito perfeito do subjuntivo 

05. (ENG - MACK) Só muito mais tarde vim, a saber, 

que a chuva os_na estrada e que não_ 

ninguém que_. 

a) deterá; houve; os ajudasse; 

b) detivera; houve; os ajudasse; 

c) deterá; teve; ajudasse eles; 

d) detivera; houve; ajudasse eles; 

e) detivera; teve; os ajudasse. 
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06. (FEB) "Ele _ o carro a tempo, mas não 

_ a irritação e _ - se com o outro 

motorista". 

a) freou - conteve - desaveio 

b) freiou - conteu - desaveu 

c) freou - conteve - desaviu 

d) freiou - conteve - desaveio 

e) N. D. A. 

07. (FEB) Assinale a alternativa que completa 
adequadamente as lacunas: 

"Visto que a democratização do ensino é uma 

necessidade, a escola pública_de ser realmente 

apoiada e defendida, embora muitos_pois 

abaixamento de nível". 

a) tenha - contestem - haveria 

b) tem - contestam - há 

c) tem - contestam - haveria 

d) tem - contestem - haveria 

e) N.D.A. 

08. Se ele _, não _ de rogado, 

_que não os receberei. 

a) vir - te faças - diz-lhe 

b) vier - te faz - diz-lhe 

c) vir - te faça - dizer-lhe 

d) vier - te faças - dize-lhe 

e) ier - te faças - diga-lhe 

(Exercícios retirados de http://www.coladaweb.com/ 
exercicios-resolvidos/exercicios-resolvidos-de-portugues/ 
verbos) 

Gabarito 

1 -b 

2- a 

3- b 

4- e 

5- b 

6- a 

7- d 

8- d 


CONCORDÂNCIA VERBAL E NOMINAL; ^ 

CONCORDÂNCIA NOMINAL E VERBAL 

Quandoestudamosas palavras, inicialmenteanalisamos 
sua estrutura e características isoladamente. No entanto, 
quando as palavras entram em relação entre si, precisam 
estabelecer uma relação lógica. Além do mais, é essencial 
que haja, entre os vocábulos que estejam se referindo ao 
mesmo ente, concordância de gênero e número, pois não 
é correto afirmar que cinco carros VELHO foram VENDIDO. 

A sintaxe nos oferece regras de concordância nominal 
e verbal para evitar erros como o citado no exemplo acima. 


CONCORDÂNCIA NOMINAL 

Consiste na concordância entre o substantivo e seus 
respectivos determinantes e qualificadores (que chamamos 
de satélites): adjetivo, pronome, artigo e numeral. 

1) Regra geral: 

O substantivo determina o gênero e número de seus 
satélites. 

Ex.: 

Minha mãe, minhas duas irmãs, estas três lindas 
primas, todas elas vêm à festa. 

Mãe - Substantivo, impõe seu gênero e número a seu 
satélite 

Minha - pronome, satélite, concorda com o substantivo 

Irmãs - Substantivo feminino flexionado no plural 

Minhas - pronome, satélite, concorda em gênero e 
número 

Duas - numeral, satélite, concorda em gênero 

Primas - Substantivo, núcleo, feminino e plural 

Estas - pronome, concorda com o substantivo 

Três - satélite 

Lindas - adjetivo, satélite, concorda em gênero e 
número com o substantivo 

2) Quando um determinante (satélite) se refere a 
mais de um substantivo 

a) se estiver depois dos substantivos, o satélite 
concorda com o substantivo mais próximo (e aqui será 
classificado como adjunto adnominal); ou concordará com 
todos os substantivos (na função de predicativo): 

Ex.: 

Ganhei uma calça e camisa importada, (concordância 
com o mais próximo) 

Ganhei uma calça e camisa importados (concordância 
com todos os substantivos, utilizando o gênero e número 
predominante) 

Comprei quadros e tela artística, (concordância com o 
mais próximo) 

Comprei quadro e tela artísticos (concordância com 
todos os substantivos) 

b) se surgir antes dos substantivos, concorda com o 
mais próximo apenas. Caso os nomes sejam substantivos 
próprios, concordará com todos eles. 

Ex.: 

Meu pai e tios vieram mais cedo. 

Ganhei nova camisa e sapatos. 

Ele chegou em péssimo momento e hora. 

Os exemplares João e Maria. 
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c) caso o determinante ocupar a função de predicativo 
do sujeito, teremos as seguintes construções: 

A aluna e o irmãos eram aplicados. 

Eram aplicados a aluna e o irmão. 

Era aplicada a aluna e o irmão. 

Era aplicado o irmão e a aluna. 

3) quando um substantivo for determinado por 
mais de um satélite: 

a) caso esteja no plural o substantivo determinado, 
seus satélites permanecem no singular, sem o auxílio de 
artigo, 

Ex.: 

Estou estudando as línguas francesa e italiana. 

b) se o substantivo está no singular deve-se usar o 
artigo, como auxílio à determinação. 

Estou estudando a língua francesa e a italiana. 

4) É preciso, é bom, é necessário, é proibido 

a) Ficam no masculino e singular caso o substantivo 
não esteja determinado por artigo. 

Ex.: 

É proibido entrada de pedestres. 

É necessário água no mundo. 

É bom água com gás. 

b) Caso o substantivo vier precedido por determinante 
haverá concordância em gênero e número: 

É proibida a entrada de pedestres. 

É necessária a água no mundo. 

É boa a água com gás. 

5) O verbo no particípio sempre concorda com o 
substantivo: 

Foram comprados os ternos. 

Foram compradas as camisas. 

6) Meio 

a) Só não é flexionado quando se tratar de um advérbio, 
já que este é uma classe invariável. 

Ex.: 

Comi meia maçã. (numeral) 

Cheguei em casa meio dia e meia. (numeral) 

Meias verdades não me interessam, (adjetivo) 

Bebi meia garrafa de vinho, (numeral) 

Estou meio envergonhada, (advérbio) 

7) Anexo, incluso, apenso, junto 

Concordam com o substantivo a que se referem: 

Ex.: 

Seguem anexos os relatórios. 

Vieram anexas as planilhas. 

Seguem inclusas as despesas. 


Exceção: caso anexo vier precedido da preposição em 
ele se mantém no singular. 

Ex.: 

Segue em anexo os relatórios 

8) A olhos vistos, pseudo, menos 

Sempre se mantêm invariáveis. 

Ex.: 

Cresceu a olhos vistos. 

Tratam-se de pseudomédicos. 

Ela é menos agradável do que sua irmã. 

9) TAL QUAL 

7d/concorda com o termo precedente (ou imediatamente 
posposto a ele) e qual com o termo subsequente. 

Ex.: 

Tal mãe quais filhas. 

Ele é belo tal quais os irmãos. 

10) Muito/ bastante 

a) Quando determinarem um substantivo (e portanto, 
tratarem-se de pronomes) variam em número: 

Ex.: 

Comprei bastantes camisas. 

Vi muitos filmes. 

b) Quando expressarem circunstância ao verbo (função 
típica dos advérbios) permanecem invariáveis. 

Ex.: 

Comemos muito na festa. 

Corri bastante. 

11) GRAMA 

Caso represente unidade de massa permanece no 
singular. 

Ex: 

Comprou um grama de ouro. 

12) Numerais 

Se antecede o substantivo é ordinal (primeiro, segundo); 
quando posposto é cardinal (um, dois) 

Ex.: 

Li somente a primeira página do relatório. 

Li somente a página um do relatório. 

13) POSSÍVEL 

Unido a expressões como "o mais", "o menos", "o 
melhor", "o pior" concorda com o artigo. 

Ex.: 

Vi obras o mais belas possível. 

Vi obras as mais belas possíveis. 

14) Obrigado, mesmo, próprio 
Ex: 

Concordam com o substantivo determinado. 

Muito obrigada, disse Maria. 

Ela mesma fez a tarefa. 

Isso são questões próprias do sistema. 
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Exercícios 

1) 0 adjetivo não está corretamente empregado na 
concordância em: 

a) Eis teu romance: fantástico enredo e personagens, 
mas estilo pobre e imaturo. 

b) No porto vimos com espanto as esquadras inglesas 
e soviéticas unidas. 

c) Precisa-se de moça e rapaz devidamente habilitados. 

d) Fiel aos deveres paternal e fraternal, ambos 
silenciavam. 

e) A flor e o fruto saboroso não existem. 

2) Assinale a frase incorreta considerando que o 
adjetivo em função de predicativo deve concordar no 
plural: 

a) O caipira e sua mulher ficam desconfiados. 

b) Tenho o réu e seu comparsa como mentiroso. 

c) Lúcio e Vera caminhavam amuados, lado a lado. 

d) Tenho por mentirosos o réu e seu cúmplice. 

e) Julguei-os capacitados, o aluno e a aluna. 

3) Quanto à concordância nominal, preencha as 
lacunas das frases: 

(I) Era talvez meio-dia e.quando fora preso. 

(II) Decepção é .para fortalecer o 

sentimento patriótico. 

(III) Apesar da superpopulação do alojamento, havia 

acomodações.para os homens. 

(IV) Os documentos dos candidatos 

seguiram. às fichas de inscrição. 

(V) As fisionomias dos homens eram as mais desoladas 
.naquele cortejo. 

a) meia - bom - bastantes - anexos - possíveis 

b) meio - bom - bastantes - anexo - possíveis 

c) meia - boa - bastante - anexo - possível 

d) meio - boa - bastante - anexos - possível 

e) meia - bom - bastantes - anexo - possível 

4) Observando a concordância nominal nas frases: 

(I) É necessário compreensão. 

(II) A compreensão é necessária. 

(III) Compreensão é necessário. 

(IV) Para quem a compreensão é necessário? 

Verificamos que: 

a) apenas a I e a IV estão erradas 

b) apenas a II e a III estão erradas 

c) apenas a IV está errada 

d) apenas a II está certa 

e) todas estão certas 


5) Quanto.interferências. 

.. melhor .a) menas, existirem, serão 


b) menas, existirem, será 

c) menas, existir, será 

d) menos, existir, serão 

e) menos, existirem, será 


6) Qual alternativa preenche as lacunas abaixo 
corretamente? 

Segue_uma cópia do soneto composto pela_ 

-poetisa, no qual a autora tenta imitar o grande Bilac, 
usando as_imagens. 

a) anexo, pseudo, mesmas 

b) anexa, pseuda, mesmas 

c) anexa, pseudo, mesma 

d) anexa, pseudo, mesmas 

e) anexo, pseuda, mesmas 

7) (Uelondrina 1997) - Assinalea letra correspondente 
à alternativa que preenche corretamente as lacunas da 
frase apresentada. 

As delegações.que.participar dos jogos 

chegarão amanhã. 

a) latinas-americanas - vêem 

b) latinas-americanas - vem 

c) latino-americanas - vêm 

d) latinos-americanas - vêm 

e) latinos-americanas - vem 

8) (Ita 1997) - Assinale a opção que completa 
corretamente as lacunas do texto a seguir: 

"Todas as amigas estavam _ansiosas 

_ ler os jornais, pois foram informadas 

de que as críticas foram _ indulgentes 

_rapaz, o qual, embora tivesse mais aptidão 

_ciências exatas, demonstrava uma certa 

propensão_arte." 

a) meio - para - bastante - para com o - para - para a 

b) muito - em - bastante - com o - nas - em 

c) bastante - por - meias - ao - a - à 

d) meias - para - muito - pelo - em - por 

e) bem - por - meio - para o - pelas - na 

9) (Mackenzie) - 

I - Não te molestaram, portanto cale a boca. 

II - Foi encontrado há seis anos atrás. 

III - Vimos, agora, trazer-lhe nosso apoio. 

IV - Os homens de bem, nada reclamaram. 

V - Permitiu-se a alguns luxos. 

Quanto à correção gramatical das frases anteriores, 
afirma-se que: 

a) todas estão corretas, com exceção da III. 

b) todas estão incorretas, com exceção da III. 

c) todas estão corretas, com exceção da II. 

d) todas estão incorretas, com exceção da V. 

e) todas estão corretas, com exceção da V. 

10) Indique a frase sem concordância nominal: 

a) Já é meio-dia e meia. 

b) Bastante alunos estranham este plural. 

c) Os alimentos estão meio caros. 

d) Paguei caro aquelas coisas raras. 
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11) Ocorre erro de concordância nominal na 
alternativa: 

a) No livro de registros faltava a folha duzentos. 

b) É necessária segurança para se viver benn. 

c) A janela estava nneio aberta. 

d) Eu e você estannos quites. 

(Exercícios retirados de http://portuguesvestibular. 
blogspot.conn.br/2012/10/exercicios-de-concordancia- 
nonninal.htnnl) 

Gabarito: 1) D 2) B 3) A 4) C 5) E 6) D 7) C 8) A 

9)B 10) A 11) B 

CONCORDÂNCIA VERBAL 

Channannos de concordância verbal quando o verbo se 
flexiona para concordar conn o sujeito. 

1) Regra geral 

O verbo concorda enn núnnero e pessoa conn o sujeito. 

Ex.: 

Eu connprei unn carro, (verbo está na 1° pessoa do 
singular para concordar conn o sujeito "eu"). 

Eles connprarann unn carro, (o verbo está na 3° pessoa 
do plural para concordar conn o sujeito "eles"). 

2) Sujeito coletivo: o verbo fica no singular. 

Ex.: 

A população veio enn nnassa ao protesto. 

Caso esteja especificado por unn adjunto adnonninal 
(que está no plural) tannbénn pode ir para o plural. 

Ex.: 

A multidão de ciclistas vierann à festa. 

A multidão de ciclistas veio à festa. 

3) Partitivos: metade, a maior parte, maioria: o 

verbo pode pernnanecer no singular ou plural 

Ex.: 

Metade das nnães veio à honnenagenn. 

Metade das nnães vierann à honnenagenn. 

A nnaior parte dos eleitores veio à urna. 

A nnaior parte dos eleitores vierann à urna. 

4) Pronome de Tratamento: o verbo é flexionado 
apenas na 3° pessoa. 

Ex.: 

Vossa Senhoria assinou o contrato? 

Vossas Senhorias assinarann o contrato? 

5) Pronome relativo '"que": Já que este prononne tem 
como função substituir um substantivo ou outro pronome, 
o verbo concorda com o termo ao qual ele se refere. 

Ex.: 

Fomos nós que compramos a casa. 

Foi ele que fez a planilha. 


6) Pronome relativo '"quem": geralmente fica na 3° 
pessoa do singular, mas pode concordar com termo ao 
qual ele se refere. 

Ex.: 

Fomos nós quem comprou a casa. 

Fomos nós quem compramos a casa. 

7) Algum de nós, poucos de vós, quantos de, quais 
de...: o verbo pode concordar com o pronome interrogativo 
ou com o pessoal. 

Ex.: 

Poucos de vós me visitarão. 

Poucos de vós me visitareis. 

8) Quando o sujeito só surge no plural: caso não vier 
antecedido por artigo, fica no singular. 

Ex.: 

Estados Unidos é um país poderoso. 

Os Estados Unidos são um país poderoso. 

9) Mais de um, menos de, cerca de...: concorda com 
o numeral. 

Ex.: 

Mais de um cidadão veio ao evento. 

Menos de trinta pessoas vieram ao evento. 

Cerca de vinte pessoas saíram mais cedo. 

10) A maioria, a maior parte, grande parte: O mais 
comum é usar o verbo no singular, em concordância lógica. 
Mas também pode ser usado no plural. 

Ex.: 

A maioria das adolescentes usa muito o celular. 

A maioria das adolescentes usam muito o celular. 

11) Quando os núcleos do sujeito estão compostos 
por pessoas gramaticais diferentes: o verbo permanece 
no plural, obedecendo à seguinte ordem de prioridade: (1°, 
2° e 3° pessoa). 

Ex.: 

Tu e João comprastes muitos presentes. 

Eu e tu nos tornamos amigos. 

12) Sujeito composto constituído por sinônimos: o 

verbo fica no singular ou no plural. 

Ex.: 

Felicidade e alegria faz bem à saúde. 

Felicidade e alegria fazem bem à saúde. 

13) Sujeito resumido por "tudo", "nada", "ninguém": 

o verbo fica no singular 
Ex.: 

Luxo, riqueza, sucesso: nada disso me envaidece. 

14) Núcleos do sujeito em relação de gradação: o 

verbo pode concordar com o mais próximo ou ir para o 
plural. 

Ex.: 

A areia, a casa, o edifício impressionou a todos. 

A areia, a casa, o edifício impressionaram a todos. 
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15) Um e outro, nem um nem outro: nessas 
expressões o verbo pode tanto ir para o plural quanto 
pernnanecer no singular. 

Ex.: 

Unn e outro veio ao evento. 

Nenn um nem outro vieram ao evento. 

16) Quando o sujeito composto estiver ligado por '"ou": 

Ex.: 

Caso o verbo der a ideia de exclusão fica no singular, e 
no plural no sentido de inclusão. 

Eu ou você vencerá a competição, (exclusão) 

Eu ou você somos essenciais ao projeto (inclusão) 

17) Verbos impessoais: permanecem no singular, Já 
que são verbos sem sujeito. 

Haver, no sentido de existir: 

Ex.: 

Houve muitos acidentes na pista ontem. 

Fazer, indicando tempo passado 

Ex.: 

Faz muitos anos que não o vejo 

18) Sujeito expresso e infinitivo pessoal 

a) Permanece no infinitivo se o sujeito estiver 
representado por pronome oblíquo átono: 

Ex.: 

Apreciei-o cantar. 

b) quando o infinitivo pessoal integrar uma locução 
verbal: não é flexionado, no caso de ser o verbo principal 
da locução 

Ex: Acabei de comprar o livro de geografia. 

Exercícios 

01. Analise as frases abaixo: 

I - Ela tomou atitudes o mais sensatas possível. 

II - Era meio-dia e meio quando um e outro estudante 
esforçado viram caros livros na livraria. 

III - É necessário, sob qualquer aspecto, a atenção de 
todos os alunos. 

IV - Comprei livros e frutas maduras. 

V - Havia ali sapatos e camisas importados. 

VI - Os militares vigiam alertas, pois chegam a eles 
meias notícias de que o primeiro e segundo batalhões 
pretendem mesmo entrar em greve. 

Julgue os itens com base nas frases analisadas e 
assinale a alternativa correta: 

A. A frase I está incorreta e há duas possibilidades de 
corrigi-la. 

B. Há apenas duas frases incorretas entre todas. 

C. A frase IV, por apresentar substantivo masculino, 
poderia ter o adjetivo também no masculino. 

D. Há apenas um erro de concordância na frase II. 

E. Em virtude de o substantivo estar determinado, na 
frase III, deveria ser usado "necessária". 


02. Levando em consideração as regras de 
concordância nominal, assinale a alternativa correta: 

A. Quando a senhora terminou de abrir as malas. Já era 
meio-dia e meio, mas tinha ainda menos fome. 

B. A própria sogra presenciou a abertura das malas; 
sim, ela mesmo! 

C. Anexo àquela carta, destinada ao pai da moça que 
fora atropelada, foram enviadas as Joias. 

D. Ao final da tarde, a senhora mostrava-se meio 
cansada, tal quais suas pobres filhas. 

E. O delegado fizera bastante ameaças, dizendo que as 
mentiras custariam caras aos suspeitos. 

03. Assinale a alternativa correta quanto à 
concordância verbal. 

A) Queria voltar a estudar, mas faltava-lhe recursos 
para tanto 

B) Foi então que começaram a chegar um pessoal 
estranho. 

C) Outras razões, certamente, deve haver para ele ter 
desistido. 

D) Não haviam exceções neste caso, mas houveram em 
outros. 

E) Basta-lhe dois ou três dias para resolver isso. 

04. " De repente da calma fez-se o vento / Que 
dos olhos desfez a última chama / E da paixão fez- 
se o pressentimento / E do momento imóvel fez-se o 
drama." 

(Vinícius de Morais) 

Com a palavra VENTO no plural, reescreveríamos, 
obrigatoriamente, os versos iniciais da seguinte forma: 

A) De repente da calma fizeram-se os ventos / Que dos 
olhos desfizeram a última chama 

B) De repente da calma fez-se os ventos / Que dos 
olhos desfizeram a última chama 

C) De repente da calma fizeram-se os ventos / Que dos 
olhos desfez a última chama 

D) De repente da calma fez-se os ventos / Que dos 
olhos desfez a última chama 

E) De repente da calma fazem-se os ventos / Que dos 
olhos desfaz a última chama 

05. Só não está correta a concordância verbal na 
alternativa: 

A) Os alunos parecia gostarem do assunto da prova. 

B) Em tempos antigos havia mais homens machistas 
do que hoje. 

C) Pede-se que todos permaneçam em seus lugares. 

D) Nestas salas Já se assistiram a grandes eventos. 

E) Foram eles quem pediu ao professor uma prova mais 
difícil. 
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06. Assinale a alternativa incorreta quanto à 
concordância verbal: 

A) Soavam seis horas no relógio da matriz quando eles 
chegaram. 

B) Apesar da greve, diretores, professores, funcionários, 
ninguém foi demitido. 

C) José chegou ileso ao seu destino, embora houvesse 
muitas ciladas em seu caminho. 

D) O advogado referiu-se aos artigos 37 e 38 que 
ampara sua petição. 

E) Nestes tempos, precisa-se de políticos íntegros. 

07. Observe a concordância verbal nas frases a 
seguir e assinale a alternativa correta: 

I- Qual de nós contaremos a verdade? 

II- Boa parte dos funcionários recebeu aumento salarial. 

III- No relógio da escola bateu dez horas, foi quando os 
alunos saíram para o recreio. 

IV- Não devem haver muitas áreas verdes neste bairro. 

A) Somente a frase I está correta. 

B) Somente a frase II está correta. 

C) As frases I e II estão corretas. 

D) As frases II e III estão corretas. 

E) As frases III e IV estão corretas. 

08. De acordo com as regras de concordância verbal 
do padrão escrito culto, assinale a alternativa incorreta. 

A) A maioria dos brasileiros já viveu situações violentas 
no cotidiano. 

B) Sem dúvida, deve haver formas de combater 
pacificamente a violência. 

C) No artigo em análise, tratam-se de questões 
referentes à origem histórica da violência. 

D) Faz séculos que se verificam situações de opressão 
na sociedade brasileira. 

E) Sempre se ouvirão pessoas bradando contra o 
comodismo. 

09. Apenas uma alternativa preenche corretamente 
os espaços das sentenças abaixo. Assinale-a: 

'Aquelas mulheres olhavam _ porque queriam 

aproveitara liquidaçãoecomprar_vestidos_". 

A. alertas, bastantes, bege. 

B. alerta, bastante, beges. 

C. alerta, bastantes, bege. 

D. alertas, bastante, beges. 

E. alerta, bastantes, beges. 

10. A frase em que a concordância nominal está 
correta é: 

A) A vasta plantação e a casa grande pintadas há pouco 
tempo eram os sinais da prosperidade familiar. 

B) Eles, com ar entristecidos, dirigiram-se ao salão onde 
se encontravam as vítimas do acidente. 

C) Não lhe pareciam útil aquelas plantas esquisitas que 
ele cultivava em sua chácara. 

D) Quando foi encontrado, ele apresentava feridos a 
perna e o braço direitos, mas estava totalmente lúcido. 

E) Esses livro e caderno não são meus, mas poderá ser 
necessário para a pesquisa que estou fazendo. 


11. Assinale a alternativa errada: 

A) O escritor e o mestre alemães admiravam o belo 
quadro. 

B) Estudaram o idioma francês e o espanhol. 

C) Os deputados e o ministro alagoanos votaram contra 
o projeto. 

D) Os argumentos e as opiniões expostos não 
agradaram à plateia. 

E) Considero fácil as questões e testes propostos na 
prova. 

12. Assinale a alternativa correta quanto à 
concordância verbal. 

A) Queria voltar a estudar, mas faltavam-lhe recursos. 

B) Foi então que começaram a chegar um pessoal 
estranho. 

C) Devem haver outras razões para ele ter desistido. 

D) Não haviam exceções neste caso. 

E) Basta-lhe dois ou três dias para resolver isso. 

13. A alternativa que contém forma verbal 
INADEQUADA à norma culta é: A) Já faz dois meses que 
não nos vemos. 

B) Tratam-se de assuntos triviais, pensem em coisas 
sérias! 

C) Choveu três dias sem parar um minuto. 

D) Nessa cidade, faz frio e calor no mesmo dia. 

E) Pelo que nos consta, deveriam existir duas páginas 
ilegíveis. 

14. A única frase em que NÃO há erro de concordância 
verbal é: 

A) É da maioria dos estudantes que depende, pelo que 
nos falaram os professores, as alterações do calendário 
escolar. 

B) Acredito que deve haver, ao que tudo indica, 
acomodações para mais de um terço dos convidados. 

C) Se tiver de ser decidido, no último instante, as 
questões ainda não discutidas, não me responsabilizo mais 
pelo projeto. 

D) Houvesse sido mais explícitos com relação às normas 
gerais, os coordenadores de programa teriam evitado 
alguns abusos. 

E) Será que não foi suficiente, neste tempo todo, as 
provas de fidelidade que lhes demos? 

15. Assinale a alternativa ERRADA: 

A) Nas festividades havia muitos convidados. 

B) Precisa-se de doadores de sangue. 

C) Assistiam-se a bons espetáculos naquele teatro. 

D) Buscam-se novas saídas para a crise econômica. 

E) Foram eles quem pediu por esta reviravolta. 

16. Assinale a alternativa em que a nova redação das 
frases abaixo está de acordo com a norma culta. 

"Não existe estudo científico"/"Há diversas explicações". 

A) Não devem existir estudos científicos / podem haver 
diversas explicações. 

B) Não devem haver estudos científicos / pode existir 
diversas explicações. 
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C) Não há estudos científicos / existe diversas explicações. 

D) Não existenn estudos científicos / pode haver diversas explicações. 

E) Não pode existir estudos científicos / deve haver diversas explicações. 

17. A frase em que a concordância verbal NÃO respeita a norma culta é: 

A) Não bastann, para entendernnos o século XXI, referências às conquistas tecnológicas e científicas. 

B) Forann herdados do passado nnuitos traços dos connportannentos atuais, inclusive o que pernnitiu, neste século, a 
perseguição aos judeus. 

C) Quanto nnais separados os saberes, nnais se fortalecerão, com toda certeza, os que estão no poder. 

D) Colocam-se em questão, neste século, aspectos importantes acerca da sobrevivência do planeta. 

E) Decorre do bem-estar (de que ninguém mais quer abrir mão) vários dos problemas que hoje atingem a humanidade. 

18. A opção em que há erro de concordância verbal, segundo as normas da língua culta, é: 

A) Descobriram-se muitos inventos novos na última década. 

B) É preciso que se realizem esforços para se atingir um plano de desenvolvimento integrado. 

C) Foi necessário que se estendesse as providências até alcançar os menos favorecidos. 

D) Nada se poderia realizar sem que se tomassem novas medidas. 

E) Desenvolveu-se o novo projeto de que todos estavam necessitados. 

19. Indique a alternativa em que há erro: 

A) Os fatos falam por si sós. 

B) A casa estava meio desleixada. 

C) Os livros estão custando cada vez mais caros. 

D) Seus apartes eram sempre os mais pertinentes possíveis. 

E) Era a mim mesma que ele se referia, disse a moça. 

(Exercícios retirados de http://solinguagem.blogspot.com.br/201 6/05/lista-de-exercicios-concordancia-verbal.html) 
GABARITO: 1E - 2D - 3C - 4A - 5D - 6D - 7B - 8C - 9C - 10D - 11E - 12A - 13B - 14B - 15C - 16D - 17E - 18C - 19C. 

PRONOMES: EMPREGO E COLOCAÇÃO E 
REGÊNCIA NOMINAL E VERBAL. 

V_^_ J 


PRONOMES 

Pronomes são as palavras que acompanham o nome (substantivo) ou o substituem. Devido a essa dupla função são 
classificados em: 

* Pronomes substantivos: são os que substituem o nome, exercendo a função de sujeito ou complemento verbal 
Ex.: Joana adora fazer compras. Ela está sempre nas principais lojas da cidade. 

* Pronomes adjetivos: são os que acompanham o nome, exercendo a função-satélite de adjunto adnominal. 

Ex.: Minha casa está à venda. 

Os pronomes são uma classe variável, em gênero e número e se dividem em: 

a) Pronomes Pessoais; 

b) Pronomes Indefinidos; 

c) Pronomes Demonstrativos; 

d) Pronomes Interrogativos; 

e) Pronomes Relativos; 

f) Pronomes Possessivos; 

g) Pronomes de Tratamento. 
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PRONOMES PESSOAIS 

Pronomes pessoais são os que substituem as pessoas do discurso (emissor, receptor, assunto) e se dividem em: 

a) Pronomes pessoais do caso reto: substituem o nome e exercem a função de sujeito do verbo (ou seja, determina a 
flexão verbal). 

Ex.: Nós compramos muitos presentes. 

b) Pronomes pessoais do caso oblíquo: substituem o substantivo e complementam o verbo (não determinando, assim, 
a flexão verbal). 

Ex.: Você encontrou Maria nas últimas semanas? Faz tempo que não a vejo. 

Atente à tabela abaixo para entender melhor sobre os pronomes pessoais. 


Pessoas verbais 

Pronomes pessoais do caso reto 

Pronomes pessoais do caso oblíquo 

1° pessoa do singular 

Eu 

Me, mim, comigo 

2° pessoa do singular 

Tu 

Te, ti, contigo 

3° pessoa do singular 

Ele, Ela 

0, a, lhe, se, si, consigo 

1° pessoa do plural 

Nós 

Nos, conosco 

2° pessoa do plural 

Vós 

Vos, convosco 

3° pessoa do plural 

Eles, Elas 

Os,as, lhes, se, si consigo 


Uso dos pronomes pessoais 

Os pronomes pessoais do caso reto não podem exercer a função de complemento verbal: 

Ex.: Esse presente é para eu? (INCORRETO) 

Essa é uma atribuição típica do pronome oblíquo: 

Ex.: Esse presente é para mim? 

Além do mais, vale lembrar que somente os pronomes oblíquos podem ser precedidos por preposição: 

Ex.: Esta festa é para ti. 

Entretanto, o pronome reto pode surgir precedido por preposição quando cumprir sua função de sujeito do 
verbo. Compare as duas frases: 

a) Ele pediu um favor para mim. 

b) Ele pediu para eu comprar o presente. 

Na frase (a) o pronome é oblíquo pois completa um verbo. Já na (b) está antecedendo um verbo, na função de sujeito. 

Pronomes oblíquos e a transitividade verbal 

Afirmou-se aqui que os pronomes oblíquos cumprem a função de completar o verbo. Entretanto, há verbos que 
são transitivos indiretos, ou, seja, que exigem preposição antes do complemento. Assim sendo, vale destacar que alguns 
pronomes oblíquos substituirão complementos de verbos transitivos diretos (sem preposição) e outros, transitivos indiretos 
(com preposição): 

Pronomes que substituem objetos diretos (completam verbo sem preposição): o, a, os, as, lo, la, los, las, no, na, 
nos, nas. 

Ex.: Comprei o carro. Comprei-o. 

Encontraram a menina desaparecida. Encontraram-na. 

Pronomes que substituem objetos indiretos (completam verbo com preposição): lhe, te. 

Ex.: Enviei ao professor os documentos. Enviei-lhe os documentos. 
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PRONOMES POSSESSIVOS 

São os que indicam a ideia de posse, informando a pessoa verbal do possuidor. 


Pessoa verbal 

Pronome possessivo 

Eu 

meu, minha (singular); meus, minhas (plural) 

Tu 

teu, tua (singular); teus, tuas (plural) 

Ele, Ela 

seu, sua (singular); seus, suas (plural) 

NÓS 

nosso, nossa (singular); nosso, nossas (plural) 

Vós 

vosso, vossa (singular); vossos, vossas (plural) 

Eles, Elas 

seu, sua (singular); seus, suas (plural) 


PRONOMES DEMONSTRATIVOS 

Como indica a denominação, os pronomes demonstrativos têm por função indicar ou localizar algum termo do discurso. 
Podem ser variáreis (esse, essa, este, aquela) ou invariáveis (isso, aquilo). Vejamos o quadro. 


Conforme localização da pessoa verbal 

Pronome demonstrativo correspondente 

Próximo do emissor (eu, nós) 

Este (s) - Este carro é novo. 

Esta (s)- Esta caneta está ruim. 

Isto - Isto é um cachimbo. 

Próximo do receptor com quem se fala (tu, você) 

Esse (s) - Esse carro é seu? 

Essa (s)- Bonita essa sua blusa. 

Isso - 0 que é isso que você tem em mãos? 

Longe do emissor e do receptor 

Aquele (s)- Aquele cartaz chama a atenção de todos. 

Aquela (s) - Você conhece aquela moça? 

Aquilo - 0 que é aquilo? 


PRONOMES DE TRATAMENTO 

São pronomes usados em situações formais, indicando conduta respeitosa. 


Pronome de Tratamento 

Abreviatura 

Emprego 

Você 

v./vv 

Usado em situações informais. 

Senhor (es) e Senhora (s) 

Sr, Sr.^ (singular) e Srs., Sr^.s. (plural) 

Utilizado com pessoas mais velhas, ou 
como forma de respeito 

Vossa Excelência 

V. Ex.VV Ex.^s 

Pessoas com alta autoridade, como 
por exemplo: Presidente da República, 
Senadores, Deputados. 

Vossa Magnificência 

V. Mag.VV Mag.^s 

Reitores das Universidades. 

Vossa Senhoria 

V. S.VV S.^s 

Em correspondências e textos escritos. 

Vossa Majestade 

VM/VVMM 

Reis e Rainhas 

Vossa Alteza 

VA(singular) e V.V.A. A. (plural) 

Príncipes, princesas, duques. 

Vossa Santidade 

V.S. 

Utilizado para o Papa 

Vossa Eminência 

V. Ex.VV Em.^s 

Usado para Cardeais. 

Vossa Reverendíssima 

V. Rev.m.VV Rev.m.^s 

Sacerdotes e religiosos em geral. 
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PRONOMES INDEFINIDOS 

Como o próprio nome indica, os pronomes indefinidos sãos aqueles que substituem ou acompanham um substantivo a 
partir de uma ideia de indefinição, imprecisão. São empregados na 3° pessoa do discurso. Podem ser variáveis ou invariáveis. 


Pronomes Indefinidos Variáveis 

Pronomes Indefinidos Invariáveis 

algum, alguma, alguns, algumas, nenhum, nenhuma, nenhuns, 
nenhumas, muito, muita, muitos, muitas, pouco, pouca, 
poucos, poucas, todo, toda, todos, todas, outro, outra, outros, 
outras, certo, certa, certos, certas, vário, vária, vários, várias, 
tanto, tanta, tantos, tantas, quanto, quanta, quantos, quantas, 
qualquer, quaisquer, qual, quais, um, uma, uns, umas. 

quem, alguém, ninguém, tudo, nada, 
outrem, algo, cada. 


Pronomes Relativos 

Os pronomes relativos são os que substituem um substantivo já mencionado anteriormente em um enunciado. 

Ex.: João é o homem que foi contratado pela empresa, (o pronome "que" faz referência a João) 

Suzana foi a comissária a qual tranquilizou minha mãe. ("a qual" substituiu Suzana). 


Pronomes relativos variáveis 

Pronomes relativos invariáveis 

0 qual, a qual, os quais, as quais, cujo, cuja, cujos, cujas, 
quanto, quanta, quantos, quantas. 

quem, que, onde 


Exemplos com pronomes relativos: 

a) Essa é a professora de quem falamos tanto. 

b) Ele cumpriu tudo quanto prometera. 

c) Essa é a casa onde moro, 

d) Aqueles foram os alunos os quais viajaram para Madri. 

Pronome relativo CUJO 

O pronome cujo é variável de gênero (cujo, cuja) e de número (cujos, cujas) e substitui um termo dando uma ideia de 
posse. 

Ex.: Ela é mãe da aluna. A mãe foi conversar com a diretora. 

Ela é a aluna cuja mãe foi conversar com a diretora. 

Importante! 

Não é correto inserir artigo após o pronome relativo '"cujo". 

Ex.: Aquelas são as alunas cujos os trabalhos foram premiados. INCORRETO 
Aquelas são as alunas cujos trabalhos foram premiados. CORRETO. 

PRONOMES INTERROGATIVOS 

São empregados em frases interrogativas cujas respostas se referem a substantivos. 

Ex.: O que você comprou? Comprei meias, (o pronome interrogativo "o que" terá como resposta um substantivo 
- "meias") 


Pronomes Interrogativos Variáveis 

Pronomes Interrogativos Invariáveis 

qual, quais, quanto, quantos, quanta, quantas. 

quem, que. 
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Exercícios 

1. (IBGE) Assinale a opção que apresenta o ennprego 
correto do prononne, de acordo conn a nornna culta: 

a) O diretor nnandou eu entrar na sala. 

b) Preciso falar consigo o nnais rápido possível. 

c) Cunnprinnentei-lhe assinn que cheguei. 

d) Ele só sabe elogiar a si nnesnno. 

e) Após a prova, os candidatos conversarann entre eles. 

2. (IBGE) Assinale a opção enn que houve erro no 
ennprego do prononne pessoal enn relação ao uso culto da 
língua: 

a) Ele entregou unn texto para nninn corrigir. 

b) Para nninn, a leitura está fácil. 

c) Isto é para eu fazer agora. 

d) Não saia senn nninn. 

e) Entre nninn e ele há unna grande diferença. 

3. (U-UBERLÂNDIA) Assinale o tratannento dado ao 
reitor de unna Universidade: 

a) Vossa Senhoria 

b) Vossa Santidade 

c) Vossa Excelência 

d) Vossa Magnificência 

e) Vossa Paternidade 

4. (BB) Colocação incorreta: 

a) Preciso que venhas ver-nne. 

b) Procure não desapontá-lo. 

c) O certo é fazê-los sair. 

d) Sennpre negarann-nne tudo. 

e) As espécies se atraenn. 

5. (EPCAR) Innagine o prononne entre parênteses no 
lugar devido e aponte onde não deve haver próclise: 

a) Não entristeças, (te) 

b) Deus favoreça, (o) 

c) Espero que faças justiça, (se) 

d) Meus annigos, apresentenn enn posição de sentido, 
(se) 

e) Ninguénn faça de rogado, (se) 

6. (TTN) Assinale a frase enn que a colocação do 
prononne pessoal oblíquo não obedece às nornnas do 
português padrão: 

a) Essas vitórias pouco innportann; alcançarann-nas os 
que tinhann nnais dinheiro. 

b) Entregarann-nne a enconnenda ontenn, resta agora a 
vocês oferecerenn-na ao chefe. 

c) Ele nne evitava constantennente!... Ter-lhe-iann falado 
a nneu respeito? 

d) Estannos nos sentido desolados: tennos prevenido-o 
várias vezes e ele não nos escuta. 

e) O Presidente cunnprinnentou o Vice dizendo: - Fostes 
incunnbido de difícil nnissão, nnas cunnpriste-la conn denodo 
e eficiência. 


7. (FTU) A frase enn que a colocação do prononne átono 
está enn desacordo conn as nornnas vigentes no português 
padrão do Brasil é: 

a) A ferrovia integrar-se-á nos dennais sistennas viários. 

b) A ferrovia deveria-se integrar nos dennais sistennas 
viários. 

c) A ferrovia não tenn se integrado nos dennais sistennas 
viários. 

d) A ferrovia estaria integrando-se nos dennais sistennas 
viários. 

e) A ferrovia não consegue integrar-se nos dennais 
sistennas viários. 

8. (FFCL-SANTO ANDRÉ) Assinale a alternativa correta: 

a) A solução agradou-lhe. 

b) Eles diriann-se injuriados. 

c) Ninguénn conhece-nne benn. 

d) Darei-te o que quiseres. 

e) Quenn contou-te isso? 

9. (CESGRANRIO) Indique a estrutura verbal que 
contraria a nornna culta: 

a) Ter-nne-ão elogiado. 

b) Tinha-se lennbrado. 

c) Teria-nne lennbrado. 

d) Tenno-nos esquecido. 

e) Tenho-nne alegrado. 

10. (MACK) A colocação do prononne oblíquo está 
incorreta em: 

a) Para não aborrecê-lo, tive de sair. 

b) Quando sentiu-se em dificuldade, pediu ajuda. 

c) Não me submeterei aos seus caprichos. 

d) Ele me olhou algum tempo comovido. 

e) Não a vi quando entrou. 

11. (MACK) Assinale a alternativa que apresenta erro de 
colocação pronominal: 

a) Você não devia calar-se. 

b) Não lhe darei qualquer informação. 

c) O filho não o atendeu. 

d) Se apresentar-lhe os pêsames, faço-o discretamente. 

e) Ninguém quer aconselhá-lo. 

12. (EPCAR) O que é pronome interrogativo na frase: 

a) Os que chegaram atrasados farão a prova? 

b) Se não precisas de nós, que vieste fazer aqui? 

c) Quem pode afiançar que seja ele o criminoso? 

d) Teria sido o livro que me prometeste? 

e) Conseguirias tudo que desejas? 

13. (TFT-MA) "O individualismo não a alcança." A 
colocação do pronome átono está em desacordo com a 
norma culta da língua, na seguinte alteração da passagem 
acima: 

a) O individualismo não a consegue alcançar. 

b) O individualismo não está alcançando-a. 

c) O individualismo não a teria alcançado. 

d) O individualismo não tem alcançado-a. 

e) O individualismo não pode alcançá-la. 
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14. (SANTA CASA) Há um erro de colocação pronominal em: 

a) "Sempre a quis como namorada." 

b) "Os soldados não lhe obedeceram as ordens." 

c) "Todos me disseram o mesmo." 

d) "Recusei a idéia que apresentaram-me." 

e) "Quando a cumprimentaram, ela desmaiou." 

15. (BB) Pronome empregado incorretamente: 

a) Nada existe entre eu e você. 

b) Deixaram-me fazer o serviço. 

c) Fez tudo para eu viajar. 

d) Hoje, Maria irá sem mim. 

e) Meus conselhos fizeram-no refletir. 

16. (UC-MG) Encontramos pronome indefinido em: 

a) "Muitas horas depois, ela ainda permanecia 
esperando o resultado." 

b) "Foram amargos aqueles minutos, desde que 
resolveu abandoná-las." 

c) "A nós, provavelmente, enganariam, pois nossa 
participação foi ativa." 

d) "FÍavia necessidade de que tais idéias ficassem 
sepultadas." 

e) "Sabíamos o que você deveria dizer-lhe ao chegar da festa." 

17. (SANTA CASA) Do lugar onde ., . um belo 

panorama, em que o céu.com a terra. 

a) se encontravam - divisava-se - se ligava 

b) se encontravam - divisava-se - ligava-se 

c) se encontravam - se divisava - ligava-se 

d) encontravam-se - divisava-se - se ligava 

e) encontravam-se - se divisava - se ligava 

18. (UF-RJ) Numa das frases, está usado indevidamente 
um pronome de tratamento. Assinale-a: 

a) Os Reitores das Universidades recebem o título de 
Vossa Magnificência. 

b) Sua Excelência, o Senhor Ministro, não compareceu 
à reunião. 

c) Senhor Deputado, peço a Vossa Excelência que 
conclua a sua oração. 

d) Sua Eminência, o Papa Paulo VI, assistiu à solenidade. 

e) Procurei o chefe da repartição, mas Sua Senhoria se 
recusou a ouvir as minhas explicações. 

19. (UF-MA) Identifique a oração em que a palavra 
certo é pronome indefinido: 

a) Certo perdeste o Juízo. 

b) Certo rapaz te procurou. 

c) Escolheste o rapaz certo. 

d) Marque o conceito certo. 

e) Não deixe o certo pelo errado. 

20. (CARLOS CHAGAS) "Se é para . dizer o que 

penso, creio que a escolha se dará entre." 

a) mim, eu e tu 

b) mim, mim e ti 

c) eu, mim e ti 

d) eu, mim e tu 

e) eu, eu e ti 


21. (MACK) A única frase em que há erro no emprego 
do pronome oblíquo é: 

a) Eu o conheço muito bem. 

b) Devemos preveni-lo do perigo. 

c) Faltava-lhe experiência. 

d) A mãe amava-a muito. 

e) Farei tudo para livrar-lhe desta situação. 

22. (BRÁS CUBAS) "Alguém, antes que Pedro o fizesse, 
teve vontade de falar o que foi dito." Os pronomes 
assinalados dispõem-se nesta ordem: 

a) de tratamento, pessoal, oblíquo, demonstrativo 

b) indefinido, relativo, pessoal, relativo 

c) demonstrativo, relativo, pessoal, indefinido 

d) indefinido, relativo, demonstrativo, relativo 

e) indefinido, demonstrativo, demonstrativo, relativo 

23. (PUC) Na frase: "Chegou Pedro, Maria e o seu filho 
dela", o pronome possessivo está reforçado para: 

a) ênfase 

b) elegância e estilo 

c) figura de harmonia 

d) clareza 

e) n.d.a 

24. (FUVEST) Assinale a alternativa onde o pronome 
pessoal está empregado corretamente: 

a) Este é um problema para mim resolver. 

b) Entre eu e tu não há mais nada. 

c) A questão deve ser resolvida por eu e você. 

d) Para mim, viajar de avião é um suplício. 

e) Quanto voltei a si, não sabia onde me encontrava. 

25. (FMU) Suponha que você deseje dirigir-se a 
personalidades eminentes, cujos títulos são: papa, juiz, 
cardeal, reitor e coronel. Assinale a alternativa que 
contém a abreviatura certa da "expressão de tratamento" 
correspondente ao título enumerado: 

a) Papa.V. Sa 

b) Juiz.V. Ema 

c) Cardeal.V.M. 

d) Reitor.V. Maga 

e) Coronel.V. A. 

26. (FGV) Assinale o item em que há erro quanto ao 
emprego dos pronomes se, si ou consigo: 

a) Feriu-se quando brincava com o revólver e o virou 
para si. 

b) Ele só cuidava de si. 

c) Quando V. Sa vier, traga consigo a informação pedida. 

d) Ele se arroga o direito de vetar tais artigos. 

e) Espere um momento, pois tenho de falar consigo. 

27. (PUC) Assinale a alternativa que preencha 

corretamente as lacunas da frase ao lado: ". 

da terra natal, . para as antigas sensações 

adormecidas." 
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a) Nos lembrando - despertamos-nos 

b) Nos lembrando - despertamo-nos 

c) Lembrando-nos - despertamos-nos 

d) Nos lembrando - nos despertamos 

e) Lembrando-nos - despertamo-nos 

28. (FATEC) Indique em que alternativa os pronomes 
estão bem empregados: 

a) Deixou ele sair. 

b) Mandou-lhe ficar de guarda. 

c) Permitiu-lhe, a ele, fazer a ronda. 

d) Procuram-o por toda a parte. 

e) n.d.a 

29. (FATEC) Assinale o mau emprego do pronome: 

a) Aquela não era casa para mim, comprá-la com que 
dinheiro? 

b) Entre eu e ela nada ficou acertado. 

c) Estava falando com nós dois. 

d) Aquela viagem, quem não a faria? 

e) Viram-no mas não o chamaram. 

30. (SANTA CASA) Os técnicos . bem para os 

jogos, mas, . contra nova derrota, pediam que 

treinasse ainda mais. 

a) o haviam preparado - se tentando precaver 

b) haviam preparado-o - se tentando precaver 

c) haviam preparado-o - tentando precaver-se 

d) haviam-no preparado - se tentando precaver 

e) haviam-no preparado - tentando precaver-se 

31. (SANTA CASA) Nas frases abaixo: 

1. Os miúdos corriam barulhentos, me pedindo dinheiro. 

2. Dizia ele cousas engraçadas, coçando-se todo. 

3. Ficarei no lugar onde encontro-me. Tem sombra. 

4. Quando me vi sozinho, tremi de medo. 

A ênclise e a próclise foram corretamente empregadas: 

a) nas orações I e II 

b) nas orações III e IV 

c) nas orações I e III 

d) nas orações II e IV 

e) em todas as orações 

32. (SANTA CASA) Devemos.da tempestade. 

a) resguardar-mo-nos 

b) resguardar-nos 

c) resguardarmos-nos 

d) resguardarmo-nos 

e) resguardar-mos 

33. (FAAP) Assinale a alternativa em que a colocação 
pronominal não corresponde ao que preceitua a gramática: 

a) Há muitas estrelas que nos atraem a atenção. 

b) Jamais dar-te-ia tanta explicação, se não fosses 
pessoa de tanto merecimento. 

c) A este compete, em se tratando do corpo da Pátria, 
revigorá-lo com o sangue do trabalho. 

d) Não o realizaria, entretanto, se a árvore não se 
mantivesse verde sob a neve. 

e) n.d.a 


34. (CARLOS CHAGAS) Os projetos que.estão em 

ordem;.ainda hoje, conforme. 

a) enviaram-me, devolvê-los-ei, lhes prometi 

b) enviaram-me, os devolverei, lhes prometi 

c) enviaram-me, os devolverei, prometi-lhes 

d) me enviaram, os devolverei, prometi-lhes 

e) me enviaram, devolvê-los-ei, lhes prometi 

35. (CARLOS CHAGAS) Quando.as provas, . 

imediatamente. 

a) lhes entregarem, corrijam-as 

b) lhes entregarem, corrijam 

c) lhes entregarem, corrijam-nas 

d) entregarem-lhes, corrijam-as 

e) entregarem-lhes, as corrijam 

36. (CARLOS CHAGAS) Quem.estragado que. 

de. 

a) o trouxe - encarregue-se - consertá-lo 

b) o trouxe - se encarregue - consertá-lo 

c) trouxe-o - se encarregue - o consertar 

d) trouxe-o - se encarregue - consertá-lo 

e) trouxe-o - encarregue-se - o consertar 

37. (BRÁS CUBAS) Apontar a sentença que deverá ser 
corrigida: 

a) Poderá resolver-se o caso imediatamente. 

b) Sabes o que se deverá dizer ao professor? 

c) Poder-se-á resolver o caso imediatamente. 

d) Sabe o que deverá dizer-se ao professor? 

e) Poderá-se resolver o caso imediatamente. 

38. (FMU) Assinale a única alternativa em que haja erro 
no emprego dos pronomes: 

a) Vossa Excelência e seus convidados. 

b) Mandou-me embora mais cedo. 

c) Vou estar consigo amanhã. 

d) Vós e vossa família estais convidados para a festa. 

e) Deixei-o encarregado da turma. 

39. (UF-SC) Observe os períodos abaixo: 

1. Nunca soubemos quem roubava-nos nas medidas. 

2. Pouco se sabe a respeito de novas fontes energéticas. 

3. Nada chegava a impressioná-lo na juventude. 

4. Dar-lhe-emos novas oportunidades. 

5. Eles apressaram-se a convidar-nos para a festa. 

a) Estão corretas I, II, III 

b) Estão corretas II, III, V 

c) Estão corretas III, IV, V 

d) Estão corretas II, III, IV 

e) Estão corretas I, III, IV 

40. (SÃO JUDAS) Assinale a alternativa errada quanto à 
colocação pronominal: 

a) Ápesar de se contrariarem não me fariam mudar de idéia. 

b) Que Deus te acompanhe por toda a parte. 

c) Isso não me admira: eu também contrariei-me com 
o caso. 

d) Conforme foi decidido espero que todos se 
compenetrem de seu dever. 

e) n.d.a 
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41. (FECAP) Assinale a frase grannaticalnnente correta: 

a) Quando recebe-o enn nninha casa, fico feliz. 

b) Tudo fez-se conno você mandou. 

c) Por este processo, teriam-se obtido melhores 
resultados. 

d) Em se tratando disto, podemos contar com ele. 

e) Me levantei assim que você saiu. 

42. (UNB) Assinale a melhor resposta - O resultado das 
combinações: "põe + o", "reténs + as", "deduz + a", é: 

a) pões-lo, reténs-la, dedu-la 

b) põe-no, retém-nas, dedu-la 

c) pões-lo, retém-las, deduz-la 

d) põe-no, retém-las, dedu-la 

e) põe-lo, retém-las, dedu-la 

43. (UM-SP) Ninguém atinge a perfeição alicerçado 
na busca de valores materiais, nem mesmo os que 
consideram tal atitude um privilégio dado pela existência. 
Os pronomes destacados no período acima classificam-se, 
respectivamente, como: 

a) indefinido - demonstrativo - relativo - demonstrativo 

b) indefinido - pessoal oblíquo - relativo - indefinido 

c) de tratamento - demonstrativo - indefinido - 
demonstrativo 

d) de tratamento - pessoal oblíquo - indefinido - 
demonstrativo 

e) demonstrativo - demonstrativo - relativo - 
demonstrativo 

44. (UEPG-PR) "Toda pessoa deve responder pelos 
compromissos assumidos." A palavra destacada é: 

a) pronome adjetivo indefinido 

b) pronome substantivo indefinido 

c) pronome adjetivo demonstrativo 

d) pronome substantivo demonstrativo 

e) nenhuma das alternativas acima é correta 

(Exercícios retirados de http://www.mundovestibular. 
com.br/articles/9073/1 /Exercicios-de-Pronomes/ 
Paacutegina1.html) 


Gabarito 

1 - D 

23 - D 

2 - A 

24 - D 

3 - D 

25 - D 

4 - D 

26- E 

5 - D 

27 - E 

6- D 

28-C 

7 - B 

29 - B 

8 - A 

30 - E 

9-C 

31 - D 

10 - B 

32 - B 

11 - D 

33 - B 

12 - B 

34- E 

13 - D 

35 -C 

14 - D 

36 - B 


15- A 37-E 

16- A 38-C 

17- A 39-D 

18- D 40-C 

19 - B 41 - D 

20 - C 42 - D 

21 - E 43 - A 

22 - E 44 - A 

COLOCAÇÃO PRONOMINAL 

Quando iniciamos o estudo dos pronomes, atentamos 
que há os pronomes pessoais do caso reto e os pessoais 
do caso oblíquo. O que diferencia um do outro é a posição 
frente ao verbo: enquanto os retos (eu, tu, ele, nós, vós, 
eles) ocupam a posição de sujeito, os oblíquos exercem 
a função de complemento e podem estar dispostos antes 
(PRÓCLISE), no meio (MESÓCLISE) e depois do verbo 
(ÊNCLISE). 

A colocação pronominal se refere ao estudo da 
disposição dos pronomes em relação ao verbo. 

Primeiramente vejamos os pronomes envolvidos 
nessas regras de colocação: 


Pronome pessoa 

Pronome 
pessoal do 
caso reto 

Pronome 

oblíquo 

átono 

correspondente 

1° pessoa do singular 

eu 

me 

2° pessoa do singular 

tu 

te 

3° pessoa do singular 

ele 

0 , a, lhe 

1° pessoa do plural 

nós 

nos 

2° pessoa do plural 

vós 

vos 

3° pessoa do plural 

eles 

as, as, lhes 


1) PRÓCLISE: quando o pronome oblíquo antecede o 
verbo em posição sintática. 

Eu a vi ontem. 

Ninguém me concedeu vantagens. 

Usa-se o pronome em posição proclítica nas seguintes 
situações: 

a) Com advérbios e expressões negativas: 

Nada o assustou. 

Ninguém o viu ontem. 

Nunca o abandonarei. 

Aqui se encontra paz. 

Talvez a ame para sempre. 

b) Com conjunções subordinativas: (que, se, 
quando, embora, logo, que) 

É importante que a trate bem. 

Não sei se o amo. 

Não retornei a ligação, embora a amasse demais. 
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c) Com pronomes relativos, indefinidos e 
demonstrativos: 

Isso lhe trouxe muita sorte. 

A professora que me encontrou se chamava Maria. 
Tudo o encantava. 

d) Em frases exclamativas: 

Deus o guarde! 

Macacos me mordam! 

e) Com palavras proparoxítonas: 

Nós o compreendíamos. 

f) com verbos no gerúndio antecedidos pela 
preposição EM: 

Em se tratando de educação, ele é uma referência. 

g) com palavras interrogativas: 

Quando o encontrarei novamente? 

Quem a magoou desse jeito? 

2) MESÓCLISE: quando o pronome oblíquo é colocado 
entre o radical do verbo e as desinências. Só é usado em 
duas situações: 

a) Na forma verbal futuro do presente: 

Falar-te-ei verdades. 

Comprar-lhe-á um carro. 

Procurar-me-ão sem descanso. 

b) Na forma verbal futuro do pretérito: 

Falar-te-ia verdades. 

Comprar-lhe-ia um carro. 

Procurar-me-iam sem descanso. 

3) ÊNCLISE: Quando o pronome se encontra depois do 
verbo. É na ênclise a localização natural do complemento, 
seguindo a sequência sujeito verbo complemento. 

Empregamos a ênclise nas seguintes situações: 

a) Períodos iniciados por verbos: (Não é correto 
iniciar frase com pronome oblíquo) 

Convidaram-me para a festa. 

Avistou-o de longe. 

Encontraram-na triste. 

b) Imperativo afirmativo: 

Distribua-os agora. 

Cale-se Já. 

c) Orações reduzidas de infinitivo: 

Quero amar-te para sempre. 

Desejo beijá-lo assim que chegar. 

d) Verbos no gerúndio NÃO antecedidos pela 
preposição ''em" ou por expressões negativas: 

Ele vive enganando-se. 


EXERCÍCIOS 

1. (OMEC) Assinale a frase em que há pronome 
enclítico: 

a) Far-me-ás um favor? 

b) Nada te direi a respeito. 

c) Convido-te para a festa. 

d) Não me fales mais nisso. 

e) Dir-se-ia uma incoerência. 

2. (MACKENZIE) Assinale a alternativa que apresenta 
erro de colocação pronominal: 

a) Você não devia calar-se. 

b) Não lhe darei qualquer informação. 

c) O filho não o entendeu. 

d) Se apresentar-lhe os pêsames, faça-o discretamente. 

e) Ninguém quer aconselhá-lo. 

3. (MED. SANTO ANDRÉ) Assinale a alternativa 
em que todos os pronomes pessoais estão colocados 
corretamente, segundo o uso clássico da língua 
portuguesa: 

a) Eu o vi, não lhe falei, darei-te o livro. 

b) Eu o vi, falei-lhe, nada lhe direi. 

c) Nada dir-lhe-ei, não o estimo. Deus ajude-nos. 

d) Deus nos ajude! Não quero te ofender, mas vai-te 
embora. 

e) Me dá o livro, que eu te devolvo assim que o ler. 

4. Em que alternativa NÃO há erro na colocação do 
pronome? 

a) Preciso vê-lo, me disse o rapaz. 

b) Este é um trabalho que absorve-se muito. 

c) Far-se-á tudo para que se salvem. 

d) Não arrepender-se-ia de haver dito a verdade. 

e) Em pondo-se o sol os pássaros debandam. 

5. O pronome pessoal oblíquo átono está bem 
colocado em um só dos períodos. Qual? 

a) Isto me não diz respeito! Respondeu-me ele, 
afetadamente. 

b) Segundo deliberou-se na sessão, espero que todos 
apresentem-se na hora conveniente 

c) Os conselhos que dão-nos os pais, levamo-los em 
conta mais tarde. 

d) Amanhã contar-lhe-ei por que peripécias consegui 
não envolver-me. 

(Exercícios retirados de http://helenaconectada. 
b logspot.com. br/201 1/09/colocacao-pronominal- 
exercicios.html) 

Gabarito 

1 c 

2 d 

3 b 

4c 

5 a 
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SINTAXE DE REGÊNCIA 

Regência é uma relação de subordinação entre 
palavras. Algumas, para fazerem sentido, necessitam do 
auxílio de preposições para encadearem perfeitamente 
a ordem dos termos em uma oração. Ou seja, quando 
falamos de subordinação entre palavras, subentendemos 
um termo regente (verbo ou nome) que exigirá ou não a 
presença de um conectivo (termo regido) para se ligar a 
seu complemento. 

1. REGÊNCIA VERBAL 

É a relação de dependência que se estabelece entre 
o verbo e seus complementos. Quando o assunto é 
complemento verbal, vale lembrar o conceito de verbo 
transitivo. Justamente aquele "transita", que necessita 
de complemento para efeito de sentido. Dentre essa 
categoria, há duas formas de o verbo transitivo se ligar a 
seu integrante: 

a) Forma direta: quando o verbo não necessita de 
preposição, e por isso o denominamos de verbo transitivo 
direto: 

Ex.: 

O relator denunciou o empresário. 

Compramos presentes para todos. 

b) Forma indireta: há verbos mais fracos 
gramaticalmente e, por isso, necessitam um "elemento 
extra" para completar seu sentido. Esse elemento de 
ligação chamamos de preposição, termo responsável pela 
união do verbo a seu complemento de forma indireta. Por 
isso chamamos tal categoria de verbo transitivo indireto: 

Ex.: 

Preciso de mais tempo. 

Aspiro ao cargo de coordenador. 

O estudo de regência visa, sobretudo, esclarecer quais 
verbos e em quais sentidos exigem a presença ou não 
de preposição. Além do mais, há verbos que mudam de 
significado frente a presença da preposição. 

Aspirar: 

VTD: sorver, respirar: 

Ex.: A garota aspirou o ar do campo. 

VTI: almejar, desejar 

Ex.: Aspiro à vaga de assessora. 

Visar: 

VTD: olhar ou dar visto 

Ex.: A funcionária visou com atenção os requerentes. 

VTI: almejar, desejar 

Ex.: Todos visam ao sucesso da empresa. 


Assistir: 

VTD: ajudar, prestar auxílio 
Ex.: O médico assistiu os doentes. 

VTI: ver 

Ex.: As crianças assistiram ao Jogo no domingo. 

Querer: 

VTD: desejar 

Ex.: Querem muito o Jogo novo. 

VTI: ter afeição, carinho 
Ex.: Ela quer muito a seu pai. 

Esquecer/lembrar: 

VTD: quando não pronominais 

Ex.: Meu filho esqueceu a chave de casa. 

VTI: quando pronominais 

Ex.: Meu filho se esqueceu da chave de casa. 

Pagar/Perdoar: 

VTD: quando o complemento se tratar de coisa. 
Ex.:Perdoou a dívida. 

Pagou a conta da loja. 

VTI: quando o complemento se tratar de pessoa. 

Ex.: A mãe perdoou ao filho. 

Pagamos ao gerente. 

Obedecer: 

VTI: sempre exige a preposição a 
Ex.: O aluno obedeceu ao professor. 

O aluno obedeceu às regras. 

Responder: 

VTI: quando houver apenas um complemento. 

Ex.: Respondi às questões da prova. 

OBS.: Quando possuir mais de um objeto teremos a 
seguinte forma: 

Respondi as questões ao professor. 

Implicar: 

VTD: acarretar 

Ex.:A situação implica reflexões. 

VTI: sentir antipatia 

Ex.: João implica com o cunhado. 

Namorar: 

VTD: sempre transitivo direto 
Ex.: Minha filha está namorando João 
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Preferir: 

Verbo com dupla transitividade: alguém prefere uma 
coisa (objeto direto) a outra (objeto indireto): 

Ex.: Preferem maçã à uva. 

Informar, comunicar, avisar: 

Verbos com dupla transitividade 

a) Informa-se algo a alguém 

Ex.: Ele informou a fuga aos policiais. 

b) Informa-se alguém de algo 

Ex.: Ele informou os policiais da fuga 

Enviar: 

Verbo com dupla transitividade: envia-se algo a 
alguém 

Ex.: O estagiário enviou o documento aos interessados 

Morar, residir, situar-se: 

VTI: sempre regem a preposição '"em" 

Ex.: Minha professora mora em Brasília. 

Ir, voltar, chegar: 

Solicitam a preposição "a", '"de" e "para": 

Ex.: Vou a Roma 
Vou para Roma. 

Vou de Roma a Veneza. 

Exercícios 

1. (IBGE) Assinale a opção que apresenta a regência 
verbal incorreta, de acordo com a norma culta da língua: 

a) Os sertanejos aspiram a uma vida mais confortável. 

b) Obedeceu rigorosamente ao horário de trabalho do 
corte de cana. 

c) O rapaz presenciou o trabalho dos canavieiros. 

d) O fazendeiro agrediu-lhe sem necessidade. 

e) Ao assinar o contrato, o usineiro visou, apenas, ao 
lucro pretendido. 

2. (IBGE) Assinale a opção que contém os pronomes 
relativos, regidos ou não de preposição, que completam 

corretamente as frase abaixo: Os navios negreiros, . 

donos eram traficantes, foram revistados. Ninguém 
conhecia o traficante.o fazendeiro negociava. 

a) nos quais / que 

b) cujos / com quem 

c) que / cujo 

d) de cujos / com quem e) cujos / de quem 


3. (IBGE) Assinale a opção em que as duas frases se 
completam corretamente com o pronome lhe: 

a) Não.amo mais. / O filho não.obedecia. 

b) Espero-.há anos. / Eu Já.conheço bem. 

c) Nós.queremos muito bem. / Nunca.perdoarei, 

João. 

d) Ainda não . encontrei trabalhando, rapaz. / 

Desejou-.felicidades. 

e) Sempre.vejo no mesmo lugar. / Chamou-.de 

tolo. 

4. (IBGE) Assinale a opção em que todos os adjetivos 
devem ser seguidos pela mesma preposição: 

a) ávido / bom / inconsequente 

b) indigno / odioso / perito 

c) leal / limpo / oneroso 

d) orgulhoso / rico / sedento 

e) oposto / pálido / sábio 

5. (UF-FLUMINENSE) Assinale a frase em que está 
usado indevidamente um dos pronomes seguintes: o, lhe. 

a) Não lhe agrada semelhante providência? 

b) A resposta do professor não o satisfez. 

c) Ajudá-lo-ei a preparar as aulas. 

d) O poeta assistiu-a nas horas amargas, com extrema 
dedicação. 

e) Vou visitar-lhe na próxima semana. 

6. (BB) Regência imprópria: 

a) Não o via desde o ano passado. 

b) Fomos à cidade pela manhã. 

c) Informou ao cliente que o aviso chegara. 

d) Respondeu à carta no mesmo dia. 

e) Avisamos-lhe de que o cheque foi pago. 

7. (BB) Alternativa correta: 

a) Precisei de que fosses comigo. 

b) Avisei-lhe da mudança de horário. 

c) Imcumbiu-me para realizar o negócio. 

d) Recusei-me em fazer os exames. 

e) Convenceu-se nos erros cometidos. 

8. (EPCAR) O que devidamente empregado só não 
seria regido de preposição na opção: 

a) O cargo.aspiro depende de concurso. 

b) Eis a razão.não compareci. 

c) Rui é o orador. mais admiro. 

d) O jovem.te referiste foi reprovado. 

e) Ali está o abrigo.necessitamos. 

9. (UNIFIC) Os encargos.nos obrigaram são aqueles 

.o diretor se referia. 

a) de que - que 

b) a cujos - cujos 

c) por que - que 

d) cujos - cujo 

e) a que - a que 
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10. (FTM-ARACAJU) As mulheres da noite.o poeta faz alusão ajudam a colorir Aracaju,.coração bate de noite, 

no silêncio. 

A alternativa que completa corretamente as lacunas da frase acima é: 

a) as quais / de cujo 

b) a que / no qual 

c) de que / o qual 

d) às quais / cujo 

e) que / em cujo 

(Exercícios retirados de http://professorricardoandrade.blogspot.com.br/2010/08/100-questoes-de-regencia.html) 

Gabarito 

1-D2-D3-C4-D5-E 6-E7-A8-E9-E10-D 

REGÊNCIA NOMINAL 

É a relação de subordinação entre um nome (termo regente) e seus complementos. Há termos nominais que apresentam 
uma relação indireta com seus complementos, através da preposição. 

Ex.: Tenho horror a avião. 

Ela está muito orgulhosa do filho. 

O estudo da regência nominal abrange as diversas formas de um nome ligar-se a seus complementos. Vejamos a tabela 
explicativa. 

Regência dos substantivos 


Medo de 

Obediência a 

Horror a 

Doutor em 

Impaciência com 

Bacharel em 

Respeito a, com, para com, por 

Capacidade para 

Atentado a, contra 

Dúvida acerca de, em, sobre 

Admiração a, por 

Ojeriza a, por 

Aversão a, para, por 

Cuidado com 

Proeminência sobre 


Regência dos adjetivos 


Vazio de 

Suspeito de 

Sito em 

Insensível a 

Liberal com 

Natural de 

Descontente com 

Diferente de 

Desejoso de 

Contrário a 

Indeciso em 

Sensível a 

Relacionado com 

Relativo a 

Hábil em 

Habituado a 

Idêntico a 

Impróprio para 

Semelhante a 

Satisfeito com, de, em, por 

Contíguo a 

Contemporâneo a, de 

Compatível com 

Capaz de, para 

Hábil em 

Próximo a 

Relacionado com 

Benéfico a 

Grato a, por 

Ávido de 

Relacionado com 

Propício a 

Prestes a 

Prejudicial a 

Preferível a 

Fanático por 

Favorável a 

Generoso com 

Fácil de 

Análogo a 

Ansioso de, por, para 

Passível de 

Essencial a, para 

Alheio a, de 

Escasso de 

Paralelo a 

Agradável a 

Equivalente a 


Regência dos Advérbios 


Perto de 


Longe de 
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Exercícios 

1) (Cescea) As palavras ansioso, contennporâneo e 
nnisericordioso regenn, respectivannente, as preposições: 

a) a - enn - de - para. 

b) de - a - de. 

c) por - de - conn. 

d) de - conn - para conn. 

e) conn - a - a. 

2) (TJ - SP) Indique onde há erro de regência nonninal: 

a) Ele é nnuito apegado enn bens nnateriais. 

b) Estannos fartos de tantas pronnessas. 

c) Ela era suspeita de ter assaltado a loja. 

d) Ele era intransigente nesse ponto do regulannento. 

e) A confiança dos soldados no chefe era inabalável. 

3) Assinale a opção enn que todos adjetivos podenn ser 
seguidos pela nnesnna preposição: 

a) ávido, bonn, inconsequente 

b) indigno, odioso, perito 

c) leal, limpo, oneroso 

d) orgulhoso, rico, sedento 

e) oposto, pálido, sábio 

4) As palavras ansioso, contemporâneo e misericordioso 
regem, respectivamente, as preposições: 

a) a - em - de - para. 

b) de - a - de. 

c) por - de - com. 

d) de - com - para com. 

e) com - a - a. 

5) Indique onde há erro de regência nominal: 

a) Ele é muito apegado em bens materiais. 

b) Estamos fartos de tantas promessas. 

c) Ela era suspeita de ter assaltado a loja. 

d) Ele era intransigente nesse ponto do regulamento. 

e) A confiança dos soldados no chefe era inabalável. 

6) Diante das orações que seguem, analise-as e indique 
aquela que não se adéqua ao uso da preposição "a": 

a) Estou ávido * boas notícias. 

b) Esta canção é agradável * alma. 

c) O respeito é essencial * boa convivência. 

d) Mostraram-se indiferentes * tudo. 

e) O filme é proibido * menores de dezoito anos. 

7) Tendo em vista a relação de dependência 
manifestada entre um nome (termo regente) e seu respectivo 
complemento (termo regido), reescreva as orações a seguir, 
atribuindo-lhes a devida preposição. 

a) O fumo é prejudicial * saúde. 

b) Financiamentos imobiliários tornaram-se acessíveis * 
população. 

c) Seu projeto é passível * reformulações. 

d) Esteja atento * tudo que acontece por aqui. 

e) Suas ideias são compatíveis * as minhas. 


8) Dentre as frases abaixo, uma apenas apresenta a 
regência nominal correta. Assinale-a: 

a) Ele não é digno a ser seu amigo. 

b) Baseado laudos médicos, concedeu-lhe a licença. 

c) A atitude do Juiz é isenta de qualquer restrição. 

d) Ele se diz especialista para com computadores 
eletrônicos. 

e) O sol é indispensável da saúde. 

9) (CTFMG) A regência nominal está conforme a norma 
culta em: 

a) O filho tornou-se um profissional apto para exercer 
ao cargo de diretor. 

b) A estrangeira mostrava muita devoção a pesquisa do 
HIV, naquele hospital. 

c) A população simpatizava-se com as propostas 
apresentadas pelo Governo. 

d) O homem deve obediência aos princípios harmônicos 
que a natureza lhe oferece. 

10) (TJ - SP) Indique onde há erro de regência nominal: 

a) Ele é muito apegado em bens materiais. 

b) Estamos fartos de tantas promessas. 

c) Ela era suspeita de ter assaltado a loja. 

d) Ele era intransigente nesse ponto do regulamento. 

e) A confiança dos soldados no chefe era inabalável. 

(Exercícios retirados de http:// 

tudodeconcursosevestibulares.blogspot.com.br/2013/01/ 
regencia-nominal-regras.html) 

Gabarito 

1)C 2)A 3)D 4)C 5)A 6) A 

7) à, à, de, a, com 8) C 19) D 10) A 
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TEORIA DOS CONJUNTOS; 


Representação 

-Enumerando todos os elementos do conjunto: S={1, 
2, 3, 4, 5} 

-Simbolicamente: B={xe N|2<x<8}, enumerando es¬ 
ses elementos temos: 

B={3A5,6,7} 

- por meio de diagrama: 


A Relação de inclusão possui 3 propriedades: 

Exemplo: 

{1, 3,5}c{0, 1, 2, 3, 4, 5} 

{0, 1, 2, 3, 4, 5 } 3 { 1 , 3,5} 

Aqui vale a famosa regrinha que o professor ensina, 
boca aberta para o maior conjunto. 

Subconjunto 

O conjunto A é subconjunto de B se todo elemento de 
A é também elemento de B. 

Exemplo: {2,4} é subconjunto de {xeN|x é par} 

Operações 



Quando um conjunto não possuir elementos chama-se 
de conjunto vazio: S=0 ou S ={}. 

Igualdade 

Dois conjuntos são iguais se, e somente se, possuem 
exatamente os mesmos elementos. Em símbolo: 


União 

Dados dois conjuntos A e B, existe sempre um terceiro 
formado pelos elementos que pertencem pelo menos um 
dos conjuntos a que chamamos conjunto união e represen¬ 
tamos por: AU B. 

Formalmente temos: AU B={x|xeA ou x B} 

Exemplo: 

A={1,2,3,4}e B={5,6} 

AUB={1,2,3,4,5,6} 



Interseção 

A interseção dos conjuntos A e B é o conjunto formado 
pelos elementos que são ao mesmo tempo de A e de B, e é 
representada por: AnB. 

Simbolicamente: AnB={x|xeA e x^B} 


Â = B se, e somente se,Vx(x E A ^ x E B). 

Para saber se dois conjuntos A e B são iguais, precisa¬ 
mos saber apenas quais são os elementos. 

Não importa ordem: 

A={1,2,3}eB={2,1,3} 

Não importa se há repetição: 

A={1,2,2,3} e B={1,2,3} 


Relação de Pertinência 

Relacionam um elemento com conjunto. E a indicação 
que o elemento pertence (e) ou não pertence (í) 

Exemplo: Dado o conjunto A={-3, 0, 1, 5} 

OeA 

2ÍA 

Relações de Inclusão 

Relacionam um conjunto com outro conjunto. 
Simbologia: c(está contido), cí(não está contido), 
3 (contém), + (não contém) 



A={a,b,c,d,e} e B={d,e,f,g} 

AnB={d,e} 

Diferença 

Uma outra operação entre conjuntos é a diferença, que 
a cada par A, B de conjuntos faz corresponder o conjunto 
definido por: 

A - B ou A\B que se diz a diferença entre A e B ou o 
complementar de B em relação a A. 

A este conjunto pertencem os elementos de A que não 
pertencem a B. 
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A\B = {x : xeA e xíB}. 



B-A = {x : xGB e xíA}. 

Of 

Exemplo: 

A = {0,1,2, 3, 4, 5}eB = {5, 6, 7} 

Então os elementos de A - B serão os elementos do 
conjunto A menos os elementos que pertencerem ao con¬ 
junto B. 

Portanto A - B = (0, 1, 2, 3, 4}. 

Complementar 

O complementar do conjunto A(^) é o conjunto for¬ 
mado pelos elementos do conjunto universo que não per¬ 
tencem a A. 

Ã={x^U\x^ A} 



Fórmulas da união 

n(A UB) = n(A)+n(B)-n(AnB) 

n(A U B U C) = n(A) + n(B) + n(C) + n(AnBnC)-n(AnB)- 

-n(AnC)-n(B C) 

Essas fórmulas muitas vezes nos ajudam, pois ao invés 
de fazer todo o diagrama, se colocarmos nessa fórmula, 
o resultado é mais rápido, o que na prova de concurso é 
interessante devido ao tempo. 

Mas, faremos exercícios dos dois modos para você en¬ 
tender melhor e perceber que, dependendo do exercício é 
melhor fazer de uma forma ou outra. 

(MANAUSPREV - Analista Previdenciário - 
FCC/2015) Em um grupo de 32 homens, 18 são altos, 22 
são barbados e 16 são carecas. Homens altos e barbados 
que não são carecas são seis. Todos homens altos que são 
carecas, são também barbados. Sabe-se que existem 5 ho¬ 
mens que são altos e não são barbados nem carecas. Sa- 
be-se que existem 5 homens que são barbados e não são 
altos nem carecas. Sabe-se que existem 5 homens que são 



carecas e não são altos e nem barbados. Dentre todos es¬ 
ses homens, o número de barbados que não são altos, mas 
são carecas é igual a 

(A) 4. 

(B) 7. 

(C) 13. 

(D) 5. 

(E) 8. 

Primeiro, quando temos 3 diagramas, sempre come¬ 
çamos pela interseção dos 3, depois interseção a cada 2 e 
por fim, cada um 



Se todo homem careca é barbado, não teremos apenas 
homens carecas e altos. 

Homens altos e barbados são 6 



Sabe-se que existem 5 homens que são barbados e 
não são altos nem carecas. Sabe-se que existem 5 homens 
que são carecas e não são altos e nem barbados 
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Sabemos que 18 são altos 



Quando somarmos 5+x+6=18 

X=18-11=7 

Carecas são 16 



7+y+5=16 

Y=16-12 

Y=4 


Então o número de barbados que não são altos, mas 
são carecas são 4. 

Nesse exercício ficará difícil se pensarmos na fórmula, 
ficou grande devido as explicações, mas se você fizer tudo 
no mesmo diagrama, mas seguindo os passos, o resultado 
sairá fácil. 

(SEGPLAN/GO - Perito Criminal - FUNIVERSA/2015) 

Suponha que, dos 250 candidatos selecionados ao cargo 
de perito criminal: 

1) 80 sejam formados em Física; 

2) 90 sejam formados em Biologia; 

3) 55 sejam formados em Química; 

4) 32 sejam formados em Biologia e Física; 

5) 23 sejam formados em Química e Física; 

6) 16 sejam formados em Biologia e Química; 

7) 8 sejam formados em Física, em Química e em Bio¬ 
logia. 

Considerando essa situação, assinale a alternativa 
correta. 

(A) Mais de 80 dos candidatos selecionados não são 
físicos nem biólogos nem químicos. 

(B) Mais de 40 dos candidatos selecionados são forma¬ 
dos apenas em Física. 

(C) Menos de 20 dos candidatos selecionados são for¬ 
mados apenas em Física e em Biologia. 

(D) Mais de 30 dos candidatos selecionados são forma¬ 
dos apenas em Química. 

(E) Escolhendo-se ao acaso um dos candidatos sele¬ 
cionados, a probabilidade de ele ter apenas as duas forma¬ 
ções, Física e Química, é inferior a 0,05. 

Resolução 

A nossa primeira conta, deve ser achar o número de 
candidatos que não são físicos, biólogos e nem químicos. 

n(F U B U Q) = n(F) + n(B) + n(Q) + n(FnBnQ)-n(FnB)-n(Fn- 
Q)-n(BnQ) 

n(F UBUQ)=80+90+55+8-32-23-16=162 

Temos um total de 250 candidatos 

250-162=88 

Resposta: A. 


Questões 

01. (CRF/MT - Agente Administrativo - QUA- 
DRIX/2017) Num grupo de 150 jovens, 32 gostam de mú¬ 
sica, esporte e leitura; 48 gostam de música e esporte; 60 
gostam de música e leitura; 44 gostam de esporte e leitu¬ 
ra; 12 gostam somente de música; 18 gostam somente de 
esporte; e 10 gostam somente de leitura. Ao escolher ao 
acaso um desses jovens, qual é a probabilidade de ele não 
gostar de nenhuma dessas atividades? 
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(A) 1/75 

(B) 39/75 

(C) 11/75 

(D) 40/75 

(E) 76/75 

02. (CRMV/SC - Recepcionista - IESES/2017) Sabe- 
-se que 17% dos moradores de um condomínio tem gatos, 
22% tem cachorros e 8% tem ambos (gatos e cachorros). 
Qual é o percentual de condôminos que não tem nem ga¬ 
tos e nem cachorros? 

(A) 53 

(B) 69 

(C) 72 

(D) 47 

03. (MPE/GO - Secretário Auxiliar - MPEGO/2017) 

Em uma pesquisa sobre a preferência entre dois candida¬ 
tos, 48 pessoas votariam no candidato A, 63 votariam no 
candidato B, 24 pessoas votariam nos dois; e, 30 pessoas 
não votariam nesses dois candidatos. Se todas as pessoas 
responderam uma única vez, então o total de pessoas en¬ 
trevistadas foi: 

(A) 141. 

(B) 117. 

(C) 87. 

(D) 105. 

(E) 112. 

04. (DESENBAHIA - Técnico Escriturário - INSTITU¬ 
TO AOCP/2017) Para realização de uma pesquisa sobre a 
preferência de algumas pessoas entre dois canais de TV, 
canal A e Canal B, os entrevistadores colheram as seguintes 
informações: 17 pessoas preferem o canal A, 13 pessoas 
assistem o canal B e 10 pessoas gostam dos canais A e 
B. Assinale a alternativa que apresenta o total de pessoas 
entrevistadas. 

(A) 20 

(B) 23 

(C) 27 

(D) 30 

(E) 40 

05. (SAP/SP - Agente de Segurança Penitenciária - 
MSCONCURSOS/2017) Numa sala de 45 alunos, foi feita 
uma votação para escolher a cor da camiseta de formatura. 
Dentre eles, 30 votaram na cor preta, 21 votaram na cor 
cinza e 8 não votaram em nenhuma delas, uma vez que 
não farão as camisetas. Quantos alunos votaram nas duas 
cores? 

(A) 6 

(B) 10 

(C) 14 

(D) 18 


06. (IBGE - Agente Censitário Municipal e Supervi¬ 
sor - FG V/2017) Na assembleia de um condomínio, duas 
questões independentes foram colocadas em votação para 
aprovação. Dos 200 condôminos presentes, 125 votaram a 
favor da primeira questão, 110 votaram a favor da segunda 
questão e 45 votaram contra as duas questões. 

Não houve votos em branco ou anulados. 

O número de condôminos que votaram a favor das 
duas questões foi: 

(A) 80; 

(B) 75; 

(C) 70; 

(D) 65; 

(E) 60. 

07. (IFBAIANO - Assistente em Administração - 
FCM/2017) Em meio a uma crescente evolução da taxa de 
obesidade infantil, um estudioso fez uma pesquisa com um 
grupo de 1000 crianças para entender o comportamento 
das mesmas em relação à prática de atividades físicas e aos 
hábitos alimentares. 

Ao final desse estudo, concluiu-se que apenas 200 
crianças praticavam alguma atividade física de forma re¬ 
gular, como natação, futebol, entre outras, e apenas 400 
crianças tinham uma alimentação adequada. Além disso, 
apenas 100 delas praticavam atividade física e tinham uma 
alimentação adequada ao mesmo tempo. 

Considerando essas informações, a probabilidade de 
encontrar nesse grupo uma criança que não tenha alimen¬ 
tação adequada nem pratique atividade física de forma re¬ 
gular é de: 

(A) 30%. 

(B) 40%. 

(C) 50%. 

(D) 60%. 

(E) 70%. 

08. (TRF 2^ REGIÃO - Analista Judiciário - CONSUL- 
PLAN/2017) Uma papelaria fez uma pesquisa de mercado 
entre 500 de seus clientes. Nessa pesquisa encontrou os 
seguintes resultados: 

• 160 clientes compraram materiais para seus filhos 
que cursam o Ensino Médio; 

• 180 clientes compraram materiais para seus filhos 
que cursam o Ensino Fundamental II; 

• 190 clientes compraram materiais para seus filhos 
que cursam o Ensino Fundamental I; 

• 20 clientes compraram materiais para seus filhos que 
cursam o Ensino Médio e Fundamental I; 

• 40 clientes compraram materiais para seus filhos que 
cursam o Ensino Médio e Fundamental II; 

• 30 clientes compraram materiais para seus filhos que 
cursam o Ensino Fundamental I e II; e, 

• 10 clientes compraram materiais para seus filhos que 
cursam o Ensino Médio, Fundamental I e II. 

Quantos clientes da papelaria compraram materiais, 
mas os filhos NÃO cursam nem o Ensino Médio e nem o 
Ensino Fundamental I e II? 


4 



novfí 

CONCURSOS 













MATEMÁTICA 


(A) 50. 

(B) 55. 

(C) 60. 

(D) 65. 

09. (ANS - Técnico em Regulação de Saúde Suple¬ 
mentar - FUNCAB/2016) Foram visitadas algumas resi¬ 
dências de uma rua e em todas foram encontrados pelo 
menos um criadouro com larvas do mosquito Aedes ae- 
gypti. Os criadouros encontrados foram listados na tabela 
a seguir: 

P. pratinhos com água embaixo de vasos de planta. 

R. ralos entupidos com água acumulada. 

K. caixas de água destampadas 



Número de criadouros 

p 

103 

R 

124 

K 

98 

Pe R 

47 

Pe K 

43 

Re K 

60 

R Re K 

25 


De acordo com a tabela, o número de residências vi¬ 
sitadas foi: 

(A) 200. 

(B) 150. 

(C) 325. 

(D) 500. 

(E) 455. 

10. (DPU - Agente Administrativo - CESPE/2016) Na 

zona rural de um município, 50% dos agricultores cultivam 
soja; 30%, arroz; 40%, milho; e 10% não cultivam nenhum 
desses grãos. Os agricultores que produzem milho não cul¬ 
tivam arroz e 15% deles cultivam milho e soja. 

Considerando essa situação. Julgue o item que se segue. 
Em exatamente 30% das propriedades, cultiva-se ape¬ 
nas milho. 

OCerto OErrado 


Respostas 

01. Resposta: C. 



32+10+12+18+16+28+12+x=150 

X=22 que não gostam de nenhuma dessas atividades 

P=22/150=11/75 

02. Resposta: B. 



9+8+14+x=100 

X=100-31 

X=69% 


03. Resposta: B. 



24+24+39+30=117 
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04. Resposta: A. 

N(A UB) = n(A) + n(B)-n(AnB) 

N(AUB) = 17 + 13-10=20 

05. Resposta: C. 

Como 8 não votaram, tiramos do total: 45-8=37 
N(A UB) = n(A) + n(B)-n(AnB) 

37=30+21- n(AnB) 
n(AnB) = 14 

06. Resposta: A. 

N(A UB) = = 200-45 = 155 
N(A UB) = n(A) + n(B)-n(AnB) 

155 = 125 + 110- n(AnB) 
n(AnB)=80 

07. Resposta: C. 

Sendo x o número de crianças que não praticam ativi¬ 
dade física e tem uma alimentação adequada 
N(A UB) = n(A) + n(B)-n(AnB) 

1000-x=200+400-100 

X=500 

P=500/1000=0,5 = 50% 

08. Resposta:A. 

Sendo A=ensino médio 
B fundamental I 
C=fundamental II 

X=quem comprou material e os filhos não cursam en¬ 
sino médio e nem ensino fundamental 

n(AUBUC) =n(A) + n(B) + n(C) + n(AnBnC)-n(AnB)- 

-n(AnC)-n(BnC) 

500-x= 160+190+180+10-20-40-30 
X=50 


09. Resposta: A. 



38+20+42+18+25+22+35=200 residências 
Ou fazer direto pela tabela: 
P+R+K+(PnRnK)-( PnR)- (RnK)-(PnK) 

103 + 124+98+25-60-43-47=200 


10. Resposta: errado 



O número de pacientes que apresentaram pelo menos 
dois desses sintomas é: 

Pois pode ter 2 sintomas ou três. 

6+14+26+32=78 

í ^ ^ 

CONJUNTOS DOS NÚMEROS REAIS (R): 
OPERAÇÕES, PROPRIEDADES E PROBLEMAS; 

V_^^_ J 


Números Naturais 

Os números naturais são o modelo mate¬ 
mático necessário para efetuar uma contagem. 
Começando por zero e acrescentando sempre uma unida¬ 
de, obtemos o conjunto infinito dos números naturais 

M = ÍO, 1,2,3,4,5,6,....} 

- Todo número natural dado tem um sucessor 

a) O sucessor de 0 é 1. 

b) O sucessor de 1000 é 1001. 

c) O sucessor de 19 é 20. 

Usamos o * para indicar o conjunto sem o zero. 

= {1,2,3,4,5,6,....} 

- Todo número natural dado N, exceto o zero, tem um 
antecessor (número que vem antes do número dado). 

Exemplos: Se m é um número natural finito diferente 
de zero. 

a) O antecessor do número m é m-1. 

b) O antecessor de 2 é 1. 

c) O antecessor de 56 é 55. 

d) O antecessor de 10 é 9. 
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Expressões Numéricas 

Nas expressões numéricas aparecem adições, subtra¬ 
ções, multiplicações e divisões. Todas as operações podem 
acontecer em uma única expressão. Para resolver as ex¬ 
pressões numéricas utilizamos alguns procedimentos: 

Se em uma expressão numérica aparecer as quatro ope¬ 
rações, devemos resolver a multiplicação ou a divisão pri¬ 
meiramente, na ordem em que elas aparecerem e somente 
depois a adição e a subtração, também na ordem em que 
aparecerem e os parênteses são resolvidos primeiro. 

Exemplo 1 

10 + 12-6 + 7 
22-6 + 7 
16 + 7 
23 

Exemplo 2 

40 - 9 X 4 + 23 
40 - 36 + 23 
4 + 23 
27 

Exemplo 3 

25-(50-30)+4x5 

25-20+20=25 

Números Inteiros 

Podemos dizer que este conjunto é composto pelos 
números naturais, o conjunto dos opostos dos números 
naturais e o zero. Este conjunto pode ser representado por: 
Z={...-3, -2,-1,0, 1,2,...} 

Subconjuntos do conjunto Z: 

1) ConJunto dos números inteiros excluindo o zero 
Z*={...-2,-1, 1,2,...} 

2) Conjuntos dos números inteiros não negativos 
Z,={0, 1,2,...} 

3) Conjunto dos números inteiros não positivos 
Z={...-3, -2,-1} 

Números Racionais 

Chama-se de núme^-o racional a todo número que pode 
ser expresso na forma &, onde a e b são inteiros quaisquer, 
com b?^0 

São exemplos de números racionais: 

-12/51 

-3 

-(-3) 

-2,333... 

As dízimas periódicas podem ser representadas por 
fração, portanto são consideradas números racionais. 
Como representar esses números? 


Representação Decimal das Frações 

Temos 2 possíveis casos para transformar frações em 
decimais 

1°) Decimais exatos: quando dividirmos a fração, o nú¬ 
mero decimal terá um número finito de algarismos após 
a vírgula. 



1 = 0,25 


3 

4 = 0-75 

2°) Terá um número infinito de algarismos após a vír¬ 
gula, mas lembrando que a dízima deve ser periódica para 
ser número racional 

OBS: período da dízima são os números que se repe¬ 
tem, se não repetir não é dízima periódica e assim núme¬ 
ros irracionais, que trataremos mais a frente. 


= 0,333. 


35 

— = 0,353535... 
99 


105 

~9~ 


11 , 6666 ... 


Representação Fracionária dos Números Decimais 

1°caso) Se for exato, conseguimos sempre transformar 
com o denominador seguido de zeros. 

O número de zeros depende da casa decimal. Para 
uma casa, um zero (10) para duas casas, dois zeros(IOO) e 
assim por diante. 



0,03 
0,003 = 


100 
3 


1000 


3,3 = 


33 

lÕ 
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2°caso) Se dízima periódica é um número racional, en¬ 
tão como podemos transformar em fração? 

Exemplo 1 

Transforme a dízima 0, 333... .em fração 
Sempre que precisar transformar, vamos chamar a dízi¬ 
ma dada de x, ou seja 
X=0,333... 

Se o período da dízima é de um algarismo, multiplica¬ 
mos por 10. 

10x=3,333... 

E então subtraímos: 

10x-x=3,333...-0,333... 

9x=3 

X=3/9 

X=1/3 

Agora, vamos fazer um exemplo com 2 algarismos de 
período. 

Exemplo 2 

Seja a dízima 1,1212... 

Façamos x = 1,1212... 

100x= 112,1212.... 

Subtraindo: 

100x-x=112,1212...-1,1212... 

99x=111 
X=1 11/99 

Números Irracionais 
Identificação de números irracionais 

- Todas as dízimas periódicas são números racionais. 

- Todos os números inteiros são racionais. 

- Todas as frações ordinárias são números racionais. 

- Todas as dízimas não periódicas são números irra¬ 
cionais. 

- Todas as raízes inexatas são números irracionais. 

- A soma de um número racional com um número irra¬ 
cional é sempre um número irracional. 

- A diferença de dois números irracionais, pode ser um 
número racional. 

-Os números irracionais não podem ser expressos na 
a 

forma —, com a e b inteiros e b?^0. 
f? 

Exemplo: V5-V5 = 0e0éum número racional. 

- O quociente de dois números irracionais, pode ser 
um número racional. 

Exemplo: V 8 -V 2 = V4=2 e2éum número racional. 

- O produto de dois números irracionais, pode ser um 
número racional. 


Exemplo: V? • V? = V49 = 7 é um número racional. 

Exemplo:radicais( V2,V3) a raiz quadrada de um nú¬ 
mero natural, se não inteira, é irracional. 

Números Reais 



Fonte: www.estudokids.com.br 
Representação na reta 


Conjunto dos números reais 


— i — H 

H-^- \— 

H -^- h 


-4 -3 

-2 -1 0 

+1 +2 +3 

+4 


■5/2 +3/4 +3,1416 

INTERVALOS LIMITADOS 

Intervalo fechado - Números reais maiores do que a ou 
iguais a e menores do que b ou iguais a b. 

a "b ^ 

lntervalo:[a,b] 

Conjunto: {xeR|a<x<b} 

Intervalo aberto - números reais maiores que a e me¬ 
nores que b. 

a 

lntervalo:]a,b[ 

ConJunto:{xeR|a<x<b} 
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Intervalo fechado à esquerda - núnneros reais nnaiores 
que a ou iguais a a e nnenores do que b. 


a b 

lntervalo:{a,b[ 

Conjunto {xeR|a<x<b} 

Intervalo fechado à direita - núnneros reais nnaiores que 
a e nnenores ou iguais a b. 


a b 

lntervalo:]a,b] 

ConJunto:{xeR|a<x<b} 

INTERVALOS IIMITADOS 

Sennirreta esquerda, fechada de origenn b- núnneros 
reais nnenores ou iguais a b. 


lntervalo:]-oo,b] 

ConJunto:{xeR|x<b} 

Sennirreta esquerda, aberta de origenn b - núnneros 
reais nnenores que b. 


lntervalo:]-oo,b[ 

ConJunto:{xeR|x<b} 


2 ) Todo núnnero elevado ao expoente 1 é o próprio 
núnnero. 

3^ = 3 

41 = 4 

3) Todo núnnero negativo, elevado ao expoente par, 
resulta enn unn núnnero positivo. 

C-2)^ = 4 

C-4)^ = 16 

4) Todo núnnero negativo, elevado ao expoente ím¬ 
par, resulta em um número negativo. 

(-2)^ = -8 

(-3)^ = -27 

5) Se o sinal do expoente for negativo, devemos pas¬ 
sar o sinal para positivo e inverter o número que está na 
base. 



6 ) Toda vez que a base for igual a zero, não importa o 
valor do expoente, o resultado será igual a zero. 

0^ = 0 


Semirreta direita, fechada de origem a - números reais 
maiores ou iguais a a. 


a 

lntervalo:[a,+ oo[ 

ConJunto:{xeR|x>a} 

Semirreta direita, aberta, de origem a - números reais 
maÍorp<; niip p 

fj - ^ 

a 

lntervalo:]a,+ oo[ 

ConJunto:{xeR|x>a} 

Potenciação 

Multiplicação de fatores iguais 
2 '= 2 . 2 . 2=8 

Casos 

1 ) Todo número elevado ao expoente 0 resulta em 1. 

1»= 1 

lOOOOO"" = 1 


0^ = 0 


Propriedades 


1) (a'^. a'" = Em uma multiplicação de potências de 
mesma base, repete-se a base e soma os expoentes. 
Exemplos: 

24 2^ = 2 ^^^= 2^ 

{2222 ).( 222)= 222. 2.2.2.2=T 




2) (a*^: a"" = a'^ ''). Em uma divisão de potência de mes¬ 
ma base. Conserva-se a base e subtraem os expoentes. 
Exemplos: 

ge : 92 _ g6-2 _ g 4 



= 2 



nouR 

CONCURSOS 



















MATEMÁTICA 


3) Potência de potência. Repete-se a base e nnul- 
tiplica-se os expoentes. 

Exennplos: 

( 52)3 = 52.3 ^ 56 



4) E unna nnultiplicação de dois ou nnais fatores eleva¬ 
dos a unn expoente, podennos elevar cada um a esse mes¬ 
mo expoente. 

(4.3)"=4".3" 

5) Na divisão de dois fatores elevados a um expoente, 
podemos elevar separados. 

15\" _ 152 

T/ 


De modo geral, se 
a G G G 

então: 



O radical de índice inteiro e positivo de um produto 
indicado é igual ao produto dos radicais de mesmo índice 
dos fatores do radicando. 

Raiz quadrada de frações ordinárias 

^ 1 

_ 2" _ V 2 

Observe: V3~t3j ~ 4^ 

De modo geral. 


Radiciação 

Radiciação é a operação inversa a potenciação 

^ índice 
^radicai 

I 

radicando 

Técnica de Cálculo 

A determinação da raiz quadrada de um número torna- 
-se mais fácil quando o algarismo se encontra fatorado em 
números primos. Veja: 


se a G G i? ,/2 G , 

então: 



ilb "4b 


O radical de índice inteiro e positivo de um quociente 
indicado é igual ao quociente dos radicais de mesmo índi¬ 
ce dos termos do radicando. 

Raiz quadrada números decimais 


â4 2 
32 2 


71:69 


169 

^ lÕÕ 


VT^ 

a/Tõõ 


13 

lÕ 


1,3 


lâ 2 
8 2 
4 2 
2 2 
1 


64=2.2.2.2.2.2=2^ 

Como é raiz quadrada a cada dois números iguais "ti¬ 
ra-se" um e multiplica. 

^f64 = 2.2.2 = 8 
Observe: 

1 1 1 

VH = (3.5)2 = 32.52 = V3.V5 


Operações 


Jsjê, 


576 

lÕÕ 

y 


V576 

VTõõ 


24 

Tõ 


2,4 


Operações 

Multiplicação 

4ã ■ ^fb = ^|a■ b 


Exemplo 

V 2 ■ V3 = V6 


Divisão 

yb Ví 


10 
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Exemplo 


QUESTÕES 


vf 

Adição e subtração 

V2 +Vs-V^ 

Para fazer esse cálculo, devemos fatorar o 8 e o 20. 



8 

4 

2 

1 


2 20 
2 10 
2 5 
1 


2 

2 

5 


V2 +V8-V^ = V2 + 2V2-2V5= 3V2 - 2V5 


Caso tenha: 
^/2 + ^/S 


Não dá para somar, as raízes devem ficar desse modo. 

Racionalização de Denominadores 

Normalmente não se apresentam números irracionais 
com radicais no denominador. Ao processo que leva à eli¬ 
minação dos radicais do denominador chama-se racionali¬ 
zação do denominador. 

1° Caso:Denominador composto por uma só parcela 

3 

vf 


3 3 V^ _3V3"_ ^ 

2° Caso: Denominador composto por duas parcelas. 

3 

2-VTÕ 

Devemos multiplicar de forma que obtenha uma dife¬ 
rença de quadrados no denominador: 

3 3 2 +VIÕ 6-I-3V1Õ 6-I-3V1Õ 

2-VTÕ“2-VTÕ'2+VTÕ” 4-10 ^6 “2^ 


01. (Prefeitura de Salvador /BA - Técnico de Nível 
Superior II - Direito - FGV/2017) Em um concurso, há 
150 candidatos em apenas duas categorias: nível superior 
e nível médio. 

Sabe-se que: 

• dentre os candidatos, 82 são homens; 

• o número de candidatos homens de nível superior é 
igual ao de mulheres de nível médio; 

• dentre os candidatos de nível superior, 31 são mu¬ 
lheres. 

O número de candidatos homens de nível médio é 

(A) 42. 

(B) 45. 

(C) 48. 

(D) 50. 

(E) 52. 

02. (SAP/SP - Agente de Segurança Penitenciária 
- MSCONCURSOS/2017) Raoni, Ingrid, Maria Eduarda, 
Isabella e José foram a uma prova de hipismo, na qual ga¬ 
nharia o competidor que obtivesse o menor tempo final. 
A cada 1 falta seriam incrementados 6 segundos em seu 
tempo final. Ingrid fez 1'10" com 1 falta, Maria Eduarda fez 
1'12" sem faltas, Isabella fez 1'07" com 2 faltas, Raoni fez 
VIO" sem faltas e José fez 1'05" com 1 falta. Verificando a 
colocação, é correto afirmar que o vencedor foi: 

(A) José 

(B) Isabella 

(C) Maria Eduarda 

(D) Raoni 

03. (SAP/SP - Agente de Segurança Penitenciária - 
MSCONCURSOS/2017) O valor de V0,444... é: 

(A) 0,2222... 

(B) 0,6666... 

(C) 0,1616... 

(D) 0,8888... 

04. (CÂMARA DE SUMARÉ - Escriturário - VU- 
NESP/2017) Se, numa divisão, o divisor e o quociente são 
iguais, e o resto é 10, sendo esse resto o maior possível, 
então o dividendo é 

(A) 131. 

(B) 121. 

(C) 120. 

(D) 110. 

(E) 101. 

05. (TST - Técnico Judiciário - FCC/2017) As expres¬ 
sões numéricas abaixo apresentam resultados que seguem 
um padrão específico: 

1^ expressão: 1x9 + 2 

2^ expressão: 12x9 + 3 
3^ expressão: 123 x 9 + 4 

7^ expressão: | x 9 + A 
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Seguindo esse padrão e colocando os núnneros ade¬ 
quados no lugar dos sínnbolos | e A, o resultado da 7^ 
expressão será 

(A) 1 111 111. 

(B) 11 111. 

(C) 1111. 

(D) 111 111. 

(E) 11 111 111. 


09. (IBGE - Agente Censitário Municipal e Supervi¬ 
sor- FGV/2017) Suponha que a # b signifique a - 2b . 

Se 2#(1#N) = 12 , então N é igual a: 

(A) 1; 

(B) 2; 

(C) 3; 

(D) 4; 

(E) 6. 


06. (TST-Técnico Judiciário-FCC/2017) Durante um 
treinamento, o chefe da brigada de incêndio de um prédio 
comercial informou que, nos cinquenta anos de existência 
do prédio, nunca houve um incêndio, mas existiram muitas 
situações de risco, felizmente controladas a tempo. Segun¬ 
do ele, 1/13 dessas situações deveu-se a ações criminosas, 
enquanto as demais situações haviam sido geradas por di¬ 
ferentes tipos de displicência. Dentre as situações de risco 
geradas por displicência, 

- 1/5 deveu-se a pontas de cigarro descartadas inade¬ 
quadamente; 

- 1/4 deveu-se a instalações elétricas inadequadas; 

- 1/3 deveu-se a vazamentos de gás e 

- as demais foram geradas por descuidos ao cozinhar. 


10. (IBGE - Agente Censitário Municipal e Supervi¬ 
sor - FGV/2017) Uma equipe de trabalhadores de deter¬ 
minada empresa tem o mesmo número de mulheres e de 
homens. Certa manhã, 3/4 das mulheres e 2/3 dos homens 
dessa equipe saíram para um atendimento externo. 

Desses que foram para o atendimento externo, a fração 
de mulheres é 

(A) 3/4; 

(B) 8/9; 

(C) 5/7; 

(D) 8/13; 

(E) 9/17. 

RESPOSTAS 


De acordo com esses dados, ao longo da existência 
desse prédio comercial, a fração do total de situações de 
risco de incêndio geradas por descuidos ao cozinhar cor¬ 
responde à 

(A) 3/20. 

(B) 1/4. 

(C) 13/60. 

(D) 1/5. 

(E) 1/60. 

07. (ITAIPU BINACIONAL - Profissional Nível Técni¬ 
co I - Técnico em Eletrônica - NCUFPR/2017) Assinale a 
alternativa que apresenta o valor da expressão 

z-t ■ 


(A) 1. 

(B) 2. 

(C) 4. 

(D) 8. 

(E) 16. 


01.Resposta: B. 

150-82=68 mulheres 

Como 31 mulheres são candidatas de nível superior, 37 
são de nível médio. 

Portanto, há 37 homens de nível superior. 

82-37=45 homens de nível médio. 

02. Resposta: D. 

Como o tempo de Raoni foi TIO" sem faltas, ele foi o 
vencedor. 

03. Resposta: B. 

Primeiramente, vamos transformar a dízima em fração 

X=0,4444.... 

10x=4,444... 

4 


4 ^ _ 2 


0 , 666 .... 


08. (UNIRV/GO - Auxiliar de Laboratório - UNIRV- 
GO/2017) 


Qual o resultado de 


1 _1 
164-1-4 ^ 


? 


04. Resposta: A. 

Como o maior resto possível é 10, o divisor é o número 
11 que é igua o quociente. 

11x11 = 121 + 10=131 


(A) 3 

(B) 3/2 

(C) 5 

(D) 5/2 


05. Resposta: E. 

A 7^ expressão será: 1234567x9+8=11111111 

06. Resposta: D. 

1 _ 1 ^ 1 12-1-15-^20 47 

5 ’‘’ 4’'’3 ^ 60 


12 
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Gerado por descuidos ao cozinhar: 
60 47 13 

6Õ~6Q^6Õ 


O conjunto de nnúltiplos de unn núnnero natural não- 
-nulo é infinito e podennos consegui-lo nnultiplicando-se o 
núnnero dado por todos os núnneros naturais. 
M(3)={0,3,6,9,12,...} 


Mas, que forann gerados por displicência é 12/13(1 -1/13) 

12 13 _ 12 _ 1 
13 '^“ 5 

07.Resposta: C. 


Divisores 

Os núnneros 12 e 15 são nnúltiplos de 3, portanto 3 é 
divisor de 12 e 15. 

D(12)={1,2,3,4,6,12} 

D(15)={1,3,5,15} 


1 

2 

V 4-2 = 4 

08. Resposta: D. 


Observações: 

- Todo núnnero natural é nnúltiplo de si nnesnno. 

- Todo núnnero natural é nnúltiplo de 1. 

- Todo núnnero natural, diferente de zero, tenn infinitos 
nnúltiplos. 

- O zero é nnúltiplo de qualquer núnnero natural. 


Máximo Divisor Comum 


VÍ6 + 


1 15 

4 ^ ^ ^2 ^ 2 


09. Resposta: C. 

2-2(1-2N) = 12 
2-2+4N = 12 
4N = 12 
N = 3 


O máxinno divisor connunn de dois ou nnais núnneros 
naturais não-nulos é o nnaior dos divisores connuns desses 
núnneros. 

Para calcular o nn.d.c de dois ou nnais núnneros, deve- 
nnos seguir as etapas: 

• Deconnpor o núnnero enn fatores prinnos 

• Tonnar o fatores connuns conn o nnenor expoente 

• Multiplicar os fatores entre si. 


10. Resposta: E. 

Conno tenn o nnesnno núnnero de honnens e nnulheres: 


3 1 3 

. M = -M 

4 2 8 


Dos honnens que saírann: 


12 1 
2 3 ~ 3 ^ 


Exennplo: 


15 3 
5 5 
1 


24 

12 

6 

3 

1 


2 

2 

2 

3 


15 = 3x 5 24 = 2^x3 


Saírann no total 

3 1 9 + S 17 

— — = -= —pessoas 

8 3 24 24 ^ 


3 

_ 8 ___ 

iZ 17-8 
24 


3-24 


9 

17 


Múltiplos 


O fator connunn é o 3 e o 1 é o nnenor expoente, 
nn.d.c 

(15,24) = 3 

Mínimo Múltiplo Comum 

O nníninno nnúltiplo connunn (nn.nn.c) de dois ou nnais nú¬ 
nneros é o nnenor núnnero, diferente de zero. 


Unn núnnero é nnúltiplo de outro quando ao dividirnnos 
o primeiro pelo segundo, o resto é zero. 

Exemplo 

10 - 2 = 5 


Para calcular devemos seguir as etapas: 

• Decompor os números em fatores primos 

• Multiplicar os fatores entre si 


12 -3 =4 
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Exemplo: 


15,24 
15,12 
15 , 6 
15 , 3 
5 , 1 
1 


2 

2 

2 

3 

5 


Para o mmc, fica mais fácil decompor os dois juntos. 

Basta começar sempre pelo menor primo e verificar a 
divisão com algum dos números, não é necessário que os 
dois sejam divisíveis ao mesmo tempo. 

Observe que enquanto o 15 não pode ser dividido, 
continua aparecendo. 

Assim, o mmct^^'^'^^ ~ ^ x 3 x 5 — 120 


Exemplo 


(A) 16h 30min. 

(B) 17h 30min. 

(C) 18h 30min. 

(D) 17 horas. 

(E) 18 horas. 


Resposta: E. 


20 . 30 . 44 
10 . 15.22 
5 = 15 . 11 
5 . 5 . 11 

1 = 1 = 11 
1 = 1 = 1 


2 

2 

3 

5 

11 


Mmc(20,30,44)=2".3.5.11 =660 

1h—õOminutos 

X -660 

x=660/60=11 


O piso de uma sala retangular, medindo 3,52 m x 4,16 
m, será revestido com ladrilhos quadrados, de mesma di¬ 
mensão, inteiros, de forma que não fique espaço vazio 
entre ladrilhos vizinhos. Os ladrilhos serão escolhidos de 
modo que tenham a maior dimensão possível. 

Na situação apresentada, o lado do ladrilho deverá 
medir 

(A) mais de 30 cm. 

(B) menos de 15 cm. 

(C) mais de 15 cm e menos de 20 cm. 

(D) mais de 20 cm e menos de 25 cm. 

(E) mais de 25 cm e menos de 30 cm. 

Resposta: A. 


352 

2 

416 

2 

176 

2 

208 

2 

SS 

2 

104 

2 

44 

2 

52 

2 

22 

2 

26 

2 

11 

11 

13 

13 

1 


1 



Devemos achar o mdc para achar a maior medida possível 
E são os fatores que temos iguais:2^=32 

Exemplo2 

(MPE/SP - Oficial de Promotora I - VUNESP/2016) 

No aeroporto de uma pequena cidade chegam aviões de 
três companhias aéreas. Os aviões da companhia A chegam 
a cada 20 minutos, da companhia B a cada 30 minutos e da 
companhia C a cada 44 minutos. Em um domingo, às 7 ho¬ 
ras, chegaram aviões das três companhias ao mesmo tem¬ 
po, situação que voltará a se repetir, nesse mesmo dia, às 


Então será depois de 11 horas que se encontrarão 

7+11=18h 

QUESTÕES 

01. (CÂMARA DE SUMARÉ - Escriturário - VU- 
NESP/2017) No depósito de uma loja de doces, há uma 
caixa contendo n bombons. Para serem vendidos, devem 
ser repartidos em pacotes iguais, todos com a mesma 
quantidade de bombons. Com os bombons dessa caixa, 
podem ser feitos pacotes com 5, ou com 6, ou com 7 uni¬ 
dades cada um, e, nesses casos, não faltará nem sobrará 
nenhum bombom. Nessas condições, o menor valor que 
pode ser atribuído a n é 

(A) 280. 

(B) 265. 

(C) 245. 

(D) 230. 

(E) 210. 

02. (EMBASA - Agente Administrativo - IBFC/2017) 

Considerando A o MDC (maior divisor comum) entre os nú¬ 
meros 24 e 60 e B o MMC (menor múltiplo comum) entre 
os números 12 e 20, então o valor de 2A + 3B é iqual a: 

(A) 72 

(B) 156 

(C) 144 

(D) 204 

03. (MPE/GO - Oficial de Promotoria - MPEGO 
/2017) Em um determinado zoológico, a girafa deve comer 
a cada 4 horas, o leão a cada 5 horas e o macaco a cada 
3 horas. Considerando que todos foram alimentados às 8 
horas da manhã de domingo, é correto afirmar que o fun¬ 
cionário encarregado deverá servir a alimentação a todos 
concomitantemente às: 


14 
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(A) 8 horas de segunda-feira. 

(B) 14 horas de segunda-feira. 

(C) 10 horas de terça-feira. 

(D) 20 horas de terça-feira. 

(E) 9 horas de quarta-feira. 

04. (EMBASA - Assistente de Laboratório - 
IBFC/2017) Unn nnarceneiro possui duas barras de ferro, 
unna conn 1,40 nnetros de connprinnento e outra conn 2,45 
nnetros de connprinnento. Ele pretende cortá-las em barras 
de tamanhos iguais, de modo que cada pedaço tenha a 
maior medida possível. Nessas circunstâncias, o total de 
pedaços que o marceneiro irá cortar, utilizando as duas de 
ferro, é: 

(A) 9 

(B) 11 

(C) 12 

(D) 13 

05. (TJM/SP - Escrevente Técnico Judiciário - VU- 
NESP/2017) Em um pequeno mercado, o dono resolveu 
fazer uma promoção. Para tanto, cada uma das 3 caixas 
registradoras foi programada para acender uma luz, em 
intervalos de tempo regulares: na caixa 1, a luz acendia a 
cada 15 minutos; na caixa 2, a cada 30 minutos; e na caixa 3, 
a luz acendia a cada 45 minutos. Toda vez que a luz de uma 
caixa acendia, o cliente que estava nela era premiado com 
um desconto de 3% sobre o valor da compra e, quando 
as 3 luzes acendiam, ao mesmo tempo, esse desconto era 
de 5%. Se, exatamente às 9 horas de um determinado dia, 
as luzes das 3 caixas acenderam ao mesmo tempo, então 
é verdade que o número máximo de premiações de 5% 
de desconto que esse mercado poderia ter dado aos seus 
clientes, das 9 horas às 21 horas e 30 minutos daquele dia, 
seria iqual a 

(A) 8. 

(B) 10. 

(C) 21. 

(D) 27. 

(E) 33. 

06. (PREF. DE PIRAÚBA/MG - Agente Administrati¬ 
vo - MSCONCURSOS/2017) Sabendo que a sigla M.M.C. 
na matemática significa Mínimo Múltiplo Comum e que 
M.D.C. significa Máximo Divisor Comum, pergunta-se: qual 
o valor do M.M.C. de 6 e 8 dividido pelo M.D.C. de 30, 36 
e72? 

(A) 8 

(B) 6 

(C) 4 

(D) 2 

07. (CELESC - Assistente Administrativo - FEPE- 
SE/2016) Em uma excursão participam 120 homens e 160 
mulheres. Em determinado momento é preciso dividir os 
participantes em grupos formados somente por homens 
ou somente por mulheres, de maneira que os grupos te¬ 
nham o mesmo número de integrantes. 


Neste caso, o número máximo de integrantes em um 
grupo é: 

(A) 10. 

(B) 15. 

(C) 20. 

(D) 30. 

(E) 40. 

08. (PREF. DE GUARULHOS/SP - Assistente de Ges¬ 
tão Escolar-VUNESP/2016) Para iniciar unna visita nnoni- 
torada a unn nnuseu, 96 alunos do 8° ano e 84 alunos do 9° 
ano de certa escola forann divididos enn grupos, todos conn 
o nnesnno núnnero de alunos, sendo esse núnnero o nnaior 
possível, de nnodo que cada grupo tivesse sonnente alunos 
de unn único ano e que não restasse nenhunn aluno fora 
de unn grupo. Nessas condições, é correto afirnnar que o 
núnnero total de grupos fornnados foi 

(A) 8. 

(B) 12. 

(C) 13. 

(D) 15. 

(E) 18. 

09. (PREF. DE JAMBEIRO - Agente Administrativo - 
JOTACONSULTORIA/2016) O MMC(120, 125, 130) é: 

(A) 39000 

(B) 38000 

(C) 37000 

(D) 36000 

(E) 35000 

10. (MPE/SP - Analista Técnico Científico - VU¬ 
NESP/2016) Pretende-se dividir unn grupo de 216 pessoas, 
sendo 126 conn fornnação na área de exatas e 90 conn for- 
nnação na área de hunnanas, enn grupos nnenores contendo, 
obrigatoriannente, elennentos de cada unna dessas áreas, de 
modo que: (1) o número de grupos seja o maior possível; 
(2) cada grupo tenha o mesmo número x de pessoas com 
formação na área de exatas e o mesmo número y de pes¬ 
soas com formação na área de humanas; e (3) cada uma 
das 216 pessoas participe de um único grupo. Nessas con¬ 
dições, e sabendo-se que no grupo não há pessoa com 
ambas as formações, é correto afirmar que, em cada novo 
grupo, a diferença entre os números de pessoas com for¬ 
mação em exatas e em humanas, nessa ordem, será igual a 

(A) 1 

(B) 2 

(C) 3 

(D) 4 

(E) 5 
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RESPOSTAS 


05. Resposta: D. 


01. Resposta: E. 


5 , 6 , 7 2 
5 , 3 , 7 3 


5 , 1 , 7 5 
1 , 1 , 7 7 


1 . 1.1 


Mmc(5,6,7)=2-3 5 7=210 

02. Resposta: E. 


15 , 30,45 2 
15 , 15 , 45 3 
5 , 5 , 15 3 
5 , 5 , 55 
1 . 1 . 1 


Mnnc(15, 30, 45)=90 minutos 

Ou seja, a cada 1h30 minutos tem premiações. 

Das 9 ate as 21h30min = 12h30 minutos 



24 

12 

6 

3 

1 


2 

2 

2 

3 


60 

30 

15 

5 

1 


2 

2 

3 

5 


Para o cálculo do mdc, devemos multiplicar os comuns: 
MDC(24,60)=2"-3 = 12 


12 , 20 
6, 10 
3 . 5 
1 . 5 


2 

2 

3 

5 


1 . 1 


Mmc(12,20)=2"-3 5 = 60 
2A+3B=24+180=204 


03. Resposta: D. 

Mmc(3, 4, 5)=60 
60/24=2 dias e 12horas 

Como foi no domingo às 8h d amanhã, a próxima ali¬ 
mentação será na terça às 20h. 


9 vezes no total, pois as 9 horas acendeu. 
Como são 3 premiações: 9x3=27 

06. Resposta: C. 


6,8 

3 , 4 , 

3,2 

3,1 


2 

2 

2 

3 


1 . 1 


Mmc(6,8)=24 


30 

15 

5 

1 


36 

18 

9 

3 

1 


72 

36 

18 

9 

3 

1 


2 

2 

2 

3 

3 


Mdc(30, 36, 72) =2x3=6 
Portanto: 24/6=4 


04. Resposta: B. 


07. Resposta: E. 


140 

70 

35 

7 

1 


2 

2 

5 

7 


245 5 


49 

7 

1 


Mdc=5 7=35 

140/35=4 

245/35=7 

Portanto, serão 11 pedaços. 


120 

2 160 

2 

60 

2 80 

2 

30 

2 40 

2 

15 

3 20 

2 

5 

5 10 

2 

1 

5 

5 


1 



MDC(120,160)=8x5=40 
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08. Resposta:B. 


96 

48 

24 

12 

6 

3 

1 


84 tz 
42 2 
2] 3 
7 7 


MDC(84,96)=2"x3 = 12 

09. Resposta: A. 


120 , 125 ,130 
60 , 125 , 65 
30 , 125 , 65 
15 , 125 , 65 
5 , 125 , 65 
1 , 25 , 13 
1 , 5 , 13 

1 , 1 , 13 

1 . 1 , 1 


2 

2 

2 

3 

5 

5 

5 

13 


Mmc(120, 125, 130)=2^3.5^13=39000 


10. Resposta: B. 

O cálculo utilizado aqui será o MDC (Máximo Divisor 
Comum) 


CÁLCULOS ALGÉBRICOS; 


Polinómios 

Para polinómios podemos encontrar várias definições 
diferentes como: 

Polinómio é uma expressão algébrica com todos os 
termos semelhantes reduzidos. Polinómio é um ou mais 
monómios separados por operações. 

As duas podem ser aceitas, pois se pegarmos um 
polinómio encontraremos nele uma expressão algébrica e 
monómios separados por operações. 

- 3xy é monómio, mas também considerado polinómio, 
assim podemos dividir os polinómios em monómios 
(apenas um monómio), binómio (dois monómios) e 
trinómio (três monómios). 

- 3x + 5 é um polinómio e uma expressão algébrica. 

Como os monómios, os polinómios também possuem 
grau e é assim que eles são separados. Para identificar o 
seu grau, basta observar o grau do maior monómio, esse 
será o grau do polinómio. 

Com os polinómios podemos efetuar todas as 
operações: adição, subtração, divisão, multiplicação, 
potenciação. 

O procedimento utilizado na adição e subtração 
de polinómios envolve técnicas de redução de termos 
semelhantes, jogo de sinal, operações envolvendo sinais 
iguais e sinais diferentes. Observe os exemplos a seguir: 

Adição 


126 

63 

21 

7 

1 


2 

3 

3 

7 


90 

45 

15 

5 

1 


2 

3 

3 

5 


Mdc(90, 125)=2.3"=18 
Então teremos 

126/18 = 7 grupos de exatas 
90/18 = 5 grupos de humanas 
A diferença é de 7-5 = 2 


Exemplo 1 

Adicionar x^ - 3x - 1 com -3x^ + 8 x - 6 . 

(x^ - 3x - 1) + (-3x2 + 3 x _ 6 ) eliminar o segundo 
parênteses através do Jogo de sinal. 

+ (-3x2) ^ _3 x2 

+ (+ 8 x) = + 8 x 
+ (- 6 ) = -6 

x2-3x-1 - 3 x 2 + 8 x -6 reduziros termos semelhantes. 


x2 - 3x2 - 3x + 8 x - 1 - 6 

-2x2 + 5x - 7 

Portanto: (x2 - 3x - 1) + (-3x2 + 8 x - 6 ) = -2x2 + 5 x _ 7 


- eles são múltiplos de 2 , pois terminam com números 
pares. 

E são múltiplos de 3, lembrando que para ser múltiplo 
de 3, basta somar os números e ser múltiplo de 3. 
36=3+6=9 
90=9+0=9 
162=1+6+2=9 


Exemplo 2 

Adicionando 4x2 - lOx - 5 e 6x + 12 ^ teremos: 

(4x2 _ -lOx - 5) + (6x + 12) eliminar os parênteses 
utilizando ojogo de sinal. 

4x2 -10x - 5 + 6x + ' 12 -, reduzir os termos semelhantes. 
4x2- lOx + 5x_5 + 12 
4x2 _ 4 x + 7 

Portanto: (4x2 _ -i qx - 5) + (6x + 12) = 4x2 - 4x + 7 
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Subtração 
Exemplo 1 

Subtraindo + 10x - 6 de Sx^ - 9x - 8 . 

(Sx^ - 9x - 8 ) - (-3x2 + 'lox - 6 ) elinninar os parênteses 
utilizando o jogo de sinal. 

- (-3x2) ^ +3^2 
-(+ 10 x) = - 10 x 
-(- 6 ) = +6 

5x2-9x -8 + 3x2-10x+ 6 reduzir os ternnos sennelhantes. 

5x2 + 3 x2_9x-10x-8 + 6 

8x2-19x-2 

Portanto: (5x2 _ _ s) - (-3x2 + 1 0x - 6 ) = 8x2 - 19x - 2 

Exemplo 2 

Se subtrairnnos 2x^ - 5x^ - x + 21 e 2x^ + x^ - 2x + 5 
terennos: 

(2x^ - 5x^ - X + 21) - (2x^ + x^ - 2x + 5) elinninando os 
parênteses através do Jogo de sinais. 

2x^ - 5x^ - X + 21 - 2x^ - x^ + 2x - 5 redução de ternnos 
sennelhantes. 

2x' - 2x' - 5x" -x'-X + 2x + 21 - 5 

Ox^ - 6 x^ + X + 16 

- 6 x^ + X + 16 

Portanto: (2x^ - 5x^ - x + 21) - (2x^ + x^ - 2x + 5) = - 6 x^ 
+ X + 16 

Exemplo 3 

Considerando os polinônnios A = 6 x^ + 5x^ - 8 x + 15, B = 
2x^ - 6 x^ - 9x + 10 e C = x^ + 7x^ + 9x + 20. Calcule: 

a) A + B + C 

( 6 x' + 5x" - 8 x + 15) + (2x' - 6 x" - 9x + 10) + (x' + 7x" + 
9x + 20) 

6 x^ + 5x^ - 8 x + 15 + 2x^ - 6 x^ - 9x + 10 + x^ + 7x^ + 9x 
+ 20 

6 x^ + 2x^ + x^ + 5x^ - 6 x^ + 7x^ - 8 x - 9x + 9x + 15 + 10 
+ 20 

9x^ + 6 x^ - 8 x + 45 
A + B + C = 9x^ + 6 x^ - 8 x + 45 

b) A-B-C 

( 6 x' + 5x" - 8 x + 15) - (2x' - 6 x" - 9x + 10) - (x' + 7x" + 
9x + 20) 

6 x' + 5x" - 8x + 15 - 2x' + 6x" + 9x - 10 - x' - 7x" - 9x - 20 
6 x' - 2x' - x' + 5x" + 6x" - 7x" - 8x + 9x - 9x + 15 - 10 - 20 
6x'-3x'+ 11x"-7x"-17x +9x+ 15-30 
3x' + 4x"-8x-15 

A-B-C = 3x' + 4x"-8x-15 

A nnultiplicação conn polinônnio (conn dois ou nnais 
nnonônnios) pode ser realizada de três formas: 
Multiplicação de monómio com polinómio. 
Multiplicação de número natural com polinómio. 
Multiplicação de polinómio com polinómio. 


As multiplicações serão efetuadas utilizando as 
seguintes propriedades: 

- Propriedade da base igual e expoente diferente: a'" . 

gm — 0 n + m 

- Monómio multiplicado por monómio é o mesmo 
que multiplicar parte literal com parte literal e coeficiente 
com coeficiente. 

Multiplicação de monómio com polinómio 

- Se multiplicarmos 3x por (5x2 + 3 x - 1 )^ teremos: 

3x . (5x2 + 3 x _ 'I) aplicar a propriedade distributiva. 
3x . 5x2 + 3x . 3x + 3x . (-1) 

15x3 + 9x2 _ 3x 

Portanto: 3x (5x2 + 3 x _ 'i) = 15x3 + 9x2 - 3x 

- Se multiplicarmos -2x2 pQ^ ( 5 ^ _ teremos: 

- 2 x 2 aplicando a propriedade distributiva. 

-2x2. 5x-2x2. (-1) 

- 10x3 + 2 x 2 

Portanto: -2x2 (5x- 1) = - 10x3 + 2x2 

Multiplicação de número natural 

- Se multiplicarmos 3 por (2x2 + x + 5), teremos: 

3 (2x2 + X + 5) -> aplicar a propriedade distributiva. 

3.2x2 + 3 . X + 3 . 5 
6x2 + 3x + 15. 

Portanto: 3 (2x2 + x + 5) = 6x2 + 3x + 15. 

Multiplicação de polinómio com polinómio 

- Se multiplicarmos (3x - 1) por (5x2 + 2 ) 

(3x - 1). (5x2 + 2) aplicar a propriedade distributiva. 
3x . 5x2 + 3x . 2 - 1 . 5x2 - 1 . 2 
15x3 + 5x _ 5x2 - 2 

Portanto: (3x - 1). (5x2 + 2) = 15x3 + 6 x - 5 x 2 _ 2 

- Multiplicando (2x2 + x + I) por (5x - 2), teremos: 

(2x2 + X + 1) (5x-2) aplicara propriedade distributiva. 
2x2 ( 5 x) + 2x2 (_ 2 ) + X . 5x + X . (-2) + 1 . 5x + 1 . (-2) 
10x3-4x2 + 5x2-2x + 5x-2 

10x3+ x2 + 3x-2 

Portanto: (2x2 + x + 1) (5x - 2) = 10x3+ x2 + 3x - 2 

Divisão 

A compreensão de como funciona a divisão de 
polinómio por monómio irá depender de algumas 
definições e conhecimentos. Será preciso saber o que é 
um monómio, um polinómio e como resolver a divisão de 
monómio por monómio. Dessa forma, veja a seguir uma 
breve explicação sobre esses assuntos. 
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• Polinómio é uma expressão algébrica racional e 
inteira, por exemplo: 

x^y 

3x-2y 

X + y^ + ab 

• Monómio é um tipo de polinómio que possui apenas 
um termo, ou seja, que possui apenas coeficiente e parte 
literal. Por exemplo: 

a^ 1 é o coeficiente e a^ parte literal. 

Sx^y 3 é o coeficiente e x^y parte literal. 

-5xy® -5 é o coeficiente e xy® parte literal. 

• Divisão de monómio por monómio 

Ao resolvermos uma divisão onde o dividendo e o 
divisor são monómios devemos seguir a regra: dividimos 
coeficiente com coeficiente e parte literal com parte literal. 
Exemplos: 6x^: 3x = 6 . x^ = 2x^ 3x^ 

: 2 xv^ = -20 x^ = -5xv^ 

2 X ^ 

Observação: ao dividirmos as partes literais temos 
que estar atentos à propriedade que diz que base igual na 
divisão, repete a base e subtrai os expoentes. 

Depois de relembrar essas definições veja alguns 
exemplos de como resolver divisões de polinómio por 
monómio. 

Exemplo: (10a^b^ + 8ab^): (2ab^) 

O dividendo 10a^b^ + Sab^ é formado por dois 
monómios. Dessa forma, o divisor 2ab^ que é um monómio, 
irá dividir cada um deles, veja: 

(lOa^b^ + 8 ab 2 ): ( 2 ab 2 ) 

lO^^b^ + S^b^ 

2 a.b^ 2 a.b^ 

Assim, transformamos a divisão de polinómio por 
monómio em duas divisões de monómio por monómio. 
Portanto, para concluir essa divisão é preciso dividir 
coeficiente por coeficiente e parte literal por parte literal. 

lOiV +8ib^ 

2ab‘ 2ab^ 

1 1 

5a"b + 4 


(lOa^b^ + 8ab'): (2ab=’) 

(lOa^bO : (2ab^) + (Sab^): (2ab2) 

' - V - ' '- -y -' 

5a^b + 4 

Portanto, (10a^b^ + 8ab ^): {2ab^) = Sa^b + 4 


Exemplo: (9x^y^ - 6 x^y^ - xy): (3x^y) 

O dividendo 9xy - 6 xy - xy é formado por três 
monómios. Dessa forma, o divisor 3x^y, que é um monómio 
irá dividir cada um deles, veja: 

9x^y- - - xy 

3x^y 3x^y 3x^y 

Assim, transformamos a divisão de polinómio por 
monómio em três divisões de monómio por monómio. 
Portanto, para concluir essa divisão é preciso dividir 
coeficiente por coeficiente e parte literal por parte literal. 

9K^y- - 6 x^>^ - xy 

3x^y 3x^y 3x:^y 

3y^ - 2xy - _1 
3x 

Portanto, 

(9x^y^ - 6x^y^ - xy) : (3x^y) = 3y^ - 2xy - J. ou 3y^ - 2xy - lx~^ 

^ 3x ^ ^3 

Exercícios 

1. Um Caderno custa y reais. Gláucia comprou 4 
cadernos, Cristina comprou 6 , e Karina comprou 3. Qual é 
o monómio que expressa a quantia que as três gastaram 
Juntas? 

2. Suponha que a medida do lado de um quadrado 
seja expressa por 6 x^ em que x representa um número real 
positivo. Qual o monómio que vai expressar a área desse 
quadrado? 

3. Um caderno de 200 folhas custa x reais, e um 
caderno de 100 folhas custa y reais. Se Noêmia comprar 7 
cadernos de 200 folhas e 3 cadernos de 100 folhas, qual é 
a expressão algébrica que irá expressar a quantia que ela 
irá gastar? 

4. Escreve de forma reduzida o polinómio: 0,3x - 5xy + 
1,8y + 2x-y + 3,4xy. 

5. Calcule de dois modos (7x - 2xy - 5y) + (-2x + 4xy + y) 

6 . Determine P^ + P 2 - P 3 / dados os Polinómios: 

P^ = 3x" + xy - 7y' 

P 2 = 2 x^ + 8xY + Y 

P 3 = 5x" + 7xy - 9y" 

7. Qual é o polinómio P que, adicionado ao polinómio 
2y^ - 3y'^ + y^ - 5y + 3, dá como resultado o polinómio 3y^ 
_2y4-2y3 + 2y"-4y + 1? 
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8 . Qual é a forma mais simples de se escrever o 
polinómio expresso por: 2x(3a - 2x) + a(2x - a) - 3x(a + x)? 

9. Qual a maneira para se calcular a multiplicação do 
seguinte polinómio: (2x + y)(3x - 2y)? 

10. Calcule: (12a^b^ - 20a'^b^ + 48a^b'^) (4ab). 

Respostas 

1) Resposta "13y reais". 

Solução: 4y + 6 y + 3y = 

= (4 + 6 + 3)y = 

= 13y 

Logo, as três juntas gastaram 13y reais. 

2) Resposta "36x^". 

Solução: 

Área: ( 6 x")" = ( 6 )". (x)" = 36x^ 

Logo, a área é expressa por 36x^ 

3) Resposta "7x + 3y". 

Solução: 

7 cadernos a x reais cada um: 7x reais 
3 cadernos a y reais cada um: 3y reais. 

Portanto, a quantia que Noêmia gastará na compra dos 
cadernos é expressa por: 

7x + 3y uma expressão algébrica que indica a adição 
de monómios. 

4) Resposta "2,3x- 1,65xy + 0,8y". 

Solução: 

0,3x - 5xy + 1,8y + 2x - y + 3,4xy = 

= 0,3x + 2x - 5xy + 3,4xy + 1,8y - y = propriedade 
comutativa 

= 2,3x - 1,65xy + 0,8y reduzindo os termos 
semelhantes 

Então: 2,3x - 1,65xy + 0,8y é a forma reduzida do 
polinómio dado. 

5) Resposta "5x + 2xy - 4y". 

Solução: r Modo: 

(7x - 2xy - 5y) + (-2x + 4xy + y) = 

= 7x - 2xy - 5y - 2x + 4xy + y = 

= 7x - 2x - 2xy + 4xy - 5y + y = 

= 5x + 2xy - 4y 
2° Modo: 

7x - 2xy - 5y 
- 2x + 4xy + y 


5x + 2xy - 4y 

6) Resposta "-3x^ + ZxY + Y"- 
Solução: 

(3x" + xV - 7y') + (x" + 8xy + 3y') - (5x" + IxY - 9y") = 

= 3x^ + xy - + 8xy + 3y^ - 5x^ - IxY + 9y^ = 

= 3x^ - x^ - 5x^ + xY + 8xy - IxY - Y + 3y^ + 9y^ = 
= -3x" + 2xy + Y 
Logo, Pi + P2 - P3 = + 2 xY + Y- 
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7) Resposta "y^ + y^- 2y3 + y^ + y - 2". 

Solução: 

P + (2y5 - 3y4 + y" - 5y + 3) = {3f- Zf - Zf + 2y' -4y 
+ 1). Daí: 

P = (3y5- Zf- Zf + 2y" - 4y + 1) - {Zf - 3f + y" - 5y 
+ 3) = 

= 3f-Zf-Zf + 2y'-4y + 1 -2y5 + 3f-f + 5y-3 = 
= 3y5-2y5-2y4+ 3y^-2y3+ 2y"-y"-4y + 5y + 1 -3 = 
= y5 + f- 2 y^ + y^ + y - 2 . 

Logo, o polinómio P procurado kf-^f- Zf + y^ + 
y- 2 . 

8 ) Resposta "5ax - if - a^". 

Solução: 

2x(3a - 2x) + a(2x - a) - 3x(a + x) = 

= 6 ax - 4x^ + 2ax - a^ - 3ax - 3x^ = 

= 6 ax + 2ax - 3ax - 4x^ - 3x^ - a^ = 

= 5ax - If - a" 

9) Resposta " 6 x^ - xy - Zf". 

Solução: Nesse caso podemos resolve de duas 
maneiras: 

r Maneira: (2x + y)(3x- 2y) = 

= 2x . 3x - 2x . 2y + y . 3x - y . 2y = 

= 6 x^ - 4xy + 3xy - Zf - 
- 6 x^ - xy - zf 

2° Maneira: 

3x-2y 
X 2x + y 


6x^ - 4xy 

+ 3xy - Zf 


6x^ - xy - Zf 

10) Resposta "3a"b - 5a'b" + 12a'b'". 

Solução: 

(12a5b" - 20a"b' + 48a'b4) -=- (4ab) = 

= (12a^b^ -=- 4ab) - (20a'^b^ -5- 4ab) + (48a^b'^ -=- 4ab) = 

= 3a"b-5a'b' + 12aV 

Cálculos Algébricos 

Expressões Algébricas são aquelas que contêm nú¬ 
meros e letras. 

Ex: 2ax^+bx 

Variáveis são as letras das expressões algébricas que 
representam um número real e que de princípio não pos¬ 
suem um valor definido. 

Valor numérico de uma expressão algébrica é o nú¬ 
mero que obtemos substituindo as variáveis por números e 
efetuamos suas operações. 
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Ex: Sendo x =1 e y = 2, calcule o valor nunnérico (VN) 
da expressão: 

+ y » 1^ + 2 =3 Portando o valor nunnérico da 
expressão é 3. 

Monómio: os núnneros e letras estão ligados apenas 
por produtos. 

Ex: 4x 

Polinómio: é a soma ou subtração de monómios. 

Ex: 4x+2y 

Termos semelhantes: são aqueles que possuem par¬ 
tes literais iguais ( variáveis ) 

Ex: 2 x^ y^ z e 3 x^ y^ z » são termos semelhantes pois 
possuem a mesma parte literal. 

Adição e Subtração de expressóes algébricas 

Para determinarmos a soma ou subtração de expres¬ 
sões algébricas, basta somar ou subtrair os termos seme¬ 
lhantes. 

Assim: 2 x^ y^ z + 3x^ y^ z = 5x^ y^ z ou 2 x^ y^ z - 3x^ 
y^ z = -x^ y^ z 

Convém lembrar dos jogos de sinais. 

Na expressão ( x^ + 2 y^ + 1 ) - ( y ^ - 2 ) = x^ +2 y^ + 
1 -y^ + 2 = x^ + y^ +3 

Multiplicação e Divisão de expressóes algébricas 

Na multiplicação e divisão de expressões algébricas, 
devemos usar a propriedade distributiva. 

Exemplos: 

1 ) a (x+y) = ax + ay 

2 ) (a + b)(x+y) = ax + ay + bx + by 

3) X (X ^ + y) = x^ + xy 

Para multiplicarmos potências de mesma base, conser¬ 
vamos a base e somamos os expoentes. 

Na divisão de potências devemos conservar a base e 
subtrair os expoentes 

Exemplos: 

1) 4x': 2x = 2x 

2) (6x^-8x):2x = 3x^-4 

3) (x^ - 5x3 + 9x2 _ 7 x+2) :{x^ - 2x + 1) = x^ - 3x +2 

Resolução: 

- 5x3 + g^2 _ 7x+2 I x^ - 2 x + 1 
-x^ + 2x3 _ ^2 x^ - 3x + 2 

-3x3 + -7x 

3x3 _ ^^2 _3x 

2 x 2 _ 4x + 2 
- 2 x 2 + 4x - 2 
0 

Para iniciarmos as operações devemos saber o que são 
termos semelhantes. 

Dizemos que um termo é semelhante do outro quando 
suas partes literais são idênticas. 


Veja: 

5 x 2 Q 42 x são dois termos, as suas partes literais são x^ 
e X, as letras são iguais, mas o expoente não, então esses 
termos não são semelhantes. 

7ab2 e 20 ab 2 são dois termos, suas partes literais são ab^ 
e ab 2 , observamos que elas são idênticas, então podemos 
dizer que são semelhantes. 

Adição e subtração de monómios 

Só podemos efetuar a adição e subtração de 
monómios entre termos semelhantes. E quando os termos 
envolvidos na operação de adição ou subtração não forem 
semelhantes, deixamos apenas a operação indicada. 

Veja: 

Dado os termos 5xy2, 20xy2, como os dois termos são 
semelhantes eu posso efetuar a adição e a subtração deles. 

5 xy 2 + 20 xy 2 devemos somar apenas os coeficientes e 
conservar a parte literal. 

25xy2 

5xy2 - 20 xy 2 devemos subtrair apenas os coeficientes e 
conservar a parte literal. 

- 15xy2 

Veja alguns exemplos: 

- x 2 - 2 x 2 + x 2 como os coeficientes são frações devemos 
tirar o mmc de 6 e 9. 

3X2 -4X2+ ;^gx 2 
18 

17x2 

18 

- 4x2 + ' 12 y 3 - 7 y 3 _ 5 x 2 devemos primeiro unir os termos 
semelhantes. 1 2y3 - 7y3 + 4x2 _ agora efetuamos a soma 
e a subtração. 

-5y3 - x 2 como os dois termos restantes não são 
semelhantes, devemos deixar apenas indicado à operação 
dos monómios. 

Reduza os termos semelhantes na expressão 4x2 _ 5 x 
-3x + 2x2. Depois calcule o seu valor numérico da expressão. 
4x2- 5x - 3x + 2 x 2 reduzindo termos semelhantes. 4x2 + 
2x2 _ 5x - 3x 

6 x 2 _ 3 x os termos estão reduzidos, agora vamos achar 
o valor numérico dessa expressão. 

Para calcularmos o valor numérico de uma expressão 
devemos ter o valor de sua incógnita, que no caso do 
exercício é a letra x. 

Vamos supor que x = - 2, então substituindo no lugar 
do X o -2 termos: 

6 x 2 _ 

6 . (- 2 ) 2 - 8 . (- 2 ) = 

6.4 + 16 = 

24 + 16 

40 
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Multiplicação de monómios 

Para multiplicarmos monómios não é necessário que 
eles sejam semelhantes, basta multiplicarmos coeficiente 
com coeficiente e parte literal com parte literal. Sendo 
que quando multiplicamos as partes literais devemos usar 
a propriedade da potência que diz: a'^ . a"" = a'^ ^(bases 
iguais na multiplicação repetimos a base e somamos os 
expoentes). 

(Sa^b) . (- 5ab^) na multiplicação dos dois monómios, 
devemos multiplicar os coeficientes 3 . (-5) e na parte literal 
multiplicamos as que têm mesma base para que possamos 
usar a propriedade a'^ . a"" = a'^ ^ ^ 


3 . (- 5). a^. a . b . b^ 

-15a2"^ b^-3 

-ISa^b" 

Divisão de monómios 

Para dividirmos os monómios não é necessário que 
eles sejam semelhantes, basta dividirmos coeficiente 
com coeficiente e parte literal com parte literal. Sendo 
que quando dividirmos as partes literais devemos usar a 
propriedade da potência que diz: a'^: a"" = a'^ '' (bases iguais 
na divisão repetimos a base e diminuímos os expoentes), 
sendo que a 0. 

(-20xy) : (- 4xy^) na divisão dos dois monómios, 
devemos dividir os coeficientes -20 e - 4 e na parte literal 
dividirmos as que têm mesma base para que possamos 
usar a propriedade am : a"" = a'^“^ 

5x2-1 y3-3 

5xV° 

5x 

Potenciação de monómios 

Na potenciação de monómios devemos novamente 
utilizar uma propriedade da potenciação: 

(I) (a . b)'^ = a'^ . b'^ 

(II) (am)'" = a'^ "" 

Veja alguns exemplos: 

(- 5 x 2 b ®)2 aplicando a propriedade 

(I) . (-5)2. (x 2)2 . (b ®)2 aplicando a propriedade 

(II) 25 . x^ bi2 25x^bi2 

Exercícios 

1. Determine o 7° termo do binómio (2x + 1)9, desen¬ 
volvido segundo as potências decrescentes de x. 

2. Qual o termo médio do desenvolvimento de (2x + 
3y)8? 


3. Desenvolvendo o binómio (2x - 3y)3n, obtemos um 
polinómio de 16 termos. Qual o valor de n? 

4. Determine o termo independente de x no desenvol¬ 
vimento de (x + 1/x )6. 

5. Calcule: (3x"+2x-1) + (-2x"+4x+2). 

6. Efetue e simplifique o seguinte calculo algébrico: 
(2x+3).(4x+1). 

7. Efetue e simplifique os seguintes cálculos algébri¬ 
cos: 

a) (x - y).(x^ - xy + y^) 

b) (3x - y).(3x + y).(2x - y) 

8. Dada a expressão algébrica bc - b2, determine o seu 
valor numérico quando b = 2,2 e c = 1,8. 

9. Calcule o valor numérico da expressão 2x3 - lOy, 
quando x = -3 e y = -4. 

10. Um caderno curta y reais. Gláucia comprou 4 ca¬ 
dernos, Cristina comprou 6 cadernos, e Karina comprou 
3. Qual é o monómio que expressa a quantia que as três 
gastaram juntas? 


Respostas 


1) Resposta "672x3". 

Solução: Primeiro temos que aplicar a fórmula do ter¬ 
mo geral de (a + b)n, onde: 
a = 2 x 


b = 1 
n = 9 


Como queremos o sétimo termo, fazemos p = 6 na 
fórmula do termo geral e efetuamos os cálculos indicados. 


Temos então: 

= T = C,. (2xr X (1)6 


9! 


'6+1 7 

9.8.7.6! 


[(9-6)! x6!] 


x(2x)3x1 = 


x8x' = 672x' 


3.2.1.6! 

Portanto o sétimo termo procurado é 672x3. 

2) Resposta "90720x4y4". 

Solução: Temos: 
a = 2 x 
b = 3y 
n = 8 


Sabemos que o desenvolvimento do binómio terá 9 
termos, porque n = 8 . Ora sendo T^ T 2 T 3 T^ T^ Tg T^ Tg Tg os 
termos do desenvolvimento do binómio, o termo do meio 
(termo médio) será o T^ (quinto termo). 

Logo, o nosso problema resume-se ao cálculo do T5. 
Para isto, basta fazer p = 4 na fórmula do termo geral e 
efetuar os cálculos decorrentes. Teremos: 
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T,., = T, = C,. ^ (2xr ^ (3yr = ^ ^ . (2 k)* ^ (By)* = 

8.7.6.5.4! ,,.,4 o ...4 


Fazendo as contas venn: 

= 70.16.81.= 90720xy , que é o ternno médio 
procurado. 

3) Resposta "5". 

Solução: Ora, se o desenvolvimento do binômio possui 
16 termos, então o expoente do binômio é igual a 15. 
Logo, 

3n = 15 de onde se conclui que n = 5. 


b - Solução: 

(3x - y).(3x + y).(2x - y) 

(3x - y).(6x^ - 3xy + 2xy - y^) = 

(3x - y).(6x^ - xy - y^) = 

18x^ - 3xV - 3xy^ - 6xV + xy^ + y^ = 

18x^ - 9xV- 2 xy^ + y^ 

8) Resposta "-0,88". 

Solução: 
bc - b2 = 

2,2 . 1,8 - 2,22 = (Substituímos as letras pelos valores 
passados no enunciado) 

3,96 - 4,84 = 

- 0 , 88 . 

Portanto, o valor procurado é 0,88. 


4) Resposta "20". 

Solução: Sabemos que o termo independente de x é 
aquele que não depende de x, ou seja, aquele que não pos¬ 
sui X. 

Temos no problema dado: 
a = X 



X 


n = 6 . 


9) Resposta "-14". 

Solução: 

2x3-10y = 

2.(-3)^ - 10.(-4) = (Substituímos as letras pelos valores 
do enunciado da questão) 

2.(27)-10.(-4) = 

(-54) - (-40) = 

-54 + 40 = -14. 

Portanto -14 é o valor procurado na questão. 


Pela fórmula do termo geral, podemos escrever: 


T = C, . x^-p. (- 

p+1 6,p S 


''6,p 


x 6 -p x-p = C,, . x®- 2 p 

6,p 


Ora, para que o termo seja independente de x, o ex¬ 
poente desta variável deve ser zero, pois x° = 1 . 

Logo, fazendo 6 - 2p = 0, obtemos p = 3. Substituindo 
então p por 6 , teremos o termo procurado. Temos então: 


6 ! 


[(6-3)!.3!] 


6.5.4.3! =20 

3Í.2.1 


Logo, o termo independente de x é o T^ (quarto termo) 
que é igual a 20 . 


5) Solução: 

(3x"+2x-1) + (-2x'+4x+2) 

3x^ + 2x - 1 - 2x^ + 4x + 2 = 
x^ + 6 x + 1 


10) Resposta "13y reais". 

Solução: Como Gláucia gastou 4y reais, Cristina 6 y reais e 
Karina 3y reais, podemos expressar essas quantias Juntas por: 

4y + 6 y + 3y = 

(4 + 6 + 3)y = 

13y 

Importante: Numa expressão algébrica, se todos os 
monómios ou termos são semelhantes, podemos tornar 
mais simples a expressão somando algebricamente os coe¬ 
ficientes numéricos e mantendo a parte literal. 


GRANDEZAS PROPORCIONAIS 


Razão 


6 ) Solução: 

(2x+3).(4x+1) 

8x^ + 2x + 12x + 3 = 

8x^ + 14x + 3 

7) a - Solução: 

(x - y).(x^ - xy + y^) 

x^ - x^y + xy^ - x^y + xy^ - y^ = 

x^ - 2 x^y + 2 xy^ - y^ = 


Chama-se de razão entre dois números racionais a e 
b, com b 0, ao quociente entre eles. Indica-se a razão de a 
para b por a/b ou a : b. 

Exemplo: 

Na sala do 1° ano de um colégio há 20 rapazes e 25 
moças. Encontre a razão entre o número de rapazes e o 
número de moças, (lembrando que razão é divisão) 


20/5 

25/5 


4 

5 


(Indica que para cada 4 rapazes existe 5 moças) 
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Proporção 

Proporção é a igualdade entre duas razões. A propor¬ 
ção entre A/B e C/D é a igualdade: 

^ ^ 

B^D 

Propriedade fundamental das proporções 

Nunna proporção: 

A C 

B~D 

Os núnneros A e D são denonninados extremos enquan¬ 
to os núnneros B e C são os meios e vale a propriedade: o 
produto dos nneios é igual ao produto dos extremos, isto é: 

A X D = B X C 

Exemplo: A fração 3/4 está em proporção com 6 / 8 , pois: 

3 6 

4 “8 

Exercício: Determinar o valor de X para que a razão X/3 
esteja em proporção com 4/6. 

Solução: Deve-se montar a proporção da seguinte forma: 

X 4 

3^6 

X = 2 

Segunda propriedade das proporções 

Qualquer que seja a proporção, a soma ou a diferença 
dos dois primeiros termos está para o primeiro, ou para 
o segundo termo, assim como a soma ou a diferença dos 
dois últimos termos está para o terceiro, ou para o quarto 
termo. Então temos: 


a 

5 

OU 

a 

6 

Ou 

a 

5 


ou 


a 

6 


c 

d 


c 

d 


c 

d 


c_ 

d 


a-h6 


G — 


=> 


G —6 

G 


g+6 


G —6 


C-|-(í 


c—d 


C-|-(í 


c—d 

d 


Terceira propriedade das proporções 

Qualquer que seja a proporção, a soma ou a diferença 
dos antecedentes está para a soma ou a diferença dos con¬ 
sequentes, assim como cada antecedente está para o seu 
respectivo consequente. Temos então: 


G 

6 

ou 

G 

6 

Ou 

G 

6 

ou 

G 

6 


ç 

d ^ Hd 


c 

d 


G + C 


c_ a—c 

d ^ i-d 


c_ a—c 

d ^ i-d 


G 

6 


c 

d 


G 

6 


c 

d 


Grandezas Diretamente Proporcionais 

Duas grandezas variáveis dependentes são diretamen¬ 
te proporcionais quando a razão entre os valores da 1 ^ 
grandeza é igual a razão entre os valores correspondentes 
da 2 ^ ou de uma maneira mais informal, se eu pergunto: 

Quanto mais . mais.... 

Exemplo 

Distância percorrida e combustível gasto 


Distância(km) 

Combustível(litros) 

13 

1 

26 

2 

39 

3 

52 

4 


Quanto MAIS eu ando, MAIS combustível? 

Diretamente proporcionais 

Se eu dobro a distância, dobra o combustível 

Grandezas Inversamente Proporcionais 

Duas grandezas variáveis dependentes são inversa¬ 
mente proporcionais quando a razão entre os valores da 
1 ^ grandeza é igual ao inverso da razão entre os valores 
correspondentes da 2 ^. 

Quanto mais....menos... 

Exemplo 

velocidadextempo a tabela abaixo: 
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Velocidade (m/s) 

Tempo (s) 

5 

200 

8 

125 

10 

100 

16 

62,5 

20 

50 


Quanto MAIOR a velocidade MENOS tennpo?? 
Inversannente proporcional 

Se eu dobro a velocidade, eu faço o tennpo pela nnetade. 
Diretannente Proporcionais 

Para deconnpor unn núnnero M enn partes X^, X^,X^ di¬ 
retannente proporcionais a p^, P 2 ,p^, deve-se nnontar unn 
sistenna conn n equações e n incógnitas, sendo as sonnas 
X^+X 2 +...+X^=M e p^ + P 2 +...+p^=R 


Pl Vl Pn 


A solução segue das propriedades das proporções: 

x„ X1-I-X2-!--■ +x„ M 
Pl Pl Pn Pl+P2+-+Pn ^ 


Exennplo 

Carlos e João resolverann realizar unn bolão da loteria. 
Carlos entrou conn R$ 10,00 e João conn R$ 15,00. Caso ga- 
nhenn o prênnio de R$ 525.000,00, qual será a parte de cada 
unn, se o connbinado entre os dois foi de dividirenn o prênnio 
de fornna diretannente proporcional? 


C 

lõ 


J c+J 

15 10-1-15 


525000 

25 


= 21000 


C 

lõ 


21000 ^C = 210000 


A = 21000 ^7 = 315000 
15 ^ 


Carlos ganhará R$210000,00 e Carlos R$315000,00. 

Inversamente Proporcionais 

Para deconnpor unn núnnero M enn n partes X^, X^, ..., 
X^ inversannente proporcionais a p^, P 2 ,..., p^, basta deconn¬ 
por este núnnero M enn n partes X^, X^, ..., X^ diretannente 
proporcionais a 1/p^, I/P 2 ,..., 1/p^. 

A nnontagenn do sistenna conn n equações e n incógni¬ 
tas, assunne que X^+X 2 +...+ X^=M e alénn disso 

1 “ ^ ^ 

P Pl Pn 


cuja solução segue das propriedades das proporções: 

^2 Xi-Ex,-E- +x„ M 

1 ^ ^ ^ + + ^ ^ + ^ + + ^ 

P Pl Pn Pl Pl Pn Pl Pl Pn 

QUESTÕES 

01. (DESENBAHIA-Técnico Escriturário - INSTITU¬ 
TO AOCP/2017) João e Marcos resolverann iniciar unna so¬ 
ciedade para fabricação e venda de cachorro quente. João 
iniciou conn unn capital de R$ 30,00 e Marcos colaborou 
conn R$ 70,00. No prinneiro final de sennana de trabalho, a 
arrecadação foi de R$ 240,00 bruto e annbos reinvestirann 
R$ 100,00 do bruto na sociedade, restando a eles R$ 140,00 
de lucro. De acordo conn o que cada unn investiu inicial- 
nnente, qual é o valor que João e Marcos devenn receber 
desse lucro, respectivannente? 

(A) 30 e 110 reais. 

(B) 40 e 100 reais. 

(C) 42 e 98 reais. 

(D) 50 e 90 reais. 

(E) 70 e 70 reais. 

02. (TST - Técnico Judiciário - FCC/2017) Enn unna 
ennpresa, trabalhann oito funcionários, na nnesnna função, 
nnas conn cargas horárias diferentes: unn deles trabalha 32 
horas sennanais, unn trabalha 24 horas sennanais, unn tra¬ 
balha 20 horas sennanais, três trabalhann 16 horas senna¬ 
nais e, por finn, dois deles trabalhann 12 horas sennanais. 
No final do ano, a ennpresa distribuirá unn bônus total de 
R$ 74.000,00 entre esses oito funcionários, de fornna que 
a parte de cada unn seja diretannente proporcional à sua 
carga horária sennanal. 

Dessa fornna, nessa equipe de funcionários, a diferença 
entre o nnaior e o nnenor bônus individual será, enn R$, de 

(A) 10.000,00. 

(B) 8.000,00. 

(C) 20.000,00. 

(D) 12.000,00. 

(E) 6.000,00. 

03. (CÂMARA DE SUMARÉ - Escriturário - VU- 
NESP/2017) Para unna pesquisa, forann realizadas entrevis¬ 
tas nos estados da Região Sudeste do Brasil. A annostra foi 
connposta da seguinte nnaneira: 

- 2500 entrevistas realizadas no estado de São Paulo; 

- 1500 entrevistas realizadas nos outros três estados da 
Região Sudeste. 

Desse nnodo, é correto afirnnar que a razão entre o nú¬ 
nnero de entrevistas realizadas enn São Paulo e o núnnero 
total de entrevistas realizadas nos quatro estados é de 

(A) 8 para 5. 

(B) 5 para 8 . 

(C) 5 para 7. 

(D) 3 para 5. 

(E) 3 para 8 . 
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04. (UNIRV/60 - Auxiliar de Laboratório - UNIRV- 
GO/2017) Em relação à prova de matemática de um con¬ 
curso, Paula acertou 32 das 48 questões da prova. A razão 
entre o número de questões que ela errou para o total de 
questões da prova é de 

(A) 2/3 

(B) 1/2 

(C) 1/3 

(D) 3/2 

05. (MPE/GO - Oficial de Promotoria - MPE- 
GO/2017) José, pai de Alfredo, Bernardo e Caetano, de 2, 5 
e 8 anos, respectivamente, pretende dividir entre os filhos a 
quantia de R$ 240,00, em partes diretamente proporcionais 
às suas idades. Considerando o intento do genitor, é possí¬ 
vel afirmar que cada filho vai receber, em ordem crescente 
de idades, os seguintes valores: 

(A) R$ 30,00, R$ 60,00 e R$150,00. 

(B) R$ 42,00, R$ 58,00 e R$ 140,00. 

(C) R$ 27,00, R$ 31,00 e R$ 190,00. 

(D) R$ 28,00, R$ 84,00 e R$ 128,00. 

(E) R$ 32,00, R$ 80,00 e R$ 128,00. 

06. (TJ/SP - Escrevente Técnico Judiciário - VU- 
NESP/2017) Sabe-se que 16 caixas K, todas iguais, ou 40 
caixas Q, todas também iguais, preenchem totalmente cer¬ 
to compartimento, inicialmente vazio. Também é possível 
preencher totalmente esse mesmo compartimento com¬ 
pletamente vazio utilizando 4 caixas K mais certa quantida¬ 
de de caixas Q. Nessas condições, é correto afirmar que o 
número de caixas Q utilizadas será igual a 

(A) 10. 

(B) 28. 

(C) 18. 

(D) 22. 

(E) 30. 

07. (IPRESB/SP - Agente Previdenciário - VU- 
NESP/2017) A tabela, onde alguns valores estão substituí¬ 
dos por letras, mostra os valores, em milhares de reais, que 
eram devidos por uma empresa a cada um dos três forne¬ 
cedores relacionados, e os respectivos valores que foram 
pagos a cada um deles. 


Fornecedor 

A 

B 

C 

Valor pago 

22,5 

X 

37,5 

Valor devido 

Y 

40 

z 


Sabe-se que os valores pagos foram diretamente propor¬ 
cionais a cada valor devido, na razão de 3 para 4. Nessas con¬ 
dições, é correto afirmar que o valor total devido a esses três 
fornecedores era, antes dos pagamentos efetuados, igual a 

(A) R$ 90.000,00. 

(B) R$ 96.500,00. 

(C) R$ 108.000,00. 

(D) R$ 112.500,00. 

(E) R$ 120.000,00. 


08. (DPE/RS - Analista - FCC/2017) A razão entre as al¬ 
turas de dois irmãos era 3/4 e, nessa ocasião, a altura do irmão 
mais alto era 1,40 m. Hoje, esse irmão mais alto cresceu 10 cm. 
Para que a razão entre a altura do irmão mais baixo e a altura 
do mais alto seja hoje, igual a 4/5 , é necessário que o irmão 
mais baixo tenha crescido, nesse tempo, o equivalente a 

(A) 13,5 cm. 

(B) 10,0 cm. 

(C) 12,5 cm. 

(D) 14,8 cm. 

(E) 15,0 cm. 

09. (CRBIO - Auxiliar Administrativo - VUNESP/2017) 

O transporte de 1980 caixas iguais foi totalmente repartido 
entre dois veículos, A e B, na razão direta das suas respectivas 
capacidades de carga, em toneladas. Sabe-se que A tem capa¬ 
cidade para transportar 2,21, enquanto B tem capacidade para 
transportar somente 1,81. Nessas condições, é correto afirmar 
que a diferença entre o número de caixas carregadas em A e o 
número de caixas carregadas em B foi igual a 

(A) 304. 

(B) 286. 

(C) 224. 

(D) 216. 

(E) 198. 

10. (EMDEC - Assistente Administrativo - IBFC/2016) 

Paulo vai dividir R$ 4.500,00 em partes diretamente propor¬ 
cionais às idades de seus três filhos com idades de 4, 6 e 8 
anos respectivamente. Desse modo, o total distribuído aos 
dois filhos com maior idade é igual a: 

(A) R$2.500,00 

(B) R$3.500,00 

(C) R$ 1.000,00 

(D) R$3.200,00 


RESPOSTAS 

01. Resposta: C. 

30k+70k=140 

100k=140 

K=1,4 

30-1,4=42 

70-1,4=98 

02. Resposta: A. 

Vamos dividir o prêmio pelas horas somadas 

32+24+20+3-16+2-12=148 

74000/148=500 

O maior prêmio foi para quem fez 32 horas semanais 

32-500=16000 

12-500=6000 

A diferença é: 16000-6000=10000 

03. Resposta:B. 

2500+1500=4000 entrevistas 

2500_ 5 
4000“ 8 
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04. Resposta: C. 

Se Paula acertou 32, errou 16. 

16 _ 1 
48“ 3 

05. Resposta: E. 

2k+5k+8k=240 

15k=240 

K=16 

Alfredo: 2 16=32 
Bernardo: 5 16=80 
Caetano: 8 16=128 

06. Resposta: E. 

Se, conn 16 caixas K, fica cheio e já forann colocadas 4 
caixa, faltann 12 caixas K, nnas querennos colocar as caixas Q, 
então vannos ver o equivalente de 12 caixas K 

16 _ 12 

40 ^ 0 " 

Q=30 caixas 

07. Resposta: E. 

22.5 _ 3 

y 4 

Y=90/3 = 30 

X 3 
4Õ^ 4 

X= 120/4=30 

37.5 _ 3 

z 4 

2=150/3 = 50 

Portanto o total devido é de: 30+40+50=120000 

08. Resposta: E. 

3 X 
4 ^ 1 ^ 

X=1,05 

Se o irnnão nnais alto cresceu lOcnn, está conn 1,50 

4 X 
5^1^ 

X=1,20 

Ele cresceu: 1,20-1,05=0,15nn = 15cnn 


09. Resposta: E. 

2,2k+1,8k=1980 

4k=1980 

K=495 

2,2x495 = 1089 

1980-1089=891 

1089-891=198 

10. Resposta: B. 

ABC 
4 ^6 ^8 

A+B+C=4500 

4p+6p+8p=4500 

18p=4500 

P=250 

B=6p=6x250=1500 

C=8p=8x250=2000 

1500+2000=3500 


C- REGRA DE TRÊS SIMPLES E COMPOSTA; 


Regra de três simples 

Regra de três sinnples é unn processo prático para re¬ 
solver problennas que envolvann quatro valores dos quais 
conhecennos três deles. Devennos, portanto, deternninar unn 
valor a partir dos três Já conhecidos. 

Passos utilizados nunna regra de três sinnples: 

1°) Construir unna tabela, agrupando as grandezas da 
nnesnna espécie enn colunas e nnantendo na nnesnna linha 
as grandezas de espécies diferentes em correspondência. 

2°) Identificar se as grandezas são diretamente ou in¬ 
versamente proporcionais. 

3°) Montar a proporção e resolver a equação. 

Um trem, deslocando-se a uma velocidade média de 
400Km/h, faz um determinado percurso em 3 horas. Em 
quanto tempo faria esse mesmo percurso, se a velocidade 
utilizada fosse de 480km/h? 

Solução: montando a tabela: 

1) Velocidade (Km/h) Tempo (h) 

400-3 

480- X 

2) Identificação do tipo de relação: 

Velocidade-tempo 

4001-3T 

4801-xT 
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Obs.: como as setas estão invertidas temos que inver¬ 
ter os números mantendo a primeira coluna e invertendo a 
segunda coluna ou seja o que está em cima vai para baixo e 
o que está em baixo na segunda coluna vai para cima 


Velocidade-tempo 

4001-Xi 

4801- 3i 


480x=1200 

X=25 


Regra de três composta 

Regra de três composta é utilizada em problemas com 
mais de duas grandezas, direta ou inversamente propor¬ 
cionais. 

Exemplos: 

1) Em 8 horas, 20 caminhões descarregam 160m^ de 
areia. Em 5 horas, quantos caminhões serão necessários 
para descarregar 125m^? 

Solução: montando a tabela, colocando em cada co¬ 
luna as grandezas de mesma espécie e, em cada linha, as 
grandezas de espécies diferentes que se correspondem: 

Horas-caminhões-volume 

8 t- 201 -160T 

5 t-xi-125T 

A seguir, devemos comparar cada grandeza com aque¬ 
la onde está o x. 

Observe que: 

Aumentando o número de horas de trabalho, pode¬ 
mos diminuir o número de caminhões. Portanto a relação 
é inversamente proporcional (seta para cima na 1 ^ coluna). 

Aumentando o volume de areia, devemos aumentar o 
número de caminhões. Portanto a relação é diretamente 
proporcional (seta para baixo na 3^ coluna). Devemos igua¬ 
lar a razão que contém o termo x com o produto das outras 
razões de acordo com o sentido das setas. 

Montando a proporção e resolvendo a equação temos: 

Horas-caminhões-volume 

8 T- 201 -1601 

5 t-xi-125i 

Obs.: Assim devemos inverter a primeira coluna ficando: 

Horas-caminhões-volume 

5 - 20 -160 

8 -X-125 

20 _ 5 160 

Logo, serão necessários 25 caminhões 
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QUESTÕES 

01. (IPRESB/SP - Analista de Processos Prevídencíá- 
rios- VUNESP/2017) Para imprimir 300 apostilas destina¬ 
das a um curso, uma máquina de fotocópias precisa traba¬ 
lhar 5 horas por dia durante 4 dias. Por motivos administra¬ 
tivos, será necessário imprimir 360 apostilas em apenas 3 
dias. O número de horas diárias que essa máquina terá que 
trabalhar para realizar a tarefa é 

(A) 6 . 

(B) 7. 

(C) 8. 

(D) 9. 

(E) 10 . 

02. (SEPOG - Analista em Tecnologia da Informação 
e Comunicação - FGV/2017) Uma máquina copiadora A 
faz 20% mais cópias do que uma outra máquina B, no mes¬ 
mo tempo. 

A máquina B faz 100 cópias em uma hora. 

A máquina A faz 100 cópias em 

(A) 44 minutos. 

(B) 46 minutos. 

(C) 48 minutos. 

(D) 50 minutos. 

(E) 52 minutos. 

03. (SAP/SP - Agente de Segurança Penitenciária 
- MSCONCURSOS/2017) Para a construção de uma ro¬ 
dovia, 12 operários trabalham 8 horas por dia durante 14 
dias e completam exatamente a metade da obra. Porém, a 
rodovia precisa ser terminada daqui a exatamente 8 dias, 
e então a empresa contrata mais 6 operários de mesma 
capacidade dos primeiros. Juntos, eles deverão trabalhar 
quantas horas por dia para terminar o trabalho no tempo 
correto? 

(A) 6 h 8 min 

(B) 6 h 50min 

(C) 9h 20 min 

(D) 9h 33min 

04. (CÂMARA DE SUMARÉ - Escriturário - VU¬ 
NESP/2017 ) Um restaurante "por quilo" apresenta seus 
preços de acordo com a tabela: 


Diãs da Eâmariâ 

Quâ tilldade/PrãÇú 

Segundâ ã s^xtaTaiira 

25Dq püf R$ 12,50 


Rodolfo almoçou nesse restaurante na última sexta-fei¬ 
ra. Se a quantidade de alimentos que consumiu nesse al¬ 
moço custou R$ 21,00, então está correto afirmar que essa 
quantidade é, em gramas, igual a 

(A) 375. 

(B) 380. 

(C) 420. 

(D) 425. 

(E) 450. 
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05. . (CÂMARA DE SUMARÉ - Escriturário - VU- 
NESP/2017 ) Um carregamento de areia foi totalmente 
embalado em 240 sacos, com 40 kg em cada saco. Se fos¬ 
sem colocados apenas 30 kg em cada saco, o número de 
sacos necessários para embalar todo o carregamento seria 
igual a 

(A) 420. 

(B) 375. 

(C) 370. 

(D) 345. 

(E) 320. 

06. (UNIRV/GO - Auxiliar de Laboratório - UNIRV- 
GO/2017) Quarenta e oito funcionários de uma certa em¬ 
presa, trabalhando 12 horas por dia, produzem 480 bolsas 
por semana. Quantos funcionários a mais, trabalhando 15 
horas por dia, podem assegurar uma produção de 1200 
bolsas por semana? 

(A) 48 

(B) 96 

(C) 102 

(D) 144 


(A) 48. 

(B) 50. 

(C) 46. 

(D) 54. 

(E) 52. 


RESPOSTAS 


01. Resposta: C. 

TApostilas T horas diasi 

300-5-4 

360-X-3 

TApostilas T horas diasT 

300-5-3 

360-X-4 


5 300 3 

X ^ ^ ' 4 


900x=7200 

X=8 


07. (MPE/GO - Oficial de Promotoria - MPE- 
GO/2017) Durante 90 dias, 12 operários constroem uma 
loja. Qual o número mínimo de operários necessários para 
fazer outra loja igual em 60 dias? 

(A) 8 operários. 

(B) 18 operários. 

(C) 14 operários. 

(D) 22 operários. 

(E) 25 operários 

08. (FCEP - Técnico Artístico - AMAUC/2017) A va¬ 
zão de uma torneira é de 50 litros a cada 3 minutos. O tem¬ 
po necessário para essa torneira encher completamente 
um reservatório retangular, cujas medidas internas são 1,5 
metros de comprimento, 1,2 metros de largura e 70 centí¬ 
metros de profundidade é de: 

(A) 1h 16min OOs 

(B) 1h 15min 36s 

(C) 1h 45min 16s 

(D) 1h 50min 05s 

(E) 1h55min42s 

09. (CRMV/SC - Assistente Administrativo - lE- 
SES/2017) Trabalhando durante 6 dias, 5 operários produ¬ 
zem 600 peças. Determine quantas peças serão produzidas 
por sete operários trabalhando por 8 dias: 

(A) 1120 peças 

(B) 952 peças 

(C) 875 peças 

(D) 1250 peças 

10. (MPE/SP - Oficial de Promotoria I - VU- 
NESP/2016) Para organizar as cadeiras em um auditório, 6 
funcionários, todos com a mesma capacidade de produção, 
trabalharam por 3 horas. Para fazer o mesmo trabalho, 20 
funcionários, todos com o mesmo rendimento dos iniciais, 
deveriam trabalhar um total de tempo, em minutos, igual a 


02. Resposta: D. 

Como a máquina A faz 20% a mais: 

Em 1 hora a máquina A faz 120 cópias. 
120-60 minutos 

10-X 

X=50 minutos 

03. Resposta: C. 

TOperário ihoras diasT 
12-8-14 

18-X-8 

Quanto mais horas, menos operários 
Quanto mais horas, menos dias 

x_14 12 

8 “T' 18 


8 18x=14 12 8 
X=9,33h 

9 horas e 1/3 da hora 

1/3 de hora é equivalente a 20 minutos 
9horas e 20 minutos 

04. Resposta:C. 

12,50-250 

21- X 

X=5250/12,5=420 gramas 


05. Resposta: E. 

Sacos kg 
240—-40 
X— -30 
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Quanto nnais sacos, nnenos areia foi colocada(inversa- 
nnente) 

X 40 

30x=9600 

X=320 

06. Resposta: A. 

iFuncionários T horas bolsasi 

48-12-480 

X-15-1200 

Quanto nnais funcionários, nnenos horas precisann 
Quanto nnais funcionários, nnais bolsas feitas 

48 iP- 480^ 

1200 ^^ 

X=96 funcionários 

Precisann de nnais 48 funcionários 


10. Resposta: D. 

Conno o exercício pede enn nninutos, vannos transfornnar 
3 horas enn nninutos 

3x60=180 nninutos 


IFuncionários nninutos! 

6-180 

20-X 


As Grandezas são inversannente proporcionais, pois 
quanto nnais funcionários, nnenos tennpo será gasto. 

Vannos inverter os nninutos 


IFuncionários nninutosi 

6-X 

20-180 


20x=6.180 
20x=1040 
X=54 nninutos 


07. Resposta: B. 


Operários dias 

12-90 

X -60 


Quanto mais operários, nnenos dias (inversannente pro¬ 
porcional) 

X 90 
12 ^ ^ 


PORCENTAGEM E JURO SIMPLES; 


PORCENTAGEM 

Porcentagenn é unna fração cujo denonninador é 100, 
seu símbolo é (%). Sua utilização está tão disseminada que 
a encontramos nos meios de comunicação, nas estatísticas, 
em máquinas de calcular, etc. 


60x=1080 

X=18 


Os acréscimos e os descontos é importante saber por¬ 
que ajuda muito na resolução do exercício. 


08. Resposta: B. 

V=1,5 1,2 0,7=1,26m'=1260litros 

SOlitros-3 min 

1260- X 

X=3780/50=75,6min 
0,6min = 36s 

75min=60+15 = 1h15min 

09. Resposta: A. 

IDias I operários peçasl 

6-5-600 

8-7-X 

600 _ 6 5 
^“87 

30x=33600 

X=1120 


Acréscimo 

Se, por exemplo, há um acréscimo de 10% a um deter¬ 
minado valor, podemos calcular o novo valor apenas multi¬ 
plicando esse valor por 1,10, que é o fator de multiplicação. 
Se o acréscimo for de 20%, multiplicamos por 1,20, e assim 
por diante. Veja a tabela abaixo: 


Acréscimo ou Lucro 

Fator de 
Multiplicação 

10% 

1,10 

15% 

1,15 

20% 

1,20 

47% 

1,47 

67% 

1,67 


Exemp/o.’Aumentando 10% no valor de R$10,00 temos: 
10 X hlO=R$ 11,00 
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Desconto 

No caso de haver um decréscimo, o 
cação será: 

Fator de Multiplicação = 1 - taxa de 
ma decimal) 


fator de multipli- 
desconto (na for- 


Veja a tabela abaixo: 


Desconto 

Fator de 
Multiplicação 

10% 

0,90 

25% 

0,75 

34% 

0,66 

60% 

0,40 

90% 

0,10 


Exemplo: Descontando 10% no valor de R$10,00 temos: 

10 X Ü.9Ü=R% 9,00 

Chamamos de lucro em uma transação comercial de 
compra e venda a diferença entre o preço de venda e o 
preço de custo. 

Lucro=preço de venda -preço de custo 

Podemos expressar o lucro na forma de porcentagem 
de duas formas: 

lucro 

IrLcro sobre custo = -;-.100% 

preço ae custo 

lucro 

lucro sobre =- . 100% 

preço aevemia 


(DPE/RR - Analista de Sistemas - FCC/2015) Em sala 
de aula com 25 alunos e 20 alunas, 60% desse total está 
com gripe. Se x% das meninas dessa sala estão com gripe, 
o menor valor possível para x é igual a 

(A) 8. 

(B) 15. 

(C) 10. 

(D) 6. 

(E) 12. 

Resolução 

45-100% 

X -60% 

X=27 

O menor número de meninas possíveis para ter gripe 
é se todos os meninos estiverem gripados, assim apenas 2 
meninas estão. 

0.1 = 10 % 

Resposta: C. 


QUESTÕES 

01. (SAP/SP - Agente de Segurança Penitenciária 
- MSCONCURSOS/2017) Um aparelho de televisão que 
custa R$1600,00 estava sendo vendido, numa liquidação, 
com um desconto de 40%. Marta queria comprar essa te¬ 
levisão, porém não tinha condições de pagar à vista, e o 
vendedor propôs que ela desse um cheque para 15 dias, 
pagando 10% de juros sobre o valor da venda na liquida¬ 
ção. Ela aceitou e pagou pela televisão o valor de: 

(A) R$1120,00 

(B) R$1056,00 

(C) R$960,00 

(D) R$864,00 

02. (TST - Técnico Judiciário - FCC/2017) A equipe 
de segurança de um Tribunal conseguia resolver mensal¬ 
mente cerca de 35% das ocorrências de dano ao patrimô¬ 
nio nas cercanias desse prédio, identificando os criminosos 
e os encaminhando às autoridades competentes. Após uma 
reestruturação dos procedimentos de segurança, a mesma 
equipe conseguiu aumentar o percentual de resolução 
mensal de ocorrências desse tipo de crime para cerca de 
63%. De acordo com esses dados, com tal reestruturação, 
a equipe de segurança aumentou sua eficácia no combate 
ao dano ao patrimônio em 

(A) 35%. 

(B) 28%. 

(C) 63%. 

(D) 41%. 

(E) 80%. 

03. (TST - Técnico Judiciário - FCC/2017) Três ir¬ 
mãos, André, Beatriz e Clarice, receberam de uma tia he¬ 
rança constituída pelas seguintes Joias: um bracelete de 
ouro, um colar de pérolas e um par de brincos de diamante. 
A tia especificou em testamento que as Joias não deveriam 
ser vendidas antes da partilha e que cada um deveria ficar 
com uma delas, mas não especificou qual deveria ser dada 
a quem. O justo, pensaram os irmãos, seria que cada um 
recebesse cerca de 33,3% da herança, mas eles achavam 
que asjoias tinham valores diferentes entre si e, além disso, 
tinham diferentes opiniões sobre seus valores. Então, deci¬ 
diram fazer a partilha do seguinte modo: 

- Inicialmente, sem que os demais vissem, cada um 
deveria escrever em um papel três porcentagens, indican¬ 
do sua avaliação sobre o valor de cada Joia com relação ao 
valor total da herança. 

- A seguir, todos deveriam mostrar aos demais suas 
avaliações. 

- Uma partilha seria considerada boa se cada um deles 
recebesse uma Joia que avaliou como valendo 33,3% da 
herança toda ou mais. 

As avaliações de cada um dos irmãos a respeito das 
Joias foi a seguinte: 


Afidfé 

Bracallete: 40% 

Colar: 50% 

Brincos' 10% 

Beatriz 

Braceteta: 30% 

Colar: 5Ü% 

Brincos: 20% 

CJarice 

Bracfllata: 30% 

Colar: 20% 

Brincos: 50% 
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Assim, uma partilha boa seria se André, Beatriz e Clari¬ 
ce recebessem, respectivamente, 

(A) o bracelete, os brincos e o colar. 

(B) os brincos, o colar e o bracelete. 

(C) o colar, o bracelete e os brincos. 

(D) o bracelete, o colar e os brincos. 

(E) o colar, os brincos e o bracelete. 

04. (UTFPR - Técnico de Tecnologia da Informação 
- UTFPR/2017) Um retângulo de medidas desconhecidas 
foi alterado. Seu comprimento foi reduzido e passou a ser 
2/ 3 do comprimento original e sua largura foi reduzida e 
passou a ser 3/4 da largura original. 

Pode-se afirmar que, em relação à área do retângulo 
original, a área do novo retângulo: 

(A) foi aumentada em 50%. 

(B) foi reduzida em 50%. 

(C) aumentou em 25%. 

(D) diminuiu 25%. 

(E) foi reduzida a 15%. 

05. (MPE/GO - Oficial de Promotoria - MPE- 
GO/2017) Paulo, dono de uma livraria, adquiriu em uma 
editora um lote de apostilas para concursos, cujo valor uni¬ 
tário original é de R$ 60,00. Por ter cadastro no referido 
estabelecimento, ele recebeu 30% de desconto na compra. 
Para revender os materiais, Paulo decidiu acrescentar 30% 
sobre o valor que pagou por cada apostila. Nestas condi¬ 
ções, qual será o lucro obtido por unidade? 

(A) R$ 4,20. 

(B) R$ 5,46. 

(C) R$ 10,70. 

(D) R$ 12,60. 

(E) R$ 18,00. 

06. (MPE/GO - Oficial de Promotoria - MPE- 
GO/2017) Joana foi fazer compras. Encontrou um vestido 
de R$ 150,00 reais. Descobriu que se pagasse à vista teria 
um desconto de 35%. Depois de muito pensar, Joana pa¬ 
gou à vista o tal vestido. Quanto ela pagou? 

(A) R$ 120,00 reais 

(B) R$ 112,50 reais 

(C) R$ 127,50 reais 

(D) R$ 97,50 reais 

(E) R$ 90 reais 

07. (TJ/SP - Escrevente Técnico Judiciário - VU- 
NESP/2017) A empresa Alfa Sigma elaborou uma previsão 
de receitas trimestrais para 2018. A receita prevista para o 
primeiro trimestre é de 180 milhões de reais, valor que é 
10% inferior ao da receita prevista para o trimestre seguin¬ 
te. A receita prevista para o primeiro semestre é 5% inferior 
à prevista para o segundo semestre. Nessas condições, é 
correto afirmar que a receita média trimestral prevista para 
2018 é, em milhões de reais, igual a 

(A) 200. 

(B) 203. 

(C) 195. 

(D) 190. 

(E) 198. 


08. (CRM/MG - Técnico em Informática- FUN- 
DEP/2017) Veja, a seguir, a oferta da loja Magazine Bom 
Preço: 

Aproveite a Promoção! 

Forno Micro-ondas 

De R$ 720,00 

Por apenas R$ 504,00 

Nessa oferta, o desconto é de: 

(A) 70%. 

(B) 50%. 

(C) 30%. 

(D) 10%. 

09 (CODAR - Recepcionista - EXATUS/2016) Consi¬ 
dere que uma caixa de bombom custava, em novembro, R$ 
8,60 e passou a custar, em dezembro, R$ 10,75. O aumento 
no preço dessa caixa de bombom foi de: 

(A) 30%. 

(B) 25%. 

(C) 20%. 

(D) 15% 

10. (ANP - Técnico em Regulação de Petróleo e De¬ 
rivados - CESGRANRIO/2016) Um grande tanque estava 
vazio e foi cheio de óleo após receber todo o conteúdo de 
12 tanques menores, idênticos e cheios. 

Se a capacidade de cada tanque menor fosse 50% maior 
do que a sua capacidade original, o grande tanque seria 
cheio, sem excessos, após receber todo o conteúdo de 

(A) 4 tanques menores 

(B) 6 tanques menores 

(C) 7 tanques menores 

(D) 8 tanques menores 

(E) 10 tanques menores 

RESPOSTAS 

01. Resposta:B. 

Como teve um desconto de 40%, pagou 60% do produto. 

1600 0,6=960 

Como vai pagar 10% a mais: 

960-1,1 = 1056 

02. Resposta: E. 

63/35 = 1,80 

Portanto teve um aumento de 80%. 

03. Resposta: D. 

Clarice obviamente recebeu o brinco. 

Beatriz recebeu o colar porque foi o único que ficou 
acima de 30% e André recebeu o bracelete. 

04. Resposta: B. 

A=b h 



Portanto foi reduzida em 50% 
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05. Resposta: D. 

Como ele obteve um desconto de 30%, pagou 70% do 
valor: 

60 0,7=42 
Ele revendeu por: 

42-1,3 = 54,60 

Teve um lucro de: 54,60-42=12,60 

06. Resposta: D. 

Como teve um desconto de 35%. Pagou 65%do vestido 
150-0,65 = 97,50 

07. Resposta: C. 

Como a previsão para o primeiro trimestre é de 180 
milhões e é 10% inferior, no segundo trimestre temos uma 
previsão de 

180-90% 

X -100 

x=200 

200+180=380 milhões para o primeiro semestre 
380—-95 
X— -100 
x=400 milhões 

Somando os dois semestres: 380+400=780 milhões 
780/4trimestres=195 milhões 

08. Resposta: C. 


Ou seja, ele pagou 70% do produto, o desconto foi de 
30%. 

OBS: muito cuidado nesse tipo de questão, para não 
errar conforme a pergunta feita. 

09. Resposta: B. 

8,6(1+x) = 10,75 
8,6+8,6x= 10,75 
8,6x= 10,75-8,6 
8,6x=2,15 
X=0,25=25% 

10. Resposta: D. 

50% maior quer dizer que ficou 1,5 
Quantidade de tanque: x 

A quantidade que aumentaria deve ficar igual a 12 tan¬ 
ques 

1,5x=12 

X=8 

Matemática Financeira 

A Matemática Financeira possui diversas aplicações 
no atual sistema econômico. Algumas situações estão pre¬ 
sentes no cotidiano das pessoas, como financiamentos 
de casa e carros, realizações de empréstimos, compras a 
crediário ou com cartão de crédito, aplicações financeiras. 


investimentos em bolsas de valores, entre outras situações. 
Todas as movimentações financeiras são baseadas na esti¬ 
pulação prévia de taxas de Juros. Ao realizarmos um em¬ 
préstimo a forma de pagamento é feita através de presta¬ 
ções mensais acrescidas dejuros, isto é, o valor de quitação 
do empréstimo é superior ao valor inicial do empréstimo. A 
essa diferença damos o nome dejuros. 

Capital 

O Capital é o valor aplicado através de alguma opera¬ 
ção financeira. Também conhecido como: Principal, Valor 
Atual, Valor Presente ou Valor Aplicado. Em inglês usa-se 
Present Value (indicado pela tecla PV nas calculadoras fi¬ 
nanceiras). 

Taxa dejuros e Tempo 

A taxa dejuros indica qual remuneração será paga ao 
dinheiro emprestado, para um determinado período. Ela 
vem normalmente expressa da forma percentual, em segui¬ 
da da especificação do período de tempo a que se refere: 

8 % a.a. - (a.a. significa ao ano). 

10 % a.t. - (a.t. significa ao trimestre). 

Outra forma de apresentação da taxa dejuros é a uni¬ 
tária, que é igual a taxa percentual dividida por 100, sem o 
símbolo %: 

0,15 a.m. - (a.m. significa ao mês). 

0,10 a.q. - (a.q. significa ao quadrimestre) 

Montante 

Também conhecido como valor acumulado é a soma 
do Capital Inicial com o Juro produzido em determina¬ 
do tempo. 

Essa fórmula também será amplamente utilizada para 
resolver questões. 

M = C + J 
M = montante 
C = capital inicial 
J = Juros 
M=C+C.i.n 
M=C(1+i.n) 

Juros Simples 

Chama-se Juros simples a compensação em dinheiro 
pelo empréstimo de um capital financeiro, a uma taxa com¬ 
binada, por um prazo determinado, produzida exclusiva¬ 
mente pelo capital inicial. 

Em Juros Simples a remuneração pelo capital inicial 
aplicado é diretamente proporcional ao seu valor e ao tem¬ 
po de aplicação. 

A expressão matemática utilizada para o cálculo das 
situações envolvendo Juros simples é a seguinte: 
j = C i n, onde: 

J = Juros 
C = capital inicial 
i = taxa dejuros 

n = tempo de aplicação (mês, bimestre, trimestre, se¬ 
mestre, ano...) 
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Observação importante: a taxa de juros e o tempo de 
aplicação devem ser referentes a um mesmo período. Ou 
seja, os dois devem estar em meses, bimestres, trimestres, 
semestres, anos... O que não pode ocorrer é um estar em 
meses e outro em anos, ou qualquer outra combinação de 
períodos. 

Dica: Essa fórmula J = C i n, lembra as letras das pala¬ 
vras "JUROS SIMPLES" e facilita a sua memorização. 

Outro ponto importante é saber que essa fórmula 
pode ser trabalhada de várias maneiras para se obter cada 
um de seus valores, ou seja, se você souber três valores, 
poderá conseguir o quarto, ou seja, como exemplo se você 
souber o Juros (J), o Capital Inicial (C) e a Taxa (i), poderá 
obter o Tempo de aplicação (n). E isso vale para qualquer 
combinação. 

Exemplo 

Maria quer comprar uma bolsa que custa R$ 85,00 à 
vista. Como não tinha essa quantia no momento e não 
queria perder a oportunidade, aceitou a oferta da loja de 
pagar duas prestações de R$ 45,00, uma no ato da compra 
e outra um mês depois. A taxa de Juros mensal que a loja 
estava cobrando nessa operação era de: 

(A) 5,0% 

(B) 5,9% 

(C) 7,5% 

(D) 10,0% 

(E) 12,5% 

Resposta Letra "e". 

O Juros incidiu somente sobre a segunda parcela, pois 
a primeira foi à vista. Sendo assim, o valor devido seria 
R$40 (85-45) e a parcela a ser paga de R$45. 

Aplicando a fórmula M = C + J: 

45 = 40 + J 

J = 5 

Aplicando a outra fórmula J = C i n: 

5 = 40 X i X 1 

i = 0,125 = 12,5% 

Juros Compostos 

o juro de cada intervalo de tempo é calculado a partir 
do saldo no início de correspondente intervalo. Ou seja: o 
Juro de cada intervalo de tempo é incorporado ao capital 
inicial e passa a render Juros também. 

Quando usamos Juros simples e Juros compostos? 

A maioria das operações envolvendo dinheiro uti¬ 
liza Juros compostos. Estão incluídas: compras a médio e 
longo prazo, compras com cartão de crédito, empréstimos 
bancários, as aplicações financeiras usuais como Caderneta 
de Poupança e aplicações em fundos de renda fixa, etc. Ra¬ 
ramente encontramos uso para o regime de Juros simples: 
é o caso das operações de curtíssimo prazo, e do processo 
de desconto simples de duplicatas. 

O cálculo do montante é dado por: 

M = CCl + 0*^ 


Exemplo 

Calcule o Juro composto que será obtido na aplicação 
de R$25000,00 a 25% ao ano, durante 72 meses 
C=25000 
i = 25%aa=0,25 
i = 72 meses=6 anos 

M = c(i + ly 

M = 25000(1 + 0,25)^ 

M = 25000- (1,25)^ 

M = 95367,50 

M=C+J 

J=95367,50-25000=70367,50 

QUESTÕES 

01. (TRE/PR - Analista Judiciário - FCC/2017) Uma 

geladeira está sendo vendida nas seguintes condições: 

- Preço à vista = R$ 1.900,00; 

- Condições a prazo = entrada de R$ 500,00 e paga¬ 
mento de uma parcela de R$ 1.484,00 após 60 dias da data 
da compra. 

A taxa de Juros simples mensal cobrada na venda a 
prazo é de 

(A) 1,06% a.m. 

(B) 2,96% a.m. 

(C) 0,53% a.m. 

(D) 3,00% a.m. 

(E) 6,00% a.m. 

02. (FUNAPEP - Analista em Gestão Previdenciária- 
-FCC/2017) João emprestou a quantia de R$ 23.500,00 a 
seu filho Roberto. Trataram que Roberto pagaria Juros sim¬ 
ples de 4% ao ano. Roberto pagou esse empréstimo para 
seu pai após 3 anos. O valor total dos Juros pagos por Ro¬ 
berto foi 

(A) 3.410,00. 

(B) R$ 2.820,00. 

(C) R$ 2.640,00. 

(D) R$ 3.120,00. 

(E) R$ 1.880,00. 

03. (IFBAIANO - Técnico em Contabilidade - 
FCM/2017) O montante acumulado ao final de 6 meses 
e os Juros recebidos a partir de um capital de 10 mil reais, 
com uma taxa dejuros de 1% ao mês, pelo regime de capi¬ 
talização simples, é de 

(A) R$ 9.400,00 e R$ 600,00. 

(B) R$ 9.420,00 e R$615,20. 

(C) R$ 10.000,00 e R$ 600,00. 

(D) R$ 10.600,00 eR$ 600,00. 

(E) R$ 10.615,20 e R$615,20. 
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04. (CEGAS - Assistente Técnico - IESES/2017) O 

valor dos juros simples em uma aplicação financeira de $ 
3.000,00 feita por dois trimestres a taxa de 2% ao mês é 
igual a; 

(A) $ 360,00 

(B) $ 240,00 

(C) $ 120,00 

(D) $ 480,00 

05. (IPRESB/SP - Analista de Processos Previdenciá- 
rios- VUNESP/2017) Um capital foi aplicado a juros sim¬ 
ples, com taxa de 9% ao ano, durante 4 meses. Após esse 
período, o montante (capital + juros) resgatado foi de R$ 
2.018,80. O capital aplicado era de 

(A) R$ 2.010,20. 

(B) R$ 2.000,00. 

(C) R$ 1.980,00. 

(D) R$ 1.970,40. 

(E) R$ 1.960,00. 

06. (M PE/GO - Oficial de Promotoria - MPE- 
GO/2017) Em um investimento no qual foi aplicado o valor 
de R$ 5.000,00, em um ano foi resgatado o valor total de R$ 
9.200,00. Considerando estes apontamentos e que o rendi¬ 
mento se deu a juros simples, é verdadeiro afirmar que a 
taxa mensal foi de: 

(A) 1,5% 

(B) 2 % 

(C) 5,5% 

(D) 6% 

(E) 7% 

07. (UFES - Assistente em Administração - 
UFES/2017) No regime de Juros simples, os Juros em cada 
período de tempo são calculados sobre o capital inicial. Um 
capital inicial CO foi aplicado a juros simples de 3% ao mês. 
Se Cn é o montante quando decorridos n meses, o menor 
valor inteiro para n, tal que Cn seja maior que o dobro de 
CO, é 

(A) 30 

(B) 32 

(C) 34 

(D) 36 

(E) 38 

08. (PREF. DE NITERÓI/RJ - Agente Fazendário - 
FGV/2016) Para pagamento de boleto com atraso em pe¬ 
ríodo inferior a um mês, certa instituição financeira cobra, 
sobre o valor do boleto, multa de 2% mais 0,4% dejuros de 
mora por dia de atraso no regime dejuros simples. Um bo¬ 
leto com valor de R$ 500,00 foi pago com 18 dias de atraso. 

O valor total do pagamento foi: 

(A) R$ 542,00; 

(B) R$ 546,00; 

(C) R$ 548,00; 

(D) R$ 552,00; 

(E) R$ 554,00. 


09. (CASAN - Assistente Administrativo - INSTITU¬ 
TO AOCP/2016) Para pagamento um mês após a data da 
compra, certa loja cobrava Juros de 25%. Se certa merca¬ 
doria tem preço a prazo igual a R$ 1500,00, o preço à vista 
era igual a 

(A) R$ 1200,00. 

(B) R$ 1750,00. 

(C) R$ 1000,00. 

(D) R$ 1600,00. 

(E) R$ 1250,00. 

10. (CASAN - Técnico de Laboratório - INSTITUTO 
AOCP/2016) A fatura de um certo cartão de crédito cobra 
Juros de 12% ao mês por atraso no pagamento. Se uma 
fatura de R$750,00 foi paga com um mês de atraso, o valor 
pago foi de 

(A) R$ 970,00. 

(B) R$ 777,00. 

(C) R$ 762,00. 

(D) R$ 800,00. 

(E) R$ 840,00. 

11. (DPE/PR - Contador - INAZ DO PARÁ/2017) Em 

15 de Junho de 20xx, Severino restituiu R$ 2.500,00 do seu 
imposto de renda. Como estava tranquilo financeiramente, 
resolveu realizar uma aplicação financeira para retirada em 
15/12/20xx, período que vai realizar as compras de natal. A 
uma taxa dejuros de 3% a.m., qual é o montante do capital, 
sabendo-se que a capitalização é mensal: 

(A) R$ 2.985,13 

(B) R$ 2.898,19 

(C) R$ 3.074,68 

(D) R$ 2.537,36 

(E) R$ 2.575,00 

12. (TRE/PR - Analista Judiciário- FCC/2017) A Cia. 
Escocesa, não tendo recursos para pagar um empréstimo 
de R$ 150.000,00 na data do vencimento, fez um acordo 
com a instituição financeira credora para pagá-la 90 dias 
após a data do vencimento. Sabendo que a taxa dejuros 
compostos cobrada pela instituição financeira foi 3% ao 
mês, o valor pago pela empresa, desprezando-se os cen¬ 
tavos, foi, em reais, 

(A) 163.909,00. 

(B) 163.500,00. 

(C) 154.500,00. 

(D) 159.135,00. 

13. (FUNAPE - Analista em Gestão Previdenciária - 
FCC/2017) o montante de um empréstimo de 4 anos da 
quantia de R$ 20.000,00, do qual se cobram juros compos¬ 
tos de 10% ao ano, será igual a 

(A) R$ 26.000,00. 

(B) R$ 28.645,00. 

(C) R$ 29.282,00. 

(D) R$ 30.168,00. 

(E) R$ 28.086,00. 
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14. (IFBAIANO - Técnico em Contabílídade- 
FCM/2017) A empresa Good Finance aplicou em uma 
renda fixa um capital de 100 mil reais, com taxa de juros 
compostos de 1,5% ao mês, para resgate em 12 meses. O 
valor recebido de Juros ao final do período foi de 

(A) R$ 10.016,00. 

(B) R$ 15.254,24. 

(C) R$ 16.361,26. 

(D) R$ 18.000,00. 

(E) R$ 19.561,82. 

15. (POLICIA CIENTIFICA - Perito Criminal - 
IBFC/2017) Assinale a alternativa correta. Uma empresa 
recebeu um empréstimo bancário de R$ 120.000,00 por 1 
ano, pagando o montante de R$ 180.000,00. A taxa anual 
de Juros desse empréstimo foi de: 

(A) 0,5% ao ano 

(B) 5 % ao ano 

(C) 5,55 % ao ano 

(D) 150% ao ano 

(E) 50% ao ano 

RESPOSTAS 

01. Resposta: D. 

J = 500+1484-1900=84 
C=1900-500=1400 
J = Cin 

84=1400.í.2 
1=0,03 = 3% 

02. Resposta: B. 

J = Cin 

J = 23500 0,04 3 
J= 2820 

03. Resposta: D. 

J = Cin 

J = 10000 0,01 -6=600 
M = C+J 

M = 10000+600=10600 

04. Resposta: A. 

2 trimestres=6meses 
J = Cin 

J = 3000 0,02 -6 
J = 360 

05. Resposta: E. 

4meses=1/3ano 
M = C(1+in) 

2018,80=C(1+0,09-1/3) 

2018,80=C+0,03C 

1,03C=2018,80 

C=1960 


06. Resposta: E. 

M=C(1+in) 

9200 = 5000(1+120 
9200=5000+60000i 
4200=60000i 
1=0,07=7% 

07. Resposta: C. 

M=C(1+in) 

Cn=Co(1+0,03n) 

2Co=Co(1+0,03n) 

2=1+0,03n 
1=0,03n 
N = 33,33 

Ou seja, maior que 34 

08. Resposta: C. 

M=C(1+in) 

C=500+500x0,02=500+10=510 
M = 510(1+0,004x18) 

M = 510(1+0,072) = 546,72 

09. Resposta: A. 

M=C(1+in) 

1500=C(1+0,25x1) 

1500=C(1,25) 

C=1500/1,25 
C=1200 

10. Resposta: E. 

M=C(1 +in) 

M=750(1+0,12) 

M=750x1,12=840 

11. Resposta: A. 

D Junho a dezembro: 6 meses 
M=C(1+i)t 
M=2500(1+0,03)6 
M=2500-1,194=2985 

12. Resposta: A. 

90 dias=3 meses 

M=C(1+i)t 

M = 1 50000(1+0,03)3 

M = 150000 1,092727=163909,05 

Desprezando os centavos: 163909 

13. Resposta: C. 

M=C(1+i)t 

M=20000(1+0,1)^ 

M=20000 1,4641=29282 

14. Resposta: E. 

J = Cin 

J = 10000-0,015 12=18000 
Não, ninguém viu errado. 

Como ficaria muito difícil de fazer sem calculadora, a 
tática é fazer o Juro simples, e como sabemos que o com¬ 
posto vai dar maior que esse valor, só nos resta a alternativa 
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E. Você pode se perguntar, e se houver duas alternativas conn núnneros nnaiores? Olha pessoal, não creio que a banca fará 
isso, e sinn que eles fizerann nnais para usar isso nnesnno. 


15. Resposta: E. 

M=c{^+\y 

180000=120000(1+0 
180000=120000+120000Í 
60000=120000Í 
i=0,5 = 50% 


SISTEMA MONETÁRIO BRASILEIRO; 


Sistema Monetário Brasileiro 

A Medida Provisória n° 542, de 30.06.1994 (D.O.U. de 30.06.94), instituiu o REAL conno unidade do sistenna nnonetário, 
a partir de 01.07.1994, 

Atualnnente, essas são as notas disponíveis 



Moedas disponíveis 
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Quando vannos falar dos centavos: 

50 centavos^R$0,50 
25 centavos=R$0,25 
10 centavos = R$0,10 
5 centavos^R$0,05 

Exercício Resolvido 

(PREF. CONCHAS/SP - Auxiliar de Serviços Gerais 
- Nível Fundamental - METROCAPITAL/2018) Unna mãe 
deseja dividir R$ 5.000,00 entre seus dois filhos, de modo 
que o mais novo receba a metade do que recebe o mais ve¬ 
lho, e mais R$ 500,00. Quanto caberá a cada um dos filhos? 

A. R$ 2.500,00 e R$ 2.500,00. 

B. R$ 1.500,00 eR$ 3.500,00. 

C. R$ 3.000,00 e R$ 2.000,00. 

D. R$ 4.000,00 eR$ 1.000,00. 

E. R$ 4.500,00 e R$ 500,00. 

Resposta: C. 

5000-500=4500 

Mais velho=4500/1,5 = 3000 

Mais novo=3000/2=1500+500=2000 

EXERCÍCIOS 

01. (PREF, SANTIAGO/RS - Agente Comunitário de 
saúde - Nível Fundamental - OBJETIVAS/2018) Em de¬ 
terminado cofre, há ao todo 20 unidades de moedas de 50 
centavos, duas dezenas de moedas de 25 centavos e 16 
unidades de moedas de um real. A quantia total que há no 
cofre é de: 

A. R$ 22,50 

B. R$ 26,00 

C. R$ 26,50 

D. R$ 31,00 

Resposta: D. 

20 0,5 = 10 reais 
20 0,25 = 5 reais 
16 de 1 real 
10+5+16=31 

02. (PREF. NOVA CRUZ/RN - Auxiliar de Serviços 
Gerais - Nível Fundamental - COMPERVE/UFRN/2018) 

Ao comprar pão e leite em uma panificadora, uma garota 
pagou a conta apenas com moedas. Ela tinha na bolsa cin¬ 
co moedas de R$ 0,10, seis moedas de R$ 0,25, três moedas 
de R$ 0,50 e quatro moedas de R$ 1,00. Se a compra custou 
ao todo R$ 6,75 e foi utilizado o menor número possível de 
moedas, ela pagou a conta com 

A. 12 moedas. 

B. 14 moedas. 

C. 11 moedas. 

D. 13 moedas. 


Resposta: A. 

50,10=0,50 
6 0,25 = 1,50 
3 0,50=1,50 
4-1=4,00 

Ela pode usar 4 moedas de 1,00=4,00 

Faltando 2,75 

Usa as 3 de 0,50 

2,75 = 1,50=1,25 

E mais 5 de 0,25 

4+3+5=12 moedas 

03. (PREF CONCHAS/SP - Auxiliar de Serviços Ge¬ 
rais - Nível Fundamental - METROCAPITAL/2018) Um 

funcionário de uma empresa tem um salário de R$ 7.863,00. 
No entanto, por ter-se ausentado sem Justificativa alguns 
dias, o patrão decidiu descontar R$ 1.158,00 de seus venci¬ 
mentos. O funcionário receberá a quantia de: 

A. R$ 7.705,00. 

B. R$ 6.505,00. 

C. R$ 6.805,00. 

D. R$ 6.405,00. 

E. R$ 6.705,00. 

Resposta: E. 

7863-1158=6705,00 

04. (MPE/GO - Secretário Auxiliar - Ceres - Nível 
Fundamental - MPE/2017) Guilherme decidiu contratar 
uma empresa para plantar árvores e cortar a grama de sua 
casa. Ele quer plantar 3 árvores e cortar 5 metros quadra¬ 
dos de grama. Quatro empresas lhe passaram os custos do 
serviço: 

V Empresa: R$ 17,00 para cada árvore plantada e R$ 

2.50 para cada metro quadrado de grama cortada. 

2^ Empresa: R$ 13,00 para cada árvore plantada e R$ 

4.50 para cada metro quadrado de grama cortada. 

3° Empresa: R$ 15,00 para cada árvore plantada e R$ 

3.50 para cada metro quadrado de grama cortada. 

4° Empresa: R$ 14,00 para cada árvore plantada e R$ 
4,70 para cada metro quadrado de grama cortada. 

Qual empresa João deve contratar para que o serviço 
seja feito e ele gaste a menor quantia de dinheiro possível? 

A. 3^ empresa. 

B. V empresa. 

C. 2^ empresa. 

D. 4^ empresa. 

E. 1^ ou 3^ empresa. Já que o valor é o mesmo. 
Resposta: C. 

V Empresa: 17 x 3 + 2,5 x 5 = 63,5 

2^ Empresa: 13 x 3 + 4,5 x 5 = 61,5 

3° Empresa: 15 x 3 + 3,5 x 5 = 62,5 

4° Empresa: 14 x 3 + 4,7 x 5 = 65,5 


38 



novfí 

CONCURSOS 













MATEMÁTICA 


05. (MPE/GO - Secretário Auxiliar - Ceres - Nível 
Fundamental - MPE/2017) Um grupo de 50 pessoas fez 
um orçamento inicial para organizar uma festa, que seria 
dividido entre elas em cotas iguais. Verificou-se ao final 
que, para arcar com todas as despesas, faltavam R$ 510,00, 
e que 5 novas pessoas haviam ingressado no grupo. No 
acerto foi decidido que a despesa total seria dividida em 
partes iguais pelas 55 pessoas. Quem não havia ainda con¬ 
tribuído pagaria a sua parte, e cada uma das 50 pessoas 
do grupo inicial deveria contribuir com mais R$ 7,00. De 
acordo com essas informações, qual foi o valor da cota cal¬ 
culada no acerto final para cada uma das 55 pessoas? 

A. R$14,00. 

B. R$17,00. 

C. R$ 22,00. 

D. R$ 32,00. 

E. R$ 57,00. 

Resposta: D. 

50 7=350 (as 50 tiveram que contribuir com mais 7 
reais) 

510-350=160 (falta) 

160/5 = 32(dividindo pelas pessoas que entraram) 

06. (CÂMARA DE SUMARÉ/SP - Ajudante Adminis¬ 
trativo - Nível Fundamental - VUNESP/2017) Guardei 
somente moedas de R$ 1,00 e de R$ 0,50 num total de 80 
moedas que, juntas, somam R$ 50,00 e vou trocá-las no 
supermercado. A quantidade de moedas de R$ 1,00 que 
guardei foi 

A. 60. 

B. 50. 

C. 40. 

D. 20. 

E. 10. 

Resposta: D. 

Moedas de R$1,00:x 

Moedas de R$0,50: y 

íx -hy = 80 
-h 0,5y = 50 

Subtraindo as equações: 

0,5y=30 

Y=60 

X=80-60=20 

07. (CÂMARA DE SUMARÉ/SP - Ajudante Adminis¬ 
trativo - Nível Fundamental - VUNESP/2017) Para exe¬ 
cutar um serviço foram comprados 200 pregos iguais por 
30 reais. Cada prego custou 

A. R$ 0,05. 

B. R$ 0,10. 

C. R$ 0,15. 

D. R$ 1,18. 

E. R$ 1,50. 


Resposta: C. 


30 


0,15 


08. (IBGE - Recenseador - Nível Fundamental - 
FGV/2017) Cinco resmas de papel custaram R$90,00. Se o 
preço não mudar, dezoito resmas custarão: 

A. R$308,00; 

B. R$312,00; 

C. R$316,00; 

D. R$320,00; 

E. R$324,00. 

Resposta: E. 

90/5 = 18 cada 

18-18=324 

09. (PREF. DE SANTO EXPEDITO/SP - Motorista - 
Nível Fundamental - PRIME CONCURSOS/2017) Selma 
tem um saldo em seu cartão de R$530,00, foi ao mercado 
e gastou R$415,60 em mercadorias, mais tarde retornou e 
gastou mais R$115,89. Qual é o saldo atual do cartão de 
Selma? 

A. R$ +1,49 

B. R$ -1,49 

C. R$ + 0,49 

D. R$ - 0,49 


Resposta: B. 

Gastos:415,60+115,89= 531,49 
531,49-530=1,49 

Ela ficou com saldo negativo de 1,49 


10. (PREF. DE PIRAÚBA/MG - Oficial de Serviço Pú¬ 
blico - Nível Fundamental - MSCOCNURSOS/2017) A 

figura a seguir apresenta 14 notas de R$ 100,00 e 8 notas 
de R$ 50,00: 


Com essa quantia, um comerciante pretende pagar 
uma dívida com o banco no valor de R$ 1600,00. Em rela¬ 
ção ao valor da dívida e a quantia que o comerciante pos¬ 
sui, podemos concluir que: 
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A. Com essa quantia não é possível pagar a dívida. 

B. É possível pagar a dívida e não sobrará troco para o 
comerciante. 

C. Faltariam R$ 200,00 para pagar a dívida. 

D. É possível pagar a dívida e ainda sobrariam R$ 200,00 
para o comerciante. 

Resposta: D. 

14-100=1400 

8 50=400 

Total:1400+400=1800 

1800-1600=200 

11. (PREF. DE PIRAÚBA/MG - Oficial de Serviço Pú¬ 
blico-Nível Fundamental - MSCOCNURSOS/2017) Ob¬ 
serve a figura, a seguir, que representa o extrato bancário 
de Antônio. Ele possui uma conta especial e seu limite de 
crédito é de R$ 1 800,00. 


EXTRATO POR PERÍODO 

Extrato 

DATA MOV, 

NR. 

DOC 

HISTÓRICO 

VALOR 



^LDO ANTERIOR 

0,00 



Sâldo 

1.704,60 0 



SALDO 

POUP INTEGRADA 

0.00 



Saldo 

0, 00 c 

30^1 V2016 


CftEO TEV 

3ao.oo c 



Saldo 

1.324,60 D 

01/12/2016 

900001 

DFB JUROS 

162,37 D 



Saldo 

1.506,97 D 

01/12/2016 

OOOOOO 

DFRlOF 

11,05D 



Saldo 

1.SIS,02 D 

05/12/2016 

061036 

CRED TCV 

273, 00 C 


Observando as movimentações nesse extrato bancário, 
pode-se concluir que o saldo na conta corrente de Antônio 
após a última movimentação que ocorreu em 05/12/2016 é: 

A. R$ 273 de crédito 

B. R$ 1245,02 de crédito 

C. R$ 1245,02 de débito 

D. R$ 1791,02 de crédito 

Resposta: C. 

-1518,02+273 = -1245,02 


12. (PREF. MARÍLIA/SP - Agente de Controle de En¬ 
demias - Nível Fundamental - VUNESP/2017) André foi 
ao cinema com seus três filhos. Comprou uma entrada in¬ 
teira, para ele mesmo, e três meias entradas para os filhos, 
pagando, ao todo, R$ 65,00. O preço de uma entrada intei¬ 
ra mais meia entrada é 

A. R$ 37,00. 

B. R$ 39,00. 

C. R$ 40,50. 

D. R$41,00. 

E. R$ 43,50. 

Resposta: B. 

Um inteiro+3 meias=1+1,5=2,5 

Como pagou 65, vamos dividir pra ver quanto custa cada. 

65/2,5=26 

26-1,5 = 39 

f ^ 

EQUAÇÃO DO PRIMEIRO E SEGUNDO GRAUS 

- PROBLEMAS; 

V___ J 


Equação grau 

Equação é toda sentença matemática aberta represen¬ 
tada por uma igualdade, em que exista uma ou mais letras 
que representam números desconhecidos. 

Equação do 1° grau, na incógnita x, é toda equação 
redutível à forma ax+b=0, em que a e b são números reais, 
chamados coeficientes, com aT^O. 

Uma raiz da equação ax+b =0(a?^0) é um valor numé¬ 
rico de X que, substituindo no 1° membro da equação, tor¬ 
na-se igual ao 2° membro. 

Nada mais é que pensarmos em uma balança. 



A balança deixa os dois lados iguais para equilibrar, a 
equação também. 

No exemplo temos: 

3X+300 

Outro lado: x+1000+500 
E o equilíbrio? 

3x+300=x+1500 
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Quando passannos de unn lado para o outro invertennos 
o sinal 

3x-x= 1500-300 

2x=1200 

X=600 

Exennplo 

(PREF. DE NITERÓI/RJ - Fiscal de Posturas - 
FGV/2015) A idade de Pedro hoje, enn anos, é igual ao do¬ 
bro da soma das idades de seus dois filhos, Paulo e Pierre. 
Pierre é três anos mais velho do que Paulo. Daqui a dez 
anos, a idade de Pierre será a metade da idade que Pedro 
tem hoje. 

A soma das idades que Pedro, Paulo e Pierre têm hoje é: 

(A) 72; 

(B) 69; 

(C) 66; 

(D) 63; 

(E) 60. 

Resolução 

A ideia de resolver as equações é literalmente colocar 
na linguagem matemática o que está no texto. 

"Pierre é três anos mais velho do que Paulo" 

Pi = Pa + 3 

"Daqui a dez anos, a idade de Pierre será a metade da 
idade que Pedro tem hoje." 

1 

Pí-hlO =-F9 

A idade de Pedro hoje, em anos, é igual ao dobro da 
soma das idades de seus dois filhos, 

Pe=2(Pi + Pa) 

Pe=2Pi+2Pa 

Lembrando que: 

Pi = Pa + 3 

Substituindo em Pe 
Pe=2(Pa + 3)+2Pa 
Pe=2Pa+6+2Pa 
Pe=4Pa+6 

1 

Pe- hlO =-Pff 

Pa+3+10=2Pa+3 
Pa = 10 
Pi = Pa + 3 
Pi = 10+3 = 13 
Pe=40+6=46 

Soma das idades: 10+13+46=69 
Resposta: B. 


Equação 2 ° grau 

A equação do segundo grau é representada pela fór¬ 
mula geral: 

ax^ bx c = 0 

Onde a, b e c são números reais, ^ 

Discussão das Raízes 

1. ax^ -h c = 0 



c 

Se ^ for negativo, não há solução no conjunto dos 

números reais. 
c 

Se-for positivo, a equação tem duas soluções: 



Exemplo 
2x^-h4 = 0 



X = ± v ’-2 , portanto não há solução real. 

ax^ -\-bx = 0 
x(ax -h ü) = 0 

b 

X = 0 Díí X =- 

a 

x^ -\-2x = Ü 
x(x4 2) = 0 
r = 0 Díj,x = —2 

ax^ -\-bx -\-c = 0 
A= b^ —4ac 

—b 4 — 4i2.c 
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Se A< 0 não há solução, pois não existe raiz quadrada 
real de unn núnnero negativo. 

Se A= 0, há duas soluções iguais: 
h 

SeA> 0, há soluções reais diferentes: 


1936-88J+J"+J"=1000 
2J"-88J + 936=0 
Dividindo por2: 

J2.44J+468=0 

A=(-44)"-4.1.468 

A=1936-1872=64 

44±8 


— ü-hVA —h—\'A 

= ——— X2 = ■ 


2 a 


2i2. 


/i = 


44 -h 8 



Relações entre Coeficientes e Raízes 

Dada as duas raízes: 

—b -h — 4 i2c —b— \'b^ — 4ac 


/a “ ■ 


44-8 



Substituindo em A 
A=44-26=18 
Ou A=44-18=26 


Soma das Raízes 

b 

x^-\-X2 = — 
a 

Produto das Raízes 

ü 

x^ 'X2=- 
a 

Composição de uma equação do 2°grau, conheci¬ 
das as raízes 

Podemos escrever a equação da seguinte maneira: 
x^-Sx+P=0 

Exemplo 

Dada as raízes -2 e 7. Componha a equação do 2° grau. 
Solução 

S=x^+X2=-2+7=5 
P=x^.X2=-2.7=-14 
Então a equação é: x^-5x-14=0 

Exemplo 

(IMA - Analista Administrativo Jr - SHDIAS/2015) A 

soma das idades de Ana e Júlia é igual a 44 anos, e, quando 
somamos os quadrados dessas idades, obtemos 1000. A 
mais velha das duas tem: 

(A) 24 anos 

(B) 26 anos 

(C) 31 anos 

(D) 33 anos 

Resolução 

A+J=44 

A'+J"=1000 

A=44-J 

(44-J)"+J"=1000 


Resposta: B. 

Inequação 

Uma inequação é uma sentença matemática expressa 
por uma ou mais incógnitas, que ao contrário da equação 
que utiliza um sinal de igualdade, apresenta sinais de desi¬ 
gualdade. Veja os sinais de desigualdade: 

>: maior 
<: menor 
>: maior ou igual 
<: menor ou igual 

O princípio resolutivo de uma inequação é o mesmo da 
equação, onde temos que organizar os termos semelhan¬ 
tes em cada membro, realizando as operações indicadas. 
No caso das inequações, ao realizarmos uma multiplicação 
de seus elementos por -1 com o intuito de deixar a parte 
da incógnita positiva, invertemos o sinal representativo da 
desigualdade. 

Exemplo 1 
4x + 12 > 2x-2 
4x-2x > - 2- 12 
2x>-14 
X > -14/2 
X > -7 

Inequação-Produto 

Quando se trata de inequações-produto, teremos uma 
desigualdade que envolve o produto de duas ou mais fun¬ 
ções. Portanto, surge a necessidade de realizar o estudo 
da desigualdade em cada função e obter a resposta final 
realizando a intersecção do conjunto resposta das funções. 
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Exemplo 







-- 

1 

+ 

+ 

9 

- 

M+2) 


+ 


+ 

f2x-3} 

-C- 

+ 

—— 

- 

(-X+2). (2x-3) 

-&■ 


3 

S = {x E < - Dw j: > 2 


Inequação-Quociente 

Na inequação-quociente, tem-se uma desigualdade 
de funções fracionárias, ou ainda, de duas funções na qual 
uma está dividindo a outra. Diante disso, deveremos nos 
atentar ao domínio da função que se encontra no denomi¬ 
nador, pois não existe divisão por zero. Com isso, a função 
que estiver no denominador da inequação deverá ser dife¬ 
rente de zero. 

O método de resolução se assemelha muito à resolu¬ 
ção de uma inequação-produto, de modo que devemos 
analisar o sinal das funções e realizar a intersecção do sinal 
dessas funções. 


4x + 4 < 0 
x+ 1 < 0 

v 

Vamos achar a solução de cada inequação. 
4x + 4 < 0 
4x < - 4 
x< -4:4 
X < - 1 


-- • -►x 

- 1 

SI ={xG R|x<-1} 

Fazendo o cálculo da segunda inequação temos: 

X + 1 < 0 
X < - 1 

-- -►x 

-1 

A "bolinha" é fechada, pois o sinal da inequação é igual, 


Exemplo 

Resolva a inequação a seguir: 


x-27^0 

x;í2 


T 

1 

1 

+ 

— 9 ^ - 

1 " 

-► 

1 

1 

- 

1 

1 + 

1 

ê(x)=x-2 

1 

+ j 

- 

1 

I + 

>0 

gW - 

-5 


2 



S2 = {x€ R| X < - 1} 

Calculando agora o CONJUTO SOLUÇÃO da inequação 

temos: 

S = S1 n S2 


51 - « -►x 

- 1 

52 ^ ^ X 
- 1 

S # -►x 

- 1 


Portanto: 


5 = [x E ÍRIx < —5oux>2 


S = {x^ R|x<-1}ouS = ]-oo;-1] 


Sistema de Inequação do Grau 

Um sistema de inequação do 1° grau é formado por 
duas ou mais inequações, cada uma delas tem apenas uma 
variável sendo que essa deve ser a mesma em todas as ou¬ 
tras inequações envolvidas. 

Veja alguns exemplos de sistema de inequação do 1° 
grau: 


Inequação 2° grau 

Chama-se inequação do 2° grau, toda inequação que 
pode ser escrita numa das seguintes formas: 
ax^+bx+oO 
ax^+bx+c>0 
ax^+bx+c<0 
ax^+bx+c<0 
ax^+bx+c<0 
ax^+bx+c?^0 
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Exemplo 

Vamos resolver a inequação 3x^ + Wx + 7 < 0. 

Resolvendo Inequações 

Resolver uma inequação significa determinar os valores 
reais de x que satisfazem a inequação dada. 

Assim, no exemplo, devemos obter os valores reais de x 
que tornem a expressão + Wx+7 negativa. 


A = b^ - 4ac 
A = 10^-4*3=^7 
A = 100-84 
A = 16 


-lO + ^/Tê 

X = - 

2*3 

-10±4 

X = - 

6 

^,_-10 + 4_ 6_ 
6 ~ 6 ~ 
_,,_-10-4_ 14 
^ ~ 6 ~ ~6 


7 

3 



S = {X e R/-7/3 < X < -1} 

QUESTÕES 


03. (CÂMARA DE SUMARÉ - Escriturário - VU- 
NESP/2017) Nelson e Oto foram juntos a uma loja de ma¬ 
teriais para construção. Nelson comprou somente 10 uni¬ 
dades iguais do produto R todas de mesmo preço. Já Oto 
comprou 7 unidades iguais do mesmo produto R e gastou 
mais R$ 600,00 na compra de outros materiais. Se os valo¬ 
res totais das compras de ambos foram exatamente iguais, 
então o preço unitário do produto R foi igual a 

(A) R$ 225,00. 

(B) R$ 200,00. 

(C) R$ 175,00. 

(D) R$ 150,00. 

(E) R$ 125,00. 

04. (ITAIPU BINACIONAL - Profissional Nível Técni¬ 
co I - Técnico em Eletrônica - NCUFPR/2017) Considere 
a equação dada por 2x^ + 12x + 3 = -7. Assinale a alternati¬ 
va que apresenta a soma das duas soluções dessa equação. 

(A) 0. 

(B) 1. 

(C) -1. 

(D) 6. 

(E) -6. 


05. (UNIRV/GO - Auxiliar de Laboratório - UNIRV- 
GO/2017) Num estacionamento encontram-se 18 motos, 
15 triciclos e alguns carros. Se Pedrinho contou um total de 
269 rodas, quantos carros tem no estacionamento? 

(A) 45 

(B) 47 

(C) 50 

(D) 52 


01. (SAP/SP - Agente de Segurança Penitenciária - 
MSCONCURSOS/2017) O dobro do quadrado de um nú¬ 
mero natural aumentado de 3 unidades é igual a sete vezes 
esse número. Qual é esse número? 

(A) 2 

(B) 3 

(C) 4 

(D) 5 

02. (CÂMARA DE SUMARÉ - Escriturário - VU- 
NESP/2017) Um carro parte da cidade A em direção à cida¬ 
de B pela rodovia que liga as duas cidades, percorre 1/3 do 
percurso total e para no ponto P. Outro carro parte da cidade 
B em direção à cidade A pela mesma rodovia, percorre 1/4 
do percurso total e para no ponto Q. Se a soma das distân¬ 
cias percorridas por ambos os carros até os pontos em que 
pararam é igual a 28 km, então a distância entre os pontos P 
e Q por essa rodovia, é, em quilômetros, igual a 

(A) 26. 

(B) 24. 

(C) 20. 

(D) 18. 

(E) 16. 


06. (UNIRV/GO - Auxiliar de Laboratório - UNIRV- 
GO/2017) O valor de m para que a equação (2m -1) x^ - 6x 
+ 3 = 0 tenha duas raízes reais iguais é 

(A) 3 

(B) 2 

(C) -1 

(D) -6 

07. (IPRESB - Agente Previdenciário-VUNESP/2017) 

Em setembro, o salário líquido de Juliano correspondeu a 
4/5 do seu salário bruto. Sabe-se que ele destinou 2/5 do 
salário líquido recebido nesse mês para pagamento do alu¬ 
guel, e que poupou 2/5 do que restou. Se Juliano ficou, ain¬ 
da, com R$ 1.620,00 para outros gastos, então o seu salário 
bruto do mês de setembro foi igual a 

(A) R$ 6.330,00. 

(B) R$ 5.625,00. 

(C) R$ 5.550,00. 

(D) R$ 5.125,00. 

(E) R$ 4.500,00. 

8. (SESAU/RO - Técnico em Informática - FUN- 
RIO/2017) Daqui a 24 anos, Jovelino terá o triplo de sua 
idade atual. Daqui a cinco anos, Jovelino terá a seguinte 
idade: 
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(A) 12. 

(B) 14. 

(C) 16. 

(D) 17. 

(E) 18. 

09. (PREF. DE FAZENDA RIO GRANDE/PR - Profes¬ 
sor - PUC/2017) A equação 8x^ - 28x +12 = 0 possui raí¬ 
zes iguais a x1 e x2. Qual o valor do produto x1 . x2? 

(A) 1/2 . 

(B) 3. 

(C) 3/2 . 

(D) 12. 

(E) 28. 

10 (PREF.DO RIO DE JANEIRO - Agente de Administra¬ 
ção - PREF. DO RIO DE JANEIRO/2016) Ao perguntar para 
João qual era a sua idade atual, recebi a seguinte resposta: 

- O quíntuplo da nninha idade daqui a oito anos, di- 
nninuída do quíntuplo da nninha idade há três anos atrás 
representa a nninha idade atual. 

A soma dos algarismos do número que representa, em 
anos, a idade atual de João, corresponde a: 

(A) 6 

(B) 7 

(C) 10 

(D) 14 


RESPOSTAS 


01. Resposta: B. 
2x'+3 = 7x 
2x"-7x+3=0 
A=49-24=25 


04. Resposta: E. 

2x'+12x+10=0 

A=12M-2-10 

A=144-80=64 

- 12 - 1-8 



A soma das duas é -1-5 = -6 

05. Resposta:B. 

Vamos fazer a conta de rodas: 

Motos tem 2 rodas, triciclos 3 e carros 4 

18-2+15-3+x-4=269 

4x=269-36-45 

4x=188 

X=47 


06. Resposta: B 

A=-(-6)M (2m-1) -3=0 
36-24m + 12=0 
-24m = -48 
M=2 


07. Resposta: B. 

Salário liquido: x 

2 2 3 

- ■ X -I- - ■ -X -I- 1620 = X 
5 5 5 


-X -I- —-X -I- 1620 = X 
5 25 


7-5 1 


Como tem que ser natural, apenas o número 3 convém. 
1 1 

-X -I- -X = 28 C. 

3 4 

Mmc(3,4) = 12 


10x+6x+40500=25x 

9x=40500 

X=4500 


Salario fração 

y-1 

4500-4/5 


4500 



22500 

4 


= 5625 


4x+3x=336 

7x=336 

X=48 

A distância entre A e B é 48km 
Como já percorreu 28km 
48-28=20 km entre P e Q. 

03. Resposta:B. 

Sendo x o valor do material P 

10x=7x+600 

3x=600 

X=200 


08. Resposta: D. 

Idade atual: x 
X+24=3x 
2x=24 
X=12 

Ele tem agora 12 anos, daqui a 5 anos: 17 

09. Resposta: C. 

A=(-28)M.8.12 

A=784-384 

A=400 
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28 + 20 48 


28- 20 8 1 
^ 1 ^ ^ 16^2 
1 3 

X^ X2 = 3 ■ - = - 
^ ^ 2 2 

10. Resposta: C. 

Atuahx 

5(x+8)-5(x-3)=x 

5x+40-5x+15=x 

X=55 

Soma: 5 + 5 = 10 


r ^ 

SISTEMA DECIMAL DE MEDIDAS 
(COMPRIMENTO, SUPERFÍCIE, VOLUME, 
MASSA, CAPACIDADE E TEMPO) - 
TRANSFORMAÇÃO DE UNIDADES E 
RESOLUÇÃO DE PROBLEMAS; 

V___ J 


Unidades de Comprimento 

km 

hm 

dam 

m 

dm 

cm 

mm 

Quilômetro 

Hectômetro 

Decâmetro 

Metro 

Decímetro 

Centímetro 

Milímetro 

lOOOm 

lOOm 

lOm 

1m 

0,1 m 

0,01 m 

0,001 m 


Os múltiplos do metro são utilizados para medir grandes distâncias, enquanto os submúltiplos, para pequenas distân¬ 
cias. Para medidas milimétricas, em que se exige precisão, utilizamos: 


mícron (p) = 10'^ m 


angstròn (Â) = 10'^° m 


Para distâncias astronômicas utilizamos o Ano-luz (distância percorrida pela luz em um ano): 
Ano-luz = 9,5 • 10^^ km 


Exemplos de Transformação 

1m = 10dm = 100cm = 1000mm=0,1 dam=0,01 hm=0,001 km 
1 km = 10h m = 10Odam = 1 0OOm 


Ou seja, para trasnformar as unidades, quando " andamos" para direita multiplica por 10 e para a esquerda divide por 10. 

Superfície 

A medida de superfície é sua área e a unidade fundamental é o metro quadrado(m^). 

Para transformar de uma unidade para outra inferior, devemos observar que cada unidade é cem vezes maior que a 
unidade imediatamente inferior. Assim, multiplicamos por cem para cada deslocamento de uma unidade até a desejada. 


Unidades de Área 

km^ 

hm^ 

dam^ 


dm^ 

cm^ 

mm^ 

Quilômetro 

Hectômetro 

Decâmetro 

Metro 

Decímetro 

Centímetro 

Milímetro 

Quadrado 

Quadrado 

Quadrado 

Quadrado 

Quadrado 

Quadrado 

Quadrado 

lOOOOOOm^ 

lOOOOm^ 

lOOrn^ 

1m2 

0,01 m2 

0,0001 m2 

0,000001 m2 
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Exemplos de Transformação 
1 m"= 100dm"= 10000cm'= 10OOOOOmm" 

1km"= 100hm"= 10000dam"= 1 0OOOOOm" 

Ou seja, para trasnformar as unidades, quando “ andamos" para direita multiplica por 100 e para a esquerda divide por 

100 . 


Volume 

Os sólidos geométricos são objetos tridimensionais que ocupam lugar no espaço. Por isso, eles possuem volume. Po¬ 
demos encontrar sólidos de inúmeras formas, retangulares, circulares, quadrangulares, entre outras, mas todos irão possuir 
volume e capacidade. 


Unidades de Volume 

km^ 

hm^ 

dam^ 


dm’ 

cm^ 

mm^ 

Quilômetro 

Hectômetro 

Decâmetro 

Metro 

Decímetro 

Centímetro 

Milímetro 

Cúbico 

Cúbico 

Cúbico 

Cúbico 

Cúbico 

Cúbico 

Cúbico 

lOOOOOOOOOm^ 

lOOOOOOm^ 

lOOOm^ 

1m3 

0,001 m’ 

0,000001 m’ 

0,000000001 m’ 


Capacidade 

Para medirmos a quantidade de leite, sucos, água, óleo, gasolina, álcool entre outros utilizamos o litro e seus múltiplos 
e submúltiplos, unidade de medidas de produtos líquidos. 

Se um recipiente tem 1L de capacidade, então seu volume interno é de Idm^ 

1L=1dm' 


Unidades de Capacidade 

kl 

hl 

dal 

1 

dl 

cl 

ml 

Quilolitro 

Hectolitro 

Decalitro 

Litro 

Decilitro 

Centilitro 

Mililitro 

10001 

1001 

101 

11 

0,11 

0,011 

0,0011 


Massa 


Unidades de medida de massa j 

quilograma i 

I hectograma 

decagrama 

grama 

M 

hg 

dag 

9 

1000g 

100 g 

10g 

ig 


grama 

dedgmma 

centigrama 

miligrama 

Q 

dg 

CS 

ma 

oj g I 

I 0.1 g 

0.01 9 

0,001 g 


Toda vez que andar 1 casa para direita, multiplica por 10 e quando anda para esquerda divide por 10. 
E uma outra unidade de massa muito importante é a tonelada 
1 tonelada = 1000kg 

Tempo 

A unidade fundamental do tempo é o segundo(s). 

É usual a medição do tempo em várias unidades, por exemplo: dias, horas, minutos 
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Transformação de unidades 

Deve-se saber: 

1 dia=24horas 
1hora=60nninutos 
1 nninuto=60segundos 
1hora = 3600s 

Adição de tempo 

Exemplo: Esteia chegou ao 15h 35minutos. Lá, bateu 
seu recorde de nado livre e fez 1 minuto e 25 segundos. 
Demorou 30 minutos para chegar em casa. Que horas ela 
chegou? 

I5h 35niinuto5 

1 niinuto 25 segundos 
_jQfliinutos_ 

15h dd minutos 25segundos 


Não podemos ter 66 minutos, então temos que trans¬ 
ferir para as horas, sempre que passamos de um para o 
outro tem que ser na mesma unidade, temos que passar 1 
hora=60 minutos 

Então fica: 16h 6 minutos 25segundos 

Vamos utilizar o mesmo exemplo para fazer a operação 
inversa. 

Subtração 

Vamos dizer que sabemos que ela chegou em casa as 
16h 6 minutos 25 segundos e saiu de casa às 15h 35 minu¬ 
tos. Quanto tempo ficou fora? 


Ih dOminutos 

-tflíT d minutos 25 5e.gundo5 
- 15h 35min 


Não podemos tirar 6 de 35, então emprestamos, da 
mesma forma que conta de subtração. 

1hora=60 minutos 

15h ddminutos 255eg 
15h 35min 

Oh 3lmin 255eg 


Multiplicação 

Pedro pensou em estudar durante 2h 40 minutos, mas 
demorou o dobro disso. Quanto tempo durou o estudo? 

2h 40min 

3 ^ _ 

4h SOminutos 
5h 20minuto5 


Divisão 

5h 20 minutos :2 


5h 20 min | 2 

Ih 20min 2h 40min 
SOnún 
0 

1h 20 minutos, transformamos para minutos 
:60+20=80minutos 

QUESTÕES 

01. (IPRESB/SP - Analista de Processos Prevídencíá- 
rios- VUNESP/2017) Uma gráfica precisa imprimir um lote 
de 100000 folhetos e, para isso, utiliza a máquina A, que 
imprime 5000 folhetos em 40 minutos. Após 3 horas e 20 
minutos de funcionamento, a máquina A quebra e o servi¬ 
ço restante passa a ser feito pela máquina B, que imprime 
4500 folhetos em 48 minutos. O tempo que a máquina B 
levará para imprimir o restante do lote de folhetos é 

(A) 14 horas e 10 minutos. 

(B) 14 horas e 05 minutos. 

(C) 13 horas e 45 minutos. 

(D) 13 horas e 30 minutos. 

(E) 13 horas e 20 minutos. 

02. (CÂMARA DE SUMARÉ - Escriturário - VU¬ 
NESP/2017) Renata foi realizar exames médicos em uma 
clínica. Ela saiu de sua casa às 14h 45 min e voltou às 17h 
15 min. Se ela ficou durante uma hora e meia na clínica, 
então o tempo gasto no trânsito, no trajeto de ida e volta, 
foi igual a 

(A) 1/2h. 

(B) 3/4h. 

(C) 1h. 

(D) Ih 15min. 

(E) 1 1/2h. 

03. (CÂMARA DE SUMARÉ - Escriturário - VU¬ 
NESP/2017) Uma indústria produz regularmente 4500 li¬ 
tros de suco por dia. Sabe-se que a terça parte da produção 
diária é distribuída em caixinhas P, que recebem 300 milili¬ 
tros de suco cada uma. Nessas condições, é correto afirmar 
que a cada cinco dias a indústria utiliza uma quantidade de 
caixinhas P igual a 
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(A) 25000. 

(B) 24500. 

(C) 23000. 

(D) 22000. 

(E) 20500. 

04. (UNIRV/GO - Auxiliar de Laboratório - UNIR- 
VGO/2017) Uma empresa farmacêutica distribuiu 14400 
litros de uma substância líquida em recipientes de 72 cm3 
cada um. Sabe-se que cada recipiente, depois de cheio, 
tem 80 gramas. A quantidade de toneladas que representa 
todos os recipientes cheios com essa substância é de 

(A) 16 

(B) 160 

(C) 1600 

(D) 16000 

05. (MPE/GO - Oficial de Promotoria - MPE- 
GO/2017) João estuda à noite e sua aula começa às 
18h40min. Cada aula tem duração de 45 minutos, e o in¬ 
tervalo dura 15 minutos. Sabendo-se que nessa escola há 
5 aulas e 1 intervalo diariamente, pode-se afirmar que o 
término das aulas de João se dá às: 

(A) 22h30min 

(B) 22h40min 

(C) 22h50min 

(D) 23h 

(E) Nenhuma das anteriores 

06. (IBGE - Agente Censitário Administrativo- 
FGV/2017) Quando era jovem, Arquimedes corria 15km 
em 1h45min. Agora que é idoso, ele caminha 8km em 
1h20min. 

Para percorrer Ikm agora que é idoso, comparado com 
a época em que era Jovem, Arquimedes precisa de mais: 

(A) 10 minutos; 

(B) 7 minutos; 

(C) 5 minutos; 

(D) 3 minutos; 

(E) 2 minutos. 

07. (IBGE - Agente Censitário Administrativo- 
FGV/2017) Lucas foi de carro para o trabalho em um ho¬ 
rário de trânsito intenso e gastou 1h20min. Em um dia sem 
trânsito intenso, Lucas foi de carro para o trabalho a uma 
velocidade média 20km/h maior do que no dia de trânsito 
intenso e gastou 48min. 

A distância, em km, da casa de Lucas até o trabalho é: 

(A) 36; 

(B) 40; 

(C) 48; 

(D) 50; 

(E) 60. 

08. (EMDEC - Assistente Administrativo Jr - 
IBFC/2016) Carlos almoçou em certo dia no horário das 
12:45 às 13:12. O total de segundos que representa o tem¬ 
po que Carlos almoçou nesse dia é: 


(A) 1840 

(B) 1620 

(C) 1780 

(D) 2120 

09. (ANP - Técnico Administrativo - CESGRAN- 
RIO/2016) Um caminhão-tanque chega a um posto de 
abastecimento com 36.000 litros de gasolina em seu re¬ 
servatório. Parte dessa gasolina é transferida para dois 
tanques de armazenamento, enchendo-os completamen¬ 
te. Um desses tanques tem 12,5 m^ e o outro, 15,3 m^ e 
estavam, inicialmente, vazios. 

Após a transferência, quantos litros de gasolina resta¬ 
ram no caminhão-tanque? 

(A) 35.722,00 

(B) 8.200,00 

(C) 3.577,20 

(D) 357,72 

(E) 332,20 

10. (DPE/RR - Auxiliar Administrativo - FCC/2015) 

Raimundo tinha duas cordas, uma de 1,7 m e outra de 1,45 
m. Ele precisava de pedaços, dessas cordas, que medissem 40 
cm de comprimento cada um. Ele cortou as duas cordas em 
pedaços de 40 cm de comprimento e assim conseguiu obter 

(A) 6 pedaços. 

(B) 8 pedaços. 

(C) 9 pedaços. 

(D) 5 pedaços. 

(E) 7 pedaços. 


RESPOSTAS 

01. Resposta: E. 

3h 20 minutos-200 minutos 

5000-40 

X -200 

x=1000000/40=25000 

Já foram impressos 25000, portanto faltam ainda 75000 

4500-48 

75000- X 

X=3600000/4500=800 minutos 
800/60= 13,33h 
13 horas e 1/3 hora 
13h e 20 minutos 

16h 75 
A7f\ ISmin 

14h 45min 

2h 30min 


02. Resposta: C. 

Como ela ficou lhora e meia na clínica o trajeto de ida 
e volta demorou 1 hora. 
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03. Resposta:A. 

4500/3 = 1500 litros para as caixinhas 
1500litros=1500000ml 
1500000/300=5000 caixinhas por dia 
5000.5=25000 caixinhas enn 5 dias 

04. RespostaA 
14400litros=14400000 ml 

14400000 

--= 200000 recipientes 

200000 80=16000000 gramas= 16 toneladas 

05. Resposta: B. 

5 45=225 minutos de aula 

225/60=3 horas 45 minutos nas aulas mais 15 minutos 
de intervalo=4horas 
18:40+4h=22h:40 

06. Resposta: D. 

1h45min=60+45 = 105 minutos 

15km-105 

1- X 

X=7 minutos 

1h20min=60+20=80min 

8km—-80 

1- X 

X=10minutos 

A diferença é de 3 minutos 

07. Resposta: B. 

V-80min 

V+20—-48 

Quanto maior a velocidade, menor o tempo(inversa- 
mente) 

V 48 

8Õ 

80v=48V+960 

32V=960 

V=30km/h 

30km—60 min 
X -80 

30 60 

X 80 

60x=2400 

X=40km 


08 Resposta: B. 

12:45 até 13:12 são 27 minutos 
27x60=1620 segundos 

09. Resposta: B. 

1m^=1000litros 
36000/1000=36 m' 

36-12,5-15,3=8,2 m'x1000=8200 litros 

lO.Resposta: E. 

1,7m = 170cm 
1,45m = 145 cm 
170/40=4 resta 10 
145/40=3 resta 25 
4+3=7 

GEOMETRIA: PONTO, RETA, PLANO - 
ÂNGULOS, POLÍGONOS, TRIÂNGULOS, 
QUADRILÁTEROS, CIRCUNFERÊNCIA, 
CÍRCULO E SEUS ELEMENTOS RESPECTIVOS 
- FIGURAS GEOMÉTRICAS PLANAS 
(PERÍMETROS E ÁREAS) - SÓLIDOS 
GEOMÉTRICOS (FIGURAS ESPACIAIS): SEUS 
ELEMENTOS E VOLUMES; 

V___y 


Ângulos 

Denominamos ângulo a região do plano limitada por 
duas semirretas de mesma origem. As semirretas recebem 
o nome de lados do ângulo e a origem delas, de vértice do 
ângulo. 



Ângulo Agudo: É o ângulo, cuja medida é menor do 
que 90°. 
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Ângulo Obtuso: É o ângulo cuja nnedida é nnaior do 
que 90°. 



A bissetriz de um ângulo interno de unn triângulo in¬ 
tercepta o lado oposto 

Bissetriz interna de unn triângulo é o segmento da 

bissetriz de unn ângulo do triângulo que liga unn vértice a 
unn ponto do lado oposto. 

Na figura, AS é unna bissetriz interna do AABC 

Unn triângulo tenn três bissetrizes internas. 


Ângulo Raso: 


- É o ângulo cuja nnedida é 180°; 

- É aquele, cujos lados são senni-retas opostas. 



n 


^ 3 


Ângulo Reto: 

- É o ângulo cuja nnedida é 90°; 

- É aquele cujos lados se apoiann enn retas perpendi¬ 
culares. 



Triângulo 

Elennentos 

Mediana 

Mediana de unn triângulo é unn segmento de reta que 
liga unn vértice ao ponto nnédio do lado oposto. 

Na figura, AM é uma mediana do A ABC. 

Um triângulo tem três medianas. 


A 



A 



Altura de um triângulo é o segmento que liga um vér¬ 
tice a um ponto da reta suporte do lado oposto e é perpen¬ 
dicular a esse lado. 

Na figura, é uma altura do 

Um triângulo tem três alturas. 



Mediatriz de um segmento de reta é a reta perpen¬ 
dicular a esse segmento pelo seu ponto médio. 

Na figura, a reta m é a mediatriz de 


m 


A 

-4 


B 

-f- 
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Medíatríz de um triângulo é uma reta do plano do 
triângulo que é medíatríz de um dos lados desse triângulo. 

Na figura, a reta m é a mediatriz do lado do 

Um triângulo tem três mediatrizes. 



c 


Classificação 

Quanto aos lados 

Triângulo escaleno:três lados desiguais. 



Triângulo isósceles: Pelo menos dois lados iguais. 



Triângulo equilátero: três lados iguais. 



Quanto aos ângulos 

Triângulo acutângulo:tem os três ângulos agudos 



a < < 90^7 < 90 " 

Triângulo retângulo:tem um ângulo reto 



Triângulo obtusângulo: tem um ângulo obtuso 



r > 90" 

Desigualdade entre Lados e ângulos dos triângulos 

Num triângulo o comprimento de qualquer lado é me¬ 
nor que a soma dos outros dois. Em qualquer triângulo, ao 
maior ângulo opõe-se o maior lado, e vice-versa. 

QUADRILÁTEROS 

Quadrilátero é todo polígono com as seguintes pro¬ 
priedades: 

- Tem 4 lados. 

- Tem 2 diagonais. 

- A soma dos ângulos internos Sj = 360° 

- A soma dos ângulos externos = 360° 
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Trapézio: É todo quadrilátero tem dois paralelos. 



- é paralelo a 

- Losango: 4 lados congruentes 

- Retângulo: 4 ângulos retos (90 graus) 

- Quadrado: 4 lados congruentes e 4 ângulos retos. 


Diagonal de um polígono é um segmento cujas extre¬ 
midades são vértices não-consecutivos desse polígono. 




- Observações: 

- No retângulo e no quadrado as diagonais são con¬ 
gruentes (iguais) 

- No losango e no quadrado as diagonais são perpen¬ 
diculares entre si (formam ângulo de 90°) e são bissetrizes 
dos ângulos internos (dividem os ângulos ao meio). 

Áreas 

1- Trapézio: A = onde B é a medida da base 

maior, b é a medida da base menor e h é medida da altura. 

2- Paralelogramo: A = b.h, onde b é a medida da 
base e h é a medida da altura. 

3- Retângulo: A = b.h 

4- Losango: A = — onde D é a medida da diagonal 
maior e d é a medida da diagonal menor. 

5- Quadrado: A = P, onde I é a medida do lado. 


Polígono 


Chama-se polígono a união de segmentos que são 
chamados lados do polígono, enquanto os pontos são cha¬ 
mados vértices do polígono. 



triângulo quadrado 


O o 

pentágono hexágono 



heptágono octógono eneágono decágono 


Número de Diagonais 




4 X (4-3)= £ 5 X (5-3)= 5 = ? 

2 2 2 


biagonais = M x (N-3 ) 
2 


Ângulos Internos 

A soma das medidas dos ângulos internos de um polí¬ 
gono convexo de n lados é (n-2).180 

Unindo um dos vértices aos outros n-3, conveniente¬ 
mente escolhidos, obteremos n-2 triângulos. A soma das 
medidas dos ângulos internos do polígono é igual à soma 
das medidas dos ângulos internos dos n-2 triângulos. 

5í = (n-2] ■ ISO^" 
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Ângulos Externos 



A sonna dos ângulos externos=360° 

Teorema de Tales 

Se unn feixe de retas paralelas tenn duas transversais, 
então a razão de dois segnnentos quaisquer de unna trans¬ 
versal é igual à razão dos segnnentos correspondentes da 
outra. 

Dada a figura anterior, O Teorenna de Tales afirma que 
são válidas as seguintes proporções: 

ÁB _ DE 

BC~ÊF 



i = .í B= B^ 


2° Caso: LAL(lado-ângulo-lado) 

Se dois triângulos têm dois lados correspondentes 
proporcionais e os ângulos compreendidos entre eles con¬ 
gruentes, então esses dois triângulos são semelhantes. 



AC DF 

—— = 9 assim por dianta 

ÁB DE ^ 


AB 


AC 




Exemplo 



3x -h 1 _ 4 
Sjt — 1 6 


18x -h & = 20x —4 


3° Caso: LLL(lado-lado-lado) 

Se dois triângulos têm os três lado correspondentes pro¬ 
porcionais, então esses dois triângulos são semelhantes. 



AB _ AC _ BC 


2x = 10 

X = 5 

Semelhança de Triângulos 

Dois triângulos são semelhantes se, e somente se, os 
seus ângulos internos tiverem, respectivamente, as mesmas 
medidas, e os lados correspondentes forem proporcionais. 

Casos de Semelhança 

1° Caso:AA(ângulo-ângulo) 

Se dois triângulos têm dois ângulos congruentes de 
vértices correspondentes, então esses triângulos são con¬ 
gruentes. 


Razões Trigonométricas no Triângulo Retângulo 

Considerando o triângulo retângulo ABC. 


B 
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ABi hipotenusa = ü 

BCi cateto oposto a A e adjacente a B = a 


Todo triângulo que tenn unn ângulo reto é denonninado 
triângulo retângulo. 

O triângulo ABC é retângulo enn A e seus elennentos são: 


^C:ci 2 í:pí:d adjacente aAe oposto a B = b 
Tennos: 


sen a = ■ 

COSE = ■ 

tg a = 
cotg a 


cateto oposto a .4 a 
hipotenusa c 

cateto adjac ente a .4 ü 

hipotenusa 

cateto oposto a.4 


c 

a 


cateto adj acente a A ü 

1 CGtpto EE/ccente C.4 b 


secG = 


cosec E = 


tg a 

cateto oposto e.4 

1 

feepoírffníASE 

COSE 

cateto adj acente a A 

1 

hípotenTAsa 

sena 

cateto oposto a ^ 


c 

'b 

c 

a 


Fórmulas Trigonométricas 
Relação Fundamental 

Existe uma outra importante relação entre seno e cos¬ 
seno de um ângulo. Considere o triângulo retângulo ABC. 


B 



Neste triângulo, temos que: c^=a^+b^ 
Dividindo os membros por 




a: hipotenusa 

b e c: catetos 

h:altura relativa à hipotenusa 

m e n: projeções ortogonais dos catetos sobre a hipo¬ 
tenusa 

Relações Métricas no Triângulo Retângulo 

Chamamos relações métricas as relações existentes en¬ 
tre os diversos segmentos desse triângulo. Assim: 

1. O quadrado de um cateto é igual ao produto da 
hipotenusa pela projeção desse cateto sobre a hipotenusa. 

b^ = a'n 

c^ = a -m 

2. O produto dos catetos é igual ao produto da hipo¬ 
tenusa pela altura relativa à hipotenusa. 

b ' c = a'h 

3. O quadrado da altura é igual ao produto das pro¬ 
jeções dos catetos sobre a hipotenusa. 

= 771 ' n 

4. O quadrado da hipotenusa é igual à soma dos 
quadrados dos catetos (Teorema de Pitágoras). 

a^ = b^^c^ 


Posições Relativas de Duas Retas 

Duas retas no espaço podem pertencer a um mesmo 
plano. Nesse caso são chamadas retas coplanares. Podem 
também não estar no mesmo plano. Nesse caso, são deno¬ 
minadas retas reversas. 

Retas Coplanares 



Como 


sEn(x4) = 


c 


e COS 


(Á) 


b 

temos 

c 


sen^a -h cds^e = 1 


a) Concorrentes: r e s têm um único ponto comum 
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-Duas retas concorrentes podenn ser: 

1. Perpendiculares: r e s fornnann ângulo reto. 

2. Oblíquas:r e s não são perpendiculares. 



b) Paralelas: r e s não tênn ponto connunn ou r e s são 
coincidentes. 



- r = s 

r n s = r = s 


QUESTÕES 

01. (IPRESB/SP - Analista de Processos Prevídencíá- 
rios- VUNESP/2017) Unn terreno retangular ABCD, conn 40 
nn de largura por 60 nn de comprinnento, foi dividido enn 
três lotes, confornne mostra a figura. 


A B 



Sabendo-se que EF = 36 m e que a área do lote 1 é 864 
o perímetro do lote 2 é 

(A) 100 m. 

(B) 108 m. 

(C) 112 m. 

(D) 116 m. 

(E) 120 m. 

02. (TJ/RS - Técnico Judiciário - FAURGS/2017) Con¬ 
sidere um triângulo retângulo de catetos medindo 3m e 
5m. Um segundo triângulo retângulo, semelhante ao pri¬ 
meiro, cuja área é o dobro da área do primeiro, terá como 
medidas dos catetos, em metros: 

(A) 3 e 10. 

(B) 3V2e5V2. 

(C) 3V2e 10V2. 

(D) 5e6. 

(E) 6e 10. 

03. (TJ/RS - Técnico Judiciário - FAURGS/2017) Na 

figura abaixo, encontra-se representada uma cinta esticada 
passando em torno de três discos de mesmo diâmetro e 
tangentes entre si. 



Considerando que o diâmetro de cada disco é 8, o 
comprimento da cinta acima representada é 

(A) 8/3 n + 8 . 

(B) 8/3 n + 24. 

(C) 8n + 8 . 

(D) 8n + 24. 

(E) 16n + 24. 

04. (TJ/RS - Técnico Judiciário - FAURGS/2017) Na 

figura abaixo, ABCD é um quadrado de lado 10; E, F, G e H 
são pontos médios dos lados do quadrado ABCD e são os 
centros de quatro círculos tangentes entre si. 
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A área da região sombreada, da figura acima apresen¬ 
tada, é 

(A) 100-5n. 

(B) 100- lOn. 

(C) 100- 15n. 

(D) 100 - 20n. 

(E) 100 - 25n. 

05. (TJ/RS - Técnico Judiciário - FAURGS/2017) No 

cubo de aresta 10, da figura abaixo, encontra-se represen¬ 
tado um plano passando pelos vértices B e C e pelos pon¬ 
tos P e Q, pontos médios, respectivamente, das arestas EF e 
HG, gerando o quadrilátero BCQR 



A área do quadrilátero BCQR da figura acima, é 

(A) 25V5. 

(B) 50V2. 

(C) 50V5. 

(D) 100V2. 

(E) 100V5. 

06. (SAP/SP - Agente de Segurança Penitenciária 
- MSCONCURSOS/2017) O triângulo retângulo em B, a 
seguir, de vértices A, B e C, representa uma praça de uma 
cidade. Qual é a área dessa praça? 



(A) 120 m" 

(B) 90 m' 

(C) 60 m" 

(D) 30 m' 


07. (CÂMARA DE SUMARÉ - Escriturário - VU- 
NESP/2017) Afigura, com dimensões indicadas em centíme¬ 
tros, mostra um painel informativo ABCD, de formato retan¬ 
gular, no qual se destaca a região retangular R, onde x > y. 



4rgura fcim dc 


Sabendo-se que a razão entre as medidas dos lados 
correspondentes do retângulo ABCD e da região R é igual 
a 5/2 , é correto afirmar que as medidas, em centímetros, 
dos lados da região R, indicadas por x e y na figura, são, 
respectivamente, 

(A) 80 e 64. 

(B) 80 e 62. 

(C) 62 e 80. 

(D) 60 e 80. 

(E) 60 e 78. 

08. (CÂMARA DE SUMARÉ - Escriturário - VU- 
NESP/2017) O piso de um salão retangular, de 6 m de 
comprimento, foi totalmente coberto por 108 placas qua¬ 
dradas de porcelanato, todas inteiras. Sabe-se que quatro 
placas desse porcelanato cobrem exatamente 1 m2 de piso. 
Nessas condições, é correto afirmar que o perímetro desse 
piso é, em metros, igual a 

(A) 20. 

(B) 21. 

(C) 24. 

(D) 27. 

(E) 30. 

09. (IBGE - Agente Censitário Municipal e Supervi¬ 
sor - FGV/2017) O proprietário de um terreno retangular 
resolveu cercá-lo e, para isso, comprou 26 estacas de ma¬ 
deira. Colocou uma estaca em cada um dos quatro cantos 
do terreno e as demais igualmente espaçadas, de 3 em 3 
metros, ao longo dos quatro lados do terreno. 

O número de estacas em cada um dos lados maiores 
do terreno, incluindo os dois dos cantos, é o dobro do nú¬ 
mero de estacas em cada um dos lados menores, também 
incluindo os dois dos cantos. 

A área do terreno em metros quadrados é: 

(A) 240; 

(B) 256; 

(C) 324; 

(D) 330; 

(E) 372. 
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10. (TJ/SP - Escrevente Técnico Judiciário- VU- 
NESP/2017) A figura seguinte, cujas dinnensões estão in¬ 
dicadas enn nnetros, nnostra as regiões R1 e R2 , annbas conn 
fornnato de triângulos retângulos, situadas enn uma praça 
e destinadas a atividades de recreação infantil para faixas 
etárias distintas. 



Se a área de R1 é 54 então o perímetro de R2 é, em 
metros, igual a 


Respostas 

01. Resposta; D. 



(A) 54. 

(B) 48. 

(C) 36. 

(D) 40. 

(E) 42. 




b -\- B 36 + 60 

= --- h 


36 + 60 

864 =- 3 - h 


11. (SAP/SP - Agente de Segurança Penitenciária - 
MSCONCURSOS/2017) 

sen^x cos^ x 

Seja a expressão (l-t-cosx) (1-cosx) definida em 
0< X < n/2 . Ao simplificá-la, obteremos: 

(A) 1 

(B) sen^x 

(C) cos^x 

(D) 0 


96h=1728 
H = 18 


Como I é um triângulo: 

60-36=24 

X2=24'+18" 

X'=576+324 

X"=900 

X=30 

Como h = 18 e AD é 40, EG=22 
Perímetro lote 2: 40+22+24+30=116 


12. (SAP/SP - Agente de Segurança Penitenciária - 
MSCONCURSOS/2017) Fábio precisa comprar arame para 
cercar um terreno no formato a seguir, retângulo em B e C. 
Considerando que ele dará duas voltas com o arame no ter¬ 
reno e que não terá perdas, quantos metros ele irá gastar? 
(considere V3 =1,7; sen30°=0,5; cos30°=0,85; tg30°=0,57). 



I8m 


02. Resposta: B. 




2A^ 


k = ^f2 




(A) 64,2 m 

(B) 46,2 m 

(C) 92,4 m 

(D) 128,4 m 


3 


= V2 


Lado=3V2 
Outro lado =5V2 
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03. Resposta: D. 

Observe o triângulo do nneio, cada lado é exatannente 
a nnesnna nnedida da parte reta da cinta. 

Que é igual a 2 raios, ou unn diânnetro, portanto o lado 
esticado tenn 8x3=24 nn 

A parte do círculo é igual a 120°, pois é 1/3 do círculo, 
conno são três partes, é a nnesnna nnedida de unn círculo. 

O connprinnento do círculo é dado por: 2nr=8n 

Portanto, a cinta tem 8n+24 

04. Resposta: E. 


06. Resposta: C 

Para saber a área, primeiro precisamos descobrir o x. 
17"=x2+8" 

289=x"+64 

X"=225 

X=15 

07. Resposta: A. 

160 _ 5 

y 2 

5y=320 


Como o quadrado tem lado 10,a área é 100. 



O ladao AF e AE medem 5, cada um, pois F e E é o 
ponto Médio 
X"=5"+5" 

X"=25+25 

X"=50 

X=5V2 

X é o diâmetro do círculo, como temos 4 semi círculos, 
temos 2 círculos inteiros. 

A área de um círculo é 

2A = 2 ^^^'^ =25n 

4 

A sombreada = 100-25n 

05. Resposta: C. 

CQ é hipotenusa do triângulo GQC. 

01. CQ"=10"+5" 

CQ"=100+25 

CQ"=125 

CQ=5V5 

A área do quadrilátero seria CQ BC 
A=5V5-10=50V5 


Y=64 


200 _ 5 

X 2 

5x=400 

X=80 


^ = 8 ■ — = 60m' 
2 

08. Resposta: B. 

108/4=27m" 

6x=27 

X=27/6 

O perímetro seria 


— + —+ 6 + 6 = —+12 = 9 + 12 = 21 
6 6 6 

09. Resposta: C. 

Número de estacas: x 

X+x+2x+2x-4=26 obs: -4 é porque estamos contan¬ 
do duas vezes o canto 
6x=30 
X=5 

Temos 5 estacas no lado menor, como são espaçadas 
a cada 3m 

4 espaços de 3m = 12m 
Lado maior 10 estacas 
9 espaços de 3 metros=27m 
A=12 27=324 m' 


10. Resposta: B. 


9x 




9x=108 

X=12 
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Para encontrar o perímetro do triângulo R2: 



Y"= 16 "+ 12 " 
Y"=256+144=400 
Y=20 


Perímetro: 16+12+20=48 

11. Resposta: C. 



Classificação 

Reto: Um cilindro se diz reto ou de revolução quando 
as geratrizes são perpendiculares às bases. 

Quando a altura é igual a 2R(raio da base) o cilindro é 
equilátero. 

Oblíquo: faces laterais oblíquas ao plano da base. 


sen^x ■ 


cos^x 
1 — cos^x 


1-cos^x=sen^x 

cos^x „ 

-^ = COS X 

sen^x 


12. Resposta: D. 





X=6 


COS 30 = 


12 


0,85 = f- 
12 


Y=10,2 

2 voltas=2(12+18+10,2+6+18) = 128,4m 

Cilindros 

Considere dois planos, a e p, paralelos, um círculo de 
centro O contido num deles, e uma reta s concorrente com 
os dois. 

Chamamos cilindro o sólido determinado pela reunião 
de todos os segmentos paralelos a s, com extremidades no 
círculo e no outro plano. 


Área 

Área da base: Sb=nr^ 
àr ea da base = jrr^ 

Áj ea latei al: Sf = 2m k 

Area total: 5^ = 5^ + 25^^ = 2717 h + 27rr^ = 27r7 + r] 

Volume 

V = TIF^ ■ h 


Cones 

Na figura, temos um plano a, um círculo contido em a, 
um ponto V que não pertence ao plano. 

A figura geométrica formada pela reunião de todos os 
segmentos de reta que tem uma extremidade no ponto V 
e a outra num ponto do círculo denomina-se cone circular. 


V 
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Classificação 

-Reto:eixo VO perpendicular à base; 

Pode ser obtido pela rotação de unn triângulo retângu¬ 
lo enn torno de unn de seus catetos. Por isso o cone reto é 
tannbénn channado de cone de revolução. 

Quando a geratriz de um cone reto é 2R, esse cone é 
denominado cone equilátero. 




Area 

Área laterah^f = 

Área da base:-5í? = 

Área totah^t = 7rr= +Tirg = nr(r + g) 

Volume 


1 1 

V = - s ■ h = - KT^ ■ h 

3 ^ 3 


Pirâmides 

As pirâmides são também classificadas quanto ao nú¬ 
mero de lados da base. 



Pirâmide iriangular 




Pirâmide pentagcnal 


Área e Volume 

Área lateral: ^ ' área de um ti iàngulo 

Onde n= quantidade de lados 


V = 3 5, ■ h 


Prismas 

Considere dois planos a e p paralelos, um polígono R 
contido em a e uma reta r concorrente aos dois. 



Chamamos prisma o sólido determinado pela reunião 
de todos os segmentos paralelos a r, com extremidades no 
polígono R e no plano p. 



Assim, um prisma é um poliedro com duas faces con¬ 
gruentes e paralelas cujas outras faces são paralelogramos 
obtidos ligando-se os vértices correspondentes das duas 
faces paralelas. 


nouFr 


CONCURSOS 


61 






























MATEMÁTICA 


Classificação 

Reto: Quando as arestas laterais são perpendiculares 
às bases 

Oblíquo: quando as faces laterais são oblíquas à base. 



Classificação pelo polígono da base 




E assinn por diante... 


Paralelepípedos 

Os prisnnas cujas bases são paralelogrannos denonni- 
nann-se paralelepípedos. 



PãraIdêpípedQ Paraldepípedo Oblíquo 


Cubo é todo paralelepípedo retângulo conn seis faces 
quadradas. 



Prisma Regular 

Se o prisma for reto e as bases forem polígonos regu¬ 
lares, o prisma é dito regular. 

As faces laterais são retângulos congruentes e as bases 
são congruentes (triângulo equilátero, hexágono regular,...) 

Área 

Área cubo: 

Área paralelepípedo:^^ = 2(ab -l- ac -l- òc) 

A área de um prisma:^t = 25^ -l- 

Onde: S^=área total 
S^=área da base 

S =área lateral, soma-se todas as áreas das faces laterais. 

Volume 

Paralelepípedo:V=a.b.c 

Cubo:V=a^ 

Demais:^ = ^ 
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QUESTÕES 

01. (TJ/RS - Técnico Judiciário - FAURGS/2017) Um 

cilindro reto de altura h tem volume V. Para que um cone 
reto com base igual a desse cilindro tenha volume V, sua 
altura deve ser igual a 

(A) 1/3h. 

(B) 1/2h. 

(C) 2/3h. 

(D) 2h. 

(E) 3h. 

02. (SAP/SP - Agente de Segurança Penitenciária - 
MSCONCURSOS/2017) Qual é o volume de uma lata de 
óleo perfeitamente cilíndrica, cujo diâmetro é 8 cm e a al¬ 
tura é 20 cm? (use tt=3) 

(A) 3,84 1 

(B) 96 ml 

(C) 384 ml 

(D) 960 ml 

03. (CÂMARA DE SUMARÉ - Escriturário - VU- 
NESP/2017) Inicialmente, um reservatório com formato 
de paralelepípedo reto retângulo deveria ter as medidas 
indicadas na figura. 


04. (CÂMARA DE SUMARÉ - Escriturário - VU- 
NESP/2017) A figura mostra cubinhos de madeira, todos 
de mesmo volume, posicionados em uma caixa com a for¬ 
ma de paralelepípedo reto retângulo. 



Se cada cubinho tem aresta igual a 5 cm, então o volu¬ 
me interno dessa caixa é, em cm^, igual a 

(A) 3000. 

(B) 4500. 

(C) 6000. 

(D) 7500. 

(E) 9000. 

05. (MPE/GO - Oficial de Promotoria - MPE- 
GO/2017) Frederico comprou um aquário em formato de 
paralelepípedo, contendo as seguintes dimensões: 



(figura fora de esoala) 


Em uma revisão do projeto, foi necessário aumentar 
em 1 m a medida da largura, indicada por x na figura, man¬ 
tendo-se inalteradas as demais medidas. Desse modo, o 
volume inicialmente previsto para esse reservatório foi au¬ 
mentado em 


(A) 1 m'. 

(B) 3 m'. 

(C) 4 m'. 

(D) 5 m'. 

(E) 6 m'. 


Estando o referido aquário completamente cheio, a sua 
capacidade em litros é de: 

(A) 0,06 litros. 

(B) 0,6 litros. 

(C) 6 litros. 

(D) 0,08 litros. 

(E) 0,8 litros. 

06. (TJ/SP - Escrevente Técnico Judiciário - VU- 
NESP/2017) As figuras seguintes mostram os blocos de 
madeira A, B e C, sendo A e B de formato cúbico e C com 
formato de paralelepípedo reto retângulo, cujos respecti¬ 
vos volumes, em cm^ são representados por VA, VB e VC. 



&cm lOcm Wcm 
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Se VA + VB = 1/2 VC , então a nnedida da altura do 
bloco C, indicada por h na figura, é, enn centínnetros, igual a 

(A) 15,5. 

(B) 11. 

(C) 12,5. 

(D) 14. 

(E) 16 

07. (MPE/GO - Secretário Auxiliar - MPEGO/2017) 

Unn recipiente na fornna de unn prisnna reto de base quadra¬ 
da, conn dinnensões internas de 10 cnn de aresta da base e 
25 cnn de altura, está conn 20% de seu volunne total preen¬ 
chido conn água, confornne nnostra a figura. (Figura fora de 
escala) 



Para connpletar o volunne total desse recipiente, serão 
despejados dentro dele vários copos de água, conn 200 nnL 
cada unn. O núnnero de copos totalnnente cheios necessá¬ 
rios para connpletar o volunne total do prisnna será: 

(A) 8 copos 

(B) 9 copos 

(C) 10 copos 

(D) 12 copos 

(E) 15 copos 

08. (CELG/GT/GO - Analista de Gestão - CSU- 
FG/2017) figura a seguir representa unn cubo de aresta a. 



09. (CRBIO - Auxiliar Administrativo - VUNESP/2017) 

De unn reservatório conn fornnato de paralelepípedo reto 
retângulo, totalnnente cheio, forann retirados 3 nn^ de água. 
Após a retirada, o nível da água restante no reservatório ficou 
conn altura igual a 1 nn, confornne nnostra a figura. 



Desse nnodo, é correto afirnnar que a nnedida da altura 
total do reservatório, indicada por h na figura, é, enn nne- 
tros, igual a 

(A) 1,8. 

(B) 1,75. 

(C) 1,7. 

(D) 1,65. 

(E) 1,6. 

10. (PREF. DE ITAPEMA/SC - Técnico Contábil - MS- 
CONCURSOS/2016) O volunne de unn cone circular reto, 
cuja altura é 39 cnn, é 30% nnaior do que o volunne de unn 
cilindro circular reto. Sabendo que o raio da base do cone 
é o triplo do raio da base do cilindro, a altura do cilindro é: 

(A) 9 cm 

(B) 30 cm 

(C) 60 cm 

(D) 90 cm 

Respostas 

01. Resposta: 

Volume cilindro=nr^h 

1 

polume^^^^ = 

Para que seja igual a V, a altura tem que ser igual a 3h 


Considerando a pirâmide de base triangular cujos vér¬ 
tices são os pontos B, C, D e G do cubo, o seu volume é 
dado por 

(A) aV6 

(B) aV3 

(C) aV3V3 

(D) aV6V6 


V = -TTT^ ■ 3h 
3 

02. Resposta: D 

V= nr"h 

V=3 4" 20=960 cm'=960 ml 

03. Resposta:E. 

V=2 3 x=6x 

Aumentando 1 na largura 

V=2-3(x+1)=6x+6 

Portanto, o volume aumentou em 6. 
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04. Resposta:E. 

São 6 cubos no connprinnento: 6 5 = 30 
São 4 cubos na largura: 4 5=20 
3 cubos na altura: 3 5 = 15 
V=30 20 15=9000 


05. Resposta: C. 

V=20 15 20=6000cm'=6000ml ==6 litros 


06. Resposta:C. 

VA=125cm' 

VB=1000cm' 

1 

VA + VB =-VC 
2 

^ 1 

125 + 1000 = -- 18- 10-h 
2 


1125 = 


ISOh 

2 


180h=2250 
H = 12,5 

07. Resposta: C. 

V=10-10-25=2500 cm' 

2500 0,2=500cm' preenchidos. 

Para terminar de completar o volume: 
2500-500=2000 cm' 

2000/200=10 copos 

08. Resposta: A. 

A base é um triângulo de base a e altura a 


1 



09. Resposta: E. 

V=2,5-2-1=5m' 

Como foi retirado 3m' 

5 + 3=2,5-2 h 
8=5h 
H = 1,6m 

10. Resposta: D. 

Cone 

V = ^A^h 

1 

V = -n(3rf - 39= lllnr^ 


Cilindro 
V=Ab h 
V=nr^h 

Como o volume do cone é 30% maior: 
117nr'=1,3 nr'h 
H = 117/1,3=90 


FUNÇÕES DO 1° E 2° GRAUS; 


Diagrama de Flechas 

A S 



Gráfico Cartesiano 



Muitas vezes nos deparamos com situações que envol¬ 
vem uma relação entre grandezas. Assim, o valor a ser pago 
na conta de luz depende do consumo medido no período; 
o tempo de uma viagem de automóvel depende da veloci¬ 
dade no trajeto. 

Como, em geral, trabalhamos com funções numéricas, 
o domínio e a imagem são conjuntos numéricos, e pode¬ 
mos definir com mais rigor o que é uma função matemáti¬ 
ca utilizando a linguagem da teoria dos conjuntos. 

Definição: Sejam A e B dois conjuntos não vazios e f 
uma relação de A em B. 

Essa relação f é uma função de A em B quando a cada 
elemento x do conjunto A está associado um e apenas um 
elemento y do conjunto B. 

Notação: f:A-^B (lê-se função f de A em B) 
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Domínio, contradomínío, imagem 

O domínio é constituído por todos os valores que po- 
denn ser atribuídos à variável independente. Já a innagenn 
da função é fornnada por todos os valores correspondentes 
da variável dependente. 

O conjunto A é denonninado donnínio da função, indicada 
por D. O donnínio serve para definir enn que conjunto estannos 
trabalhando, isto é, os valores possíveis para a variável x. 

O conjunto B é denominado contradomínio, CD. 

Cada elemento x do domínio tem um correspondente 
y no contradomínio. A esse valor de y damos o nome de 
imagem de x pela função f. O conjunto de todos os valores 
de y que são imagens de valores de x forma o conjunto 
imagem da função, que indicaremos por Im. 

Exemplo 

Com os conjuntos A={t 4 7} e B={t 4, 6, 7, 8, 9, ^2} 
criamos a função f: A-^B.definida por f(x) = x + 5 que tam¬ 
bém pode ser representada pory = x + 5. A representação, 
utilizando conjuntos, desta função, é: 



No nosso exemplo, o domínio éD = {1,4, 7}, o contradomí¬ 
nio é = {7, 4, 6, 7 8, 9, 72} e o conjunto imagem élm = {6, 9, 72} 

Classificação das funções 

Injetora: Quando para ela elementos distintos do domí¬ 
nio apresentam imagens também distintas no contradomínio. 



RprOnhprPmnQ crrpfir*arrn=»nt£> nrr-i-iAn 

Sobrejetora: Quando todos os elementos do contra¬ 
domínio forem imagens de pelo menos um elemento do 
domínio. 


Bijetora: Quando apresentar as características de fun¬ 
ção injetora e ao mesmo tempo, de sobrejetora, ou seja, 
elementos distintos têm sempre imagens distintas e todos 
os elementos do contradomínio são imagens de pelo me¬ 
nos um elemento do domínio. 



Função 1 grau 

A função do 1° grau relacionará os valores numéricos 
obtidos de expressões algébricas do tipo (ax + b), consti¬ 
tuindo, assim, a função f(x) = ax + b. 

Estudo dos Sinais 

Definimos função como relação entre duas grandezas 
representadas por x e y. No caso de uma função do 1° grau, 
sua lei de formação possui a seguinte característica: y = ax 
+ b ou f(x) = ax + b, onde os coeficientes a e b pertencem 
aos reais e diferem de zero. Esse modelo de função possui 
como representação gráfica a figura de uma reta, portanto, 
as relações entre os valores do domínio e da imagem cres¬ 
cem ou decrescem de acordo com o valor do coeficiente a. 
Se o coeficiente possui sinal positivo, a função é crescente, 
e caso ele tenha sinal negativo, a função é decrescente. 

Função Crescente: a > 0 

De uma maneira bem simples, podemos olhar no grá¬ 
fico que os valores de y vão crescendo. 
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Função Decrescente: a < 0 
Nesse caso, os valores de y, caenn. 


Raiz da função 

Calcular o valor da raiz da função é deternninar o valor 
em que a reta cruza o eixo x, para isso consideremos o valor 
de y igual a zero, pois no momento em que a reta intersec- 
ta o eixo X, y = 0. Observe a representação gráfica a seguir: 



Podemos estabelecer uma formação geral para o cál¬ 
culo da raiz de uma função do 1° grau, basta criar uma ge¬ 
neralização com base na própria lei de formação da função, 
considerando y = 0 e isolando o valor de x (raiz da função). 

X=-b/a 

Dependendo do caso, teremos que fazer um sistema 
com duas equações para acharmos o valor de a e b. 

Exemplo: 

Dado que f(x)=ax+b e f(1) = 3 e f(3) = 5, ache a função. 

F(1) = 1a + b 

3=a + b 

F(3) = 3a + b 

5=3a+b 


Portanto, 
a = 3-b 
a = 3-2=1 

Assim, f(x)=x+2 

Função Quadrática ou Função do 2° grau 

Em geral, uma função quadrática ou polinomial do se¬ 
gundo grau tem a seguinte forma: 
f(x)=ax^+bx+c, onde aT^O 
f(x)=a(x-x^)(x-x2) 

É essencial que apareça ax^ para ser uma função qua¬ 
drática e deve ser o maior termo. 

Considerações 

Concavidade 

A concavidade da parábola é para cima se a>0 e para 
baixo se a<0 




Discriminante(A) 

A=bMac 

A>0 

A parábola y=ax^+bx+c intercepta o eixo x em dois 
pontos distintos, (x^,0) e (X 2 , 0 ), onde x^ e x^ são raízes da 
equação ax^+bx+c=0 

à=0 

Quando A= 0 , a parábola y=ax^+bx+c é tangente ao 

eixo X, no ponto o]- 

Repare que, quando tivermos o discriminante A= 0, as 
duas raízes da equação ax^+bx+c=0 são iguais 

A<0 




( a-\-h = 3 m 
{3a-\-b=5 (//) 

Isolando a em I 
a = 3-b 

Substituindo em II 

3(3-b) + b=5 
9-3b+b=5 
-2b=-4 
b=2 
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Raízes 


X = 


—ò i — 4a.c 

2^ 


Equação Exponencial 

É toda equação cuja incógnita se apresenta no expoen¬ 
te de unna ou nnais potências de bases positivas e diferentes 
de 1. 


Xn = ■ 


—b-\- \^b^ — 4ac 

lã 

— fc — 4 ac 

la 


Exennplo 

Resolva a equação no universo dos núnneros reais. 


125 ^+^ = 


1 

V625 


Vértices e Estudo do Sinal 

Quando a > 0, a parábola tenn concavidade voltada 
para cinna e unn ponto de nníninno V; quando a < 0, a pa¬ 
rábola tenn concavidade voltada para baixo e unn ponto de 
nnáxinno V. 

Enn qualquer caso, as coordenadas de V são 

-A -Al 

^ 2a’ 4aJ 




— c — 


= 5"I 




X = 


13 

y 


Veja os gráficos: 


Função exponencial 




A expressão nnatennática que define a função exponen¬ 
cial é unna potência. Nesta potência, a base é unn núnnero 
real positivo e diferente de 1 e o expoente é unna variável. 

Função crescente 

Se cc > 1 tennos unna função exponencial crescente, 
qualquer que seja o valor real de x. 

No gráfico da função ao lado podennos observar que à 
nnedida que x aunnenta, tannbénn aunnenta f(x) ou y. Grafica- 
nnente vennos que a curva da função é crescente. 



Função decrescente 

Se 0 < a < 1 tennos unna função exponencial de¬ 
crescente enn todo o donnínio da função. 

Neste outro gráfico podennos observar que à nnedida 
que X aunnenta, y dinninui. Graficannente observannos que 
a curva da função é decrescente. 
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A Constante de Euler 

É definida por: 

e = exp(1) 

O núnnero e é unn núnnero irracional e positivo e em 
função da definição da função exponencial, temos que: 

Ln(e) = 1 

Este número é denotado por e em homenagem ao ma¬ 
temático suíço Leonhard Euler (1707-1783), um dos primei¬ 
ros a estudar as propriedades desse número. 

O valor deste número expresso com 10 dígitos deci¬ 
mais, é: 

e = 2,7182818284 

Se X é um número real, a função exponencial exp(.) 
pode ser escrita como a potência de base e com expoente 
X, isto é: 

e"" = exp(x) 

Propriedades dos expoentes 

Se a, X e y são dois números reais quaisquer e k é um 
número racional, então: 

- a" ay= a"^y 

-aVay= a^-y 

- (a^) a^y 

- (a b)^ = a^ b^ 

- (a / b)" = a V b" 

- a-^ = 1 / a^ 

Logaritmo 

Considerando-se dois números N e a reais e positivos, 
com a ?^1, existe um número c tal que: 

a^- = N 

A esse expoente c damos o nome de logaritmo de N 
na base a 

= c ^ = N 

Ainda com base na definição podemos estabelecer 
condições de existência: 

log^N = c ,N > Ü,a > 0 0 a ^1 



Exemplo 

logj 0 = ü 
2^ = 8 
2^ = 2^ 
c = 3 

Consequências da Definição 

1 . = 1 

2. log.l = 0 
S.log^Q.^ = m 
1 

4.log.- = -1 

G 

5, 

Propriedades 

log#lN3=log^M+log^.V 
fM\ 

= logcAÍ - log-Af 
log^xW^ = í) 'log-Jií 
log,^''MP=^log,.1íCg 

Mudança de Base 

logpxV 

log,jV = (b>0gb^l) 

Exemplo 

Dados log 2=0,3010 e log 3=0,4771, calcule: 

a) log 6 

b) log1,5 

c) log 16 

Solução 

a) Log6=log2-3 = log2+log3=0,3010+0,4771 =0,7781 
log 1,5 =log^ = log 3 — [og2 = 0,1761 

logl6=log2^=41og2 = 1,2040 

Função Logarítmica 

Uma função /: /í + -> R dada por f(x) = log^ x, em que 
a constante a é positiva e diferente de 1, denomina-se fun¬ 
ção logarítmica. 
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f(x} = log^ x(a> 0 ea^ l} 
D = RI 9 Im = R 


íy = loga X) 




QUESTÕES 

01. (TJ/RS - Técnico Judiciário - FAURGS/2017) Uma 

locadora de automóveis oferece dois planos de aluguel de 
carros a seus clientes: 

Plano A: diária a R$ 120,00, com quilometragem livre. 
Plano B: diária a R$ 90,00, mais R$ 0,40 por quilômetro 
rodado. 

Alugando um automóvel, nesta locadora, quantos qui¬ 
lômetros precisam ser rodados para que o valor do aluguel 
pelo Plano A seja igual ao valor do aluguel pelo Plano B? 

(A) 30. 

(B) 36. 

(C) 48. 

(D) 75. 

(E) 84. 

02. (TJ/RS - Técnico Judiciário - FAURGS/2017) Um 

vendedor recebe um salário mensal composto de um valor 
fixo de R$ 1.300,00 e de uma parte variável. A parte variá¬ 
vel corresponde a uma comissão de 6% do valor total de 
vendas que ele fez durante o mês. O salário mensal desse 
vendedor pode ser descrito por uma expressão algébrica 
f(x), em função do valor total de vendas mensal, represen¬ 
tado por X. 

A expressão algébrica f(x) que pode representar o salá¬ 
rio mensal desse vendedor é 

(A) f(x) = 0,06x + 1.300. 

(B) f(x) = 0,6x + 1.300. 

(C) f(x) = 0,78x + 1.300. 

(D) f(x) = 6x + 1.300. 

(E) f(x) = 7,8x + 1.300. 

03. (CONSANPA-Técnico Industrial-FADESP/2017) 

Um reservatório em formato de cilindro é abastecido por 
uma fonte a vazão constante e tem a altura de sua coluna 
d'água (em metros), em função do tempo (em dias), descri¬ 
ta pelo seguinte gráfico: 



Sabendo que a altura do reservatório mede 12 metros, 
o número de dias necessários para que a fonte encha o 
reservatório inicialmente vazio é 

(A) 18 

(B) 12 

(C) 8 

(D) 6 

04. (TRT - 14^REGIÃO -Técnico Judiciário - 
FCC/2016) Carlos presta serviço de assistência técnica de 
computadores em empresas. Ele cobra R$ 12,00 para ir até 
o local, mais R$ 25,00 por hora de trabalho até resolver o 
problema (também são cobradas as frações de horas traba¬ 
lhadas). Em um desses serviços, Carlos resolveu o problema 
e cobrou do cliente R$ 168,25, o que permite concluir que 
ele trabalhou nesse serviço 

(A) 5 horas e 45 minutos. 

(B) 6 horas e 15 minutos. 

(C) 6 horas e 25 minutos. 

(D) 5 horas e 25 minutos. 

(E) 5 horas e 15 minutos. 


05. (TJ/RS - Técnico Judiciário - FAURGS/2017) No 

sistema de coordenadas cartesianas da figura abaixo, en¬ 
contram-se representados o gráfico da função de segundo 
grau f, definida por f(x), e o gráfico da função de primeiro 
grau g, definida por g(x). 
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Os valores de x, soluções da equação f(x)=g(x), são 

(A) -0,5 e 2,5. 

(B) -0,5 e 3. 

(C) -1 e 2. 

(D) -1 e 2,5. 

(E) -1 e 3. 

06. (EMBASA - Agente Administrativo - IBFC/2017) 

A soma das coordenadas do vértice da parábola da função 
f(x) = - x^ + 8x - 12 é igual a: 

(A) 4 

(B) 6 

(C) 8 

(D) 10 

07. (EMBASA - Assistente de Laboratório 
- IBFC/2017) Substituindo o valor da raiz da função 

2 

f(í() = x-H 4, na função g(x) = x2 - 4x + 5, encontramos 

como resultado: 

(A) 12 

(B) 15 

(C) 16 

(D) 17 

08. (PETROBRAS - Técnico de Enfermagem do Tra¬ 
balho Júnior -CESGRANRIO/2017) Quantos valores reais 
de X fazem com que a expressão (x^ —Sx+ as¬ 

suma valor numérico iqual a 1? 

(A) 2 

(B) 3 

(C) 4 

(D) 5 

(E) 6 

09. (IF/ES - Administrador - IFES/2017) O gráfico 
que melhor representa a função y = 2x , para o domínio 
em R+ é: 

(A) 20 



eixo X 



(C) u 



eixo X 

(D) 20 



eixo X 



10. (PETROBRAS - Técnico de Enfermagem do Tra¬ 
balho Júnior -CESGRANRIO/2017) Qual o maior valor de 
k na equação log(kx) = 2log(x+3) para que ela tenha exa¬ 
tamente uma raiz? 

(A) 0 

(B) 3 

(C) 6 

(D) 9 

(E) 12 

11. (ITAIPU BINACIONAL - Profissional Nível Técni¬ 
co I - Técnico em Eletrônica - NCUFPR/2017) Conside¬ 
rando que log^Q5 = 0,7, assinale a alternativa que apresenta 
o valor de log^lOO. 

(A) 0,35. 

(B) 0,50. 

(C) 2,85. 

(D) 7,00. 

(E) 70,00. 
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RESPOSTAS 


06. Resposta:C. 


01. Resposta: D. 

90+0,4x=120 

0,4x=30 

X=75km 


b 8 

2ã^ ~2--l 




A _ 64 - 48 _ 

4a —4 


02. Resposta: A. 

6%=0,06 

Como valor total é x, então 0,06x 
E mais a parte fixa de 1300 
0,06x+1300 

03. Resposta: A. 

2 _ 12 
3 X 

2x=36 

X=18 

04.Resposta: B. 

F(x) = 12+25x 
X=hora de trabalho 


A soma das coordenadas é igual a 8 

07. Resposta: D. 

2 

—-X + 4 = 0 
3 

2 

- X = — 4 

3 % 

-2x=-12 

X=6 

Substituindo em g(x) 

G(6)=6"-4(6) + 5 = 36-24+5 = 17 


168,25 = 12+25x 
25x= 156,25 
X=6,25 horas 
1hora---60 minutos 

0,25- X 

X=15 minutos 


08. Resposta; D. 

Para assumir valor 1, o expoente deve ser igual a zero. 

X2+4x-60=0 

A=4M.1.(-60) 

A=16+240 

A=256 


Então ele trabalhou 6 horas e 15 minutos 

05. Resposta: E. 

Como a função do segundo grau, tem raízes -2 e 2: 
(x-2)(x+2)=xM 

A função do primeiro grau, tem o ponto (0, -1) e (2,3) 

Y=ax+b 

-1=b 

3=2a-1 

2a =4 

A=2 

Y=2x-1 


Igualando a função do primeiro grau e a função do se¬ 
gundo grau: 

XM=2x-1 

X"-2x-3=0 

A=4+12=16 


2 + 4 

2-4 

Xj = —-— = — 1 


-4± 16 



20 

X 2 = —— = —10 
^ 2 

A base pode ser igual a 1: 
X'-5x+5 = 1 
X2-5x+4=0 
A=25-16=9 


A base for -1 desde gue o expoente seja par: 

X"-5x+5 = -1 

X'-5x+6=0 


A=25-24=1 
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5-1 

^1 = ^ = 2 
5 + 1 

X, = —r— = 3 


SEQUÊNCIAS, PROGRESSÕES ARITMÉTICAS E 
GEOMÉTRICAS. 

RESOLUÇÃO DE PROBLEMAS. 

V__y 


Vamos substituir esses dois valores no expoente 
X=2: 

X"+4x-60 

22 + 8 - 60==48 

X=3 

3"+12-60=-39 
Portanto, serão 5 valores. 

09. Resposta: A. 

Um gráfico de função exponencial não começa do 
zero, é é uma curva. 

10. Resposta: E. 

Kx=(x+3)" 

Kx=x^+6x+9 

X"+(6-k)x+9=0 

Para ter uma raiz, A=0 

A=bMac 

, A=(6-k)"-36=0 

36-12k+k"-36=0 

k'-12k=0 

k=0 ou k=12 


Sequências 

Sempre que estabelecemos uma ordem para os ele¬ 
mentos de um conjunto, de tal forma que cada elemento 
seja associado a uma posição, temos uma sequência. 

O primeiro termo da sequência é indicado por a^,o se¬ 
gundo por a^, e o n-ésimo por a^. 

Termo Geral de uma Sequência 

Algumas sequências podem ser expressas mediante 
uma lei de formação. Isso significa que podemos obter um 
termo qualquer da sequência a partir de uma expressão, 
que relaciona o valor do termo com sua posição. 

Para a posição n(neN*), podemos escrever a^=f(n) 

Progressão Aritmética 

Denomina-se progressão aritmética(PA) a sequência 
em que cada termo, a partir do segundo, é obtido adicio¬ 
nando-se uma constante r ao termo anterior. Essa constan¬ 
te r chama-se razão da PA. 


11. Resposta:C. 


logB 100 = 


logiplOQ 

logio 5 


logs 100 = 


logio 10^ 
0,7 


log5 100 


2 

ÕJ 


2,85 


«n = + r (J 1 > 2 ) 

Exemplo 

A sequência (2,7,12) é uma PA finita de razão 5: 
a^ = 2 

(22 = 2 "h 5 = 7 
= 7 "h 5 = 12 


Classificação 

As progressões aritméticas podem ser classificadas de 
acordo com o valor da razão r. 
r<0, PA decrescente 
r>0, PA crescente 
r=0 PA constante 

Propriedades das Progressões Aritméticas 

-Qualquer termo de uma PA, a partir do segundo, é a 
média aritmética entre o anterior e o posterior. 

a^-i -I- 

«fc =- 2 -. >2) 
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-A soma de dois termos equidistantes dos extremos é 
igual à soma dos extremos. 

~ ~ '•^3 “ 1 “ ^n-2 


^20 — 
=176 
■. 71 = 39 


Termo Geral da PA 

Podemos escrever os elementos da PA(a^, a^, a^,...) 

da seguinte forma: 

«2 = + r 

= a 2 +r = ai + 2r 
a^ = a^+T = a^ + 3r 


Observe que cada termo é obtido adicionando-se ao 
primeiro número de razões r igual à posição do termo me¬ 
nos uma unidade. 

= dl + (n - l)r 

Soma dos Termos de uma Progressão Aritmética 


Sabemos também que a soma de dois termos equidis¬ 
tantes dos extremos de uma PA. finita é igual à soma dos 
seus extremos. Como esta RA. tem um número ímpar de 
termos, então o termo central tem exatamente o valor de 
metade da soma dos extremos. 

Em notação matemática temos: 

fli + 


-I-176 


162 


Considerando a PA finita (6,10, 14, 18, 22, 26, 30, 34). 
6 e 34 são extremos, cuja soma é 40 


lOeSO 

14e26 

18e22. 


sào termos equidistantes dos extremos, cuja soma é 40. 


Numa PA finita, a soma de dois termos equidistantes 
dos extremos é igual à soma dos extremos. 


= 162- 176 = -14 


Assim sendo: 

O primeiro termo desta sucessão é igual a -14. 

Progressão Geométrica 


Soma dos Termos 

Usando essa propriedade, obtemos a fórmula que per¬ 
mite calcular a soma dos n primeiros termos de uma pro¬ 
gressão aritmética. 

(ai -I- a„)7i 


— soma dos pr imeiros terinos 


Denomina-se progressão geométrica(PG) a sequência 
em que se obtém cada termo, a partir do segundo, multi¬ 
plicando o anterior por uma constante q, chamada razão 
da PG. 

Exemplo 

Dada a sequência: (4, 8, 16) 

= 4 


— primeiro termo 

a„ — enésimo termo 

n — número de termos 

Exemplo 

Uma progressão aritmética finita possui 39 termos. O 
último é igual a 176 e o central e igual a 81. Qual é o pri¬ 
meiro termo? 

Solução 

Como esta sucessão possui 39 termos, sabemos que o 
termo central é o a^^, que possui 19 termos à sua esquerda 
e mais 19 à sua direita. Então temos os seguintes dados 
para solucionar a questão: 


= 4 - 2 = 8 
= 8 ■ 2 = 16 

q = 2 

Classificação 

As classificações geométricas são classificadas assim: 

- Crescente: Quando cada termo é maior que o ante¬ 
rior. Isto ocorre quando a^ > 0 e q > 1 ou quando a^ < 0 e 
0 < q < 1. 

- Decrescente: Quando cada termo é menor que o an¬ 
terior. Isto ocorre quando a^>0e0<q<1ou quando a^ 
< 0 e q > 1. 

- Alternante: Quando cada termo apresenta sinal con¬ 
trário ao do anterior. Isto ocorre quando q < 0. 
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- Constante: Quando todos os ternnos são iguais. Isto 
ocorre quando q = 1. Unna PG constante é tannbénn unna PA 
de razão r = 0. A PG constante é tannbénn channada de PG 
estacionaria. 

- Singular: Quando zero é unn dos seus ternnos. Isto 
ocorre quando a^ = 0 ou q = 0. 

Termo Geral da PG 

Pelo exennplo anterior, podennos perceber que cada 
termo é obtido multiplicando-se o primeiro por uma po¬ 
tência cuja base é a razão. Note que o expoente da razão é 
igual à posição do termo menos uma unidade. 

0.2 = 

^2 = « 1 - 

Portanto, o termo geral é: 

^n = o^q^-^ 

Soma dos Termos de uma Progressão Geométrica 
Finita 

Seja a PG finita .)de razão q e de soma 

dos termos S : 

n 


Soma dos Termos de uma Progressão Geométrica 
Infinita 

1° Caso:-1 <q<1 

—~ (soma finita} 

Quando a PG infinita possui soma finita, dizemos que a 
série é convergente. 

2° Caso:|qí| > 1 

A PG infinita não possui soma finita, dizemos que a sé¬ 
rie é divergente 

3° Caso: |qf| = 1 

Também não possui soma finita, portanto divergente 

Produto dos termos de uma PG finita 

n 

Pn = («1 • « 

QUESTÕES 


1° Caso: q = 1 

= n ' 

2° Caso: 

a^iq^-1) 


Exemplo 

Dada a progressão geométrica (1, 3, 9, 27,..) calcular: 

a) A soma dos 6 primeiros termos 

b) O valor de n para que a soma dos n primeiros ter¬ 
mos seja 29524 

Solução 

= 1] q = 3] n = 6 


1(3^-1) 
^ 3-1 


01. (PETROBRAS - Técnico de Enfermagem do Tra¬ 
balho Júnior -CESGRANRIO/2017) A soma dos n primei¬ 
ros termos de uma progressão geométrica é dada por 

3n+í_3j 


Quanto vale o quarto termo dessa progressão geomé¬ 
trica? 

(A) 1 

(B) 3 

(C) 27 

(D) 39 

(E) 40 


02. (TJ/RS - Técnico Judiciário - FAURGS/2017) Para 
que a sequência (4x-1 , -1, x - 4) forme uma progressão 

aritmética, x pode assumir, dentre as possibilidades abaixo, 
o valor de 

(A) -0,5. 

(B) 1,5. 

(C) 2. 

(D) 4. 

(E) 6. 


729-1 

Sfi =---= 364 


29524: 


1(3"- 1) 
3-1 


3" = 59049 
3" = 3“ 


n = 10 


03. (IBGE - Agente Censitário Municipal e Supervi¬ 
sor- FGV/2017) O valor da expressão 

2(1 - 2 + 3 - 4 + 5 - 6 + 7-... + 2015 -2016 + 2017) é: 

(A) 2014; 

(B) 2016; 

(C) 2018; 

(D) 2020; 

(E) 2022. 
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04. (FCEP - Técnico Artístico - AMAUC/2017) Consi¬ 
dere a equação do 1° grau: 2(x - 2) = 3(x/3 + 4). A raiz da 
equação é o segundo ternno de unna Progressão Aritnnética 
(PA). O prinneiro ternno da RA. corresponde aos 3/4 da raiz 
da equação. O valor do décinno ternno da RA. é: 

(A) 48 

(B) 36 

(C) 32 

(D) 28 

(E) 24 

05. (ARTESP - Agente de Fiscalização à Regulação 
de Transporte - FCC/2017) Enn um experimento, uma 
planta recebe a cada dia 5 gotas a mais de água do que 
havia recebido no dia anterior. Se no 65° dia ela recebeu 
374 gotas de água, no 1° dia do experimento ela recebeu 

(A) 64 gotas. 

(B) 49 gotas. 

(C) 59 gotas. 

(D) 44 gotas. 

(E) 54 gotas. 


(A) 57 dias. 

(B) 58 dias. 

(C) 59 dias. 

(D) 60 dias. 

(E) 61 dias. 

10.. (PREF. DE CHOPINZINHO - Procurador Munici¬ 
pal - FAU/2 016) Com base na sequência numérica a seguir 
determine o sexto termo da sequência: 

196;169;144;121 ;... 

(A) 115. 

(B) 100. 

(C) 81. 

(D) 69. 

(E) 49. 


RESPOSTAS 


01.Resposta: A. 

33 + 4-01 2106 

S. = -=- 

^ 2 - 3 " 54 


39 


06. (ARTESP - Agente de Fiscalização à Regulação 
de Transporte - FCC/2017) Mantido o mesmo padrão na 
sequência infinita 5, 6, 7, 8, 9, 7, 8, 9, 10, 11, 9, 10, 11, 12, 
13, 11, 12, 13, 14, 15, . . ., a soma do 19° e do 31° termos 
é igual a 

(A) 42. 

(B) 31. 

(C) 33. 

(D) 39. 

(E) 36. 

07. (POLICIA CIENTIFICA/PR-Auxiliar de Necropsia 
- IBFC/2017) Considere a seguinte progressão aritmética: 
(23, 29, 35,41,47, 53,...) 

Desse modo, o 83.° termo dessa sequência é: 

(A) 137 

(B) 455 

(C) 500 

(D) 515 

(E) 680 


^4 


34 + 4-01 

2 -3^ 


6480 

162 


= 40 


Como S3 é a soma dos 3 primeiros e S4 é a soma dos 4 
primeiros termos, se subtrairmos um do outro, obteremos 
o 4° termo. 


02. Resposta: B. 

Para ser uma PA: 

X'-1-(4x-1)=x-4-(x"-1) 

X2-1-4x+1=x-4-x'+1 

X"+x"-4x-x-3=0 

2x'-5x-3=0 

A=25-24=1 


Xi = 


5-1-1 

4 


= 1.5 


^2 


5- 




4 


08. (CEGAS - Assistente Técnico - IES/2017) Deter¬ 
mine o valor do nono termo da seguinte progressão geo¬ 
métrica (1, 2, 4, 8,...): 

(A) 438 

(B) 512 

(C) 256 

(D) 128 

09. (CRF/MT - Agente Administrativo - QUA- 
DRIX/2017) Maria criou uma conta no Instagram. No 
mesmo dia, quatro pessoas começaram a segui-la. Após 
1 dia, ela já tinha 21 seguidores e após 2 dias. Já eram 38 
seguidores. Maria percebeu que, a cada dia, ela ganhava 17 
seguidores. Mantendo-se essa tendência, ela ultrapassará a 
barreira de 1.000 seguidores após: 


03. Resposta: C. 

Os termos ímpares formam uma PA de razão 2 e são os 
números ímpares. 

Os termos pares formam uma PA de razão -2 
Vamos descobrir quantos termos há: 


2017=1+(n-1)-2 

2017=1+2n-2 

2017=-1+2n 

2n=2018 

n=1009 




^1009 ~ ■ 


1-1-2017 


■1009 = 1018081 
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Para a sequência par: 
-2016=-2+(n-1)(-2) 


-2016=-2-2n+2 
2n=2016 
N = 1008 

Siooa = """ ■ 1008 

-2-2016 

^1008 =-- 1008= -1017072 


1018081-1017072=1009 

2-1009=2018 

04. Resposta: A. 

Raiz da equação: 

2x-4=x+12 

X=16 é 0 segundo ternno da PA 
Prinneiro ternno: 

3 

-■16=12 

PA 

(12,16,...) 
r=16-12=4 
«10 = + 9r 

12-P 36=48 

05. Resposta: E. 

«55 = «1 -P 64r 
374 = ai-P64 - 5 

Al =374-320 
Al =54 

06. Resposta: B. 

Observe os números em negrito: 

9, 11, 13, 15,... 

São os números ímpares, a partir do 9 e a cada 5 nú¬ 
meros. 

Ou seja, o 9 está na posição 5 
O 11 está na posição 10 e assim por diante. 

O 19° termo. Já temos na sequência que é o 14 
Seguindo os termos: 

25° termo é o 17 
30° termo é 19 

Como o número seguinte a esses, abaixa duas unida¬ 
des 

O 31° termo é o 17. 

14+17=31 


07. Resposta: D. 

Observe a razão: 29-23=6 
A83=a1+82r 
A83=23+82 6 
A83=23+492 
A83=515 

08. Resposta: C. 

Q=2 

«9 = «1 ■ 

= 1 . 2^ = 256 

09. Resposta: C. 

1000=21 + 17(n-1) 

1000=21 + 17n-17 
1004=17n 
N = 59 


10. Resposta: C. 

A sequência tem como base os quadrados perfeitos 

14, 13, 12, 11, 10, 9 

Portanto o 6° termo é o 9^=81 
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CONHECIMENTOS BÁSICOS DE 
INFORMÁTICA: SISTEMA OPERACIONAL 
MICROSOFT WINDOWS 7; MICROSOFT 
OFFICE: EDITOR DE TEXTOS WORD 
E PLANILHA EXCEL; INTERNET E 
FERRAMENTAS MICROSOFT OFFICE 
(VERSÕES 2007, 2010 E/OU 2013). 

V___ J 


Winidows assim como tudo que envolve a informática passa por uma atualização constante, os concursos públicos em 
seus editais acabam variando em suas versões, por isso vamos abordar de uma maneira geral tanto as versões do Windows 
quanto do Linux. 

O Windows é um Sistema Operacional, ou seja, é um software, um programa de computador desenvolvido por pro¬ 
gramadores através de códigos de programação. Os Sistemas Operacionais, assim como os demais softwares, são consi¬ 
derados como a parte lógica do computador, uma parte não palpável, desenvolvida para ser utilizada apenas quando o 
computador está em funcionamento. O Sistema Operacional (SO) é um programa especial, pois é o primeiro a ser instalado 
na máquina. 

Quando montamos um computador e o ligamos pela primeira vez, em sua tela serão mostradas apenas algumas rotinas 
presentes nos chipsets da máquina. Para utilizarmos todos os recursos do computador, com toda a qualidade das placas 
de som, vídeo, rede, acessarmos a Internet e usufruirmos de toda a potencialidade do hardware, temos que instalar o SO. 

Após sua instalação é possível configurar as placas para que alcancem seu melhor desempenho e instalar os demais 
programas, como os softwares aplicativos e utilitários. 

O SO gerencia o uso do hardware pelo software e gerencia os demais programas. 

A diferença entre os Sistemas Operacionais de 32 bits e 64 bits está na forma em que o processador do computador 
trabalha as informações. O Sistema Operacional de 32 bits tem que ser instalado em um computador que tenha o proces¬ 
sador de 32 bits, assim como o de 64 bits tem que ser instalado em um computador de 64 bits. 

Os Sistemas Operacionais de 64 bits do Windows, segundo o site oficial da Microsoft, podem utilizar mais memória que 
as versões de 32 bits do Windows. "Isso ajuda a reduzir o tempo despendi- do na permuta de processos para dentro e para 
fora da memória, pelo armazenamento de um número maior desses processos na memória de acesso aleatório (RAM) em 
vez de fazê-lo no disco rígido. Por outro lado, isso pode aumentar o desempenho geral do programa". 


Windows 7 

Para saber se o Windows é de 32 ou 64 bits, basta: 

1. Clicar no botão Iniciar0, clicar com o botão direito em computador e clique em Propriedades. 

2. Em sistema, é possível exibir o tipo de sistema. 

"Para instalar uma versão de 64 bits do Windows 7, você precisará de um processador capaz de executar uma versão de 
64 bits do Windows. Os benefícios de um sistema operacional de 64 bits ficam mais claros quando você tem uma grande 
quantidade de RAM (memória de acesso aleatório) no computador, normalmente 4 GB ou mais. Nesses casos, como um 
sistema operacional de 64 bits pode processar grandes quantidades de memória com mais eficácia do que um de 32 bits, 
o sistema de 64 bits poderá responder melhor ao executar vários programas ao mesmo tempo e alternar entre eles com 
frequência". 

Uma maneira prática de usar o Windows 7 (Win 7) é reinstalá-lo sobre um SO já utilizado na máquina. Nesse caso, é 
possível instalar: 

- Sobre o Windows XP; 

- Uma versão Win 7 32 bits, sobre Windows Vista (Win Vista), também 32 bits; 

- Win 7 de 64 bits, sobre Win Vista, 32 bits; 

- Win 7 de 32 bits, sobre Win Vista, 64 bits; 

- Win 7 de 64 bits, sobre Win Vista, 64 bits; 

- Win 7 em um computador e formatar o HD durante a insta- lação; 

- Win 7 em um computador sem SO; 

Antes de iniciar a instalação, devemos verificar qual tipo de instalação será feita, encontrar e ter em mãos a chave do 
produto, que é um código que será solicitado durante a instalação. 

Vamos adotar a opção de instalação com formatação de disco rígido, segundo o site oficial da Microsoft Corporation: 
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- Ligue o seu computador, de forma que o Windows seja 
inicia- lizado normalmente, insira do disco de instalação do Win¬ 
dows 7 ou a unidade flash USB e desligue o seu computador. 

- Reinicie o computador. 

- Pressione qualquer tecla, quando solicitado a fazer 
isso, e siga as instruções exibidas. 

- Na página de Instalação Windows, insira seu idioma 
ou outras preferências e clique em avançar. 

- Se a página de Instalação Windows não aparecer e o 
programa não solicitar que você pressione alguma tecla, 
talvez seja necessário alterar algumas configurações do sis¬ 
tema. Para obter mais informações sobre como fazer isso, 
consulte Inicie o seu computador usando um disco de ins¬ 
talação do Windows 7 ou um pen drive USB. 

- Na página Leia os termos de licença, se você aceitar 
os termos de licença, clique em aceito os termos de licença 
e em avançar. 

- Na página que tipo de instalação você deseja? clique 
em Personalizada. 

- Na página onde deseja instalar Windows? clique em 
op- ções da unidade (avançada). 

- Clique na partição que você quiser alterar, clique na 
opção de formatação desejada e siga as instruções. 

- Quando a formatação terminar, clique em avançar. 

- Siga as instruções para concluir a instalação do Win¬ 
dows 7, inclusive a nomenclatura do computador e a confi¬ 
guração de uma conta do usuário inicial. 

Conceitos de pastas, arquivos e atalhos, manipula¬ 
ção de arquivos e pastas, uso dos menus 

Pastas - são estruturas digitais criadas para organizar 
arquivos, ícones ou outras pastas. 

Arquivos- são registros digitais criados e salvos atra¬ 
vés de programas aplicativos. Por exemplo, quando abri¬ 
mos o Microsoft Word, digitamos uma carta e a salvamos 
no computador, estamos criando um arquivo. 

ícones- são imagens representativas associadas a pro¬ 
gramas, arquivos, pastas ou atalhos. 

Atalhos-são ícones que indicam um caminho mais 
curto para abrir um programa ou até mesmo um arquivo. 

Criação de pastas (diretórios) 



Exibir ► 

Classificar por ► 

Agrupar por ► 

Atualizar 

Personalizar esta pasta... 

Colar 

Colar atalho 

Compartilhar com ► 

^ Pasta 

Novo ► 

0 Atalho 

^ Microsoft Access Banco de Dados 

Imagem de bitmap 

[i^ Contato 

^ Documento do Microsoft Word 
§] Documento de Diário 
||^ Apresentação do Microsoft PowerPoint 
^ Documento de Texto 
^ Planilha do Microsoft Excel 

UI Pasta compactada 

Propriedades 



Figura 8: Criação de pastas 


Clicando com o botão direito do mouse em um espaço 
vazio da área de trabalho ou outro apropriado, podemos 
encontrar a opção pasta. 

Clicando nesta opção com o botão esquerdo do mou¬ 
se, temos então uma forma prática de criar uma pasta. 

A 


Clicamos duas vezes na pasta "Trabalho" para abrí-la e 
agora criaremos mais duas pastas dentro dela: 

Para criarmos as outras duas pastas, basta repetir o 
procedimento botão direito. Novo, Pasta. 


Área de trabalho: 



Figura 11: Área de Trabalho 


A figura acima mostra a primeira tela que vemos quan¬ 
do o Windows 7 é iniciado. A ela damos o nome de área 
de trabalho, pois a ideia original é que ela sirva como uma 
prancheta, onde abriremos nossos livros e documentos 
para dar início ou continuidade ao trabalho. 

Em especial, na área de trabalho, encontramos a barra 
de tarefas, que traz uma série de particularidades, como: 



Figura 10: Tela da pasta criada 
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Figura 12: Barra de tarefas 


- r- -p 


09:54 F" 
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1) Botão Iniciar: é por ele que entramos em contato com todos os outros programas instalados, programas que fazem 
parte do sistema operacional e ambientes de configuração e trabalho. Com um clique nesse botão, abrimos uma lista, cha¬ 
mada Menu Iniciar, que contém opções que nos permitem ver os programas mais acessados, todos os outros programas 
instalados e os recursos do próprio Windows. Ele funciona como uma via de acesso para todas as opções disponíveis no 
computador. 

Através do botão Iniciar, também podemos: 

-desligar o computador, procedimento que encerra o Sistema Operacional corretamente, e desliga efetivamente a 
máquina; 

-colocar o computador em modo de espera, que reduz o consumo de energia enquanto a máquina estiver ociosa, ou 
seja, sem uso. Muito usado nos casos em que vamos nos ausentar por um breve período de tempo da frente do compu¬ 
tador; 

-reiniciar o computador, que desliga e liga automaticamente o sistema. Usado após a instalação de alguns programas 
que precisam da reinicialização do sistema para efetivarem sua insta- lação, durante congelamento de telas ou travamentos 
da máquina. 

-realizar o logoff, acessando o mesmo sistema com nome e senha de outro usuário, tendo assim um ambiente com 
características diferentes para cada usuário do mesmo computador. 


i Excel 2013 


P^int 



1^ Lync2013 
^ ^ Bloco de Notas 
Calculadora 

|-^Jj Ponto de Partida 

Conectar a um Projetor 
Notas Auto a d es ivas 
Ferramenta de Captura 
VisualiiadorXPS 
► Todos os Programas 


Ovidio- Lopes da Cruz 
Netto 

Documentos 

Imagens 

Músicas 

Computador 

Painel de Controle 

Dispositivos e Impressoras 

Programas Padrão 

Ajuda eSuporte 


Pesquisarprognomas e arquivos 





Figura 13: Menu Iniciar - Windows 7 

Na figura a cima temos o menu Iniciar, acessado com um clique no botão Iniciar. 
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2) ícones de inicialização rápida: São ícones coloca¬ 
dos conno atalhos na barra de tarefas para serenn acessados 
conn facilidade. 

3) Barra de idiomas: Mostra qual a configuração de 
idionna que está sendo usada pelo teclado. 

4) ícones de inicialização/execução: Esses ícones são 
configurados para entrar enn ação quando o connputador é 
iniciado. Muitos deles ficann enn execução o tennpo todo no 
sistenna, conno é o caso de ícones de progrannas antivírus 
que nnonitorann constante- mente o sistema para verificar 
se não há invasões ou vírus tentando ser executados. 

5) Propriedades de data e hora: Além de mostra o 
relógio constantemente na sua tela, clicando duas vezes, 
com o botão esquerdo do mouse nesse ícone, acessamos 
as Propriedades de data e hora. 

segunda-feira, 5 de março deZOIS 



Recortar 

Excluir 

Propriedades 


Figura 15: Restauração de arquivos enviados para a lixeira 

A restauração de objetos enviados para a lixeira pode ser feita 
com um clique com o botão direito do mouse sobre o item dese¬ 
jado e depois, outro dique com o esquerdo em "Restaurar". Isso 
devolverá, automaticamente o arquivo para seu local de origem. 


^ março de 201S ► 

D S T Q Q S S 

25 26 27 28 1 2 3 

4Q] 6 7 8 9 10 
11 12 13 14 15 16 17 

18 19 20 21 22 23 24 

25 26 27 28 29 30 31 

1 2 3 4 5 6 7 



Alterar configurações de data e hora... 

Figura 14: Propriedades de data e hora 

Nessa janela, é possível configurarmos a data e a hora, 
deter- minarmos qual é o fuso horário da nossa região e 
especificar se o relógio do computador está sincronizado 
automaticamente com um servidor de horário na Internet. 
Este relógio é atualizado pela bateria da placa mãe, que vi¬ 
mos na figura 26. Quando ele começa a mostrar um horário 
diferente do que realmente deveria mostrar, na maioria das 
vezes, indica que a bateria da placa mãe deve precisar ser 
trocada. Esse horário também é sincronizado com o mes¬ 
mo horário do SETUP. 

Lixeira: Contém os arquivos e pastas excluídos pelo 
usuário. Para excluirmos arquivos, atalhos e pastas, pode¬ 
mos clicar com o botão direito do mouse sobre eles e de¬ 
pois usar a opção "Excluir". Outra forma é clicar uma vez 
sobre o objeto desejado e depois pressionar o botão dele- 
te, no teclado. Esses dois procedimentos enviarão para li¬ 
xeira o que foi excluído, sendo possível a restauração, caso 
haja necessidade. Para restaurar, por exemplo, um arquivo 
enviado para a lixeira, podemos, após abri-la, restaurar o 
que desejarmos. 


Outra forma de restaurar é usar a opção "Restaurar 
este item", após selecionar o objeto. 

Alguns arquivos e pastas, por terem um tamanho mui¬ 
to grande, são excluídos sem irem antes para a Lixeira. 
Sempre que algo for ser excluído, aparecerá uma mensa¬ 
gem, ou perguntando se realmente deseja enviar aquele 
item para a Lixeira, ou avisando que o que foi selecionado 
será permanentemente excluído. Outra forma de excluir 
documentos ou pastas sem que eles fiquem armazenados 
na Lixeira é usar as teclas de atalho Shift+Delete. 

A barra de tarefas pode ser posicionada nos quatro 
cantos da tela para proporcionar melhor visualização de 
outras janelas abertas. Para isso, basta pressionar o botão 
esquerdo do mouse em um espaço vazio dessa barra e 
com ele pressionado, arrastar a barra até o local desejado 
(canto direito, superior, esquerdo ou inferior da tela). 

Para alterar o local da Barra de Tarefas na tela, temos 
que verificar se a opção "Bloquear a barra de tarefas" não 
está marcada. 


Barras de ferramentas ► 

Ajustar data/hora 
Personalizar fcones de notificação 

Janelas em cascata 
Mostrarjanelas empilhadas 
Mostrarjanelas lado a lado 
Mostrar a área detrabalho 

Gerenciador de Tarefas 



Bloquear a barra detarefas 
Propriedades 


05/03/2013 


Figura 16: Bloqueio da Barra de Tarefas 
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Propriedades da barra de tarefas e do menu iniciar: 

Através do clique com o botão direito do mouse na bar¬ 
ra de tarefas e do esquerdo em "Propriedades", podemos 
acessar a janela "Propriedades da barra de tarefas e do 
menu iniciar". 


^ Propriedades da Barra de Tarefas e do Mer^u Iniciar ÍK|QA 



Barra de Tarefas [ Menu Inidar j Barras de Ferramentas | 

Aparênda da barra de tarefas 

B Bloquear a barra de tarefas 

B Ocultar automaticamente a barra de tarefas 

B Usar ícones pequenos 

Local da barra de fZiZ” Z] 

[Inferior, -J 


barra de j combinar, ocultar rótulos ▼ ] 

Área de notfícaçâo 

Personalizar os ícones e notificações que aparecem na | personalizar ] 

Como personalizar a barra de tarefas? 


[ OK ] [ Cancelar ] [ Aplicar | 


Figura 17: Propriedades da barra de tarefas e do menu 
iniciar 


Na guia "Barra de Tarefas", temos, entre outros: 

-Bloquear a barra de tarefas - que impede que ela seja 
posicionada em outros cantos da tela que não seja o infe¬ 
rior, ou seja, impede que seja arrastada com o botão es¬ 
querdo do mouse pressionado. 

-Ocultar automaticamente a barra de tarefas - oculta 
(esconde) a barra de tarefas para proporcionar maior apro¬ 
veitamento da área da tela pelos programas abertos, e a 
exibe quando o mouse é posicionado no canto inferior do 
monitor. 


^ Propriedades da Barra de Tarefas e do Menu Iniciar 



Personalizar o Menu Iniciar 


É possível personalizar a aparênda e o comportamento de tnks, ícones e 



[, Usar Configuratões Padrão 


] (t Cancelar J 


Figura 18: Guia Menu Iniciar e Personalizar Menu Iniciar 


Pela figura acima podemos notar que é possível a apa¬ 
rência e comportamento de links e menus do menu Iniciar. 


Propriedades da Barra de Tarefas e do Menu Iniciar 


Barra de Tarefas Menu Inidar 


Barras de Ferramentas 


Seledone as barras de ferramentas a serem adidonadas à barra de 
tarefas. 


O Endereço 

O Links 

Figura 19: Barra de Ferramentas 


Painel de controle 

O Painel de Controle é o local onde podemos alte¬ 
rar configurações do Windows, como aparência, idioma, 
configurações de mouse e teclado, entre outras. Com ele 
é possível personalizar o computador às necessidades do 
usuário. 

Para acessar o Painel de Controle, basta clicar no Botão 
Iniciar e depois em Painel de Controle. Nele encontramos 
as seguintes opções: 

- Sistema e Segurança: "Exibe e altera o status do sis¬ 
tema e da segurança", permite a realização de backups e 
restauração das configurações do sistema e de arquivos. 
Possui ferramentas que permitem a atualização do Sistema 
Operacional, que exibem a quantidade de memória RAM 
instalada no computador e a velocidade do processador. 
Oferece ainda, possibilidades de configuração de Firewall 
para tornar o computador mais protegido. 

- Rede e Internet: mostra o status da rede e possibi¬ 
lita configurações de rede e Internet. É possível também 
definir preferências para compartilhamento de arquivos e 
computadores. 

- Hardware e Sons: é possível adicionar ou remover har- 
dwares como impressoras, por exemplo. Também permite 
alterar sons do sistema, reproduzir CDs automaticamente, 
configurar modo de economia de energia e atualizar drives 
de dispositivos instalados. 

- Programas: através desta opção, podemos realizar a 
desinstalação de programas ou recursos do Windows. 

- Contas de Usuários e Segurança Familiar: aqui alte¬ 
ramos senhas, criamos contas de usuários, determinamos 
configurações de acesso. 

- Aparência: permite a configuração da aparência da 
área de trabalho, plano de fundo, proteção de tela, menu 
iniciar e barra de tarefas. 

- Relógio, Idioma e Região: usamos esta opção para 
alterar data, hora, fuso horário, idioma, formatação de nú¬ 
meros e moedas. 

- Facilidade de Acesso: permite adaptarmos o compu¬ 
tador às necessidades visuais, auditivas e motoras do usuá¬ 
rio. 


Computador 

Através do "Computador" podemos consultar e aces¬ 
sar unidades de disco e outros dispositivos conectados ao 
nosso computador. 

Para acessá-lo, basta clicar no Botão Iniciar e em Com¬ 
putador. AJanela a seguir será aberta: 



nouR 

CONCURSOS 














































































CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS 
Técnico de Necropsia 



Figura 20: Computador 

Observe que é possível visualizarmos as unidades de 
disco, sua capacidade de armazenamento livre e usada. 
Vemos também informações como o nome do computa¬ 
dor, a quantidade de memória e o processador instalado 
na máquina. 

Windows 8 

É o sistema operacional da Microsoft que substituiu o 
Windows 7 em tablets, computadores, notebooks, celula¬ 
res, etc. Ele trouxe diversas mudanças, principalmente no 
layout, que acabou surpreendendo milhares de usuários 
acostumados com o antigo visual desse sistema. 

A tela inicial completamente alterada foi a mudança 
que mais impactou os usuários. Nela encontra-se todas as 
aplicações do computador que ficavam no Menu Iniciar e 
também é possível visualizar previsão do tempo, cotação 
da bolsa, etc. O usuário tem que organizar as pequenas 
miniaturas que aparecem em sua tela inicial para ter acesso 
aos programas que mais utiliza. 

Caso você fique perdido no novo sistema ou dentro de 
uma pasta, clique com o botão direito e irá aparecer um 
painel no rodapé da tela. Caso você esteja utilizando uma 
das pastas e não encontre algum comando, clique com o 
botão direito do mouse para que esse painel apareça. 

A organização de tela do Windows 8 funciona como o 
antigo Menu Iniciar e consiste em um mosaico com ima¬ 
gens animadas. Cada mosaico representa um aplicativo 
que está instalado no computador. Os atalhos dessa área 
de trabalho, que representam aplicativos de versões ante¬ 
riores, ficam com o nome na parte de cima e um pequeno 
ícone na parte inferior. Novos mosaicos possuem tama¬ 
nhos diferentes, cores diferentes e são atualizados auto¬ 
maticamente. 

A tela pode ser customizada conforme a conveniên¬ 
cia do usuário. Alguns utilitários não aparecem nessa tela, 
mas podem ser encontrados clicando com o botão direito 
do mouse em um espaço vazio da tela. Se deseja que um 
desses aplicativos apareça na sua tela inicial, clique com o 
botão direito sobre o ícone e vá para a opção Fixar na Tela 
Inicial. 
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Charms Bar 

O objetivo do Windows 8 é ter uma tela mais limpa e 
esse recurso possibilita "esconder" algumas configurações 
e aplicações. É uma barra localizada na lateral que pode ser 
acessada colocando o mouse no canto direito e inferior da 
tela ou clicando no atalho Tecla do Windows + C. Essa fun¬ 
ção substitui a barra de ferramentas presente no sistema 
e configurada de acordo com a página em que você está. 

Com a Charm Bar ativada, digite Personalizar na bus¬ 
ca em configurações. Depois escolha a opção tela inicial e 
em seguida escolha a cor da tela. O usuário também pode 
selecionar desenhos durante a personalização do papel de 
parede. 

Redimensionar as tiles 

Na tela esses mosaicos ficam uns maiores que os ou¬ 
tros, mas isso pode ser alterado clicando com o botão di¬ 
reito na divisão entre eles e optando pela opção menor. 
Você pode deixar maior os aplicativos que você quiser des¬ 
tacar no computador. 

Grupos de Aplicativos 

Pode-se criar divisões e grupos para unir programas 
parecidos. Isso pode ser feito várias vezes e os grupos po¬ 
dem ser renomeados. 

Visualizar as pastas 

A interface do programas no computador podem ser 
vistos de maneira horizontal com painéis dispostos lado a 
lado. Para passar de um painel para outro é necessário usar 
a barra de rolagem que fica no rodapé. 

Compartilhar e Receber 

Comando utilizado para compartilhar conteúdo, enviar 
uma foto, etc. Tecle Windows + C, clique na opção Com¬ 
partilhar e depois escolha qual meio vai usar. Há também a 
opção Dispositivo que é usada para receber e enviar con¬ 
teúdos de aparelhos conectados ao computador. 

Alternar Tarefas 

Com o atalho Alt + Tab, é possível mudar entre os pro¬ 
gramas abertos no desktop e os aplicativos novos do SO. 
Com o atalho Windows + Tab é possível abrir uma lista na 
lateral esquerda que mostra os aplicativos modernos. 

Telas Lado a Lado 

Esse sistema operacional não trabalha com o concei¬ 
to de janelas, mas o usuário pode usar dois programas ao 
mesmo tempo. É indicado para quem precisa acompanhar 
o Facebook e o Twitter, pois ocupa Va da tela do compu¬ 
tador. 

Visualizar Imagens 

O sistema operacional agora faz com que cada vez que 
você clica em uma figura, um programa específico abre e 
isso pode deixar seu sistema lento. Para alterar isso é preci¬ 
so ir em Programas - Programas Default - Selecionar Win¬ 
dows Photo Viewer e marcar a caixa Set this Program as 
Default. 
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Imagem e Senha 

O usuário pode utilizar uma imagem como senha ao 
invés de escolher uma senha digitada. Para fazer isso, aces¬ 
se a Charm Bar, selecione a opção Settings e logo em se¬ 
guida clique em More PC settings. Acesse a opção Usuários 
e depois clique na opção "Criar uma senha com imagem". 
Em seguida, o computador pedirá para você colocar sua 
senha e redirecionará para uma tela com um pequeno tex¬ 
to e dando a opção para escolher uma foto. Escolha uma 
imagem no seu computador e verifique se a imagem está 
correta clicando em "Use this Picture". Você terá que dese¬ 
nhar três formas em touch ou com o mouse: uma linha reta, 
um círculo e um ponto. Depois, finalize o processo e sua 
senha estará pronta. Na próxima vez, repita os movimentos 
para acessar seu computador. 

Internet Explorer no Windows 8 

Se você clicar no quadrinho Internet Explorer da página 
inicial, você terá acesso ao software sem a barra de ferra¬ 
mentas e menus. 

7.2. Windows 10 

O Windows 10 é uma atualização do Windows 8 que 
veio para tentar manter o monopólio da Microsoft no mun¬ 
do dos Sistemas Operacionais, uma das suas missões é fi¬ 
car com um visual mais de smart e touch. 
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Figura 21:Tela do Windows 10 

O Windows 10 é disponibilizado nas seguintes versões 
(com destaque para as duas primeiras): 

Windows 10 - É a versão de "entrada" do Windows 10, 
que possui a maioria dos recursos do sistema. É voltada 
para Desktops e Laptops, incluindo o tablete Microsoft Sur- 
face 3. 

Windows 10 Pro - Além dos recursos da versão de en¬ 
trada, fornece proteção de dados avançada e criptografa¬ 
da com o BitLocker, permite a hospedagem de uma Co¬ 
nexão de Área de Trabalho Remota em um computador, 
trabalhar com máquinas virtuais, e permite o ingresso em 
um domínio para realizar conexões a uma rede corporativa. 

Windows 10 Enterprise - Baseada na versão 10 Pro, é 
disponibilizada por meio do Licenciamento por Volume, 
voltado a empresas. 


Windows 10 Education - Baseada na versão Enterpri¬ 
se, é destinada a atender as necessidades do meio educa¬ 
cional. Também tem seu método de distribuição baseado 
através da versão acadêmica de licenciamento de volume. 

Windows 10 Mobile - Embora o Windows 10 tente 
vender seu nome fantasia como um sistema operacional 
único, os smartphones com o Windows 10 possuem uma 
versão específica do sistema operacional compatível com 
tais dispositivos. 

Windows 10 Mobile Enterprise - Projetado para smart¬ 
phones e tablets do setor corporativo. Também estará dis¬ 
ponível através do Licenciamento por Volume, oferecendo 
as mesmas vantagens do Windows 10 Mobile com funcio¬ 
nalidades direcionadas para o mercado corporativo. 

Windows 10 loT Core - loT vem da expressão "Internet 
das Coisas" (Internet ofThings). A Microsoft anunciou que 
haverá edições do Windows 10 baseadas no Enterprise e 
Mobile Enterprise destinados a dispositivos como caixas 
eletrônicos, terminais de autoatendimento, máquinas de 
atendimento para o varejo e robôs industriais. Essa versão 
loT Core será destinada para dispositivos pequenos e de 
baixo custo. 

Para as versões mais populares (10 e 10 Pro), a Micro¬ 
soft indica como requisitos básicos dos computadores: 

• Processador de 1 Ghz ou superior; 

• 1 GB de RAM (para 32bits); 2GB de RAM (para 
64bits); 

• Até 20GB de espaço disponível em disco rígido; 

• Placa de vídeo com resolução de tela de 800x600 
ou maior. 

O Microsoft Word é um processador de texto que cria 
textos de diversos tipos e estilos, como por exemplo, ofí¬ 
cios, relatórios, cartas, enfim, todo conteúdo de texto que 
atende às necessidades de um usuário doméstico ou de 
uma empresa. 

O Microsoft Word é o processador de texto integrante 
dos programas Microsoft Office: um conjunto de softwares 
aplicativos destinados a uso de escritório e usuários do¬ 
mésticos, desenvolvidos pela empresa Microsoft. 

Os softwares da Microsoft Office são proprietários e 
compatíveis com o sistema operacional Windows. 

10.2. Word 2007 

O Word 2007 certamente é um marco nas atualizações, 
pois ele trouxe a grande novidade das abas, e consequen¬ 
temente o fim dos menus, e ao clicar em cada aba, abre 
uma barra de ferramenta pertinente a aquela aba, a figura 
29 mostra a guia início e suas respectivas ferramentas, di¬ 
ferente de antes que tínhamos uma barra de ferramentas 
fixa. Devido ao costume das outras versões no início a ver¬ 
são 2007 foi muito criticada, outra mudança significativa 
foi a mudança da extensão do arquivo que passou de DOC 
para DOCX. 
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Figura 29: Guia Início do Microsoft Word 2007 

Na guia início é onde se encontra a nnaioria das funções da antiga interface do Microsoft Word. Ou seja, aqui você pode 
nnudar a fonte, o tannanho dela, nnodificar o texto selecionado (conn negrito, itálico, sublinhado, riscado, sobreposto etc.), 
deixar conn outra cor, criar tópicos, alterar o espaçannento, nnudar o alinhannento e dar estilo. Tudo isso agora é dividido 
enn grandes painéis. 

Definitivamente, a versão do Microsoft Word 2007 trouxe nnuito nnais organização e padrões enn relação as ver¬ 
sões anteriores. Todas as ficarann categorizadas e mais fáceis de encontrar, bastando se acostunnar conn a interface. 
A nnelhor parte é que não fica tudo bagunçado, e que as ferrannentas nnudann confornne as escolhas das abas. 

10.3. Word 2010, 2013 e detalhes gerais 
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[ 1 ) Barra do Tltulog: Exibe o norriB do documanto a o programa qua &stA sendo miltiado. 


2 j Barra de Ferramenlas Acesso Rápldlo; Pode ser pers^nalluda {acrescentar du rellrar funçâes|i cllcando-se na seta ao 
lad{) e lambém pode ser eK^hída ahaÍKO da faixa de opçães. 


2 ) Falixa de OpçAes! Contam as adas ou gulas separadas por grupos. Corraspondem aos amigos menus das versAes 
ameríores do Word. Obs.;: AJgumas bancas chamam as abas ou gulas de menus e nâo está errado, pois continuam sendo 
menus^ porám com um formato diferente. 


4) Réguas. Podem ser ocultadas através da gula exibição ou utilizando-se esse Ícone ~ 


§) Barras de Rolagem ou de Deslocamento. Permitem rolar a página na horizontal e vertical. 


é J Barra de Status. Exihe informações gerais sohre o documento. Pode ser personalizada clica ndo-se com o botão 
direito. 
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Figura 30: Tela do Microsoft Word 2010 


As guias forann criadas para serenn orientadas por tarefas. Já os grupos dentro de cada guia criann subtarefas para as 
tarefas, e os botões de connando enn cada grupo possui um comando. 

As extensões são fundamentais, desde a versão 2007 passou a ser DOCX, mas vamos analisar outras extensões que 
podem ser abordadas em questões de concursos na Figura 27. 
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Modelo do Word 97-2003 

*.dot 

PDF 

*.pdf 

Texto OpenDocument 

*.odt 

Formato Rich Text 

*.rtf 

Texto sem Formatação 

*.txt 


Documento do Word 

‘.docX 

Documento Habilitado para Macro do Word 

‘.dlocM 

Modielo do Word 

‘.dIotX 

Mod!elo Habilitado para Macro do Word 

‘.dotM 

Documento do Word 97-2003 

‘.doc 


Figura 31: Extensões de Arquivos ligados ao Word 

As guias envolvenn grupos e botões de connando, e são organizadas por tarefa. Os Grupos dentro de cada guia que- 
brann unna tarefa enn subtarefas. Os Botões de connando enn cada grupo possuenn unn connando ou exibenn unn nnenu de 
connandos. 

Existem guias que vão aparecer apenas quando um determinado objeto aparecer para ser formatado. No exemplo da 
imagem, foi selecionada uma figura que pode ser editada com as opções que estiverem nessa guia. 


PC a ^ *; 


N J S ^ x" ^ i = 

Fonte 

2 1 1 I 2 I 3 I 4 

Figura 32: Indicadores de caixa de diálogo 

Indicadores de caixa de diálogo - aparecem em alguns grupos para oferecer a abertura rápida da caixa de diálogo do 
grupo, contendo mais opções de formatação. 

As réguas orientam na criação de tabulações e no ajuste de parágrafos, por exemplo. 

Determinam o recuo da primeira linha, o recuo de deslocamento, recuo à esquerda e permitem tabulações esquerda, 
direita, centralizada, decimal e barra. 

Para ajustar o recuo da primeira linha, após posicionar o cursor do mouse no parágrafo desejado, basta pressionar o 
botão esquerdo do mouse sobre o "Recuo da primeira linha" e arrastá-lo pela régua . 

Para ajustar o recuo à direita do documento, basta selecionar o parágrafo ou posicionar o cursor após a linha desejada, 
pressionar o botão esquerdo do mouse no "Recuo à direita" e arrastá-lo na régua . 

Para ajustar o recuo, deslocando o parágrafo da esquerda para a direita, basta selecioná-lo e mover, na régua, como 
explicado anteriormente, o "Recuo deslocado". 

Podemos também usar o recurso "Recuo à esquerda", que move para a esquerda, tanto a primeira linha quanto o res¬ 
tante do parágrafo selecionado . 

Com a régua, podemos criar tabulações, ou seja, determinar onde o cursor do mouse vai parar quando pressionarmos 
a tecla Tab. 
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Figura 33: Réguas 

Grupo edição: 

Permite localizar palavras em um documento, substituir palavras localizadas por outras ou aplicar formatações e sele¬ 
cionar textos e objetos no documento. 
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Para localizar uma palavra no texto, basta clicar no ícone Localizar, digitar a palavra na linha do localizar e clicar no 
botão Localizar Próxima. 

A cada clique será localizada a próxima palavra digitada no texto. Temos também como realçar a palavra que deseja¬ 
mos localizar para facilitar a visualizar da palavra localizada. 

Na Janela também temos o botão "Mais". Neste botão, temos, entre outras, as opções: 

- Diferenciar maiúscula e minúscula: procura a palavra digitada na forma que foi digitada, ou seja, se foi digitada em 
minúscula, será localizada apenas a palavra minúscula e, se foi digitada em maiúscula, será localizada apenas e palavra 
maiúscula. 

- Localizar palavras inteiras: localiza apenas a palavra exatamente como foi digitada. Por exemplo, se tentarmos localizar 
a palavra casa e no texto tiver a palavra casaco, a parte "casa" da palavra casaco será localizada, se essa opção não estiver 
marcada. Marcando essa opção, apenas a palavra casa, completa, será localizada. 

- Usar caracteres curinga: com esta opção marcada, usamos caracteres especiais. Por exemplo, é possível usar o carac¬ 
tere curinga asterisco (*) para procurar uma sequência de caracteres (por exemplo, "t*o" localiza "tristonho" e "término"). 

Veja a lista de caracteres que são considerados curinga, retirada do site do Microsoft Office: 


Para localizar 

digite 

exemplo 

Qualquer caractere único 

7 

s?o localiza salvo e sonho. 

Qualquer sequência de 
caracteres 

* 

t*o localiza tristonho e término. 

0 início de uma palavra 

< 

<(org) localiza 
organizar e organização, 
mas não localiza 
desorganizado. 

0 final de uma palavra 

> 

(do)> localiza medo e cedo, mas 
não localiza domínio. 

Um dos caracteres 
especificados 

[] 

v[ie]r localiza vir e ver 

Qualquer caractere único neste 
intervalo 

[-] 

[r-t]ã localiza rã e sã. 

Os intervalos devem estar em 
ordem crescente. 

Qualquer caractere único, exceto 
os caracteres no intervalo entre 
colchetes 

[!x-z] 

F[!a-m]rro localiza forro, mas 
não localiza ferro. 

Exatamente n ocorrências do 
caractere ou expressão anterior 

{n} 

ca{2}tinga localiza caatinga, mas 
não catinga. 

Pelo menos n ocorrências do 
caractere ou expressão anterior 

{n,} 

ca{1,}tinga localiza catinga e 
caatinga. 

De n a m ocorrências do 
caractere ou expressão anterior 

{n,m} 

10{1,3} localiza 10, 

100e1000. 

Uma ou mais ocorrências do 
caractere ou expressão anterior 

@ 

ca@tinga localiza 
catinga e caatinga. 


O grupo tabela é muito utilizado em editores de texto, como por exemplo a definição de estilos da tabela. 
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Figura 34: Estilos de Tabela 

Fornece estilos predefinidos de tabela, conn fornnatações de cores de células, linhas, colunas, bordas, fontes e dennais 
itens presentes na nnesnna. Alénn de escolher unn estilo predefinido, podennos alterar a fornnatação do sonnbreannento e das 
bordas da tabela. 

Conn essa opção, podemos alterar o estilo da borda, a sua espessura, desenhar uma tabela ou apagar partes de uma ta¬ 
bela criada e alterar a cor da caneta e ainda, clicando no "Escolher entre várias opções de borda", para exibir a seguinte tela: 


Figura 35: Bordas e sombreamento 

Na janela Bordas e sombreamento, no campo "Definição", escolhemos como será a borda da nossa tabela: 

- Nenhuma: retira a borda; 

- Caixa: contorna a tabela com uma borda tipo caixa; 

- Todas: aplica bordas externas e internas na tabela iguais, conforme a seleção que fizermos nos demais campos de 
opção; 

- Grade: aplica a borda escolhida nas demais opções da Janela (como estilo, por exemplo) ao redor da tabela e as bor¬ 
das internas permanecem iguais. 

- Estilo: permite escolher um estilo para as bordas da tabela, uma cor e uma largura. 

- Visualização: através desse recurso, podemos definir bordas diferentes para uma mesma tabela. Por exemplo, pode¬ 
mos escolher um estilo e, em visualização, clicar na borda superior; escolher outro estilo e clicar na borda inferior; e assim 
colocar em cada borda um tipo diferente de estilo, com cores e espessuras diferentes, se assim desejarmos. 

A guia "Borda da Página", desta janela, nos traz recursos semelhantes aos que vimos na Guia Bordas. A diferença é que 
se trata de criar bordas na página de um documento e não em uma tabela. 

Outra opção diferente nesta guia, é o item Arte. Com ele, podemos decorar nossa página com uma borda que envolve 
vários tipos de desenhos. 

Alguns desses desenhos podem ser formatados com cores de linhas diferentes, outros, porém não permitem 
outras formatações a não ser o ajuste da largura. 

Podemos aplicar as formatações de bordas da página no documento todo ou apenas nas sessões que desejarmos, 
tendo assim um mesmo documento com bordas em uma página, sem bordas em outras ou até mesmo bordas de página 
diferentes em um mesmo documento. 
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Grupo Ilustrações: 


Figura 36: Grupo Ilustrações 

1 - Inserir innagenn do arquivo: pernnite inserir no teto 
unna innagenn que esteja salva no connputador ou enn outra 
nnídia, como pendrive ou CD. 

2 - Clip-art: insere no arquivo imagens e figuras 
que se encontram na galeria de imagens do Word. 

3 - Formas: insere formas básicas como setas, cubos, 
elipses e outras. 

4 - SmartArt: insere elementos gráficos para comu¬ 
nicar informações visualmente. 

5 - Gráfico: insere gráficos para ilustrar e comparar da¬ 
dos. 


3 - Linha de assinatura: insere uma linha que serve 
como base para a assinatura de um documento. 

4 - Data e hora: insere a data e a hora atuais no docu¬ 
mento. 

5 - Insere objeto: insere um objeto incorporado. 

6 - Capitular: insere uma letra maiúscula grande no iní¬ 
cio de cada parágrafo. É uma opção de formatação decora¬ 
tiva, muito usada principalmente, em livros e revistas. Para 
inserir a letra capitular, basta clicar no parágrafo desejado e 
depois na opção "Letra Capitular". Veja o exemplo: 

Neste parágrafo foi inserida a letra capitular 


Guia revisão: 
Grupo revisão de texto: 
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Figura 38: Grupo revisão de texto 


Grupo Links: 

Inserir hyperlink: cria um link para uma página da Web, 
uma imagem, um e - mail. Indicador: cria um indicador 
para atribuir um nome a um ponto do texto. Esse indicador 
pode se tornar um link dentro do próprio documento. 

Referência cruzada: referência tabelas. 

Grupo cabeçalho e rodapé: 

Insere cabeçalhos, rodapés e números de páginas. 

Grupo texto: 


1 - Pesquisar: abre o painel de tarefas viabilizando pes¬ 
quisas em materiais de referência como Jornais, enciclopé¬ 
dias e serviços de tradução. 

2 - Dica de tela de tradução: pausando o cursor sobre 
algumas palavras é possível realizar sua tradução para ou¬ 
tro idioma. 

3 - Definir idioma: define o idioma usado para realizar 
a correção de ortografia e gramática. 

4 - Contar palavras: possibilita contar as palavras, os 
caracteres, parágrafos e linhas de um documento. 

5 - Dicionário de sinônimos: oferece a opção de alte¬ 
rar a palavra selecionada por outra de significado igual ou 
semelhante. 

6 - Traduzir: faz a tradução do texto selecionado para 
outro idioma. 

7 - Ortografia e gramática: faz a correção ortográfica 
e gramatical do documento. Assim que clicamos na opção 
"Ortografia e gramática", a seguinte tela será aberta: 


Figura 37: Grupo Texto 

1 - Caixa de texto: insere caixas de texto pré-formata- 
das. As caixas de texto são espaços próprios para inserção 
de textos que podem ser direcionados exatamente onde 
precisamos. Por exemplo, na figura "Grupo Texto", os nú¬ 
meros ao redor da figura, do 1 até o 7, foram adicionados 
através de caixas de texto. 

2 - Partes rápidas: insere trechos de conteúdos reu¬ 
tilizáveis, incluindo campos, propriedades de documentos 
como autor ou quaisquer fragmentos de texto pré-forma- 
do. 
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Ortografia 


Vinton 


Ignorar IgnorarTudo Adicionar 


Vintona 
Sinton 
Vento 
Vintonas 
Vintém 


Alterar 


Vintona 

Para ver as definições 

Entrar Usando sua Conta da Microsoft 

Figura 39: Verificar ortografia e gramática 

A verificação ortográfica e gramatical do Word, já bus¬ 
ca trechos do texto ou palavras que não se enquadrem 
no perfil de seus dicionários ou regras gramaticais e or¬ 
tográficas. Na parte de cima da Janela "Verificar ortografia 
e gramática", aparecerá o trecho do texto ou palavra con¬ 
siderada inadequada. Em baixo, aparecerão as sugestões. 
Caso esteja correto e a sugestão do Word não se aplique, 
podemos clicar em "Ignorar uma vez"; caso a regra apre¬ 
sentada esteja incorreta ou não se aplique ao trecho do 
texto selecionado, podemos clicar em "Ignorar regra"; caso 
a sugestão do Word seja adequada, clicamos em "Alterar" e 
podemos continuar a verificação de ortografia e gramática 
clicando no botão "Próxima sentença". 

Se tivermos uma palavra sublinhada em vermelho, in¬ 
dicando que o Word a considera incorreta, podemos ape¬ 
nas clicar com o botão direito do mouse sobre ela e verifi¬ 
car se uma das sugestões propostas se enquadra. 

Por exemplo, a palavra informática. Se clicarmos com 
o botão direito do mouse sobre ela, um menu suspenso 
nos será mostrado, nos dando a opção de escolher a pala¬ 
vra informática. Clicando sobre ela, a palavra do texto será 
substituída e o texto ficará correto. 

Grupo comentário: 

Novo comentário: adiciona um pequeno texto que ser¬ 
ve como comentário do texto selecionado, onde é possível 
realizar exclusão e navegação entre os comentários. 


Grupo controle: 


í 


í 


Controlar BáldEi 
AHííiçâ tí - 


r.iar<4{ío n4 «zibiil&finAi 
J Mos-trár MjrCAçdf i ■ 

33 Paingl de Rfsiisáfl ^ 
Conirolt 


Figura 40: Grupo controle 

1 - Controlar alterações: controla todas as alterações 
feitas no documento como formatações, inclusões, exclu¬ 
sões e alterações. 

2 - Balões: permite escolher a forma de visualizar as 
alterações feitas no documento com balões no próprio do¬ 
cumento ou na margem. 

3 - Exibir para revisão: permite escolher a forma de exi¬ 
bir as alterações aplicadas no documento. 

4 - Mostrar marcações: permite escolher o tipo de 
marcação a ser exibido ou ocultado no documento. 

5 - Painel de revisão: mostra as revisões em uma tela 
separada. 

Grupo alterações: 

1 


>^Antírior-^ 2 

ACtitar , 

T Piroítimo-^ 3 

AHííaçôes 

Figura 41: Grupo alterações 

1 - Rejeitar: rejeita a alteração atual e passa para a pró¬ 
xima alteração proposta. 

2 - Anterior: navega até a revisão anterior para que seja 
aceita ou rejeitada. 

3 - Próximo: navega até a próxima revisão para que 
possa ser rejeitada ou aceita. 

4 - Aceitar: aceita a alteração atual e continua a nave¬ 
gação para aceitação ou rejeição. 

Para imprimir nosso documento, basta clicar no botão 
do Office e posicionar o mouse sobre o ícone "Imprimir". 
Este procedimento nos dará as seguintes opções: 

- Imprimir - onde podemos selecionar uma impresso¬ 
ra, o número de cópias e outras opções de configuração 
antes de imprimir. 

- Impressão Rápida - envia o documento diretamente 
para a impressora configurada como padrão e não abre 
opções de configuração. 

- Visualização da Impressão - promove a exibição do 
documento na forma como ficará impresso, para que pos¬ 
samos realizar alterações, caso necessário. 
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Imprimir 


Páginas | | O 


Figura 42: Imprimir 

As opções que temos antes de imprimir um arquivo 
estão exibidas na imagem acima. Podemos escolher a im¬ 
pressora, caso haja mais de uma instalada no computa¬ 
dor ou na rede, configurar as propriedades da impressora, 
podendo estipular se a impressão será em alta qualidade, 
econômica, tom de cinza, preto e branca, entre outras op¬ 
ções. 

Escolhemos também o intervalo de páginas, ou seja, 
se desejamos imprimir todo o documento, apenas a pá¬ 
gina atual (página em que está o ponto de inserção), ou 
um intervalo de páginas. Podemos determinar o número 
de cópias e a forma como as páginas sairão na impressão. 
Por exemplo, se forem duas cópias, determinamos se sai¬ 
rão primeiro todas as páginas de número 1, depois as de 
número 2, assim por diante, ou se desejamos que a segun¬ 
da cópia só saia depois que todas as páginas da primeira 
forem impressas. 

Word 2013 

Vejamos abaixo alguns novos itens implementados na 
plataforma Word 2013: 

Modo de leitura: o usuário que utiliza o software para a 
leitura de documentos perceberá rapidamente a diferença, 
pois seu novo Modo de Leitura conta com um método que 
abre o arquivo automaticamente no formato de tela cheia, 
ocultando as barras de ferramentas, edição e formatação. 
Além de utilizar a setas do teclado (ou o toque do dedo 
nas telas sensíveis ao toque) para a troca e rolagem da pá¬ 
gina durante a leitura, basta o usuário dar um duplo clique 


ífn=l Imprimir em Um Lado 
ll=l Apenas imprimir um lado d... 
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© 
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Salvar como 
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Exportar 

Fechar 
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Opções 


sobre uma imagem, tabela ou gráfico e o mesmo será am¬ 
pliado, facilitando sua visualização. Como se não bastasse, 
clicando com o botão direito do mouse sobre uma palavra 
desconhecida, é possível ver sua definição através do dicio¬ 
nário integrado do Word. 

Documentos em PDF: agora é possível editar um do¬ 
cumento PDF no Word, sem necessitar recorrer ao Adobe 
Acrobat. Em seu novo formato, o Word é capaz de conver¬ 
ter o arquivo em uma extensão padrão e, depois de edita¬ 
do, salvá-lo novamente no formato original. Esta façanha, 
contudo, passou a ser de extensa utilização, pois o uso de 
arquivos PDF está sendo cada vez mais corriqueiro no am¬ 
biente virtual. 

Interação de maneira simplificada: o Word trata nor¬ 
malmente a colaboração de outras pessoas na criação de 
um documento, ou seja, os comentários realizados neste, 
como se cada um fosse um novo tópico. Com o Word 2013 
é possível responder diretamente o comentário de outra 
pessoa clicando no ícone de uma folha, presente no campo 
de leitura do mesmo. Esta interação de usuários, realizada 
através dos comentários, aparece em forma de pequenos 
balões à margem documento. 

Compartilhamento Online: compartilhar seus docu¬ 
mentos com diversos usuários e até mesmo enviá-lo por 
e-mail tornou-se um grande diferencial da nova plataforma 
Office 2013. O responsável por esta apresentação online é 
o Office Presentation Service, porém, para isso, você preci¬ 
sa estar logado em uma Conta Microsoft para acessá-lo. Ao 
terminar o arquivo, basta clicar em Arquivo / Compartilhar 
/ Apresentar Online / Apresentar Online e o mesmo será 
enviado para a nuvem e, com isso, você irá receber um link 
onde poderá compartilhá-lo também por e-mail, permitin¬ 
do aos demais usuários baixá-lo em formato PDF. 

Ocultar títulos em um documento: apontado como 
uma dificuldade por grande parte dos usuários, a rolagem 
e edição de determinadas partes de um arquivo muito ex¬ 
tenso, com vários títulos, acabou de se tornar uma tarefa 
mais fácil e menos desconfortável. O Word 2013 permite 
ocultar as seções e/ou títulos do documento, bastando os 
mesmos estarem formatados no estilo Títulos (pré-defini¬ 
dos pelo Office). Ao posicionar o mouse sobre o título, é 
exibida uma espécie de triângulo a sua esquerda, onde, ao 
ser clicado, o conteúdo referente a ele será ocultado, bas¬ 
tando repetir a ação para o mesmo reaparecer. 

Enfim, além destas novidades apresentadas existem 
outras tantas, como um layout totalmente modificado, fo¬ 
cado para a utilização do software em tablets e aparelhos 
com telas sensíveis ao toque. Esta nova plataforma, tam¬ 
bém, abre um amplo leque para a adição de vídeos on¬ 
line e imagens ao documento. Contudo, como forma de 
assegurar toda esta relação online de compartilhamento e 
boas novidades, a Microsoft adotou novos mecanismos de 
segurança para seus aplicativos, retornando mais tranquili¬ 
dade para seus usuários. 

O grande trunfo do Office 2013 é sua integração com a 
nuvem. Do armazenamento de arquivos a redes sociais, os 
softwares dessa versão são todos conectados. O ponto de 
encontro deles é o SkyDrive, o HD na internet da Microsoft. 
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A tela de apresentação dos principais progrannas é ligada ao serviço, oferecendo opções de login, upload e download 
de arquivos. Isso pernnite que unn arquivo do Word, por exennplo, seja acessado enn vários dispositivos conn seu conteúdo 
sincronizado. Até a página enn que o docunnento foi fechado pode ser registrada. 

Da nnesnna nnaneira, é possível realizar trabalhos enn conjunto entre vários usuários. Quenn não tenn o Office instalado 
pode fazer edições na versão online do sistenna. Esses e outros contatos podenn ser reunidos no Outlook. 

As redes sociais tannbénn estão disponíveis nos outros progrannas. É possível fazer buscas de innagens no Bing ou baixar 
fotografias do Flickr, por exennplo. Outro serviço de conectividade é o SharePoint, que indica arquivos a serenn acessados e 
contatos a seguir baseado na atividade do usuário no Office. 

O Office 365 é unn novo Jeito de usar os tão conhecidos softwares do pacote Office da Microsoft. Enn vez de connprar 
progrannas como Word, Excel ou PowerPoint, você agora pode fazer uma assinatura e desfrutar desses aplicativos e de 
muitos outros no seu computador ou smartphone. 

A assinatura ainda traz diversas outras vantagens, como 1 TB de armazenamento na nuvem com o OneDrive, minutos 
Skype para fazer ligações para telefones fixos e acesso ao suporte técnico especialista da Microsoft. Tudo isso pagando 
uma taxa mensal, o que você Já faz para serviços essenciais para o seu dia a dia, como Netflix e Spotify. Porém, aqui estamos 
falando da suíte de escritório indispensável para qualquer computador. 

Veja abaixo as versões do Office 365 


aSMicrasoft aS Microsoft ggftficrosoft 

Office 365 Office 365 Office 

Home Personal Home&Student 

2016 para PC 


Microsoft 


Office 

Home & Student 
2016 para Mac 


Office 365 Home Office 365 Personal Office Home Sl Student 2016 

para PC 


Office Home & Student 2016 
para Mac 


Figura 43: Versões Office 365 


10.4. LíbreOffice Writer 

O LibreOffice (que se chamava BrOffice) é um software livre e de código aberto que foi desenvolvido tendo como base 
o OpenOffice. Pode ser instalado em vários sistemas operacionais (Windows, Linux, Solaris, Unix e Mac OS X), ou seja, é 
multiplataforma. Os aplicativos dessa suíte são: 

• Writer - editor de texto; 

• Cale - planilha eletrônica; 

• Impress - editor de apresentações; 

• Draw - ferramenta de desenho vetorial; 

• Base - gerenciador de banco de dados; 

• Math - editor de equações matemáticas. 

- O LibreOffice trabalha com um formato de padrão aberto chamado Open Document Format for Office Applications 
(ODF), que é um formato de arquivo baseado na linguagem XML Os formatos para Writer, Cale e Impress utilizam o mesmo 
"prefixo", que é "od" de "Open Document". Dessa forma, o que os diferencia é a última letra. Writer .odt (Open Docu¬ 
ment Text); Cale .ods (Open Document Spreadsheet); e Impress .odp (Open Document Presentations). 

Em relação a interface com o usuário, o LibreOffice utiliza o conceito de menus para agrupar as funcionalidades do 
aplicativo. Além disso, todos os aplicativos utilizam uma interface semelhante. Veja no exemplo abaixo o aplicativo Writer. 
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Figura 44: Tela do Libreoffice Writer 


O LibreOffice permite que o usuário crie tarefas automatizadas que são conhecidas como macros (utilizando a lingua¬ 
gem LibreOffice Basic). 

O Writer é o editor de texto do LibreOffice e o seu formato de arquivo padrão é o .odt (Open Document Text). As prin¬ 
cipais teclas de atalho do Writer são: 


Ação 

Atalho 

Como é no Word ... 

Criar um documento 

Ctrl + N 

Ctrl + 0 

Salvar 

Ctrl + S 

Ctrl + B 

Abrir um documento 

Ctrl + 0 

Ctrl + A 

Imprimir documento 

Ctrl + P 

Ctrl + P 

Aplicar negrito ao texto 

Ctrl + B 

Ctrl + N 

selecionado 



Aplicar itálico ao texto 

Ctrl + I 

Ctrl+I 

selecionado 



Sublinhar o texto selecionado 

Ctrl + U 

Ctrl + S 

Localizar 

Ctrl + F 

Ctrl + L 

Alinhar o texto à esquerda 

Ctrl + L 

Ctrl + Q 

Centralizar 0 texto 

Ctrl + E 

Ctrl + E 

Alinhar o texto à direita 

Ctrl + R 

Ctrl + G 

Justificar 0 texto 

Ctrl + J 

Ctrl + J 

Verifica a ortografia e 

F7 

F7 

gramática do texto 




Figura 45: Atalhos Word x Writer 
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11. Utilização dos editores de planilhas (Microsoft 
Excel e LibreOffice Cale) 

O Excel é unna poderosa planilha eletrônica para gerir 
e avaliar dados, realizar cálculos sinnples ou complexos e 
rastrear informações. Ao abri-lo, é possível escolher entre 
iniciar a partir de documento em branco ou permitir que 
um modelo faça a maior parte do trabalho por você. 

Na tela inicial do Excel, são listados os últimos docu¬ 
mentos editados (à esquerda), opção para criar novo do¬ 
cumento em branco e ainda, são sugeridos modelos para 
criação de novos documentos (ao centro). 

Ao selecionar a opção de Pasta de Trabalho em Branco 
você será direcionado para a tela principal, composta pelos 
elementos básicos apontados na figura 106, e descritos nos 
tópicos a seguir. 

11.2. Excel 2007 

Poder utilizar um formato XML padrão para o Office 
Excel 2007 foi uma das principais mudanças do Excel 2007, 
além das mudanças visuais em relações as abas e os gru¬ 
pos de trabalho já citados na versão 2003 do Word 

Esse novo formato é o novo formato de arquivo padrão 
do Office Excel 2007. O Office Excel 2007 usa as seguintes 
extensões de nome de arquivo: *.xlsx, *.xlsm *.xlsb, *.xltx, 
*.xltm e *.xlam. A extensão de nome de arquivo padrão do 
Office Excel 2007 é *.xlsx. 

Essa alteração permite consideráveis melhoras em: 
interoperabilidade de dados, montagem de documentos, 
consulta de documentos, acesso a dados em documentos, 
robustez, tamanho do arquivo, transparência e recursos de 
segurança. 

O Excel 2007 permite que os usuários abram pastas 
de trabalho criadas em versões anteriores do Excel e tra¬ 
balhem com elas. Para converter essas pastas de trabalho 
para o novo formato XML, basta clicar no Botão do Mi¬ 
crosoft Office e clique em Converter Você pode também 
converter a pasta de trabalho clicando no Botão do Micro¬ 
soft Office e em Salvar Como - Pasta de Trabalho do Excel. 
Observe que o recurso Converter remove a versão anterior 
do arquivo, enquanto o recurso Salvar Como deixa a versão 
anterior do arquivo e cria um arquivo separado para a nova 
versão. 

As melhoras de interface que podem ser destacadas 

são: 

• Economia de tempo, selecionando células, tabelas, 
gráficos e tabelas dinâmicas em galerias de estilos prede- 
finidos. 

• Visualização e alterações de formatação no docu¬ 
mento antes de confirmar uma alteração ao usar as galerias 
de formatação. 

• Uso da formatação condicional para anotar visual¬ 
mente os dados para fins analíticos e de apresentação. 

• Alteração da aparência de tabelas e gráficos em 
toda a pasta de trabalho para coincidir com o esquema de 
estilo ou a cor preferencial usando novos Estilos Rápidos e 
Temas de Documento. 


• Criação de um tema próprio para aplicar de forma 
consistente as fontes e cores que refletem a marca da em¬ 
presa que atua. 

• Novos recursos de gráfico que incluem formas tri¬ 
dimensionais, transparência, sombras projetadas e outros 
efeitos. 

Em relação a usabilidade as fórmulas passaram a ser 
redimensionáveis, sendo possível escrever mais fórmulas 
com mais níveis de aninhamento do que nas versões an¬ 
teriores. 

Passou a existir o preenchimento automático de fór¬ 
mula, auxiliando muito com as sintaxes, as referências es¬ 
truturadas: além de referências de célula, como Al e L1C1, 
o Office Excel 2007 fornece referências estruturadas que 
fazem referência a intervalos nomeados e tabelas em uma 
fórmula. 

Acesso fácil aos intervalos nomeados: usando o geren¬ 
ciador de nomes do Office Excel 2007, podendo organizar, 
atualizar e gerenciar vários intervalos nomeados em um lo¬ 
cal central, as tabelas dinâmicas são muito mais fáceis de 
usar do que nas versões anteriores. 

Além do modo de exibição normal e do modo de vi¬ 
sualização de quebra de página, o Office Excel 2007 ofe¬ 
rece uma exibição de layout de página para uma melhor 
experiência de impressão. 

A classificação e a filtragem aprimoradas que permi¬ 
tem filtrar dados por cores ou datas, exibir mais de 1.000 
itens na lista suspensa Filtro Automático, selecionar vários 
itens a filtrar e filtrar dados em tabelas dinâmicas. 

O Excel 2007 tem um tamanho maior que permite mais 
de 16.000 colunas e 1 milhão de linhas por planilha, o nú¬ 
mero de referências de célula aumentou de 8.000 para o 
que a memória suportar, isso ocorre porque o gerencia¬ 
mento de memória foi aumentado de 1 GB de memória no 
Microsoft Excel 2003 para 2 GB no Excel 2007, permitindo 
cálculos em planilhas grandes e com muitas fórmulas, ofe¬ 
recendo inclusive o suporte a vários processadores e chip- 
sets multithread. 
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11.3. Excel 2010, 2013 e detalhes gerais 


Barra de Ferramentas de Acesso Rápido 



Faixa de Opções 




Selecionar Tudo 


Planilha de Cálculo 
Figura 47: Tela Principal do Excel 2013 


Barra de Status 


Barra de Títulos: 

A linha superior da tela é a barra de títulos, que nnostra o nonne da pasta de trabalho na janela. Ao iniciar o progranna 
aparece Pasta 1 porque você ainda não atribuiu um nome ao seu arquivo. 

Faixa de Opções: 

Desde a versão 2007 do Office, os menus e barras de ferramentas foram substituídos pela Faixa de Opções. Os coman¬ 
dos são organizados em uma única caixa, reunidos em guias. Cada guia está relacionada a um tipo de atividade e, para 
melhorar a organização, algumas são exibidas somente quando necessário. 
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Figura 48: Faixa de Opções 
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Barra de Ferramentas de Acesso Rápido: 

A Barra de Ferramentas de Acesso Rápido fica posicionada no topo da tela e pode ser configurada com os botões de 
sua preferência, tornando o trabalho mais ágil. 


® D - H a q 

Figura 49: Barra de Ferramentas de Acesso Rápido 

Adicionando e Removendo Componentes: 


Para ocultar ou exibir um botão de comando na barra de ferramentas de acesso rápido podemos clicar com o botão 
direito no componente que desejamos adicionar, em qualquer guia. Será exibida uma Janela com a opção de Adicionar à 
Barra de Ferramentas de Acesso Rápido. 


Temos ainda outra opção de adicionar ou remover componentes nesta barra, clicando na seta lateral. Na Janela apre¬ 
sentada temos várias opções para personalizar a barra, além da opção Mais Comandos..., onde temos acesso a todos os 
comandos do Excel. 
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Personalizar Barra de Ferramentas de Acesso Rápido 

^ Novo 
^ Abrir 
v' Salvar 
Email 

Impressão Rápida 

^ Visualização de Impressão e Imprimir 
Verificar Ortografia 
Desfazer 
Refazer 

v' Classificar em Ordem Crescente 
V' Classificar em Ordem Decrescente 
Modo de Toque/Mouse 
Mais Comandos... 
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^ Relatór 


Mostrar Abaixe 

Personalizar Barra de Ferramentas de Acesso Rápido 





Figura 50: Adicionando componentes à Barra de Ferramentas de Acesso Rápido 

Para remoção do componente, selecione-o, clique com o botão direito do mouse e escolha Remover da Barra de Fer¬ 
ramentas de Acesso Rápido. 

Barra de Status: 

Localizada na parte inferior da tela, a barra de status exibe mensagens, fornece estatísticas e o status de algumas teclas. 
Nela encontramos o recurso de Zoom e os botões de "Modos de Exibição". 
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Figura 51: Barra de Status 

Clicando com o botão direito sobre a barra de status, será exibida a caixa Personalizar barra de status. Nela podemos 
ativar ou desativar vários componentes de visualização. 
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Personalizar Barra de Status 



Modo de Célula 

Pronto 

✓ 

Células em Branco de Preenchimento Relâmpago 


✓ 

Células Alteradas de Preenchimento Relâmpago 


✓ 

Assinaturas 

Desativado 

✓ 

Política de Gerenciamento de Informações 

Desativado 

✓ 

Eermissões 

Desativado 


Ca ps Lock 

Ativado 


Num Lock 

Ativado 

✓ 

Scroll Lock 

Desativado 

✓ 

Decimal Fixo 

Desativado 


Modo Sobrescrever 


✓ 

Modo de lérmino 



Gravação de Macro 

Sem Gravação 

✓ 

Modo de Seleção 


✓ 

Número da Página 


✓ 

Média 


✓ 

Contagem 



Contagem Numérica 



Mínimo 



Máximo 


✓ 

Soma 


✓ 

Status de Carregamento 


✓ 

Exibir Atalhos 


✓ 

Controle Deslizante de Zoom 


✓ 

Zoom 

100% 


Figura 52: Personalizar Barra de Status 


Barras de Rolagem: Nos lados direito e inferior da região de texto estão as barras de rolagenn. Clique nas setas para 
cinna ou para baixo para mover a tela verticalmente, ou para a direita e para a esquerda para mover a tela horizontalmente, 
e assim poder visualizar toda a sua planilha. 

Planilha de Cálculo: A área quadriculada representa uma planilha de cálculos, onde você fará a inserção de dados e 
fórmulas para colher os resultados desejados. 

Uma planilha é formada por linhas, colunas e células. As linhas são numeradas (1, 2, 3, etc.) e as colunas nomeadas com 
letras (A, B, C, etc.). 


Caixa de nome 


Colunas 



Linhas 
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Cabeçalho de Coluna: Cada coluna tenn unn cabeça¬ 
lho, que conténn a letra que a identifica. Ao clicar na letra, 
toda a coluna é selecionada. 


ABC 


1 




2 




3 




4 




5 




6 




7 




8 




9 




10 




11 




12 




13 




14 




15 





Figura 54: Seleção de Coluna 


Ao dar unn clique conn o botão direito do nnouse so¬ 
bre o cabeçalho de unna coluna, aparecerá o menu pop-up, 
onde as opções deste menu são as seguintes: 

-Formatação rápida: a caixa de formatação rápida per¬ 
mite escolher a formatação de fonte e formato de dados, 
bem como mesclagem das células (será abordado mais de¬ 
talhadamente adiante). 

-Recortar: copia toda a coluna para a área de trans¬ 
ferência, para que possa ser colada em outro local deter¬ 
minado e, após colada, essa coluna é excluída do local de 
origem. 

-Copiar: copia toda a coluna para a área de transferên¬ 
cia, para que possa ser colada em outro local determinado. 

-Opções de Colagem: mostra as diversas opções de 
itens que estão na área de transferência e que tenham sido 
recortadas ou copiadas. 

-Colar especial: permite definir formatos específicos na 
colagem de ciados, sobretudo copiados de outros aplica¬ 
tivos. 

-Inserir: insere uma coluna em branco, exatamente an¬ 
tes da coluna selecionada. 

-Excluir: exclui toda a coluna selecionada, inclusive os 
dados nela contidos e sua formatação. 

-Limpar conteúdo: apenas limpa os dados de toda a 
coluna, mantendo a formatação das células. 

-Formatar células: permite escolher entre diversas op¬ 
ções para fazer a formatar as células (será visto detalhada¬ 
mente adiante). 

-Largura da coluna: permite definir o tamanho da co¬ 
luna selecionada. 

-Ocultar: oculta a coluna selecionada. Muitas vezes 
uma coluna é utilizada para fazer determinados cálculos, 
necessários para a totalização geral, mas desnecessários na 
visualização. Neste caso, utiliza-se esse recurso. 

-Re-exibir: reexibe colunas ocultas. 


Cabeçalho de Unha: Cada linha tem também um ca¬ 
beçalho, que contém o número que a identifica. Clicando 
no cabeçalho de uma linha, esta ficará selecionada. 



A 

B 

c 

D 

E 

F 

G 


1 









2 









3 

4 

5 

























6 









7 









8 










Figura 55: Cabeçalho de linha 


Célula: As células, são as combinações entre linha e 
colunas. Por exemplo, na coluna A, linha 1, temos a célula 
A1. Na Caixa de Nome, aparecerá a célula onde se encontra 
o cursor. 

Sendo assim, as células são representadas como mos¬ 
tra a tabela: 



A 

B 

c 

D 

1 

Al 

BI 

Cl 

Dl 

2 

A2 

82 

C2 

02 

3 

A3 

63 

C3 

03 

4 

A4 

B4 

C4 

04 

5 

A5 

B5 

C5 

05 


Figura 56: Representação das Células 


Caixa de Nome: Você pode visualizar a célula na qual 
o cursor está posicionado através da Caixa de Nome, ou, 
ao contrário, pode clicar com o mouse nesta caixa e digitar 
o endereço da célula em que deseja posicionar o cursor. 
Após dar um "Enter", o cursor será automaticamente posi¬ 
cionado na célula desejada. 

Guias de Planilhas: Em versões anteriores do Excel, ao 
abrir uma nova pasta de trabalho no Excel, três planilhas Já 
eram criadas: Plan1, Plan2 e Plan3. Nesta versão, somente 
uma planilha é criada, e você poderá criar outras, se ne¬ 
cessitar. 

Para criar nova planilha dentro da pasta de trabalho, 
clique no sinal + (~Ll!fíllJ @~). Para alternar entre as 
planilhas, basta clicar soore a guia, na planilha que deseja 
trabalhar. 

Você verá, no decorrer desta lição, como podemos cru¬ 
zar dados entre planilhas e até mesmo entre pastas de tra¬ 
balho diferentes, utilizando as guias de planilhas. 

Ao posicionar o mouse sobre qualquer uma das plani¬ 
lhas existentes e clicar com o botão direito aparecerá um 
menu pop up. 
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16 



Inserir.,, 

17 



^ Excluir 

Renomear 

18 



19 



20 



Mover ou Copiar,,. 

21 



^ Exibir Código 

22 



^ Proteger Planilha.,, 

Cor da Guia ► 

23 



24 



25 



Ocultar 

26 



Re-exiMr. 

27 



Selecionar Todas as Planilhas 



Plan^ 


1 prranz prranr""j 


Figura 57: Menu Planilhas 


As funções deste nnenu são as seguintes: 

-Inserir: insere unna nova planilha exatannente antes da 
planilha selecionada. 

-Excluir: exclui a planilha selecionada e os dados que 
ela conténn. 

-Renonnear: renonneia a planilha selecionada. 

-Mover ou copiar: você pode nnover a planilha para 
outra posição, ou nnesnno criar unna cópia da planilha conn 
todos os dados nela contidos. 

-Proteger Planilha: para innpedir que, por acidente ou 
deliberadannente, um usuário altere, mova ou exclua dados 
importantes de planilhas ou pastas de trabalho, você pode 
proteger determinados elementos da planilha (planilha: o 
principal documento usado no Excel para armazenar e tra¬ 
balhar com dados, também chamado planilha eletrônica. 
Uma planilha consiste em células organizadas em colunas 
e linhas; ela é sempre armazenada em uma pasta de tra- 
balho.)ou da pasta de trabalho, com ou sem senha (senha: 
uma forma de restringir o acesso a uma pasta de traba¬ 
lho, planilha ou parte de uma planilha. As senhas do Excel 
podem ter até 255 letras, números, espaços e símbolos. É 
necessário digitar as letras maiúsculas e minúsculas corre¬ 
tamente ao definir e digitar senhas.). É possível remover a 
proteção da planilha, quando necessário. 

-Exibir código: pode-se criar códigos de programação 
em VBA (Visual Basic for Aplications) e vincular às guias 
de planilhas (trata-se de tópico de programação avançada, 
que não é o objetivo desta lição, portanto, não será abor¬ 
dado). 

-Cor da guia: muda a cor das guias de planilhas. 

-Ocultar/Re-exibir: oculta/reexibe uma planilha. 

-Selecionar todas as planilhas: cria uma seleção em to¬ 
das as planilhas para que possam ser configuradas e im¬ 
pressas Juntamente. 

Selecionar Tudo: Clicando-se na caixa Selecionar tudo, 
todas as células da planilha ativa serão selecionadas. 


A A _B_C_D_ E 

1 
2 

3 

4 

5 

6 

Figura 58: Caixa Selecionar Tudo 

Barra de Fórmulas: Na barra de fórmulas são digita¬ 
das as fórmulas que efetuarão os cálculos. 

A principal função do Excel é facilitar os cálculos com o 
uso de suas fórmulas. A partir de agora, estudaremos várias 
de suas fórmulas. Para iniciar, vamos ter em mente que, 
para qualquer fórmula que será inserida em uma célula, 
temos que ter sinal de no seu início. Esse sinal, oferece 
uma entrada no Excel que o faz diferenciar textos ou núme¬ 
ros comuns de uma fórmula. 

Somar: Se tivermos uma sequência de dados numé¬ 
ricos e quisermos realizar a sua soma, temos as seguintes 
formas de fazê-lo: 



Figura 59: Soma simples 

Usamos, nesse exemplo, a fórmula =B2+B3 + B4. 

Após o sinal de (igual), clicar em uma das células, 
digitar o sinal de (mais) e continuar essa sequência até 
o último valor. 

Após a sequência de células a serem somadas, clicar no 
ícone soma, ou usar as teclas de atalho Alt+=. 

A última forma que veremos é a função soma digitada. 
Vale ressaltar que, para toda função, um início é fundamen¬ 
tal: 

= nome da função ( 

i I I 

1 2 3 

1 - Sinal de igual. 

2 - Nome da função. 

3 - Abrir parênteses. 

Após essa sequência, o Excel mostrará um pequeno 
lembrete sobre a função que iremos usar, onde é possível 
clicar e obter ajuda, também. Usaremos, no exemplo a se¬ 
guir, a função = soma(B2:B4). 

Lembre-se, basta colocar o a célula que contém o pri¬ 
meiro valor, em seguida o dois pontos C) e por último a 
célula que contém o último valor. 
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Subtrair: A subtração será feita sempre entre dois va¬ 
lores, por isso não precisamos de uma função específica. 

Tendo dois valores em células diferentes, podemos 
apenas clicar na primeira, digitar o sinal de (menos) e 
depois clicar na segunda célula. Usamos na figura a seguir 
a fórmula = B2-B3. 

Multiplicar: Para realizarmos a multiplicação, proce¬ 
demos de forma semelhante à subtração. Clicamos no pri¬ 
meiro número, digitamos o sinal de multiplicação que, para 
o Excel é o asterisco, e depois, clicamos no último valor. 
No próximo exemplo, usaremos a fórmula =B2*B3. 

Outra forma de realizar a multiplicação é através da 
seguinte função: 

= mult(B2;c2) multiplica o valor da célula B2 pelo valor 
da célula C2. 



=HOJE{) 


C D 

E 1 




05 / 0 ' 3 / 201 sJ 

r 


Figura 60: Exemplo função hoje 

Na célula C1 está sendo mostrado o resultado da fun¬ 
ção = hoJe(), que aparece na barra de fórmulas. 

Inteiro: Com essa função podemos obter o valor intei¬ 
ro de uma fração. A função a ser digitada é =int(A2). Lem¬ 
bramos que A2 é a célula escolhida e varia de acordo com 
a célula a ser selecionada na planilha trabalhada. 


Dividir: Para realizarmos a divisão, procedemos de for¬ 
ma semelhante à subtração e multiplicação. Clicamos no 
primeiro número, digitamos o sinal de divisão que, para o 
Excel é a 7" barra, e depois, clicamos no último valor. No 
próximo exemplo, usaremos a fórmula =B3/B2. 

Máximo: Mostra o maior valor em um intervalo de 
células selecionadas. Na figura a seguir, iremos calcular a 
maior idade digitada no intervalo de células de A2 até A5. 
A função digitada será = máximo(A2:A5). 

Onde: "= máximo" - é o início da função; (A2:A5) - re¬ 
fere-se ao endereço dos valores onde você deseja ver qual 
é o maior valor. No caso a resposta seria 10. 

Mínimo: Mostra o menor valor existente em um inter¬ 
valo de células selecionadas. 

Na figura a seguir, calcularemos o menor salário digi¬ 
tado no intervalo de A2 até A5. A função digitada será = 
mínimo (A2:A5). 

Onde: "= mínimo" - é o início da função; (A2:A5) - refe- 
re-se ao endereço dos valores onde você deseja ver qual é 
o maior valor. No caso a resposta seria R$ 622,00. 

Média: A função da média soma os valores de uma 
sequência selecionada e divide pela quantidade de valores 
dessa sequência. 

Na figura a seguir, foi calculada a média das alturas de 
quatro pessoas, usando a função = média (A2:A4) 

Foi digitado "= média (", depois, foram selecionados os 
valores das células de A2 até A5. Quando a tecla Enter for 
pressionada, o resultado será automaticamente colocado 
na célula A6. 

Todas as funções, quando um de seus itens for 
alterado, recalculam o valor final. 

Data: Esta fórmula insere a data automática em uma 
planilha. 


Arredondar para cima: Com essa função, é possível 
arredondar um número com casas decimais para o número 
mais distante de zero. 

Sua sintaxe é: = ARREDONDAR.PARA.CIMA(núm;núm_ 
dígitos) 

Onde: 

Núm: é qualquer número real que se deseja arredon¬ 
dar. 

Núm_dígitos: é o número de dígitos para o qual se 
deseja arredondar núm. 


A 

i B 


1 Números a serem arredontados 



2 ^43,587 ] 

|=arredondar.para.cjma(A2j | 

1 

3 5,1234 

1 -RREDONDAR,PARA.CIMA(num; núm.dígitosj | 

4 56,8925 



Figura 61: Início da função arredondar para cima 


Veja na figura, que quando digitamos a parte inicial 
da função, o Excel nos mostra que temos que selecionar o 
num, ou seja, a célula que desejamos arredondar e, depois 
do ";" (ponto e vírgula), digitar a quantidade de dígitos para 
a qual queremos arredondar. 

Na próxima figura, para efeito de entendimento, dei¬ 
xaremos as funções aparentes, e os resultados dispostos 
na coluna C: 

A função Arredondar.para.Baixo segue exatamente o 
mesmo conceito. 

Resto: Com essa função podemos obter o resto de 
uma divisão. Sua sintaxe é a seguinte: 

= mod (núm;divisor) 

Onde: 

Núm: é o número para o qual desejamos encontrar o 
resto. 

divisor: é o número pelo qual desejamos dividir o nú¬ 
mero. 
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n 

' B 

' c i 

1 5 r 

1 

Alimentos 

Quantidade de 
partes/unidades 

Quantidade de 

pessoas para dividir 

Quantidade 
que irá sobrar 

1 2 

Bolo ] 

[ uT ] 

[ 3 ] 

|=mod(B2;C2| 1 

3 

Balas 

50 

15 

1 MOD(num; divisor) j 

4 

Pão 

5 

2 



Figura 62: Exemplo de digitação da função MOD 


Os valores do exemplo a cima serão, respectivamente: 1,5 e 1. 

Valor Absoluto: Com essa função podemos obter o valor absoluto de um número. O valor absoluto, é o número sem 
o sinal. A sintaxe da função é a seguinte: 

=abs(núm) 

Onde: aBs(núm) 

Núm: é o número real cujo valor absoluto você deseja obter. 



' A 

B 

C 

1 

Valores a serem transformados: 

2 

-2548 

2548 


3 

2548 

2548 



Figura 63: Exemplo função abs 

Dias 360: Retorna o número de dias entre duas datas com base em um ano de 360 dias (doze meses de 30 dias). Sua 
sintaxe é: 

= DIAS360(data_ínícíal;data_fínal) 

Onde: 

datajnícíal = a data de início de contagem. 

Data_fínal = a data a qual quer se chegar. 

No exemplo a seguir, vamos ver quantos dias faltam para chegar até a data de 14/06/2018, tendo como data inicial o 
dia 05/03/2018. A função utilizada será =dias360(A2;B2) 


B3 


/x 


=□ IAS 3 60(A 2; B 2} 



A 1 B 1 C 

D 

E 

1 

Quantos dias faltam? 



2 

05/03/2018 14/06/2018 



3 

Faltam 99_dias 




Figura 64: Exemplo função dias360 

Vamos usar a Figura abaixo para explicar as próximas funções (Se, SomaSe, Cont.Se) 
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A 

3 

C 

D 

E 

1 

Salários do mis de Janeiro de 2014 


2 Código 

Nome 

Salário 

Sexo 

Status Salário Mínimo 

3 1 

Maria Imaculada Gouveia 

R5 600,00 

feminino 

Abaixo 

4 2 

Jeremiâs Cavai cante 

R$ 3.200,00 

masculino 

Acima 

5 3 

Féiix Magno 

RS 1.400,00 

masculino 

Acima 

6 4 

Porcina Xavier 

RS 6S0,00 

feminino 

Abaixo 

7 5 

Bruna Martin 

RS 4.200,00 

feminino 

Acima 

3 6 

Eleonora Rug^giero 

RS 4.800,00 

feminino 

Acima 

3 7 

Gôdofredô Silva Sãntoã 

RS 700,00 

masculino 

Abaixo 

10 e 

Corifeu de Azevedo Merques 

RS 1.100,00 

masculino 

Acima 

11 

14 / 

Pessoas que ganham mais de R$1200^00 

4 



Pessoas que ganham menos de R$1200,(K) 

4 


16 / 

Total dos salários dos homens 

R$ 6.400,00 


17/ 

Total dos salários dos mulheres 

RS 10.250,00 



Figura 65: Exemplo (Se, SomaSe, Cont.se) 


Função SE: O SE é uma função condicional, ou seja, verifica SE uma condição é verdadeira ou falsa. 

A sintaxe desra função é a seguinte: 

= SE(testeJógico;"valor_se_verdadeiro";"valor_se_falso") 

=: Significa a chamada para uma fórmula/função 
SE: função SE 

testejógico: a pergunta a qual se deseja ter resposta 

"valor_se_verdadeiro": se a resposta da pergunta for verdadeira, define o resultado "valor_se_falso" se a resposta da 
pergunta for falsa, define o resultado 

Usando a planilha acima como exemplo, na coluna 'E' queremos colocar uma mensagem se o funcionário recebe um 
salário igual ou acima do valor mínimo R$ 724,00 ou abaixo do valor mínimo determinado em R$724,00. 

Assim, temos a condição: 

SE VALOR DE C3 FOR MAIOR OU IGUAL a 724, então ESCREVA "ACIMA", senão ESCREVA "ABAIXO" MOSTRA O RE¬ 
SULTADO NA CÉLULA E3 

Traduzindo a condição em variáveis teremos: 

Resultado: será mostrado na célula C3, portanto é onde devemos digitar a fórmula 
Teste lógico: C3>=724 
Valor_se_verdadeiro: "Acima" 

Valor_se_falso: "Abaixo" 

Assim, com o cursor na célula E3, digitamos: 

= SE(C3> =724;"Acima";"Abaixo") 

Para cada uma das linhas, podemos copiar e colar as fórmulas, e o Excel, inteligentemente, acertará as linhas e colu¬ 
nas nas células. Nossas fórmulas ficarão assim: 

E4 =SE(C4> =724;"Acima";"Abaixo") 

E5 =SE(C5>=724;"Acima";"Abaixo") 

E6 =SE(C6> =724;"Acima";"Abaixo") 

E7 =SE(C7>=724;"Acima";"Abaixo") 

E8 =SE(C8> =724;"Acima";"Abaixo") 

E9 =SE(C9> =724;"Acima";"Abaixo") 

E10 =SE(C10> = 724;"Aci ma";"Aba ixo") 



nouR 

CONCURSOS 





































CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS 
Técnico de Necropsia 


Função SomaSE: A SomaSE é uma função de soma 
condicionada, ou seja, SOMA os valores, SE determinada 
condição for verdadeira. A sintaxe desta função é a seguin¬ 
te: 

= SomaSe(intervalo;"critérios";intervalo_soma) 

= Significa a chamada para uma fórmula/função 
SomaSe: função SOMASE 

intervalo: Intervalo de células onde será feita a análise 
dos dados 

"critérios": critérios (sempre entre aspas) a serem ava¬ 
liados a fim de chegar à condição verdadeira 

intervalo_soma: Intervalo de células onde será verifica¬ 
da a condição para soma dos valores 

Exemplo: usando a planilha acima, queremos somar 
os salários de todos os funcionários HOMENS e mostrar 
o resultado na célula D16. E também queremos somar os 
salários das funcionárias mulheres e mostrar o resultado na 
célula D17. Para isso precisamos criar a seguinte condição: 

HOMENS: 

SE SEXO NO INTERVALO C3 ATÉ C10 FOR MASCULI¬ 
NO, ENTÃO 

SOMA O VALOR DO SALÁRIO MOSTRADO NO 
INTERVALO D3 ATÉ D10 

MOSTRA O RESULTADO NA CÉLULA D16 

Traduzindo a condição em variáveis teremos: 

Resultado: será mostrado na célula D16, portanto é 
onde devemos digitar a fórmula 
Intervalo para análise: C3:C10 
Critério: "MASCULINO" 

Intervalo para soma: D3:D10 

Assim, com o cursor na célula D16, digitamos: 

= SOMASE(D3:D10;"masculino";C3:C10) 

MULHERES: 

SE SEXO NO INTERVALO C3 ATÉ C10 FOR FEMINI¬ 
NO, ENTÃO 

SOMA O VALOR DO SALÁRIO MOSTRADO NO IN¬ 
TERVALO D3 ATÉ D10 

MOSTRA O RESULTADO NA CÉLULA D17 
Traduzindo a condição em variáveis teremos: 

Resultado: será mostrado na célula D17, portanto é 
onde devemos digitar a fórmula 
Intervalo para análise: C3:C10 
Critério: "FEMININO" 

Intervalo para soma: D3:D10 

Assim, com o cursor na célula D17, digitamos: 

= SomaSE(D3:D10;"feminino";C3:C10) 

Função CONT.SE: O CONT.SE é uma função de con¬ 
tagem condicionada, ou seja, CONTA a quantidade de re¬ 
gistros, SE determinada condição for verdadeira. A sintaxe 
desta função é a seguinte: 


=CONT.SE(intervalo;"critérios") 

= : significa a chamada para uma fórmula/função 
CONT.SE: chamada para a função CONT.SE 
intervalo: intervalo de células onde será feita a análise 
dos dados 

"critérios": critérios a serem avaliados nas células do 
"intervalo" 

Usando a planilha acima como exemplo, queremos sa¬ 
ber quantas pessoas ganham R$ 1200,00 ou mais, e mos¬ 
trar o resultado na célula D14, e quantas ganham abaixo de 
R$1.200,00 e mostrar o resultado na célula Dl 5. Para isso 
precisamos criar a seguinte condição: 

R$ 1200,00 ou MAIS: 

SE SALÁRIO NO INTERVALO C3 ATÉ CIO FOR MAIOR 
OU IGUAL A 1200, ENTÃO 

CONTA REGISTROS NO INTERVALO C3 ATÉ CIO 
MOSTRA O RESULTADO NA CÉLULA D14 

Traduzindo a condição em variáveis teremos: 

Resultado: será mostrado na célula D14, portanto é 
onde devemos digitar a fórmula 
Intervalo para análise: C3:C10 
Critério: > = 1200 

Assim, com o cursor na célula D14, digitamos: 
=CONT.SE(C3:C10;"> = 1200") 

MENOS DE R$ 1200,00: 

SE SALÁRIO NO INTERVALO C3 ATÉ CIO FOR MENOR 
QUE 1200, ENTÃO 

CONTA REGISTROS NO INTERVALO C3 ATÉ CIO 
MOSTRA O RESULTADO NA CÉLULA Dl 5 

Traduzindo a condição em variáveis teremos: 

Resultado: será mostrado na célula Dl 5, portanto é 
onde devemos digitar a fórmula 
Intervalo para análise: C3:C10 
Critério: <1200 

Assim, com o cursor na célula Dl 5, digitamos: 
=CONT.SE(C3:C10;"<1200") 

Observações: fique atento com o > (maior) e < (me¬ 
nor), >= (maior ou igual) e <=(menor ou igual). Se tivés¬ 
semos determinado a contagem de valores >1200 (maior 
que 1200) e <1200 (menor que 1200), o valor =1200 (igual 
a 1200) não entraria na contagem. 

Formatação de Células: Ao observar a planilha abai¬ 
xo, fica claro que não é uma planilha bem formatada, va¬ 
mos deixar ela de uma maneira mais agradável. 
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A 

B 

C 

1 

Concessionária Grupo IMova 

2 

Modelo 

Marca 

Valor 

3 

Gol 

VW 

25000 

4 

ASX 

Mitsubishi 

30000 

5 

Parati 

VW 

40000 

6 

Outlander 

Mitsubish 

75000 

7 

Livina 

Nissan 

35000 

3 

Versa 

Nissan 

42000 


Figura 66: Planilha senn Fornnatação 
Vannos utilizar os 3(três) passos apontados na Figura abaixo: 


Colar 

Área de Transfer... 


Calibri 


11 - 


A A ~ = 


N 7 S - Wfe ^ - A ^ ^ 
Bordas 


1 = 1 Quebrar TesÈto-Automaticamente 

1 


Geral 


= — -1^ 


Mesclar e Centralizar 


Alinhamento 


3ra. %ooo % 

i Número 


Al 



A , 

,B , 

1 c 

1 

1 

Concessionária Grupo Nov^ 

1 

2 

Modelo 

Marca 

Valor 


3 

Gol 

VW 

25Í 

ffl 

4 

ASX 

Mitsubish 

sd 

5 

Parati 

VW 

40Í 

ffl 

6 

Outlander 

Mitsubish 

75C 

m 

7 

Livina 

Nissan 

35C 


8 

Versa 

Nissan 

42d 

~ 

9 





10 




Ll- 

11 




— 

12 




— 


Borda Inferior 

Borda Superior 

Borda Esquerda 

Borda Direita 

Sem borda 

Iodas as bordas 

Bordas Eternas 

Borda superior espessa 

Borda Inferior Dupla 

Borda Inferior Esgessa 

Borda Superior e Inferior 

Borda Superior e Inferior Espessa 

Borda Superior e Inferior Dupla 




G 

H 

I J K 

1- 1 






1 
































J 

1 



































1 


Figura 67: Fornnatando a planilha 


O prinneiro passo é nnesclar e centralizar o título, para isso utilizannos o botão Mesclar e Centralizar, entre outras opções 
de alinhannento, conno centralizar, direção do texto, entre outras. 


1 = 


Qu eb ra r Tadio Auto m ati c a m ente 

^ 

tEI 

^ Mesciar e Centra 1 izar 



Alinhamento 

Figura 68: Fornnatando a planilha (Passo 1) 

Enn seguida, vannos colocar uma borda no texto digitado, vamos escolher a opção "Todas as bordas", podemos mudar 
o título para negrito, mudar a cor do fundo e/ou de uma fonte, basta selecionar a(s) célula(s) e escolher as formatações. 
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Calibri 


11 


A A 


2 I N I I S ffl ^ i 


Fonte 

Figura 69: Fornnatando a planilha (Passo 2) 


Para finalizar essa etapa vamos formatar a coluna C para moeda, que é o caso desse exemplo, porém pode ser realizado 
vários outros tipos de formatação, como, porcentagem, data, hora, científico, basta clicar no dropbox onde está escrito geral 
e escolher. 


3 


Geral 


^ - % OM % 4“ã 
Número 


Figura 70: Formatando a planilha (Passo 3) 


O resultado final nos traz uma planilha muito mais agradável e de fácil entendimento: 



A 

B 

C 

1 

Concessioná ria G ru po Nova 

2 

Modelo 

Marca 

Valor 

3 

Gol 

vw 

R$ 25.000,00 

1 

4 

ASX 

Mitsubishi 

R$ 90.000,00 

5 

Parati 

VW 

R$ 40.000,00 

6 

i 

Outlander 

Mitsubish 

R$ 75.000,00 

7 

Livina 

Nissan 

R$ 35.000,00 

8 

Versa 

Nissan 

R$ 42.000,00 


Figura 71: Planilha Formatada 


Ordenando os dados: Você pode digitar os dados em qualquer ordem, pois o Excel possui uma ferramenta muito 
útil para ordenar os dados. 

Ao clicar neste botão, você tem as opções para classificar de A a Z (ordem crescente), de Z a A (ordem decrescente) ou 
classificação personalizada. 

Para ordenar seus dados, basta clicar em uma célula da coluna que deseja ordenar, e selecionar a classificação crescente 
ou decrescente. Mas cuidado! Se você selecionar uma coluna inteira, nas versões mais antigas do Excel, você irá classificar 
os dados dessa coluna, mas vai manter os dados das outras colunas onde estão. Ou seja, seus dados ficarão alterados. Nas 
versões mais novas, ele fará a pergunta, se deseja expandir a seleção e dessa forma, fazer a classificação dos dados Junto 
com a coluna de origem, ou se deseja manter a seleção e classificar somente a coluna selecionada. 

Filtrando os dados: Ainda no botão temos a opção FILTRO. Ao selecionar esse botão, cada uma das colunas da nossa 
planilha irá abrir uma seta para fazer a seleção dos dados que desejamos visualizar. Assim, podemos filtrar e visualizar so¬ 
mente os dados do mês de Janeiro ou então somente os gastos com contas de consumo, por exemplo. 

Grupo ferramentas de dados: 

- Texto para colunas: separa o conteúdo de uma célula do Excel em colunas separadas. 
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- Remover duplicatas: exclui linhas duplicadas de uma planilha - Validação de dados: permite especificar valores invá¬ 
lidos para uma planilha. Por exemplo, podemos especificar que a planilha não aceitará receber valores menores que 10. 

- Consolidar: combina valores de vários intervalos em um novo intervalo. 

- Teste de hipóteses: testa diversos valores para a fórmula na planilha. 

Gráficos: Outra forma interessante de analisar os dados é utilizando gráficos. O Excel monta os gráficos rapidamente e 
é muito fácil. Na Guia Inserir da Faixa de Opções, temos diversas opções de gráficos que podem ser utilizados. 




Gráficos 

Recomendados 


ill - Sr - ^ ■ 

Íiíí- Ííi 


'1^ 


■lll 


A/^ ilii 


II 


II 


Gráfico 

Dinâmico 


Power 

View 


Gráficos 


^ i Relatórios 


Unha Coluna Ganhos/ 
Perdas 
Minigráficos 


Figura 72: Gráficos 

Utilizando a planilha da Concessionária Grupo Nova, teremos o seguinte gráfico escolhido: 




Gráficos 
RecO'inen dados 


Coliyna 2 D 


q ^ ]ín: ív 


fl 


irios 


Colunâ 3 D 


IM Mai& Gráficos de Colunas... 


Linha Coluna GanhoíS/^ Segmentação I 
Perdas de Dados 
Minigráficos. Filtros 


M 


Título do Gráfico 


RS 90.000,00 
RS SO.000,00 
RS 70.000,00 
RS 60.000,00 
RS 50.000,00 
RS 40.000,00 
RS 30.000,00 
RS 20.000,00 
RS 10.000,00 
RS- 



Figura 73: Gráfico de Colunas - 3D 

Redimensione o gráfico clicando com o mouse nas bordas para aumentar de tamanho. Reposicione o gráfico na página, 
clicando nas linhas e arrastando até o local desejado. 

Importante mencionar que o conceito do Excel 365 é o mesmo apontado no Word, ou seja, fazem parte do Office 365, 
que podem ser comprados conforme figura 39. 

11.4. LíbreOffice Cale 

O Cale é o software de planilha eletrônica do LibreOffice e o seu formato de arquivo padrão é o .ods (Open Document 
Spreadsheet). 
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O Cale trabalha de modo semelhante ao Excel no que se refere ao uso de fórmulas. Ou seja, uma fórmula é iniciada pelo 
sinal de igual (=) e seguido por uma sequência de valores, referências a células, operadores e funções. 

Algumas diferenças entre o Cale e o Excel: 

Para fazer referência a uma interseção no Cale, utiliza-se o sinal de exclamação (!). Por exemplo, "B2:C4!C3:C6" retornará 
a C3 e C4 (interseção entre os dois intervalos). No Excel, isso é feito usando um espaço em branco (B2:C4 C3:C6). 



Figura 74: Exemplo de Operação no Cale 


Para fazer referência a uma célula que esteja em outra planilha, na mesma pasta de trabalho, digite "nome_da_planilha 
+ . + célula. Por exemplo, "Plan2.A1" faz referência a célula A1 da planilha chamada Plan2. No Excel, isso é feito usando o 
sinal de exclamação ! (Plan2!A1). 


Menus do Cale 

Arquivo - contém comandos que se aplicam ao documento inteiro como Abrir, Salvar e Exportar como PDF. 

Editar - contém comandos para editar o conteúdo documento como, por exemplo. Desfazer, Localizar e Substituir, 
Cortar, Copiar e Colar. 

Exibir - contém comandos para controlar a exibição de um documento tais como Zoom, Tela Inteira e Navegador. 

Inserir - contém comandos para inserção de novos elementos no documento como células, linhas, colunas, planilhas, 
gráficos. 

Formatar - contém comandos para formatar células selecionadas, objetos e o conteúdo das células no documento. 

Ferramentas - contém ferramentas como Ortografia, Atingir meta, Rastrear erro, etc. 

Dados - contém comandos para editar os dados de uma planilha. É possível classificar, utilizar filtros, validar, etc. 

Janela - contém comandos para manipular e exibir janelas no documento. 

Ajuda - permite acessar o sistema de ajuda do LibreOffice. 

Redes de Computadores 

Redes de Computadores refere-se à interligação por meio de um sistema de comunicação baseado em transmissões 
e protocolos de vários computadores com o objetivo de trocar informações, entre outros recursos. Essa ligação é chamada 
de estações de trabalho (nós, pontos ou dispositivos de rede). 

Atualmente, existe uma interligação entre computadores espalhados pelo mundo que permite a comunicação entre 
os indivíduos, quer seja quando eles navegam pela internet ou assiste televisão. Diariamente, é necessário utilizar recursos 
como impressoras para imprimir documentos, reuniões através de videoconferência, trocar e-mails, acessar às redes sociais 
ou se entreter por meio de jogos, etc. 

Hoje, não é preciso estar em casa para enviar e-mails, basta ter um tablet ou smartphone com acesso à internet nos disposi¬ 
tivos móveis. Apesar de tantas vantagens, o crescimento das redes de computadores também tem seu lado negativo. A cada dia 
surgem problemas que prejudicam as relações entre os indivíduos, como pirataria, espionagem, phishing - roubos de identidade, 
assuntos polêmicos como racismo, sexo, pornografia, sendo destacados com mais exaltação, entre outros problemas. 

Há muito tempo, o ser homem sentiu a necessidade de compartilhar conhecimento e estabelecer relações com pessoas 
a distância. Na década de 1960, durante a Guerra Fria, as redes de computadores surgiram com objetivos militares: inter- 
conectar os centros de comando dos EUA para com objetivo de proteger e enviar de dados. 

Alguns tipos de Redes de Computadores 

Antigamente, os computadores eram conectados em distâncias curtas, sendo conhecidas como redes locais. Mas, com 
a evolução das redes de computadores, foi necessário aumentar a distância da troca de informações entre as pessoas. As 
redes podem ser classificadas de acordo com sua arquitetura (Arcnet, Ethernet, DSL, Token ring, etc.), a extensão geográfi¬ 
ca (LAN, PAN, MAN, WLAN, etc.), a topologia (anel, barramento, estrela, ponto-a-ponto, etc.) e o meio de transmis¬ 
são (redes por cabo de fibra óptica, trançado, via rádio, etc.). 
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Veja alguns tipos de redes: 

Redes Pessoais {Personal Area Networks - PAN) - se 
comunicam a 1 metro de distância. Ex.: Redes Blue- 
tooth; 

Redes Locais (Local Area Networks - LAN) - redes em 
que a distância varia de 10m a 1km. Pode ser uma sala, 
um prédio ou um campus de universidade; 

Redes Metropolitanas (Metropolitan Area NetWork - 

MAN) - quando a distância dos equipamentos conec¬ 
tados à uma rede atinge áreas metropolitanas, cerca de 
10km. Ex.: TV à cabo; 

Redes a Longas Distâncias (Wide Area NetWork -\NA14) 
- rede que faz a cobertura de uma grande área geográ¬ 
fica, geralmente, um país, cerca de 100 km; 

Redes Interligadas (Interconexâo de WANs) - são re¬ 
des espalhadas pelo nnundo podendo ser interconectadas 
a outras redes, capazes de atingirenn distâncias bem maio¬ 
res, como um continente ou o planeta. Ex.: Internet; 

Rede sem Fio ou Internet sem Fio {Wlreless Local Area 
NetWork - WLAN) - rede capaz de conectar dispositivos 
eletrônicos próximos, sem a utilização de cabeamento. 
Além dessa, existe também a WMAN, uma rede sem fio 
para área metropolitana e WWAN, rede sem fio para 
grandes distâncias. 

Topologia de Redes 

Astopologias das redes de computadores são as estru¬ 
turas físicas dos cabos, computadores e componentes. 
Existem as topologias físicas, que sâo mapas que mos¬ 
tram a localização de cada componente da rede que 
serão tratadas a seguir, e as lógicas, representada pelo 
modo que os dados trafegam na rede: 

Topologia Ponto-a-ponto - quando as máquinas es¬ 
tão interconectadas por pares através de um roteamen- 
to de dados; 

Topologia de Estrela - modelo em que existe um 
ponto central (concentrador) para a conexão, geral¬ 
mente um hub ou swltch] 

Topologia de Anel - modelo atualmente utilizado em 
automação industrial e na década de 1980 pelas redes 
Token Ring da IBM. Nesse caso, todos os computadores são 
entreligados formando um anel e os dados são propagados 
de computador a computador até a máquina de origem; 

Topologia de Barramento - modelo utilizado nas pri¬ 
meiras conexões feitas pelas redes Ethernet.Refere- se a 
computadores conectados em formato linear, cujo cabea¬ 
mento é feito em sequencialmente; 

Redes de Difusão (Broadcast) - quando as máquinas 
estão interligadas por um mesmo canal através de pacotes 
endereçados (unicast, broadcast e multicast). 

Cabos 

Os cabos ou cabeamentos fazem parte da estrutura fí¬ 
sica utilizada para conectar computadores em rede, estan¬ 
do relacionados a largura de banda, a taxa de transmissão, 
padrões internacionais, etc. Há vantagens e desvantagens 
para a conexão feita por meio de cabeamento. Os mais uti¬ 
lizados são: 


Cabos de Par Trançado - cabos caracterizados por 
sua velocidade, pode ser feito sob medida, comprados 
em lojas de informática ou produzidos pelo usuário; 

Cabos Coaxiais - cabos que permitem uma distância 
maior na transmissão de dados, apesar de serem flexí¬ 
veis, sâo caros e frágeis. Eles necessitam de barramento 
ISA, suporte não encontrado em computadores mais 
novos; 

Cabos de Fibra Óptica - cabos complexos, caros e de 
difícil instalação. Sâo velozes e imunes a interferências 
eletromagnéticas. 

Após montar o cabeamento de rede é necessário reali¬ 
zar um teste através dos testadores de cabos, adquirido em 
lojas especializadas. Apesar de testar o funcionamento, ele 
não detecta se existem ligações incorretas. É preciso que 
um técnico veja se os fios dos cabos estão na posição certa. 

Sistema de Cabeamento Estruturado 

Para que essa conexão não prejudique o ambiente de 
trabalho, em uma grande empresa, são necessárias várias 
conexões e muitos cabos, sendo necessário o cabeamento 
estruturado. 

Através dele, um técnico irá poupar trabalho e tempo, 
tanto para fazer a instalação, quanto para a remoção da 
rede. Ele é feito através das tomadas RJ-45 que possibili¬ 
tam que vários conectores possam ser inseridos em um 
único local, sem a necessidade de serem conectados dire¬ 
tamente no hub. 

Além disso, o sistema de cabeamento estruturado pos¬ 
sui um painel de conexões, o Patch Panei, onde os cabos 
das tomadas RJ-45 são conectados, sendo um concentra¬ 
dor de tomadas, favorecendo a manutenção das redes. 
Eles são adaptados e construídos para serem inseridos em 
um rack. 

Todo esse planejamento deve fazer parte do projeto do 
cabeamento de rede, em que a conexão da rede é pensada 
de forma a realizar a sua expansão. 

Repetidores: Dispositivo capaz de expandir o cabea¬ 
mento de rede. Ele poderá transformar os sinais recebidos 
e enviá-los para outros pontos da rede. Apesar de serem 
transmissores de informações para outros pontos, eles 
também diminuem o desempenho da rede, podendo haver 
colisões entre os dados à medida que são anexas outras 
máquinas. Esse equipamento, normalmente, encontra-se 
dentro do hub. 

Hubs: Dispositivos capazes de receber e concentrar 
todos os dados da rede e compartilhá-los entre as outras 
estações (máquinas). Nesse momento nenhuma outra má¬ 
quina consegue enviar um determinado sinal até que os 
dados sejam distribuídos completamente. Eles são utiliza¬ 
dos em redes domésticas e podem ter 8, 16, 24 e 32 por¬ 
tas, variando de acordo com o fabricante. Existem os Hubs 
Passivos, Ativos, Inteligentes e Empilháveis. 

Brídges: É um repetidor inteligente que funciona 
como uma ponte. Ele lê e analisa os dados da rede, além 

de relacionar diferentes arquiteturas. 
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Swítches: Tipo de aparelho semelhante a um hub, mas 
que funciona como uma ponte: ele envia os dados apenas 
para a máquina que o solicitou. Ele possui muitas portas de 
entrada e melhor performance, podendo ser utilizado para 
redes maiores. 

Roteadores: Dispositivo utilizado para conectar redes 
e arquiteturas diferentes e de grande porte. Ele funciona 
como um tipo de ponte na camada de rede do modelo 
OSl (Open Systens Interconnection - protocolo de inter- 
conexão de sistemas abertos para conectar máquinas de 
diferentes fabricantes), identificando e determinando um 
IP para cada computador que se conecta com a rede. 

Sua principal atribuição é ordenar o tráfego de dados 
na rede e selecionar o melhor caminho. Existem os ro¬ 
teadores estáticos, capaz de encontrar o menor caminho 
para tráfego de dados, mesmo se a rede estiver conges¬ 
tionada; e os roteadores dinâmicos que encontram ca¬ 
minhos mais rápidos e menos congestionados para o 
tráfego. 

Modem: Dispositivo responsável por transformar a 
onda analógica que será transmitida por meio da linha te¬ 
lefônica, transformando-a em sinal digital original. 

Servidor: Sistema que oferece serviço para as redes de 
computadores, como por exemplo, envio de arquivos ou 
e-mail. Os computadores que acessam determinado servi¬ 
dor são conhecidos como clientes. 

Placa de Rede: Dispositivo que garante a comunicação 
entre os computadores da rede. Cada arquitetura de rede 
depende de um tipo de placa específica. As mais utilizadas 
são as do tipo Ethernet e Token Ring (rede em anel). 

Internet 

O objetivo inicial da Internet era atender necessidades 
militares, facilitando a comunicação. A agência norte-a¬ 
mericana ARPA - ADVANCED RESEARCH AND PROJECTS 
AGENCY e o Departamento de Defesa americano, na dé¬ 
cada de 60, criaram um projeto que pudesse conectar os 
computadores de departamentos de pesquisas e bases mi¬ 
litares, para que, caso um desses pontos sofresse algum 
tipo de ataque, as informações e comunicação não seriam 
totalmente perdidas, pois estariam salvas em outros pon¬ 
tos estratégicos. 

O projeto inicial, chamado ARPANET, usava uma co¬ 
nexão a longa distância e possibilitava que as mensagens 
fossem fragmentadas e endereçadas ao seu computador 
de destino. O percurso entre o emissor e o receptor da 
informação poderia ser realizado por várias rotas, assim, 
caso algum ponto no trajeto fosse destruído, os dados po¬ 
deriam seguir por outro caminho garantindo a entrega da 
informação, é importante mencionar que a maior distância 
entre um ponto e outro, era de 450 quilômetros. 

No começo dos anos 80, essa tecnologia rompeu as 
barreiras de distância, passando a interligar e favorecer a 
troca de informações de computadores de universidades 


dos EUA e de outros países, criando assim uma rede (NET) 
internacional (INTER), consequentemente seu nome passa 
a ser, INTERNET. 

A evolução não parava, além de atingir fronteiras con¬ 
tinentais, os computadores pessoais evoluíam em forte 
escala alcançando forte potencial comercial, a Internet dei¬ 
xou de conectar apenas computadores de universidades, 
passou a conectar empresas e, enfim, usuários domésticos. 

Na década de 90, o Ministério das Comunicações e 
o Ministério da Ciência e Tecnologia do Brasil trouxeram 
a Internet para os centros acadêmicos e comerciais. Essa 
tecnologia rapidamente foi tomando conta de todos os 
setores sociais até atingir a amplitude de sua difusão nos 
tempos atuais. 

Um marco que é importante frisar é o surgimento do 
WWW que foi a possibilidade da criação da interface gráfi¬ 
ca deixando a internet ainda mais interessante e vantajosa, 
pois até então, só era possível a existência de textos. 

Para garantir a comunicação entre o remetente e o des¬ 
tinatário o americano Vinton Cray Cerf, conhecido como o 
pai da internet criou os protocolos TCP/IP, que são proto¬ 
colos de comunicação. O TCP - TRANSMISSION CONTROL 
PROTOCOL (Protocolo de Controle de Transmissão) e o IP 
- INTERNET PROTOCOL (Protocolo de Internet) são conjun¬ 
tos de regras que tornam possível tanto a conexão entre 
os computadores, quanto ao entendimento da informação 
trocada entre eles. 

A internet funciona o tempo todo enviando e receben¬ 
do informações por isso o periférico que permite a cone¬ 
xão com a internet chama MODEM, porque que ele MO- 
dula e DEModula sinais, e essas informações só podem ser 
trocadas graças aos protocolos TCP/IP. 

Protocolos Web 

Já que estamos falando em protocolos, citaremos ou¬ 
tros que são largamente usados na Internet: 

-HTTP (Hypertext Transfer Protocol): Protocolo de 
transferência de Hipertexto, desde 1999 é utilizado para 
trocar informações na Internet. Quando digitamos um site, 
automaticamente é colocado à frente dele o http:// 

Exemplo: http://www.novaconcursos.com.br 

Onde: 

http:// Faz a solicitação de um arquivo de hipermídia 
para a Internet, ou seja, um arquivo que pode conter texto, 
som, imagem, filmes e links. 

-URL (Uníform Resource Locator): Localizador Padrão 
de recursos, serve para endereçar um recurso na web, é 
como se fosse um apelido, uma maneira mais fácil de aces¬ 
sar um determinado site 

Exemplo: http://www.novaconcursos.com.br, onde: 
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http:// 

Faz a solicitação de um arquivo de 
hipermídiaparaainternet. 

WWW 

Estipulaqueesse 
recursoestánarede mun 
dialdecomputadores(ve 
remosmais sobre www 
emumpróximotópico). 

novaconcursos 

Éo endereçodedomínio. 

Um endereçode 
domíniorepresentarásua 
empresaou seu 
espaçonainternet. 

.com 

Indicaqueo servidorondeesse 
siteestá 

hospedado é de 
finalidadescomerciais. 

-br 

Indicaqueo servidorestáno Brasil. 


Encontramos, ainda, variações na URL de um site, que 
demonstram a finalidade a organização que o criou, como: 
.gov - Organização governamental 
.edu - Organização educacional 
.org - Organização 
.ind - Organização Industrial 
.net - Organização telecomunicações 
.mil - Organização militar 
.pro - Organização de profissões 
.eng - Organização de engenheiros 

E também, do país de origem: 

.it - Itália 
.pt - Portugal 
.ar- Argentina 
.cl - Chile 
.gr - Grécia 

Quando vemos apenas a terminação .com, sabemos 
que se trata de um site hospedado em um servidor dos 
Estados Unidos. 

-HTTPS (Hypertext transfer protocol secure): Se¬ 
melhante ao HTTP, porém permite que os dados sejam 
transmitidos através de uma conexão criptografada e que 
se verifique a autenticidade do servidor e do cliente através 
de certificados digitais. 

-FTP (File Transfer Protocol): Protocolo de transfe¬ 
rência de arquivo, é o protocolo utilizado para poder subir 
os arquivos para um servidor de internet, seus programas 
mais conhecidos são, o Cute FTP, FileZilIa e LeechFTP, ao 
criar um site, o profissional utiliza um desses programas 
FTP ou similares e executa a transferência dos arquivos 
criados, o manuseio é semelhante à utilização de gerencia¬ 
dores de arquivo, como o Windows Explorer, por exemplo. 


-POP (Post Office Protocol): Protocolo de Posto dos 
Correios permite, como o seu nome o indica, recuperar o 
seu correio num servidor distante (o servidor POP). É ne¬ 
cessário para as pessoas não ligadas permanentemente à 
Internet, para poderem consultar os mails recebidos of- 
fline. Existem duas versões principais deste protocolo, o 
POP2 e o POP3, aos quais são atribuídas respectivamente 
as portas 109 e 110, funcionando com o auxílio de coman¬ 
dos textuais radicalmente diferentes, na troca de e-mails 
ele é o protocolo de entrada. 

IMAP (Internet Message Access Protocol): É um 
protocolo alternativo ao protocolo POP3, que oferece 
muitas mais possibilidades, como, gerir vários acessos 
simultâneos e várias caixas de correio, além de poder 
criar mais critérios de triagem. 

-SMTP (Simple Mail Transfer Protocol): É o proto¬ 
colo padrão para envio de e-mails através da Internet. 
Faz a validação de destinatários de mensagens. Ele que 
verifica se o endereço de e-mail do destinatário está 
corretamente digitado, se é um endereço existente, se 
a caixa de mensagens do destinatário está cheia ou se 
recebeu sua mensagem, na troca de e-mails ele é o pro¬ 
tocolo de saída. 

-UDP (User Datagram Protocol): Protocolo que atua 
na camada de transporte dos protocolos (TCP/IP). Permi¬ 
te que a apli- cação escreva um datagrama encapsulado 
num pacote IP e trans- portado ao destino. É muito comum 
lermos que se trata de um protocolo não confiável, isso 
porque ele não é implementado com regras que garantam 
tratamento de erros ou entrega. 

Provedor 

O provedor é uma empresa prestadora de serviços que 
oferece acesso à Internet. Para acessar a Internet, é neces¬ 
sário conectar-se com um computador que Já esteja na In¬ 
ternet (no caso, o provedor) e esse computador deve per¬ 
mitir que seus usuários também tenham acesso a Internet. 

No Brasil, a maioria dos provedores está conectada 
à Embratel, que por sua vez, está conectada com outros 
computadores fora do Brasil. Esta conexão chama-se link, 
que é a conexão física que interliga o provedor de acesso 
com a Embratel. Neste caso, a Embratel é conhecida como 
backbone, ou seja, é a "espinha dorsal" da Internet no Bra¬ 
sil. Pode-se imaginar o backbone como se fosse uma ave¬ 
nida de três pistas e os links como se fossem as ruas que 
estão interligadas nesta avenida. 

Tanto o link como o backbone possui uma velocidade 
de transmissão, ou seja, com qual velocidade ele transmite 
os dados. 

Esta velocidade é dada em bps (bits por segundo). 
Deve ser feito um contrato com o provedor de acesso, que 
fornecerá um nome de usuário, uma senha de acesso e um 
endereço eletrônico na Internet. 
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Home Page 

Pela definição técnica tennos que unna Honne Page é 
um arquivo ASCII (no formato HTML) acessado de compu¬ 
tadores rodando um Navegador (Browser), que permite o 
acesso às informações em um ambiente gráfico e multimí¬ 
dia. Todo em hipertexto, facilitando a busca de informações 
dentro das Home Pages. 

O endereço de Home Pages tem o seguinte formato: 

http://www.endereço.com/página.html 

Por exemplo, a página principal do meu projeto de 
mestrado: 

http://www.ovidio.eng.br/mestrado 

PLUG-INS 

Os plug-ins são programas que expandem a capacida¬ 
de do Browser em recursos específicos - permitindo, por 
exemplo, que você toque arquivos de som ou veja filmes 
em vídeo dentro de uma Home Page. As empresas de soft¬ 
ware vêm desenvolvendo plug-ins a uma velocidade im¬ 
pressionante. Maiores informações e endereços sobre plu¬ 
g-ins são encontradas na página: 

http://www.yahoo.com/Computers_and_lnternet/Soft- 
ware/ lnternet/World_Wide_Web/Browsers/Plug_lns/lndi- 
ces/ 

Atualmente existem vários tipos de plug-ins. Abaixo 
temos uma relação de alguns deles: 

- 3D e Animação (Arquivos VRML, MPEG, QuickTime, 
etc.). 

- Áudio/Vídeo (Arquivos WAV, MID, AVI, etc.). 

- Visualizadores de Imagens (Arquivos JPG, GIF, BMP, 
PCX, etc.). 

- Negócios e Utilitários 

- Apresentações 

INTRANET: A Intranet ou Internet Corporativa é a im¬ 
plantação de uma Internet restrita apenas a utilização in¬ 
terna de uma empresa. As intranets ou Webs corporativas, 
são redes de comunicação internas baseadas na tecnologia 
usada na Internet. Como um Jornal editado internamente, 
e que pode ser acessado apenas pelos funcionários da em¬ 
presa. 

A intranet cumpre o papel de conectar entre si filiais e 
departamentos, mesclando (com segurança) as suas infor¬ 
mações particulares dentro da estrutura de comunicações 
da empresa. 

O grande sucesso da Internet, é particularmente da 
World Wide Web (WWW) que influenciou muita coisa na 
evolução da informática nos últimos anos. 

Em primeiro lugar, o uso do hipertexto (documentos 
interliga- dos através de vínculos, ou links) e a enorme fa¬ 
cilidade de se criar, interligar e disponibilizar documentos 
multimídia (texto, gráficos, animações, etc.), democratiza¬ 
ram o acesso à informação através de redes de computa¬ 
dores. Em segundo lugar, criou-se uma gigantesca base de 
usuários. Já familiarizados com conhecimentos básicos de 
informática e de navegação na Internet. Finalmente, surgi¬ 


ram muitas ferramentas de software de custo zero ou pe¬ 
queno, que permitem a qualquer organização ou empresa, 
sem muito esforço, "entrar na rede" e começar a acessar e 
colocar informação. O resultado inevitável foi a impressio¬ 
nante explosão na informação disponível na Internet, que 
segundo consta, está dobrando de tamanho a cada mês. 

Assim, não demorou muito a surgir um novo conceito, 
que tem interessado um número cada vez maior de em¬ 
presas, hospitais, faculdades e outras organizações interes¬ 
sadas em integrar informações e usuários: a intranet. Seu 
advento e disseminação promete operar uma revolução 
tão profunda para a vida organizacional quanto o apare¬ 
cimento das primeiras redes locais de computadores, no 
final da década de 80. 

O que é Intranet? 

O termo "intranet" começou a ser usado em meados de 
1995 por fornecedores de produtos de rede para se refe¬ 
rirem ao uso dentro das empresas privadas de tecnologias 
projetadas para a comunicação por computador entre em¬ 
presas. Em outras palavras, uma intranet consiste em uma 
rede privativa de computadores que se baseia nos padrões 
de comunicação de dados da Internet pública, baseadas na 
tecnologia usada na Internet (páginas HTML, e-mail, FTP, 
etc.) que vêm, atualmente fazendo muito sucesso. Entre 
as razões para este sucesso, estão o custo de implantação 
relativamente baixo e a facilidade de uso propiciada pelos 
programas de navegação na Web, os browsers. 

Objetivo de construir uma Intranet 

Organizações constroem uma intranet porque ela é 
uma ferramenta ágil e competitiva. Poderosa o suficiente 
para economizar tempo, diminuir as desvantagens da dis¬ 
tância e alavancar sobre o seu maior patrimônio de capital 
com conhecimentos das operações e produtos da empresa. 

Aplicações da Intranet 

Já é ponto pacífico que apoiarmos a estrutura de comu¬ 
nicações corporativas em uma intranet dá para simplificar o 
trabalho, pois estamos virtualmente todos na mesma sala. 
De qualquer modo, é cedo para se afirmar onde a intranet 
vai ser mais efetiva para unir (no sentido operacional) os 
diversos profissionais de uma empresa. Mas em algumas 
áreas Já se vislumbram benefícios, por exemplo: 

- Marketing e Vendas - Informações sobre produtos, 
listas de preços, promoções, planejamento de eventos; 

- Desenvolvimento de Produtos - OT (Orientação de 
Trabalho), planejamentos, listas de responsabilidades de 
membros das equipes, situações de projetos; 

- Apoio ao Funcionário - Perguntas e respostas, siste¬ 
mas de melhoria contínua (Sistema de Sugestões), manuais 
de qualidade; 

- Recursos Humanos - Treinamentos, cursos, apostilas, 
políticas da companhia, organograma, oportunidades de 
trabalho, programas de desenvolvimento pessoal, benefí¬ 
cios. 
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Para acessar as informações disponíveis na Web corpo¬ 
rativa, o funcionário praticamente não precisa ser treinado. 
Afinal, o esforço de operação desses programas se resume 
quase somente em clicar nos links que remetem às novas 
páginas. No entanto, a simplicidade de uma intranet termi¬ 
na aí. Projetar e implantar uma rede desse tipo é uma tarefa 
complexa e exige a presença de profissionais especializa¬ 
dos. Essa dificuldade aumenta com o tamanho da intranet, 
sua diversidade de funções e a quantidade de informações 
nela armazenadas. 

A intranet é baseada em quatro conceitos: 

- Conectividade - A base de conexão dos computa¬ 
dores ligados através de uma rede, e que podem transferir 
qualquer tipo de informação digital entre si; 

- Heterogeneidade - Diferentes tipos de computado¬ 
res e sistemas operacionais podem ser conectados de for¬ 
ma transparente; 

- Navegação - É possível passar de um documento a 
outro através de referências ou vínculos de hipertexto, que 
facilitam o acesso não linear aos documentos; 

- Execução Distribuída - Determinadas tarefas de aces¬ 
so ou manipulação na intranet só podem ocorrer graças à 
execução de programas aplicativos, que podem estar no 
servidor, ou nos microcomputadores que acessam a rede 
(também chamados de clientes, daí surgiu à expressão que 
caracteriza a arquitetura da intranet: cliente-servidor). 

- A vantagem da intranet é que esses programas são 
ativa- dos através da WWW, permitindo grande flexibilida¬ 
de. Determinadas linguagens, como Java, assumiram gran¬ 
de importância no desenvolvimento de softwares aplicati¬ 
vos que obedeçam aos três conceitos anteriores. 

Mecanismos de Buscas 

Pesquisar por algo no Google e não ter como retorno 
exatamente o que você queria pode trazer algumas horas 
de trabalho a mais, não é mesmo? Por mais que os algorit¬ 
mos de busca sejam sempre revisados e busquem de certa 
forma "adivinhar" o que se passa em sua cabeça, lançar 
mão de alguns artifícios para que sua busca seja otimizada 
poupará seu tempo e fará com que você tenha acesso a 
resultados mais relevantes. 

Os mecanismos de buscas contam com operadores 
para filtro de conteúdo. A maior parte desse filtros, no en¬ 
tanto, pode não interessar e você, caso não seja um prati¬ 
cante de SEO. Contudo alguns são realmente úteis e estão 
listados abaixo. Realize uma busca simples e depois aplique 
os filtros para poder ver o quanto os resultados podem 
sem mais especializados em relação ao que você procura. 

-palavra chave 

Retorna um busca excluindo aquelas em que a pa¬ 
lavra chave aparece. Por exemplo, se eu fizer uma busca 
por computação, provavelmente encontrarei na relação 
dos resultados informaçõe sobre "Ciência da computação". 
Contudo, se eu fizer uma busca por computação -ciência , 
os resultados que tem a palavra chave ciência serão omi¬ 
tidos. 


+ palavra chave 

Retorna uma busca fazendo uma inclusão forçada de 
uma palavra chave nos resultados. De maneira análoga 
ao exemplo anterior, se eu fizer uma busca do tipo com¬ 
putação, terei como retorna uma gama mista de resulta¬ 
dos. Caso eu queira filtrar somente os casos em que ciên¬ 
cias aparece, e também no estado de SP, realizo uma busca 
do tipo computação + ciência SP. 

"frase chave" 

Retorna uma busca em que existam as ocorrências dos 
termos que estão entre aspas, na ordem e grafia exatas 
ao que foi inserido. Assim, se você realizar uma busca do 
tipo "como faser" - sim, com a escrita incorreta da palavra 
FAZER, verá resultados em que a frase idêntica foi empre¬ 
gada. 

palavras_chave_01 OR palavra_chave_02 

Mostra resultado para pelo menos uma das palavras 
chave citadas. Faça uma busca por facebook OR msn, por 
exemplo, e terá como resultado de sua busca, páginas re¬ 
levantes sobre pelo menos um dos dois temas- nesse caso, 
como as duas palavras chaves são populares, os dois resul¬ 
tados são apresentados em posição de destaque. 

filetype:tipo 

Retorna as buscas em que o resultado tem o tipo de 
extensão especificada. Por exemplo, em uma busca fi- 
letype:pdf jquery serão exibidos os conteúdos da palavra 
chave jquery que tiverem como extensão .pdf. Os tipos de 
extensão podem ser: PDF, HTML ou HTM, XLS, PPT, DOC 

palavra_chave_01 * palavra_chave_02 

Retorna uma "busca combinada", ou seja, sendo o * um 
indicador de "qualquer conteúdo", retorna resultados em 
que os termos inicial e final aparecem, independente do 
que "esteja entre eles". Realize uma busca do tipo facebook 
* msn e veja o resultado na prática. 

15. Navegadores de internet: Internet Explorer, Mozilia 
Firefox, Google Chrome. 

Navegadores: Navegadores de internet ou browsers 
são programas de computador especializados em visuali¬ 
zar e dar acesso às informações disponibilizadas na web, 
até pouco tempo atrás tínhamos apenas o Internet Explorer 
e o Netscape, hoje temos uma série de navegadores no 
mercado, iremos fazer uma breve descrição de cada um 
deles, e depois faremos toda a exemplificação utilizando o 
Internet Explorer por ser o mais utilizado em todo o mun¬ 
do, porém o conceito e usabilidade dos outros navegado¬ 
res seguem os mesmos princípios lógicos. 

Chrome: O Chrome é o navegador do Google e con¬ 
sequentemente um dos melhores navegadores existentes. 
Outra vantagem devido ser o navegador da Google é o 
mais utilizado no meio, tem uma interface simples muito 
fácil de utilizar. 



nouR 

CONCURSOS 
















CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS 
Técnico de Necropsia 



Figura 88: Símbolo do Google Chrome 

Mozíla Firefox: O Mozila Firefox é outro excelente na¬ 
vegador ele é gratuito e fácil de utilizar apesar de não ter 
uma interface tão amigável, porém é um dos navegadores 
mais rápidas e com maior segurança contra hackers. 



Figura 89: Símbolo do Mozilia Firefox 

Opera: Usabilidade muito agradável, possui grande 
desempenho, porém especialistas em segurança o consi¬ 
dera o navegador com menos segurança. 



Figura 90: Símbolo do Opera 

Safarí: O Safari é o navegador da Apple, é um ótimo 
navegador considerado pelos especialistas e possui uma 
interface bem bonita, apesar de ser um navegador da 
Apple existem versões para Windows. 



Figura 91: Símbolo do Safari 

Internet Explorer: O Internet Explorer ou lE é o na¬ 
vegador padrão do Windows. Como o próprio nome diz, 
é um programa preparado para explorar a Internet dando 
acesso a suas informações. Representado pelo símbolo do 
"e" azul, é possível acessá-lo apenas com um duplo clique 
em seu símbolo. 



Figura 92: Símbolo do Internet Explorer 


Transferência de arquivos pela internet 

FTP (File Transfer Protocol - Protocolo de Transferência 
de Arquivos) é uma das mais antigas formas de interação 
na Internet. Com ele, você pode enviar e receber arquivos 
para, ou de computadores que se caracterizam como ser¬ 
vidores remotos. Voltaremos aqui ao conceito de arquivo 
texto (ASCII - código 7 bits) e arquivos não texto (Binários 
- código 8 bits). Há uma diferença interessante entre en¬ 
viar uma mensagem de correio eletrônico e realizar trans¬ 
ferência de um arquivo. A mensagem é sempre transferida 
como uma informação textual, enquanto a transferência de 
um arquivo pode ser caracterizada como textual (ASCII) ou 
não-textual (binário). 

Um servidor FTP é um computador que roda um pro¬ 
grama que chamamos de servidor de FTP e, portanto, é ca¬ 
paz de se comunicar com outro computador na Rede que 
o esteja acessando através de um cliente FTP. 

FTP anônimo versus FTP com autenticação existem 
dois tipos de conexão FTP, a primeira, e mais utilizada, é a 
conexão anônima, na qual não é preciso possuir um user- 
name ou password (senha) no servidor de FTP, bastando 
apenas identificar-se como anonymous (anônimo). Neste 
caso, o que acontece é que, em geral, a árvore de diretório 
que se enxerga é uma sub-árvore da árvore do sistema. 
Isto é muito importante, porque garante um nível de se¬ 
gurança adequado, evitando que estranhos tenham acesso 
a todas as informações da empresa. Quando se estabelece 
uma conexão de "FTP anônimo", o que acontece em geral é 
que a conexão é posicionada no diretório raiz da árvore de 
diretórios. Dentre os mais comuns estão: pub, etc, outgoing 
e incoming. O segundo tipo de conexão envolve uma au¬ 
tenticação, e portanto, é indispensável que o usuário pos¬ 
sua um username e uma password que sejam reconhecidas 
pelo sistema, quer dizer, ter uma conta nesse servidor. Neste 
caso, ao estabelecer uma conexão, o posicionamento é no 
diretório criado para a conta do usuário - diretório home, e 
dali ele poderá percorrer toda a árvore do sistema, mas só 
escrever e ler arquivos nos quais ele possua. 

Assim como muitas aplicações largamente utilizadas 
hoje em dia, o FTP também teve a sua origem no sistema 
operacional UNIX, que foi o grande percursor e responsá¬ 
vel pelo sucesso e desenvolvimento da Internet. 

Algumas dicas 

1. Muitos sites que aceitam FTP anônimo limitam o nú¬ 
mero de conexões simultâneas para evitar uma sobrecar¬ 
ga na máquina. Uma outra limitação possível é a faixa de 
horário de acesso, que muitas vezes é considerada nobre 
em horário comercial, e portanto, o FTP anônimo é tempo¬ 
rariamente desativado. 

2. Uma saída para a situação acima é procurar "sites 
espelhos" que tenham o mesmo conteúdo do site sendo 
acessado. 

3. Antes de realizar a transferência de qualquer arquivo 
verifique se você está usando o modo correto, isto é, no 
caso de arquivos-texto, o modo é ASCII, e no caso de arqui¬ 
vos binários (.exe, .com, .zip, .wav, etc.), o modo é binário. 
Esta prevenção pode evitar perda de tempo. 
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4. Uma coisa interessante pode ser o uso de um servi¬ 
dor de FTP em seu computador. Isto pode permitir que um 
amigo seu consiga acessar o seu computador como um 
servidor remoto de FTP, bastando que ele tenha acesso ao 
número IP, que lhe é atribuído dinamicamente. 

EXERCÍCIOS 

1) (LIQUIGÁS 2012 - CESGRANRIO - ASSISTENTE 
ADMINISTRATIVO) Um computador é um equipamento 
capaz de processar com rapidez e segurança grande quan¬ 
tidade de informações. 

Assim, além dos componentes de hardware, os com¬ 
putadores necessitam de um conjunto de softwares deno¬ 
minado: 

a) arquivo de dados. 

b) blocos de disco. 

c) navegador de internet. 

d) processador de dados. 

e) sistemaoperacional. 

2) (TRT 10^ 2013 - CESPE - ANALISTA JUDICIÁRIO - AD¬ 
MINISTRATIVA) As características básicas da segurança da 
informação — confidencialidade, integridade e disponibi¬ 
lidade — não são atributos exclusivos dos sistemas com¬ 
putacionais. 

a) Certo 

b) Errado 

3) (TRE/CE 2012 - FCC - ANALISTA JUDICIÁRIO - JU¬ 
RÍDICA) São ações para manter o computador protegido, 
EXCETO: 

a) Evitar o uso de versões de sistemas operacionais ul¬ 
trapassadas, como Windows 95 ou 98. 

b) Excluir spams recebidos e não comprar nada anun¬ 
ciado através desses spams. 

c) Não utilizar firewall. 

d) Evitar utilizar perfil de administrador, preferindo 
sempre utilizar um perfil mais restrito. 

e) Não clicar em links não solicitados, pois links estra¬ 
nhos muitas vezes são vírus. 

4) (Copergás 2016 - FCC - Técnico Operacional Segu¬ 
rança do Trabalho) A ferramenta Outlook : 

a) é um serviço de e-mail gratuito para gerenciar todos 
os e-mails, calendários e contatos de um usuário. 

b) 2016 é a versão mais recente, sendo compatível com 
o Windows 10, o Windows 8.1 e o Windows 7. 

c) permite que todas as pessoas possam ver o calen¬ 
dário de um usuário, mas somente aquelas com e-mail 
Outlook.com podem agendar reuniões e responder a con¬ 
vites. 

d) funciona apenas em dispositivos com Windows, não 
funcionando no iPad, no iPhone, em tablets e em telefones 
com Android. 

e) versão 2015 oferece acesso gratuito às ferramentas 
do pacote de webmail Office 356 da Microsoft] 


5) (CRM-PI 2016 - Quadrix- Médico Fiscal) Em um com¬ 
putador com o sistema operacional Windows instalado, um 
funcionário deseja enviar 50 arquivos, que Juntos totalizam 
2 MB de tamanho, anexos em um e-mail. Para facilitar o 
envio, resolveu compactar esse conjunto de arquivos em 
um único arquivo utilizando um software compactador. Só 
não poderá ser utilizado nessa tarefa o software: 

a) 7-Zip. 

b) WinZip. 

c) CuteFTP. 

d) JZip. 

e) WinRAR. 

6) (MPE-CE 2013 - FCC - Analista Ministerial - Direito) 
Sobre manipulação de arquivos no Windows 7 em portu¬ 
guês, é correto afirmar que, 

a) para mostrar tipos diferentes de informações sobre 
cada arquivo de uma Janela, basta clicar no botão Classifi¬ 
car na barra de ferramentas da Janela e escolher o modo de 
exibição desejado. 

b) quando você exclui um arquivo do disco rígido, ele é 
apagado permanentemente e não pode ser posteriormen¬ 
te recuperado caso tenha sido excluído por engano. 

c) para excluir um arquivo de um pen drive, basta clicar 
com o botão direito do mouse sobre ele e selecionar a op¬ 
ção Enviar para a lixeira. 

d) se um arquivo for arrastado entre duas pastas que 
estão no mesmo disco rígido, ele será compartilhado entre 
todos os usuários que possuem acesso a essas pastas. 

e) se um arquivo for arrastado de uma pasta do disco 
rígido para uma mídia removível, como um pen drive, ele 
será copiado. 

7) (SUDECO 2013 - FUNCAB - Contador) No sistema 
operacional Linux,o comando que NÃO está relacionado a 
manipulação de arquivos é: 

a) kill 

b) cat 

c) rm 

d) cp 

e) ftp 

8) (IBGE 2016 - FGV - Analista - Análise de Sistemas 
- Desenvolvimento de Aplicações - Web Mobile) Um de¬ 
senvolvedor Android deseja inserir a funcionalidade de 
backup em uma aplicação móvel para, de tempos em tem¬ 
pos, armazenar dados automaticamente. A classe da API de 
Backup (versão 6.0 ou superior) a ser utilizada é a: 

a) BkpAgent; 

b) BkpHelper; 

c) BackupManager; 

d) BackupOutputData; 

e) BackupDataStream. 
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9) (Prefeitura de Cristiano Otoni 2016 - INAZ do Pará 
- Psicólogo) Realizar cópia de segurança é unna fornna de 
prevenir perda de infornnações. Qual é o Backup que só 
efetua a cópia dos últinnos arquivos que forann criados pelo 
usuário ou sistenna? 

a) Backup incrennental 

b) Backup diferencial 

c) Backup connpleto 

d) Backup Nornnal 

e) Backup diário 

10) (CRO-PR 2016 - Quadrix - Auxiliar de Departamen¬ 
to) Como é chamado o backup em que o sistema não é 
interrompido para sua realização? 

a) Backup Incremental. 

b) Cold backup. 

c) Hot backup. 

d) Backup diferencial. 

e) Backup normal 

11) (DEMAE/GO 2016 - UFG - Agente Administrativo) 
Um funcionário precisa conectar um projetor multimídia a 
um computador. Qual é o padrão de conexão que ele deve 
usar? 

a) RJ11 

b) RGB 

c) HDMI 

d) PS2 

e) RJ45 

12) (SABESP 2014 - FCC - Analista de Gestão - Admi¬ 
nistração) Correspondem, respectivamente, aos elementos 
placa de som, editor de texto, modem, editor de planilha e 
navegador de internet: 

a) software, software, hardware, software e hardware. 

b) hardware, software, software, software e hardware. 

c) hardware, software, hardware, hardware e software. 

d) software, hardware, hardware, software e software. 

e) hardware, software, hardware, software e software. 

13) (DEMAE/GO 2016 - UFG - Agente Administrativo) 
Um computador à venda em um sítio de comércio eletrô¬ 
nico possui 3.2 GHz, 8 GB, 2 TB e 6 portas USB. Essa confi¬ 
guração indica que: 

a) a velocidade do processador é 3.2 GHz. 

b) a capacidade do disco rígido é 8 GB. 

c) a capacidade da memória RAM é 2 TB. 

d) a resolução do monitor de vídeo é composta de 6 
portas USB. 

14) (IF-PA 2016 - FUNRIO - Técnico de Tecnologia da 
Informação) São dispositivos ou periféricos de entrada de 
um computador: 

a) Câmera, Microfone, Projetor e Scanner. 

b) Câmera, Mesa Digitalizadora, Microfone e Scanner. 

c) Microfone, Modem, Projetor e Scanner. 

d) Mesa Digitalizadora, Monitor, Microfone e Projetor. 

e) Câmera, Microfone, Modem e Scanner. 


15) (CNJ 2013 - CESPE - TÉCNICO JUDICIÁRIO - PRO¬ 
GRAMAÇÃO DE SISTEMAS) Acerca dos ambientes Linux e 
Windows, Julgue os itens seguintes.2No sistema operacio¬ 
nal Windows 8, há a possibilidade de integrar-se à denomi¬ 
nada nuvem de computadores que fazem parte da Internet. 

a) Certo 

b) Errado 

16) (FHEMIG 2013 - FCC - TÉCNICO EM INFORMÁTICA) 
Alguns programas do computador de Ana estão muito lentos 
e ela receia que haja um problema com o hardware ou com 
a memória principal. Muitos de seus programas falham subi¬ 
tamente e o carregamento de arquivos grandes de imagens 
e vídeos está muito demorado. Além disso, aparece, com fre¬ 
quência, mensagens indicando conflitos em drivers de dispo¬ 
sitivos. Como ela utiliza o Windows 7, resolveu executar algu¬ 
mas funções de diagnóstico, que poderão auxiliar a detectar as 
causas para os problemas e sugerir as soluções adequadas. 

Para realizar a verificação da memória e, em seguida do 
hardware, Ana utilizou, respectivamente, as ferramentas: 

a) Diagnóstico de memória do Windows e Monitor de 
desempenho. 

b) Monitor de recursos de memória e Diagnóstico de 
conflitos do Windows. 

c) Monitor de memória do Windows e Diagnóstico de 
desempenho de hardware. 

d) Mapeamento de Memória do Windows e Mapea¬ 
mento de hardware do Windows. 

e) Diagnóstico de memória e desempenho e Diagnósti¬ 
co de hardware do Windows. 

17) (TRT 1^ 2013 - FCC - ANALISTA JUDICIÁRIO - EXE¬ 
CUÇÃO DE MANDADOS) Beatriz trabalha em um escritório 
de advocacia e utiliza um computador com o Windows 7 
Professional em português. Certo dia notou que o com¬ 
putador em que trabalha parou de se comunicar com a 
internet e com outros computadores ligados na rede local. 
Após consultar um técnico, por telefone, foi informada que 
sua placa de rede poderia estar com problemas e foi orien¬ 
tada a checar o funcionamento do adaptador de rede. Para 
isso, Beatriz entrou no Painel de Controle, clicou na opção 
Hardware e Sons e, no grupo Dispositivos e Impressoras, 
selecionou a opção: 

a) Central de redes e compartilhamento. 

b) Verificar status do computador. 

c) Redes e conectividade. 

d) Gerenciador de dispositivos. 

e) Exibir o status e as tarefas de rede. 

18) (FHEMIG 2013 - FCC - TÉCNICO EM INFORMÁTICA) 
No console do sistema operacional Linux, alguns coman¬ 
dos permitem executar operações com arquivos e diretó¬ 
rios do disco. 

Os comandos utilizados para criar, acessar e remover 
um diretório vazio são, respectivamente, 

a) pwd, mv e rm. 

b) md. Is e rm. 

c) mkdir, cd e rmdir. 

d) cdir, Isdir e erase. 

e) md, cd e rd. 
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GABARITO 

I- E/ 2-A/ 3- C/ 4- B/ 5-C/ 6-E / 7-A / 8-C / 9-A / 10-C/ 

II- C / 12-E / 13-A / 14-C / 15-A / 16-A / 17-D / 18-C / 


CORPO HUMANO - ÓRGÃOS E SISTEMAS. 
A CÉLULA - CÉLULA PROCARIOTA E CÉLULA 
EUCARIOTA. REPRODUÇÃO CELULAR, 
MITOSE E MEIOSE. 


Anatomia: é a ciência que estuda e classifica e descreve as estruturas e órgãos do corpo hunnano. Etinnologicannente, 
deriva do grego Ana, "repetir", e tonnos, "cortar"; ou seja, da repetição de cortes na dissecação de cadáveres. 

Fisiologia: (do grego physis = natureza, função ou funcionannento; e logos = palavra ou estudo) é o ranno da biologia 
que estuda as nnúltiplas funções nnecânicas, físicas e bioquímicas nos seres vivos. De uma forma mais sintética, a fisiologia 
estuda o funcionamento do organismo. 

Quando você procura assistência médica, precisa usar os termos anatômicos corretos para descrever a posição, a dire¬ 
ção e a localização da vítima. Primeiramente, veremos os termos relativos à posição, direção e localização. 

Termos relativos à posição: 

Posição anatômica - o paciente está em pé, ereto, os braços para baixo ao longo do corpo, as palmas voltadas para 
frente. "Direita" e "esquerda" referem-se à direita e esquerda da vítima. 

Posição de decúbito dorsal - o acidentado está deitado de costas (com a barriga para cima). 

Posição de decúbito ventral - o acidentado está deitado com a barriga para baixo (de bruços). 

Posição de decúbito lateral - o paciente está deitado de lado (direito ou esquerdo). 

Termos relativos à direção e à localização: 

- Superior - em direção à cabeça. 

- Inferior - em direção aos pés. 

- Anterior - em direção à frente. 

- Posterior - em direção ao dorso. 

- Medial - em direção à linha mediana ou centro do corpo. 

- Lateral - para a esquerda ou direita da linha mediana. 

- Proximal - próximo ao ponto usado como referência. 

- Distai - longe do ponto usado como referência. 

- Superficial - próximo à superfície. 

- Profundo - distante da superfície. 

Funções dos Sistemas do Corpo Humano 


CARDIOVASCULAR 

Faz 0 transporte dos nutrientes e gases pelo corpo através do sangue. 

RESPIRATÓRIO 

Realiza a troca de gases entre o sangue e o ar, absorve oxigênio e elimina o gás 
carbônico. 

DIGESTÓRIO 

Envolve ingestão e quebra dos alimentos, absorção dos nutrientes e eliminação dos 
resíduos. 

NERVOSO 

Estabelece comunicação entre as diversas partes do corpo, elaborando respostas 
aos estímulos. 

SENSORIAL 

Captam estímulos do ambiente e enviam ao sistema nervoso que produz resposta 
imediata. 

ENDÓCRINO 

Produz os hormônios (nas glândulas) que atuam sobre as células do corpo, 
regulando seu funcionamento. 
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EXCRETOR 

Elimina as excretas, substâncias indesejáveis ao corpo, produzidas no metabolismo. 

URINÁRIO 

Participa do processo de excreção, eliminando principalmente ureia através da urina. 

REPRODUTOR 

Permite a continuação da espécie através do processo reprodutivo, que envolve 
hormônios e sexualidade. 

ESQUELÉTICO 

Sustenta o corpo, protege os órgãos internos e participa da locomoção, além de ser 
reserva de cálcio. 

MUSCULAR 

Atua na locomoção do corpo e nos movimentos involuntários de alguns órgãos. 

IMUNOLÓGICO 

Atua por meio de células de defesa e órgãos imunitários para proteger o corpo de 
patógenos. 

LINFÁTICO 

Defende o organismo de infecções, detectando agentes invasores e toxinas na linfa. 

TEGUMENTAR 

A pele atua como barreira e proteção, também controla a temperatura corporal e 
tem papel sensorial. 


< https://www.todannateria.conn.br/sistennas-do-corpo-hunnano/> 


Células 


Aspectos Gerais 

Todas as células são revestidas por uma finíssima película, que contém o citoplasma e o núcleo: a membrana plasmáti- 
ca. Essa membrana separa o conteúdo celular do meio circundante, mantendo instável, o meio interno. 

A membrana das células animais é lipoprotéica e seletivamente permeável, capaz de controlar a entrada e saída de 
materiais. Moléculas pequenas e sais inorgânicos passam através da membrana. Moléculas maiores são englobadas em 
vesículas. Substâncias exportadas pela célula ficam em pequenas bolsas membranosas, que se abrem na superfície, des¬ 
pejando seu conteúdo no exterior. 

No interior da célula animal, há um núcleo típico de uma célula eucariótica. Todo o espaço existente entre o núcleo e a 
membrana plasmática constitui o citoplasma. 

No interior do núcleo, está a cromatina, formada por DNA e por proteínas. É formada por '+filamentos de cromosso¬ 
mos emaranhados, como linha embaraçada. O nucléolo, corpo denso e esférico que pode ser visto dentro do núcleo, é rico 
em RNA e proteínas. Participa da formação dos ribossomos. 

O envoltório nuclear, ou carioteca, tem continuidade com o retículo endoplasmático, um complexo sistema de canais e tubos 
revestidos por membrana. A carioteca tem duas camadas sobrepostas e poros, que comunicam o interior do núcleo com o citoplasma. 

O retículo endoplasmático se comunica, também, com a membrana plasmática e com o meio extracelular. Ele atua 
como um sistema interno de distribuição. 

Os ribossomos, pequenos grânulos observados no citoplasma, são compostos por proteínas e por RNA, e sintetizam 
proteínas, algumas que são usadas na célula, como as enzimas, e outras que são lançadas no meio externo. Os ribossomos 
podem ser encontrados livres no citoplasma, aderidos na face externa do envoltório nuclear ou ligados nas membranas do 
retículo endoplasmático. As partes do retículo que têm ribossomos aderidos formam o retículo endoplasmático rugoso ou 
granular, também chamado ergastoplasma. O retículo endoplasmático liso, que não tem ribossomos aderidos, participa da 
produção de gorduras e de outras substâncias. 

Observam-se, no citoplasma, vesículas achatadas e empilhadas que compõem o complexo de Golgi. Suas funções são 
a concentração de substâncias produzidas no ergastoplasma e o seu empacotamento em pequenas vesículas que se abrem 
na superfície da célula. Esta atividade se chama secreção celular. 

Outras pequenas vesículas que brotam do complexo de Golgi contêm enzimas digestivas. São os lisossomos, respon¬ 
sáveis pela digestão intracelular. 

Há um par de centríolos, que tem um papel importante na divisão celular. Nas células dotadas de cílios ou de flagelos, 
os centríolos estão relacionados com a formação e com o controle dos batimentos dessas estruturas de locomoção. 

As atividades efetuadas pelas células requerem energia, que elas obtêm na respiração celular. Trata-se de uma longa 
sequência de reações de combustão controlada da glicose, que transfere a energia desse açúcar para moléculas de adeno- 
sina-trifosfato, o ATP. As primeiras reações da respiração acontecem no hialoplasma, e as etapas finais, que representam a 
grande fonte de energia para a célula, processam-se no interior das mitocôndrias. 

As células têm uma trama interna de filamentos de proteínas, que mantém a sua arquitetura, chamada citoesqueleto. 

As estruturas citoplasmáticas dotadas de organização e sistemas enzimáticos próprios são chamadas organoides ci- 
toplasmáticos (ou organelas). São os lisossomos, as mitocôndrias, o complexo de Golgi, os ribossomos, os centríolos, o 
retículo endoplasmático e os peroxissomos. As estruturas celulares desprovidas dessa organização são as inclusões cito¬ 
plasmáticas, das quais são exemplos os grânulos de glicogênio e de pigmentos. 
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crom atina 
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celüar 


membrana 

pJasmática 


hialoplasma 


REVESTIMENTO CELULAR 


A membrana apresenta uma permeabilidade seletiva, dependendo da natureza da substância. Algumas substâncias 
atravessam a membrana com facilidade, enquanto outras são dificultadas ou totalmente impedidas. A membrana é capaz 
de capturar substâncias necessárias no exterior, auxiliando sua entrada na célula. 

As moléculas de água entram e saem da célula espontaneamente, elas simplesmente mergulham entre as moléculas 
de fosfolipídio e saem do outro lado (difusão). Não há nada que a membrana possa fazer para impedir a transição da água 
através dela. O mesmo acontece com o 02, gás carbônico e outras substâncias de pequeno tamanho molecular. 

Na difusão não há dispêndio de energia por parte da célula, quando isso ocorre chamamos de transporte passivo. Esse 
processo é importante para a vida da célula. Por difusão as células de nosso intestino retiram a maior parte de substâncias 
nutritivas do alimento. 

As membranas das células também executam processos ativos de transporte de substâncias. Esse processo acontece 
quando há um transporte de solutos e solventes contra o gradiente de concentração. Um exemplo pode ser observado nas 
células hemácias. Nesse caso há gasto de energia. 

É através do transporte ativo que uma célula pode manter certas substâncias necessárias em concentração elevada no 
seu interior, mesmo que tenha pouco da mesma no exterior. 

Quando uma substância não consegue atravessar a membrana, ela captura a substância pelos seguintes processos: 

Fagocítose: 

Quando a célula ingere a substância a partir de pseudópodos que envolve o alimento e o coloca em uma cavidade do 
interior da célula, onde ocorrerá a digestão. 


Pínocítose: 

Quando a célula através de invaginações da membrana captura pequenas gotículas líquidas. 

A energia para o transporte ativo é suprida por uma substância chamada ATP, que fornece energia para a maioria dos 
processos celulares. 

Citoplasma: 

O citoplasma é conteúdo de uma célula, excluindo-se o núcleo. Ele é constituído por uma solução chamada hialoplas- 
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ma. Também inclui as organelas ligadas por membranas, 
como a Mitocôndria, o complexo de Golgi e outras estru¬ 
turas essenciais para o funcionamento da célula. 

Híaloplasma: 

É o local onde ocorrem diversa reações químicas do 
metabolismo (a síntese proteica, a parte inicial da respira¬ 
ção), também facilita a distribuição de substâncias por difu¬ 
são. É aí que o alimento é degradado para fornecer energia. 

Em certas células, as correntes citoplasmáticas são 
orientadas de tal maneira que resultam na locomoção de 
célula. Um exemplo são os glóbulos brancos, que possuem 
pseudópodos. 

O citoplasma é coberto de organelas cada uma é res¬ 
ponsável em realizar uma ou mais atividades vitais, e a in- 
ter-relação entre elas resulta na vida da célula. 

O retículo endoplasmátíco: 

O retículo endoplasmático é um complexo sistema de 
bolsas e canais membranosos. 

Algumas regiões do retículo são lisas por isso o nome 
de retículo endoplasmático liso. Outras porções do retícu¬ 
lo apresentam-se salpicadas por grânulos, os ribossomos, 
que dão o aspecto granuloso, por isso o nome retículo en¬ 
doplasmático rugoso. 

Retículo endoplasmátíco rugoso ou granular: 

É o local de fabricação de boa parte das proteínas ce¬ 
lulares. Na realidade são os ribossomos presos nas mem¬ 
branas que fazem as moléculas de proteínas. A função dos 
ribossomos é a síntese proteica. Eles realizam essa função 
estando no hialoplasma ou preso a membrana do retículo. 
O retículo endoplasmático desempenha, portanto, as fun¬ 
ções síntese, armazenamento e transporte de substâncias. 

Ribossomos: 

São grãos de proteína. A função dos ribossomos é a 
síntese proteica pela união de aminoácidos, em processo 
controlado pelo DNA. O RNA descreve a sequência dos 
aminoácidos da proteína. Eles realizam essa função estan¬ 
do no hialoplasma ou preso a membrana do retículo en¬ 
doplasmático. 

Complexo de Golgi: 

A função do complexo está diretamente relacionado 
com a secreção celular (quando a célula elimina substân¬ 
cias que ainda serão aproveitadas pelo organismo, só que 
em outros locais). Um exemplo do papel secretor do apare¬ 
lho de Golgi ocorrem nas células produtoras de muco, que 
recobre os revestimentos interno do nosso corpo. Outro 
exemplo é a secreção de enzimas que será utilizado na di¬ 
gestão. 

Ele apresenta outras funções tais como complementar 
a síntese de glicídios usados na formação do glicocálix que 
protege as células animais e serve como estrutura de iden¬ 
tificação; ele participa na formação do acrossoma, vesícula 
rica em enzimas localizada sobre a cabeça do espermato¬ 
zóide, e responsável na perfuração do óvulo. 


Existem indicações que os lisossomos sejam formados 
por ele. 

Lisossomos e peroxíssomos: 

São bolsas citoplasmáticas cheias de enzimas digesti¬ 
vas e envolvidas por uma membrana lipoprotéica. 

O lisossomo tem as seguinte funções: digestão intra¬ 
celular; digestão dos materiais capturados por fagocitose 
ou pinocitose. A autofagia; onde o lisossomo digere par¬ 
tes da própria célula, englobando organoides e formando 
os vacúolos autofágicos. Isso ocorre quando a organela 
está velha ou quando a célula passa um período de fome. 
E a autólise; ocorre quando a membrana do lisossomo se 
rompe espalhando enzimas pelo citoplasma, destruindo a 
célula. Serve para renovar a células do corpo. Em alguns 
casos, o rompimento se dá por causa de doenças. O mate¬ 
rial conseguido com a autodigestão é mandado através da 
circulação para outras partes do corpo, onde é aproveitado 
para o desenvolvimento. 

Peroxíssomos: 

Acredita-se que eles têm como função proteger a cé¬ 
lula contra altas concentrações de oxigênio, que poderiam 
destruir moléculas importantes da célula. Os peroxissomos 
do fígado e dos rins atuam na desintoxicação da célula, ao 
oxidar, por exemplo, o álcool. Outro papel que os peroxis¬ 
somos exercem é converter gorduras em glicose, para ser 
usada na produção de energia. 

Mítocôndrías e a respiração celular: 

A função da mitocôndria é produzir energia, para to¬ 
dos os processos vitais da célula. Essa produção de energia 
ocorre através da respiração celular. 

Como simplificação, podemos representar a respi¬ 
ração celular dessa forma: 

Glicose + 6 02 = = = >6 C02 + 6 H20 + energia 

A respiração celular é o processo pelo qual a célula 
obtém energia do alimento. Elas fazem isso combinado 
moléculas de alimento com o gás oxigênio do ar (respiração 
aeróbica), isso é uma oxidação controlada, através da qual a 
energia contida nas moléculas é liberada. Essas moléculas são 
degradadas até se transformarem em gás carbônico e água. 

Na falta de oxigênio, a célula pode obter energia rea¬ 
lizando apenas a parte inicial do processo de quebra de 
glicose. 

Centríolos, cílios e flagelos: 

Uma das funções dos centríolos é originar os cílios e os 
flagelos, projeções em forma de pelos móveis que algumas 
células apresentam. Tanto os cílios quanto os flagelos for¬ 
mam-se a partir do crescimento dos microtúbulos de um 
centríolo. 

Na traqueia de mamíferos existe um epitélio lubrifi¬ 
cado por muco. O batimento constate dos cílios permite 
a formação de uma corrente deste muco que tem papel 
protetor. Já que muitas impurezas dor ar inspiradas ficam 
aderida a ele. 
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Apesar de terem origem comum e idênticas finalida¬ 
des (movimentos celulares) eles diferem entre si em dois 
detalhes: o tamanho e o número de unidades por célula. 
Os cílios são curtos e numerosos, enquanto os flagelos são 
longos e não ultrapassam de 6 a 8 por célula. 

O núcleo celular: 

O núcleo celular animal apresenta a carioteca, que con¬ 
têm em seu interior a cromatina, que contém ainda um, 
dois, ou mais nucléolos em um fluído, semelhante ao hialo- 
plasma. O núcleo é a região da célula que controla o trans¬ 
porte de informações genéticas. No núcleo ocorrem tanto 
a duplicação do DNA, imprescindível para a divisão celular, 
como a síntese do RNA, ligada a produção de proteínas 
nos ribossomos. 

Carioteca: 

Ela permite a troca de material com o citoplasma. A 
carioteca, ou membrana nuclear é um envoltório duplo. As 
duas membranas do conjunto são lipoprotéicas. A mem¬ 
brana mais externa, voltada ao hialoplasma, comunica-se 
com os canais do retículo e frequentemente apresenta ri¬ 
bossomos aderidos. 

A carioteca está presente em toda divisão celular, ela 
some no início da divisão e só aparece no final do proces¬ 
so. Ela separa o núcleo do citoplasma. 

Cromatina: 

Tem como instrução controlar quase todas as funções 
celulares. Essas instruções são "receitas" para a síntese de 
proteínas. Essas "receitas", chamadas de genes, são seg¬ 
mentos da molécula de DNA, e a célula necessita dos ge¬ 
nes para sintetizar proteínas. 

Cromossomos: 

São constituídos de uma única molécula de DNA asso¬ 
ciados a proteína. 

A cromatina é o conjunto dos cromossomos de uma 
célula, quando não está se dividindo (período de interfase). 

Nucléolo: 

Nos núcleos das células que não está em reprodução 
(núcleos interfásicos), encontramos um ou mais nucléolos. 
Os nucléolos são produzidos por regiões específicas de 
certos cromossomos, as quais são denominadas nucléolo. 
Essas regiões cromossômicas produzem um tipo de RNA 
(RNA ribossômico), que se combina com proteínas forman¬ 
do grânulos. 

Quando esse grânulos amadurecem e deixam o núcleo, 
passam pela carioteca e se transformam em ribossomos ci- 
toplasmáticos (a função dos ribossomos Já foi citada). 

Conclusão: 

Todas as células possuem organelas no seu interior. Es¬ 
sas organelas possuem funções, cada uma realiza um tipo, 
e a célula sobrevive porque elas trabalham em conjunto. A 
célula vegetal possui vacúolo e parede celular, enquanto a 
célula animal não os possui. 


Fotossíntese 

É o processo através do qual as plantas, seres auto- 
tróficos (seres que produzem seu próprio alimento) e al¬ 
guns outros organismos transformam energia luminosa 
em energia química processando o dióxido de carbono 
(C02), água (H20) e minerais em compostos orgânicos e 
produzindo oxigênio gasoso (02). A equação simplificada 
do processo é a formação de glicose: 6H20 + 6C02 602 

+C6H1206(...). 

Este é um processo do anabolismo, em que a planta 
acumula energia a partir da luz para uso no seu metabolis¬ 
mo, formando adenosina trifosfato, o ATP, a moeda ener¬ 
gética dos organismos vivos. 

A fotossíntese inicia a maior parte das cadeias alimen¬ 
tares na Terra. Sem ela, os animais e muitos outros seres 
heterotróficos seriam incapazes de sobreviver porque a 
base da sua alimentação estará sempre nas substâncias or¬ 
gânicas proporcionadas pelas plantas verdes. 

Respiração aeróbía 

A aerobiose refere-se a um processo bioquímico que 
representa a forma mais eficaz de obter energia a partir 
de nutrientes como a glicose, na presença obrigatória de 
oxigênio. Os seres vivos que procedem à aerobiose são os 
seres aerobióticos. A maioria dos seres vivos encontram-se 
nestas condições. Os seres vivos que sobrevivem sem oxi¬ 
génio são anaeróbicos. 

Fase Anaeróbíca ou Glícólíse 

Esta fase acontece ainda no citoplasma (hialoplasma) 
da célula, fora da mitocôndria. Por ação de enzimas, a mo¬ 
lécula de glicose (composta de 6 carbonos, 12 hidrogénios 
e 6 oxigénios) é quebrada em duas moléculas menores de 
Ácido Pirúvico (cada uma com 3 carbonos). A partir de¬ 
las, por ação também de enzimas ocorre a liberação de 
Gás Carbônico (C02), transformando-as em Ácido Acético 
(cada uma com 2carbonos). 

Nesta fase ocorre a formação de 2 moléculas de ATP 
(células responsáveis pelo armazenamento de energia). 

Ciclo de Krebs 

Esta fase acontece dentro da mitocôndria, em suas 
cristas. A molécula de Ácido Pirúvico entra para dentro da 
mitocôndria, e então começa uma espécie de reconstitui¬ 
ção da molécula, para torná-la novamente com 6 carbo¬ 
nos. Essa molécula de Ácido Pirúvico é carregada por uma 
molécula chamada "Acetila Coa " (que possui 2 carbonos). 
A molécula de Acetil CoA faz com que o Ácido Pirúvico se 
una com uma molécula de Ácido Oxalacético (composta de 
4 carbonos). Ao unirem-se, forma-se uma molécula com¬ 
posta de 6 carbonos, 12 hidrogénios e 6 oxigénios (mesma 
da glicose, porém com os hidrogénios em posição diferen¬ 
te), agora chamada de Ácido Cítrico. A molécula de Acetil 
CoA sai da reação para voltar a carregar mais moléculas de 
Ácido Acético para completar o ciclo. 

Nesta fase não há formação de ATP 
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Cadeia Respiratória 

Esta fase acontece na Matriz da Mitocôndria. É a única 
fase enn que há utilização de oxigênio para a quebra de 
nnoléculas, caracterizando a respiração Aeróbia. A molécula 
de Ácido Cítrico é agora quebrada vagarosamente por mo¬ 
léculas de oxigênio, fazendo com que, ao invés de separar 
em moléculas bem menores, como o ocorrido na primeira 
fase, as moléculas são quebradas perdendo 1 oxigênio por 
vez. Assim, o ácido cítrico de 6 carbonos é quebrado por 
uma molécula de oxigênio em uma molécula de 5 carbo¬ 
nos, liberando gás carbônico, água e energia para a forma¬ 
ção de ATP. Por sua vez, a molécula composta de 5 carbo¬ 
nos será quebrada em uma de 4, e assim sucessivamente. 

É a partir desta quebra, que se forma o Ácido Oxa- 
lacético, utilizado para juntar-se com o Ácido Pirúvico 
na segunda fase. 

Nesta fase, forma-se 36 ATP. Junto com as moléculas 
formadas na primeira fase, gera-se um rendimento de 38 
ATP, porém como para realizar este processo todo, gasta- 
-se 6 ATP de energia, gera um rendimento líquido de 32 
ATP. 

Reações aerobióticas 

As reações aerobióticas são um tipo específico de um 
processo mais global, designado por respiração celular. 
Através destas reações, a glicose é degradada em dióxido 
de carbono e água, libertando-se energia. É, assim, como 
que o processo inverso da fotossíntese, onde as plantas 
produzem glicose usando água, dióxido de carbono e 
energia solar. 

Respiração anaeróbia 

Na linguagem vulgar, respiração é o ato de inalar e 
exalar ar através da boca ou das cavidades nasais para se 
processarem as trocas gasosas ao nível dos pulmões; este 
processo encontra-se descrito em ventilação pulmonar. 

Do ponto de vista da fisiologia, respiração é o processo 
pelo qual um organismo vivo troca oxigénio e dióxido de 
carbono com o seu meio ambiente. 

Do ponto de vista da bioquímica, respiração celular é o 
processo de conversão das ligações químicas de moléculas 
ricas em energia que possa ser usada nos processos vitais. 

Respiração celular 

O processo básico da respiração é a oxidação da gli¬ 
cose, que se pode expressar-se pela seguinte equação quí¬ 
mica: 

C6H1206 + 602 ^ 6C02 + 6H20 + energia 

Este artigo centra-se nos fenómenos da respiração, 
que se processa segundo duas sequências básicas: 

1. Glicólise e 

2. Oxidação do piruvato através de um de dois pro¬ 
cessos: 

a) Respiração aeróbica 

b) Respiração anaeróbica 

Oxidação do piruvato 

De acordo com o tipo de metabolismo, existem duas 
sequências possíveis para a oxidação do piruvato prove¬ 
niente da glicólise 


Respiração aeróbica 

A respiração aeróbica requer oxigênio. Cada piruvato 
que entra na mitocôndria e é oxidado a um composto com 
2 carbonos (acetato) que depois é combinado com a Coen- 
zima-A, com a produção de NADH e libertação de C02. 
Em seguida, inicia-se o ciclo de Krebs. Neste processo, o 
grupo acetil é combinado com compostos com 4 carbonos 
formando o citrato (6C). Por cada ciclo que ocorre liberta- 
-se 2C02, NADH eFADH2. No ciclo de Krebs obtém-se 2 
Atos. Numa última fase - cadeia transportadora de elétrons 
(ou fosforilação oxidativa) os elétrons removidos da glicose 
são transportados ao longo de uma cadeia transportadora, 
criando um gradiente protónico que permite a fosforilação 
do ADP. O aceptor final de elétrons é o 02, que, depois de 
se combinar com os elétrons e o hidrogênio, forma água. 
Nesta fase da respiração aeróbica a célula ganha 34 molé¬ 
culas de ATP. Isso faz um total ganho de 38 ATP durante a 
respiração celular em que intervém o oxigênio. 

Respiração anaeróbica 

A respiração anaeróbica envolve um receptor de elé¬ 
trons diferente do oxigênio e existem vários tipos de bac¬ 
térias capazes de usar uma grande variedade de compos¬ 
tos como receptores de elétrons na respiração: compostos 
nitrogenados, tais como nitratos e nitritos, compostos de 
enxofre, tais como sulfatos, sulfitos, dióxido de enxofre e 
mesmo enxofre elementar, dióxido de carbono, compostos 
de ferro, de manganês, de cobalto e até de urânio. 

No entanto, para todos estes, a respiração anaeróbica 
só ocorre em ambientes onde o oxigénio é escasso, como 
nos sedimentos marinhos e lacustres ou próximo de nas¬ 
centes hidrotermais submarinas. 

Uma das sequências alternativas à respiração aeróbica 
é a fermentação, um processo em que o piruvato é apenas 
parcialmente oxidado, não se segue o ciclo de Krebs e não 
há produção de ATP numa cadeia de transporte de elé¬ 
trons. No entanto, a fermentação é útil para a célula por¬ 
que regenera o di-nucleotídeo de nicotinamida e adenina 
(NAD), que é consumido durante a glicólise. 

Os diferentes tipos da fermentação produzem vários 
compostos diferentes, como o etanol (o álcool das bebi¬ 
das alcoólicas, produzido por vários tipos de leveduras e 
bactérias) ou o ácido láctico do iogurte. 

Outras moléculas, como N O 2, S 02 são os aceptores 
finais na cadeia de transporte de elétrons. 

Respiração cutânea 

Os animais de respiração cutânea precisam ter o te¬ 
gumento (epiderme ou pele) constantemente humedeci¬ 
do, uma vez que o oxigénio e o dióxido de carbono só 
atravessam membranas quando dissolvidos. Portanto, es¬ 
ses organismos só podem viver em ambientes aquáticos 
e em ambientes terrestres muito húmidos. Entre as células 
que formam a sua epiderme, há algumas especializadas na 
produção de um muco. Esse muco espalha-se sobre o te¬ 
gumento, mantendo-o húmido e possibilitando as trocas 
gasosas. 
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Síntese proteica. 

Síntese de Proteínas 

As proteínas são nnoléculas orgânicas fornnadas pela 
união de uma série determinada de aminoácidos, unidos 
entre si por ligações peptídicas. Trata-se das mais importan¬ 
tes substâncias do organismo, já que desempenham inúme¬ 
ras funções: dão estrutura aos tecidos, regulam a atividade 
de órgãos (hormônios), participam do processo de defesa do 
organismo (anticorpos), aceleram todas as reações químicas 
ocorridas nas células (enzimas), atuam no transporte de gases 
(hemoglobina) e são responsáveis pela contração muscular. 

A síntese de proteínas é um processo rápido, que ocor¬ 
re em todas as células do organismo, mais precisamente, 
nos ribossomos, organelas encontradas no citoplasma e no 
retículo endoplasmático rugoso. Esse processo pode ser 
dividido em três etapas: 

1°. Transcrição 

A mensagem contida no cístron (porção do DNA que 
contém a informação genética necessária à síntese protei¬ 
ca) é transcrita pelo RNA mensageiro (RNAm). Nesse pro¬ 
cesso, as bases pareiam-se: a adenina do DNA se liga à 
uracila do RNA, a timina do DNA com a adenina do RNA, a 
citosina do DNA com a guanina do RNA, e assim sucessi¬ 
vamente, havendo a intervenção da enzima RNA-polimera- 
se. A sequência de 3 bases nitrogenadas de RNAm, forma 
o códon, responsável pela codificação dos aminoácidos. 
Dessa forma, a molécula de RNAm replica a mensagem do 
DNA, migra do núcleo para os ribossomos, atravessando os 
poros da membrana plasmática e forma um molde para a 
síntese proteica. 

2 °. Ativação de aminoácidos 

Nessa etapa, atua o RNA transportador (RNAt), que 
leva os aminoácidos dispersos no citoplasma, provenientes 
da digestão, até os ribossomos. Numa das regiões do RNAt 
está o anticódon, uma sequência de 3 bases complementa¬ 
res ao códon de RNAm. A ativação dos aminoácidos é dada 
por enzimas específicas, que se unem ao RNA transpor¬ 
tador, que forma o complexo aa-RNAt, dando origem ao 
anticódon, um trio de códons complementar aos códons 
do RNAm. Para que esse processo ocorra é preciso haver 
energia, que é fornecida pelo ATP. 

3°. Tradução 

Na fase de tradução, a mensagem contida no RNAm é 
decodificada e o ribossomo a utiliza para sintetizar a pro¬ 
teína de acordo com a informação dada. 

Os ribossomos são formados por duas subunidades. 
Na subunidade menor, ele faz ligação ao RNAm, na subu- 
nidade maior há dois sítios (1 e 2), em que cada um desses 
sítios podem se unir a duas moléculas de RNAt. Uma en¬ 
zima presente na subunidade maior realiza a ligação pep- 
tídica entre os aminoácidos, o RNA transportador volta ao 
citoplasma para se unir a outro aminoácido. E assim, o ri¬ 
bossomo vai percorrendo o RNAm e provocando a ligação 
entre os aminoácidos. 


O fim do processo se dá quando o ribossomo passa 
por um códon de terminação e nenhum RNAt entra no ri¬ 
bossomo, por não terem mais sequências complementares 
aos códons de terminação. Então, o ribossomo se solta do 
RNAm, a proteína específica é formada e liberada do ri¬ 
bossomo. 

Para formar uma proteína de 60 aminoácidos, por 
exemplo, é necessário 1 RNAm, 60 códons (cada um cor¬ 
responde a um aminoácido), 180 bases nitrogenadas (cada 
sequência de 3 bases dá origem a um aminoácido), 1 ribos¬ 
somo e 60 RNAt (cada RNAt transporta um aminoácido). 
Pode-se notar, então, que se trata de um processo alta¬ 
mente complexo. Já que há a intervenção de vários agentes. 

Divisão celular. 

Do mesmo modo que uma fábrica pode ser multipli¬ 
cada pela construção de várias filiais, também as células 
se dividem e produzem cópias de si mesmas. Há dois tipos 
de divisão celular: mitose e meiose. Na mitose, a divisão 
de uma "célula-mãe" duas "células-filhas" geneticamen¬ 
te idênticas e com o mesmo número cromossômico que 
existia na célula-mãe. Uma célula n produz duas células n, 
uma célula 2n produz duas células 2n etc. Trata-se de uma 
divisão equacionai. Já na meiose, a divisão de uma "célula- 
-mãe" 2n gera "células-filhas" n, geneticamente diferentes. 
Neste caso, como uma célula 2n produz quatro células n, a 
divisão é chamada reducional. 

A ínterfase - A fase que precede a mitose 

É impossível imaginar a multiplicação de uma fábrica, 
de modo que todas as filiais fossem extremamente seme¬ 
lhantes a matriz, com cópias fieis de todos os componen¬ 
tes, inclusive dos diretores? Essa, porém, no caso da maio¬ 
ria das células, é um acontecimento rotineiro. A mitose cor¬ 
responde a criação de uma cópia da fábrica e sua meta é a 
duplicação de todos os componentes. A principal atividade 
da célula, antes de se dividir, refere-se a duplicação de seus 
arquivos de comando, ou seja, à reprodução de uma cópia 
fiel dos dirigentes que se encontram no núcleo. 

A Ínterfase é o período que precede qualquer divisão 
celular, sendo de intensa atividade metabólica. Nesse pe¬ 
ríodo, há a preparação para a divisão celular, que envolve a 
duplicação da cromatina, material responsável pelo contro¬ 
le da atividade da célula. Todas as informações existentes 
ao longo da molécula de DNA são passadas para a cópia, 
como se correspondessem a uma cópia fotográfica da mo¬ 
lécula original. Em pouco tempo, cada célula formada da 
divisão receberá uma cópia exata de cada cromossomo da 
célula se dividiu. As duas cópias de cada cromossomo per¬ 
manecem Juntas por certo tempo, unidas pelo centrômero 
comum, constituindo duas cromátides de um mesmo cro¬ 
mossomo. Na ínterfase, os centríolos também se duplicam. 

A ínterfase e a Duplicação do DNA 

Houve época em que se falava que a ínterfase era o 
período de "repouso" da célula. Hoje, sabemos, que na rea¬ 
lidade a Ínterfase é um período de intensa atividade me¬ 
tabólica no ciclo celular: é nela que se dá a duplicação do 
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DNA, crescimento e síntese. Costuma-se dividir a interfase em três períodos distintos: G1, S e G2. O intervalo de tempo 
em que ocorre a duplicação do DNA foi denominado de S (síntese) e o período que antecede é conhecido como G1 (G1 
provém do inglês gap, que significa "intervalo"). O pe 



O ciclo celular todo, incluindo a interfase (G1, S, G2) e a mitose (M) - prófase, metáfase, anáfase e teiófase - pode ser 
representado em um gráfico no qual se coloca a quantidade da DNA na ordenada (y) e o tempo na abscissa (x). Vamos 
supor que a célula que vai se dividir tenha, no período G1, uma quantidade 2C de DNA (C é uma unidade arbitrária). Nas 
células, existe uma espécie de "manual de verificação de erros" que é utilizado em algumas etapas do ciclo celular e que é 
relacionado aos pontos de checagem. Em cada ponto de checagem a célula avalia se é possível avançar ou se é necessário 
fazer algum ajuste, antes de atingir a fase seguinte. Muitas vezes, a escolha é simplesmente cancelar o processo ou até 
mesmo conduzir a célula à morte. 

As fases da mitose 

A mitose é um processo contínuo de divisão celular, mas, por motivos didáticos, para melhor compreendê-la, vamos 
dividi-la em fases: prófase, metáfase, anáfase e teiófase. Alguns autores costumam citar uma quinta fase - a prometáfase 
- intermediária entre a prófase e a metáfase. O final da mitose, com a separação do citoplasma, é chamado de citocinese. 

Prófase - Fase de início (pro = antes) 

- Os cromossomos começam a ficar visíveis devido à espiralização. 

- O nucléolo começa a desaparecer. 

- Organiza-se em torno do núcleo um conjunto de fibras (nada mais são do que microtúbulos) originadas a partir dos 
centrossomos, constituindo o chamado fuso de divisão (ou fuso mitótico). 

Embora os centríolos participem da divisão, não é deles que se originam as fibras do fuso. Na mitose em célula animal, 
as fibras que se situam ao redor de cada par de centríolos opostas ao fuso constituem o áster (do grego, aster = estrela). 

- O núcleo absorve água, aumenta de volume e a carioteca se desorganiza. 

- No final da prófase, curtas fibras do fuso, provenientes do centrossomos, unem-se aos centrômeros. Cada uma das 
cromátides-irmãs fica ligada a um dos polos da célula. 

Note que os centrossomos ainda estão alinhados na região equatorial da célula, o que faz alguns autores designarem 
essa fase de prometáfase. 
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A formação de um novo par de centríolos é iniciada na fase G1, continua na fase S e na fase G2 a duplicação é com¬ 
pletada. No entanto, os dois pares de centríolos permanecem reunidos no mesmo centrossomo. Ao iniciar a prófase, o 
centrossomo parte-se em dois e cada par de centríolos começa a dirigir-se para polos opostos da célula que irá entrar em 
divisão. 

Metáfase - Fase do meio (meta = no meio) 

- Os cromossomos atingem o máximo em espiralização, encurtam e se localizam na região equatorial da célula. 

- No finalzinho da metáfase e início da anáfase ocorre a duplicação dos centrômeros. 
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Anáfase - Fase do deslocamento (ana índica movimento ao contrário) 

- As fibras do fuso começam a encurtar. Em consequência, cada lote de cromossomos-irmãos é puxado para os polos 
opostos da célula. 
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Como cada cromátide passa a ser um novo cromossomo, pode-se considerar que a célula fica temporariamente tetraplóide. 
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Teiófase - Fase do Fim (telos = fím) 

- Os cromossomos iniciam o processo de desespiralização. 

- Os nucléolos reaparecem nos novos núcleos celulares. 

- A carioteca se reorganiza em cada núcleo-filho. 

- Cada dupla de centríolos já se encontra no local definitivo nas futuras células-filhas. 
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Cítocínese - Separando as células 

A partição em duas copias é chamada de citocinese e ocorre, na célula animal, de fora para dentro, isto é, como se a 
célula fosse estrangulada e partida em duas (citocinese centrípeta). Há uma distribuição de organelas pelas duas células-ir¬ 
mãs. Perceba que a citocinese é, na verdade a divisão do citoplasma. Essa divisão pode ter início já na anáfase, dependendo 
da célula. 



A Mitose na Célula Vegetal 

Na mitose de células de vegetais superiores, basicamente duas diferenças podem ser destacadas, em comparação com 
que ocorre na mitose da célula animal: 

- A mitose ocorre sem centríolos. A partir de certos locais, correspondentes ao centrossomos, irradiam-se as fibras do 
fuso. Uma vez que não há centríolos, então não existe áster. Por esse motivo, diz-se que a mitose em células vegetais é 
anastral (do grego, an = negativo); 

- A citocinese é centrífuga, ocorre do centro para a periferia da célula. No início da teiófase forma-se o fragmoplasto, 
um conjunto de microtúbulos proteicos semelhantes aos do fuso de divisão. Os microtúbulos do fragmoplasto funcionam 
como andaimes que orientam a deposição de uma placa celular mediana semelhante a um disco, originada de vesículas 
fundidas do complexo de Golgi. Progressivamente, a placa celular cresce em direção à periferia e, ao mesmo tempo, no 
interior da vesícula, ocorre a deposição de algumas substâncias, entre elas, pectina e hemicelulose, ambos polissacarídeos. 
De cada lado da placa celular, as membranas fundidas contribuem para a formação, nessa região, das membranas plas- 
máticas das duas novas células e que acabam se conectando com a membrana plasmática da célula-mãe. Em continuação 
à formação dessa lamela média, cada célula-filha, deposita uma parede celulósica primária, do lado de fora da membrana 
plasmática. A parede primária acaba se estendendo por todo o perímetro da célula. 

Simultaneamente a parede celulósica primária da célula-mãe é progressivamente desfeita, o que permite o crescimento 
de cada célula-filha, cada qual dotada, agora, de uma nova parede primária. Então, se pudéssemos olhar essa região me¬ 
diana de uma das células, do citoplasma para fora, veríamos, inicialmente, a membrana plasmática, em seguida a parede 
celulósica primária e, depois, a lamela média. Eventualmente, uma parede secundária poderá ser depositada entre a mem¬ 
brana plasmática e a parede primária. 
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A mitose serve para... 

A mitose é um tipo de divisão muito frequente entre os organismos da Terra atual. Nos unicelulares, serve à reprodução 
assexuada e à multiplicação dos organismos. Nos pluricelulares, ela repara tecidos lesados, repões células que normalmen¬ 
te morrem e também está envolvida no crescimento. No homem, a pele, a medula óssea e o revestimento intestinal são lo¬ 
cais onde a mitose é frequente. Nem todas as células do homem, porém, são capazes de realizar mitose. Neurônios e célula 
musculares são dois tipos celulares altamente especializados em que não ocorre esse tipo de divisão (ocorre apenas na fase 
embrionária). Nos vegetais, a mitose ocorre em locais onde existem tecidos responsáveis pelo crescimento, por exemplo, na 
ponta de raízes, na ponta de caules e nas gemas laterais. Serve também para produzir gametas, ao contrário do que ocorre 
nos animais, em que a meiose é o processo de divisão mais diretamente associado à produção das células gaméticas. 

Meíose 

Diferentemente da mitose, em que uma célula diplóide, por exemplo, se divide formando duas células também diplói- 
des (divisão equacionai), a meiose é um tipo de divisão celular em que uma célula diplóide produz quatro células haplóides, 
sendo por este motivo uma divisão reducional. Um fato que reforça o caráter reducional da meiose é que, embora com¬ 
preenda duas etapas sucessivas de divisão celular, os cromossomos só se duplicam uma vez, durante a interfase - período 
que antecede tanto a mitose como a meiose. No início da interfase, os filamentos de cromatina não estão duplicados. 
Posteriormente, ainda nesta fase, ocorre a duplicação, ficando cada cromossomo com duas cromátides. 

As várias fases da meíose 

A redução do número cromossômico da célula é importante fator para a conservação do lote cromossômico das es¬ 
pécies, pois como a meiose formam-se gametas com a metade do lote cromossômico. Quando da fecundação, ou seja, 
do encontro de dois gametas, o número de cromossomos da espécie se restabelece. Podemos estudar a meiose em duas 
etapas, separadas por um curto intervalo, chamado intercinese. Em cada etapa, encontramos as fases estudadas na mitose, 
ou seja, prófase, metáfase, anáfase e teiófase. 

Vamos supor uma célula 2n = 2 e estudar os eventos principais da meiose nessa célula. 

Meíose I (Primeira Divisão Meíótíca) 

Prófase I - É a etapa mais marcante da meiose. Nela ocorre o pareamento dos cromossomos homólogos e pode 
acontecer um fenômeno conhecido como crossing-over (também chamado de permuta). Como a prófase I é longa, há uma 
sequência de eventos que, para efeito de estudo, pode ser dividida nas seguintes etapas: 

- Inicia-se a espiralização cromossômica. É a fase de leptóteno (leptós = fino), em que os filamentos cromossômicos 
são finos, pouco visíveis ejá constituídos cada um por duas cromátides. 



Começa a atração e o pareamento dos cromossomos homólogos; é um pareamento ponto por ponto conhecido como 
sinapse (o prefixo sin provém do grego e significa união). Essa é a fase de zigóteno (zygós = par). 
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Zigôteno 



- A espiralização progrediu: agora, são bem visíveis as 
duas cromátides de cada homólogo pareado; como exis¬ 
tem, então, quatro cromátides, o conjunto forma uma té- 
trade ou par bivalente. Essa é a fase de paquíteno (pakhús 
= espesso). 


Paquíteno 



- Ocorrem quebras casuais nas cromátides e uma tro¬ 
ca de pedaços entre as cromátides homólogas, fenômeno 
conhecido como crossing-over (ou permuta). Em seguida, 
os homólogos se afastam e evidenciam-se entre eles algu¬ 
mas regiões que estão ainda em contato. Essas regiões são 
conhecidas como quiasmas (qui corresponde à letra "x" em 
grego). Os quiasmas representam as regiões em que houve 
as trocas de pedaços. Essa fase da prófase I é o díplóteno 
(diplós = duplo). 


Díplóteno 



- Os pares de cromátides afastam-se um pouco mais e 
os quiasmas parecem "escorregar" para as extremidades; a 
espiralização dos cromossomos aumenta. É a última fase 
da prófase I, conhecida por diacinese (dia = através; kinesis 
= movimento). 





Enquanto acontecem esses eventos, os centríolos, que 
vieram duplicado da interfase, migram para os pólos opos¬ 
tos e organizam o fuso de divisão; os nucléolos desapa¬ 
recem; a carioteca se desfaz após o término da prófase I, 
prenunciando a ocorrência da metáfase I. 

Metáfase I - os cromossomos homólogos pareados se 
dispõem na região mediana da célula; cada cromossomo 
está preso a fibras de um só polo. 

Anáfase I - o encurtamento das fibras do fuso sepa¬ 
ra os cromossomos homólogos, que são conduzidos para 
polos opostos da célula, não há separação das cromátides- 
-irmãs. Quando os cromossomos atingem os polos, ocor¬ 
re sua desespiralização, embora não obrigatória, mesmo 
porque a segunda etapa da meiose vem a seguir. Às vezes, 
nem mesmo a carioteca se reconstitui. 

Teiófase I - no final desta fase, ocorre a citocinese, 
separando as duas células-filhas haplóides. Segue-se um 
curto intervalo a intercinese, que procede a prófase II. 
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Meíose II (segunda divisão meiótica) 

Prófase II - cada uma das duas células-filhas tem apenas um lote de cromossomos duplicados. Nesta fase os centríolos 
duplicam novamente e as células em que houve formação da carioteca, esta começa a se desintegrar. 

Metáfase II - como na mitose, os cromossomos prendem-se pelo centrômero às fibras do fuso, que partem de ambos 
os polos. 

Anáfase II - Ocorre duplicação dos centrômeros, só agora as cromátides-irmãs separam-se (lembrando a mitose). 

Teiófase II e citocinese - com o término da teiófase II reorganizam-se os núcleos. A citocinese separa as quatro célu¬ 
las-filhas haplóides, isto é, sem cromossomos homólogos e com a metade do número de cromossomos em relação à célula 
que iniciou a meiose. 


52 



novfí 

CONCURSOS 





































CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS 
Técnico de Necropsia 


(// 


V. 


íiti 9n inüãifâEB. Ob 

r^ifi «■■eencic-Dc;, a^rar i; 

' ^ h\ inl^>3f:B ^e yu 3 <3 flipc [fx saüa oi^ tn - ^ 
\ íw^iftvjflnsi LiJüÉsna? dÈ hrnrfifli^íi 
^ B j f tr-h' 

:/ 


■lyh' 

II 



N3 rj 

nti^íW; MOn-tt í 

(Mfln&n--3-ín:is 
hQTii1-i£.n^; Twli r-e^li 
rbceLir «Ti ú'ÉLi 3 
CKJIBai V^EJ di 

p-j". Can iíc. = rjm^ 
mdiBrijo ã rrc;adE. 


^ icu iu^iiLiiiim 

11 \ ^ WIIMÍW^ 

y ¥ i GSISttLl 

flgy •'=»■■■■ 


QisbtLldii 13-7 juai 3Cffáíkjas >(lMl2i- 
■ xlít^iiriírH-A 


\ 


Mpirt^ I 


U^;b I 


% _ ■•t L«LdV adU 

_ /n x. JE»H]5íe-n[ii 

n = 31 f Jf U \ MDíínsrp. 

I fl A I iLpcacaD dp 

\ m <* í 

^ ■ mr^ ^wr-aVi m lv-l ■ iTa ■m 


L^LdV ãdU^^ia 
■lap p d«í. 

rpjvç 


(h-: 

^ 

[7^ 


\ 

/ 


e-j^i 
|un:dg. 


(f 

' V 


E^sura H^ic?í5r XP^í 3 pKjirí.X*^ m 335 qffHiççíü^í. P?rce^ 

‘XC‘f3daEPlJí]^'xl>4t-t:cfaifr7:3irios.44il::^a i4ifimi[]ni^z:l4Dõ-^lc«i:r, Nd qjc^^c nüDcrt (K! 

-inrreãEüíT^i^, b iÉa.a^ iriBi&kã é nhji4 áBfirtrjhiB^ã jiarfriic^iB 

Variabilidade: Entendendo o crossing-over 

A principal consequência da nneiose, senn dúvida, é o surginnento da diversidade entre os indivíduos que são produ¬ 
zidos na reprodução sexuada da espécie. A relação existente entre nneiose e variabilidade é baseada principalnnente na 
ocorrência de crossing-over. 
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Metose com crossing-over 



O Crossing é unn fenônneno que envolve cronnátides honnólogas. Consiste na quebra dessas cronnátides enn certos pon¬ 
tos, seguida de unna troca de pedaços correspondentes entre elas. As trocas provocann o surginnento de novas sequências 
de genes ao longo dos cronnossonnos. Assinn, se enn unn cronnossonno existenn vários genes connbinados segundo unna certa 
sequência, após a ocorrência do Crossing a connbinação pode não ser mais a mesma. Então, quando se pensa no Crossing, 
é comum analisar o que aconteceria, por exemplo, quanto à combinação entre os genes alelos AeaeBebno par de ho¬ 
mólogos ilustrados na figura. Nessa combinação o gene A e B encontram-se em um mesmo cromossomo, enquanto a e b 
estão no cromossomo homólogo. Se a distância de A e B for considerável, é grande a chance de ocorrer uma permuta. E, se 
tal acontecer, uma nova combinação gênica poderá surgir. As combinações Ab e aB são novas. São recombinações gênicas 
que contribuem para a geração de maior variabilidade nas células resultantes da meiose. Se pensarmos na existência de 
três genes ligados em um mesmo cromossomo (A, b e C, por exemplo), as possibilidades de ocorrência de crossings de¬ 
penderão da distância em que os genes se encontram - caso estejam distantes, a variabilidade produzida será bem maior. 

Outro processo que conduz ao surgimento de variabilidade na meiose é a segregação independente dos cromosso¬ 
mos. Imaginando-se que uma célula com dois pares de cromossomos homólogos (A e a, B e b), se divida por meiose, as 
quatro células resultantes ao final da divisão poderão ter a seguinte constituição cromossômica: (a e b), (a e B), (A e b) e (A 
e B). A variabilidade genética existente entre os organismos das diferentes espécies é muito importante para a ocorrência 
da evolução biológica. Sobre essa variabilidade é que atua a seleção natural, favorecendo a sobrevivência de indivíduos 
dotados de características genéticas adaptadas ao meio. Quanto maior a variabilidade gerada na meiose, por meio de re- 
combinação gênica permitida pelo crossing-over, maiores as chances para a ação seletiva do meio. 

Na meiose a variação da quantidade de DNA pode ser representada como no gráfico ao lado, partindo-se, por exem¬ 
plo, de uma célula que tenha uma quantidade 2C de DNA em 
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r ^ 

TECIDOS E PELE - CLASSIFICAÇÃO DOS 
TECIDOS. PELE E ANEXOS. 

V_ J 


Estrutura e função dos tecidos: características principais dos tecidos animais 
Tecidos Animais 
Tipos de Tecidos 

Nos animais vertebrados há quatro grandes grupos de tecidos: o muscular, o nervoso, o conjuntivo (abrangendo tam¬ 
bém os tecidos ósseo, cartilaginoso e sanguíneo) e o epitelial, constituindo subtipos específicos que irão formar os órgãos 
e sistemas corporais. Por exemplo: O sangue é considerado um tecido conjuntivo, com diversificadas células (as hemácias, 
os leucócitos e as plaquetas) e o plasma (água, sais minerais e diversas proteínas). 

Nos invertebrados estes tipos de tecido são basicamente os mesmos, porém com organizações mais simples. A maioria 
dos tecidos além de serem compostos de células, apresentam entre elas substâncias intracelulares (intersticiais). 
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Especificação dos tecidos básicos: 

Epitélio revestimento da superfície externa do corpo (pele), os órgãos (fígado, pulmão e rins) e as cavidades corpo¬ 
rais internas; 

Conjuntivo constituído por células e abundante matriz extracelular, com função de preenchimento, sustentação e 
transporte de substâncias; 

Muscular constituído por células com propriedades contráteis; 

Nervoso formado por células que constituem o sistema nervoso central e periférico (o cérebro, a medula espinhal 
e os nervos). 
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Tecido epítelíal 

A superfície externa do corpo e as cavidades corporais internas dos aninnais são revestidas por este tecido. O tecido 
epitelial desennpenha várias funções no organisnno, conno proteção do corpo (pele), absorção de substâncias úteis (epitélio 
do intestino) e percepção de sensações (pele), dependendo do órgão aonde se localizann. 

Os tecidos epiteliais ou epitélios tênn células perfeitannente justapostas, unidas por pequena quantidade de nnaterial 
cinnentante, conn pouquíssinno espaço intercelular. Os epitélios não são vascularizados e não sangrann quando feridos. A 
nutrição das células se faz por difusão a partir dos capilares existentes enn outro tecido, o conjuntivo, adjacente ao epitélio 
a ele ligado. O arranjo das células epiteliais pode ser connparado ao de ladrilhos ou tijolos benn encaixados. 


Tip OS de epitélio 


ãlimptea escamosa 


Vn » * 

• - ' , ^ ^ f 

E-EtralIficadD 

escamoso 


Simples cúbico 


• • * ^ ^ 

Estiratfticatío 

CMbico 


I i.*#i'i**i* 

SifnpleE colunar 


f « * 




4 f.i 

Tranvítorial 


Pseudoestratífícado 

colunar 


Os epitélios podenn ser classificados quanto ao núnnero de células: 

• Quando os epitélios são fornnados por uma só camada de células, são chamados de epitélios simples ou uniestratifi- 
cados (do latim uni, um, e stratum, camada). 

• Já os epitélios formados por mais de uma camada de células são chamados estratificados. 

• Existem ainda epitélios que, apesar de formados por uma única camada celular, têm células de diferentes alturas, o 
que dá a impressão de serem estratificados. Por isso, eles costumam ser denominados pseudo-estratificados. 

Quanto à forma das células, os epitélios podem ser classificados em: 

• Pavimentosos, quando as células são achatadas como ladrilhos; 

• Cúbicos, quando as células tem forma de cubo, ou 

• Prismáticos, quando as células são alongadas , em forma de coluna. 

No epitélio que reveste a bexiga, a forma das células é originalmente cúbica, mas elas se tornam achatadas quando 
submetidas ao estiramento causado pela dilatação do órgão. Por isso, esse tipo de epitélio é de denominado, por alguns 
autores, epitélio de transição. 

Os tecidos epiteliais, também chamados epitélios, são classificados em dois tipos principais: epitélios de revestimento 
e epitélios glandulares. 

Epitélios de revestimento 

Funciona como uma membrana que isola o organismo, ou parte dele, do meio externo. Está relacionado ao revesti¬ 
mento e proteção de superfícies externas (por exemplo, na pele) e internas (por exemplo, no estômago). Atua, também, 
na absorção de substâncias, na secreção de diversos produtos, na remoção de impurezas e pode conter vários tipos de 
receptores sensoriais (notadamente na pele). 

Pele: Órgão de contato 

Nos vertebrados, a pele é importante órgão de contato com o meio. A conquista do ambiente terrestre pelos vertebra¬ 
dos tornou-se possível, entre outras coisas, a partir do isolamento e proteção do corpo e de mecanismos de relação do ser 
vivo com o meio. O tato, a visão, a olfação, a gustação e a audição são úteis no relacionamento do animal com o ambiente. 
A pele, órgão responsável pelas sensações táteis, apresenta diferentes tipos de "sensores", que registram e informam ao ser 
vivo variações de temperatura (calor ou frio) e pressão (toques, choques, pancadas). A pele é, ainda, importante órgão de 
defesa contra diversos tipos de agentes infecciosos. 
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Tecido Epitelial de Revestimento Pluriestratificado Pavimentoso Queratinizado. Microscopia óptica. (E) Epiderme, (D) 
Derme, (SC) Células queratinizadas e cera. 

Considerando o corpo inteiro, a pele de uma pessoa chega a pesar 5 Kg e tem uma área total de 18 m^. É, portanto o 
maior órgão do nosso corpo. 

A histologia da pele 

Nos mamíferos, a pele é órgão composto por duas camadas: epiderme e derme. 

A epiderme é um tecido epitelial pluriestratificado. É formada por estratos (ou camadas), dos quais destacam-se o 
estrato basal (também chamado de estrato germinativo), que fica apoiado na derme e é formado por células de aspecto 
cúbico. Nessa camada é intensa a atividade de divisão celular mitótica, que repõe constantemente as células perdidas no 
desgaste diário a que a superfície desse tecido está sujeito. À medida que novas células são formadas, elas vão sendo "em¬ 
purradas" para formar as demais células, até ficarem expostas na superfície da pele. 

A derme é uma camada formada por tecido conjuntivo do tipo denso, cujas fibras ficam orientadas em diversas dire¬ 
ções. Vários tipos de células são encontrados, destacando-se os fibroblastos e os macrófagos. Nervos, terminações ner¬ 
vosas, diferentes tipos de corpúsculos sensoriais e uma ampla rede de capilares sanguíneos cruzam a derme em várias 
direções. Ela é um importante tecido de manutenção e de apoio. Os nutrientes existentes no sangue difundem-se para as 
células epidérmicas. 

Nos mamíferos, a derme é atravessada por finas faixas de células musculares, os músculos eretores dos pelos, cuja con¬ 
tração é involuntária e permite aumentar a camada de ar retirada entre os pelos, que contribui para o isolamento térmico. 
Mecanismo semelhante ocorre nas aves, com as penas. 

Abaixo da derme, há uma camada de tecido conjuntivo frouxo, o tecido celular subcutâneo (também conhecido como 
tela subcutânea e hipoderme), que não faz parte da pele, mas estabelece a sua ligação com as estruturas adjacentes, per¬ 
mitindo o seu deslizamento. Em determinadas regiões do corpo, a hipoderme contém um número variável de camadas 
de células adiposas, formando o panículo adiposo (o popular "toucinho de porco"), importante como reserva de energia, 
isolante térmico e facilitador da flutuação na água. 
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SISTEMA ESQUELÉTICO - ESQUELETO AXIAL. 
ESQUELETO APENDICULAR. ARTICULAÇÕES; 

V_ J 


o sistema esquelético é constituído de ossos e cartilagens, além dos ligamentos e tendões. O esqueleto sustenta e 
dá forma ao corpo, além de proteger os órgãos internos e atua em conjunto com os sistemas muscular e articular para 
permitir o movimento. Outras funções são a produção de células sanguíneas na medula óssea e armazenamento de sais 
minerais, como o cálcio. O osso é uma estrutura viva, muito resistente e dinâmica pois tem a capacidade de se regenerar 
quando sofre uma fratura. 

Estrutura dos Ossos 

A estrutura óssea é constituída de diversos tipos de tecido conjuntivo (denso, ósseo, adiposo, cartilaginoso e sanguí¬ 
neo) e de tecido nervoso. 



Tecido ósseo 

Os ossos longos são formados de camadas, a saber: 

• Periósteo: a mais externa, é uma membrana fina e fibrosa (tecido conjuntivo denso) que envolve o osso, exceto 
nas regiões de articulação (epífises). É no periósteo que se inserem os músculos e tendões. 

• Osso compacto: O tecido ósseo compacto é composto de cálcio, fósforo e fibras de colágeno que lhe dão resis¬ 
tência. É a parte mais rígida do osso, formada por pequenos canais que circulam nervos e vasos, entre estes canais estão 
espaços onde se encontram os osteócitos. 

• Osso esponjoso: o tecido ósseo esponjoso é uma camada menos densa. Em alguns ossos apenas essa estrutura 
está presente e pode conter medula óssea. 

• Canal medular: é a cavidade onde se encontra a medula óssea, geralmente presente nos ossos longos. 

• Medula óssea: A medula vermelha (tecido sanguíneo) produz células sanguíneas, mas em alguns ossos deixa de 
existir e há somente medula amarela (tecido adiposo) que armazena gordura. 
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Estrutura do osso 


Linha Epifisária 



Osso esponjoso 


Vasos sanguíneos 


Medula óssea amarela 


Periósteo 


Cartilagem articular 


Estrutura de um osso longo 

O esqueleto humano é composto por 206 ossos com diferentes tamanhos e formas, podem ser longos, curtos, planos, 
suturais, sesamoides ou irregulares. Pode ser dividido em esqueleto axial e apendicular. 
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Principais ossos do esqueleto humano 

Esqueleto Axial 

Os ossos do esqueleto axial estão na parte central do corpo, ou próximo da linha média, que é o eixo vertical do corpo. 
Compõem essa parte do esqueleto: a cabeça (crânio e ossos da face), a coluna vertebral e as vértebras, o tórax (costelas e 
esterno) e o osso hioide. 

Crânio e Ossos da Face 

A cabeça é formada por 22 ossos (14 da face e 8 da caixa craniana) e há ainda 6 ossos que compõem o ouvido interno. 
O crânio é extremamente resistente, seus ossos intimamente ligados e sem movimentos. Protege o cérebro e contém os 
órgãos do sentido. 

Coluna Vertebral 

A coluna é formada por vértebras ligadas entre si por articulações, o que torna a coluna bem flexível. Possui curvaturas 
que ajudam a equilibrar o corpo e amortecem os choques durante os movimentos. É constituída por 24 vértebras indepen¬ 
dentes e 9 que estão fundidas. 

• Cervicais: são 7 as vértebras do pescoço, sendo que a primeira (atlas) e a segunda (áxis) favorecem os movimentos 
do crânio; 

• Torácicas ou dorsais: são 12 e articulam-se com as costelas; 

• Lombares: essas 5 vértebras são as maiores e que suportam mais peso; 

• Sacro: essas 5 vértebras são chamadas sacrais, estão separadas no nascimento e fundem-se mais tarde formando 
um só osso. É um importante ponto de apoio para a cintura pélvica. 
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• Cóccix: são 4 pequenas vértebras coccígeas que, conno as sacrais, se tornann unidas enn unn osso único no início da 
idade adulta. 

Tórax 

Constituído por 12 pares de costelas ligadas umas às outras pelos músculos intercostais. São ossos chatos e encur¬ 
vados que se movimentam durante a respiração. As costelas são ligadas às vértebras torácicas na sua parte posterior. 
Anteriormente, os sete primeiros pares de costelas (chamadas verdadeiras) ligam-se ao esterno, os três seguintes (falsas) 
ligam-se entre si e os dois últimos pares (flutuantes) não se ligam a nenhum osso. O esterno é um osso plano que se liga 
às costelas por meio de cartilagem. 

Osso híoíde 

É um osso em forma de U que atua como ponto de apoio para os músculos da língua e do pescoço. 

Esqueleto Apendicular 

O esqueleto apendicular inclui os «apêndices» do corpo; são os ossos dos membros superiores e inferiores e ossos que 
os ligam ao esqueleto axial, as chamadas cinturas escapular e pélvica, além de ligamentos, juntas e articulações. 

Cintura Escapular 

É formada pelas clavículas e escápulas. A clavícula é longa e estreita, se articula com o esterno e na outra extremidade 
com a escápula, que é um osso chato e triangular articulado com o úmero (articulação do ombro). 

Membros Superiores 

O úmero é o osso mais longo do braço, articula-se com o rádio, que é o mais curto e lateral, e também com a uina, 
osso chato e bem fino. Os ossos da mão são 27, divididos em carpos(8), metacarpos(5) e falanges (14). 

Cintura Pélvica 

É formada pelos ossos do quadril, os ossos ilíacos (constituído pelo ílio, ísquio e púbis fundidos) e são firmemente 
ligados ao sacro. A união dos ossos ilíacos, do sacro e do cóccix formam a pelve, que nas mulheres é mais larga, menos 
profunda e com a cavidade maior; isso permite a sua abertura no momento do parto para a passagem do bebê. 

Membros Inferiores 

São os ossos responsáveis pela sustentação do corpo e movimentação, para isso têm de suportar o peso e manter o 
equilíbrio. O fêmur é o mais longo osso do corpo, tem a cabeça arrendondada para encaixar na pelve. A patela é um osso 
sesamoide, articulado com o fêmur. A tíbia suporta quase todo o peso na parte inferior do corpo. A fíbula é um osso mais 
fraco, ligado com a tíbia ajuda a mover o pé. Os pés têm 26 ossos divididos em: tarsos (7), metatarsos (5) e falanges(14). 

Ossificação e Remodelação Óssea 

O processo de formação óssea se inicia por volta das primeiras 6 semanas de vida e termina no início da vida adulta. 
No entanto o osso sofre continuamente um processo de remodelação, em que parte do tecido existente é reabsorvido e 
novo tecido é formado. 

No embrião o esqueleto é basicamente formado de cartilagem, mas essa matriz cartilaginosa vai sendo calcificada e as 
células cartilaginosas morrem. Células jovens denominadas osteoblastos agem produzindo colágeno e na mineralização 
da matriz óssea, são formadas no tecido conjuntivo e ocupam a matriz cartilaginosa. No entanto, nesse processo são pro¬ 
duzidas lacunas e pequenos canais, que aprisionam os osteoblastos na matriz óssea, transformando-os em osteócítos, são 
essas células que estão presentes no osso já formado. Outro tipo de células ósseas, os osteoclastos, são responsáveis por 
absorver o tecido ósseo formado. Os osteoclastos agem na porção central da matriz óssea e formam o canal o medular. 

Fraturas 

Em situações em que os ossos são submetidos à pressão maior do que a sua resistência podem se romper. As fraturas 
podem acontecer também por estresse, quando pequenas pressões atuam repetidamente no local, ou ainda por doença 
por exemplo a osteoporose, condição em que o osso sofre desmineralização perdendo cálcio para o sangue. 
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Na superfície do local em que ocorreu a fratura é formado um coágulo de sangue, morrem células e a matriz óssea 
é destruída. Uma intensa vascularização toma conta do local e há proliferação de células precursoras das células ósseas 
originando um tecido reparador, nessa região é formado um calo ósseo. Dependendo do tratamento e das atividades rea¬ 
lizadas pela pessoa, com o passar do tempo o calo será substituído pelo osso esponjoso e mais tarde pelo osso compacto 
reconstituindo o tecido como era antes. 


(https://www.todamateria.com.br/sistema-esqueletico/) 
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SISTEMA MUSCULAR - ESTRUTURA DOS 
MÚSCULOS ESQUELÉTICOS. 

V_^_ J 


Sistema Muscular 

Os músculos dão ao corpo capacidade de movimento. Todos os músculos são compostos de células longas e filiformes, 
denominadas fibras, que formam deixes em grupos sobrepostos e intimamente reunidos. 
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SISTEMA MUSCULAR HUMANO 
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Existem três tipos básicos de músculos no corpo humano: 

- Músculos esqueléticos ou voluntários - estão sobre o controle consciente da pessoa e tornam possíveis ações 
como andar, mastigar, engolir, sorrir, falar e mover os olhos. Estes músculos ajudam a dar a forma ao corpo. A maioria dos 
músculos esqueléticos está presa aos ossos por tendões, que são cordões rígidos de tecido fibroso. 

- Músculos lisos ou involuntários - são aqueles que temos pouco ou nenhum controle consciente, como no intestino 
e vasos sanguíneos. 

- Músculo cardíaco - forma a parede do coração. Este músculo é capaz de auto-estimular suas contrações sem receber 
sinais do sistema nervoso central. 



Existem três tipos de músculos. Os músculos esqueléticos, também denominados músculos voluntários, são encontra¬ 
do em todo o corpo. O músculo cardíaco se limita ao coração. Os músculos lisos, ocasionalmente denominados músculos 
involuntários, são encontrados nos intestinos, nas arteríolas e nos bronquíolos. 
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SISTEMA NERVOSO - ENCÉFALO E NERVOS 

CRANIANOS. MEDULA ESPINHAL E NERVOS 
ESPINHAIS. 

V__y 


Sistema Nervoso 

O sistema nervoso é composto de centros nervosos (a 
maioria deles no encéfalo e na medula espinhal) e nervos 
que se ramificam a partir desses centros, levando aos teci¬ 
dos e órgãos do corpo. 

Existem duas divisões estruturais principais do sistema 
nervoso. O sistema nervoso central compreende o encéfalo e 
a medula espinha; o sistema nervoso periférico compreende 
os nervos localizados fora do encéfalo e da medula espinhal. 

Existem também duas divisões funcionais do sistema 
nervoso: o sistema nervoso voluntário influencia os movi¬ 
mentos voluntários em todo o corpo; o sistema nervoso 
autônomo, que não está sob a influência direta do cérebro, 
influencia os músculos involuntários e as glândulas. 

O sistema nervoso autônomo é ainda subdividido em 
dois sistemas: 

- O sistema nervoso simpático regula o funcionamen¬ 
to do coração, o suprimento de sangue para as artérias e 
a função dos órgãos internos. Este sistema é o responsável 
pela resposta ao estresse com agitação e força. 

- O sistema nervoso parassimpático se opõe ao siste¬ 
ma nervoso simpático, impedindo que as reações do corpo 
se tornem extremas. 

O atendimento de emergência é necessário em caso de 
perda de consciência, traumatismo craniano significativo, 
traumatismo encefálico ou lesão medular e qualquer grau 
de paralisia. 


cérebro 


Cerebdo 




Tálamo 


Hipófise 
Mesencéfalo 
Ponte 


Bulbo 


Sistema nervoso autônomo, que pode ser descrito de 
acordo com a função. Existem duas divisões: o sistema vo¬ 
luntário (cérebro—espinhal), que geralmente controla as 
ações corpóreas conscientes e deliberadas mediante co¬ 
mando voluntário, além dos reflexos, que podem ou não 
ser conscientes, e o sistema involuntário (autônomo), que 
é automático e parcialmente independente do resto do sis¬ 
tema nervoso. O sistema nervoso autônomo é subdividido 
em: sistema simpático e parassimpático. 
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-Sistema Nervoso Central 

O Sistema Nervoso Central é constituído pelo encéfa- 
lo e pela medula espinhal, ambos envolvidos e protegidos 
por três membranas denominadas meninges. 

Encéfalo 

O encéfalo, que pesa aproximadamente 1,5 quilo, está 
localizado na caixa craniana e apresenta três órgãos prin¬ 
cipais: o cérebro, o cerebelo e o tronco encefálico; 

Cérebro 

É o órgão mais importante do sistema nervoso. Consi¬ 
derado o órgão mais volumoso, pois ocupa a maior parte 
do encéfalo, o cérebro está dividido em duas partes simé¬ 
tricas: o hemisfério direito e o hemisfério esquerdo. 

Assim, a camada mais externa do cérebro e cheia de 
reentrâncias, chama-se córtex cerebral, o responsável pelo 
pensamento, visão, audição, tato, paladar, fala, escrita, etc. 

Ademais, é sede dos atos conscientes e inconscientes, 
da memória, do raciocínio, da inteligência e da imaginação, 
e controla ainda, os movimentos voluntários do corpo. 

Cerebelo 

Está situado na parte posterior e abaixo do cérebro, 
o cerebelo coordena os movimentos precisos do corpo, 
além de manter o equilíbrio. Além disso, regula o tônus 
muscular, ou seja, regula o grau de contração dos múscu¬ 
los em repouso. 

Tronco Encefálico 

Localizado na parte inferior do encéfalo, o tronco en¬ 
cefálico conduz os impulsos nervosos do cérebro para a 
medula espinhal e vice-versa. 

Além disso, produz os estímulos nervosos que contro¬ 
lam as atividades vitais como osmovimentos respirató¬ 
rios, os batimentos cardíacos e os reflexos, como a tosse, 
o espirro e a deglutição. 

Medula Espinhal 

A medula espinhal é um cordão de tecido nervoso si¬ 
tuado dentro da coluna vertebral. Na parte superior está 
conectada ao tronco encefálico. 

Sua função é conduzir os impulsos nervosos do restante do 
corpo para o cérebro e coordenar os atos involuntários (reflexos). 

Sistema Nervoso Periférico 

O sistema nervoso periférico é formado por ner¬ 
vos que se originam no encéfalo e na medula espinhal. 

Sua função é conectar o sistema nervoso central ao 
resto do corpo. Importante destacar que existem dois tipos 
de nervos: os cranianos e os raquidianos. 

• Nervos Cranianos: distribuem-se em 12 pares 
que saem do encéfalo, e sua função é transmitir mensa¬ 
gens sensoriais ou motoras, especialmente para as áreas da 
cabeça e do pescoço. 

• Nervos Raquidianos: são 31 pares de nervos que 
saem da medula espinhal. São formados de neurônios sen¬ 
soriais, que recebem estímulos do ambiente; e neurônios 
motores que levam impulsos do sistema nervoso central 
para os músculos ou para as glândulas. 


De acordo com a sua atuação, o sistema nervoso pe¬ 
riférico pode ser dividido em sistema nervoso somáti¬ 
co e sistema nervoso autônomo. 

• Sistema Nervoso Somático: regula as ações vo¬ 
luntárias, ou seja, que estão sob o controle da nossa von¬ 
tade bem como regula a musculatura esquelética de todo 
o corpo. 

• Sistema Nervoso Autônomo: atua de modo in¬ 
tegrado com o sistema nervoso central e apresenta duas 
subdivisões: o sistema nervoso simpático, que estimula o 
funcionamento dos órgãos, e o sistema nervoso parassim- 
pático que inibe o seu funcionamento. 

De maneira geral, esses dois sistemas têm funções 
contrárias.Enquanto o sistema nervoso simpático dilata 
a pupila e aumenta a frequência cardíaca, o parassimpá- 
tico, por sua vez, contrai a pupila e diminui os batimentos 
cardíacos. 

(https://www.todamateria.com.br/sistema-nervoso/) 
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SISTEMA CIRCULATÓRIO - SANGUE. 

ANATOMIA DO CORAÇÃO E DOS VASOS 

sanguíneos. 
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Sistema Circulatório 

O sistema circulatório é formado por dois sistemas de 
transporte principais: o sistema cardiovascular, que com¬ 
preende o coração, vasos sanguíneos e sangue, com o ob¬ 
jetivo de carregar oxigênio e nutrientes para as células do 
corpo e transportar os resíduos das células corporais para 
os rins. O sistema linfático fornece drenagem para o líquido 
dos tecidos, denominado linfa. 

O coração contrai e relaxa alternadamente para bom¬ 
bear os pulmões (onde ocorre a oxigenação) e depois para 
a vasta rede de vasos sanguíneos. Ele fica localizado no 
centro esquerdo do tórax, imediatamente atrás do esterno, 
e tem aproximadamente o tamanho da mão fechada. As 
artérias e arteríolas carregam o sangue oxigenado do co¬ 
ração para as células do corpo. A troca de líquido, oxigênio 
e gás carbônico entre o sangue e as células dos tecidos 
ocorre através dos capilares. As vênulas e veias carregam o 
sangue pobre em oxigênio de volta para o coração, onde 
o ciclo recomeça. 

Cada vez que o coração contrai, a corrente sanguínea 
pode ser sentida, na forma de pulsação, em qualquer lugar 
onde uma artéria passa próxima a superfície da pele. As 
principais localizações onde podem ser sentidas o pulso 
são: no punho, na virilha e no pescoço. 

As emergências envolvendo o sistema circulatório 
ocorrem quando há sangramento descontrolado, compro¬ 
metimento da circulação ou quando o coração perde sua 
capacidade de bombear. 
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A musculatura das artérias é espessa, formada de tecido 
muscular bastante elástico. Permite, dessa maneira, que as 
paredes se contraiam e relaxem a cada batimento cardíaco. 

As artérias se ramificam pelo corpo e vão se tornando 
mais finas, constituindo as arteríolas, que por sua vez se 
ramificam ainda mais formando os capilares. 

Veias 

As veias são vasos do sistema cardiovascular que trans¬ 
portam o sangue das diversas partes do corpo de volta para o 
coração. Sua parede é mais fina que a das artérias e, portanto, 
o transporte do sangue é mais lento. Assim, a pressão do san¬ 
gue no interior das veias é baixa, o que dificulta o seu retorno 
ao coração. A existência de válvulas nesses vasos, faz com que 
o sangue se desloque sempre em direção ao coração. 

Importante destacar que a maior parte das veias (jugular, sa- 
fena, cerebral e diversas outras) transporta o sangue venoso, ou 
seja, rico em gás carbônico. As veias pulmonares transportam 
o sangue arterial, oxigenado, dos pulmões para o coração. 

(https://www.todamateria.com.br/sistema-cardiovas- 

cular/) 
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Vasos Sanguíneos 

Os vasos sanguíneos constituem uma ampla rede de 
tubos por onde circula o sangue, distribuídos por todo o 
corpo. Existem três tipos de vasos sanguíneos: as artérias, 
as veias e os vasos capilares. 

Artérias 

As artérias são vasos do sistema cardiovascular, por 
onde passa o sangue que sai do coração, sendo transpor¬ 
tado para as outras partes do corpo. 


O sistema respiratório é o conjunto dos órgãos res¬ 
ponsáveis, basicamente, pela absorção do oxigênio do 
ar pelo organismo e daeliminação do gás carbônico reti¬ 
rado das células. 

O sistema respiratório é formado pelas vias respira¬ 
tórias e pelos pulmões. Os órgãos que compõem as vias 
respiratórias são: cavidades nasais, faringe, laringe, tra¬ 
queia e brônquios. 
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órgãos do Sistema Respiratório 
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Cavidades Nasais 

Cavidades nasais são dois condutos paralelos revestidos de nnucosa, separados por unn septo cartilaginoso, que co- 
nneçann nas narinas e ternninann na faringe. 

No interior das cavidades nasais, existenn pelos que atuam como filtro de ar, retendo innpurezas e gernnes, garantindo 
que o ar chegue linnpo aos pulnnões. 

A nnennbrana que reveste as cavidades nasais conténn células produtoras de nnuco que unnidifica o ar. É rica enn vasos 
sanguíneos que aquecenn o ar que entra no nariz. 

Faringe 

Faringe é unn tubo que serve de passagenn tanto para os alimentos quanto para o ar, portanto, faz parte do sistema 
respiratório e do sistema digestório. 

Em sua extremidade superior se comunica com as cavidades nasais e com a boca, na extremidade inferior se comunica 
com a laringe e o esôfago. Suas paredes são musculosas e revestidas de mucosa. 

Laringe 

Laringe é o órgão que liga a faringe à traqueia. Na parte superior da laringe, está a epiglote, a válvula que se fecha 
durante a deglutição. A laringe é também o órgão principal da fala. Nela estão localizadas as cordas vocais. 

Traqueia 

Traqueia é um tubo situado abaixo da laringe e formado por quinze a vinte anéis cartilaginosos que a mantêm aberta. 
É revestida por uma membrana mucosa, e nela o ar é aquecido, umidificado e filtrado. 

Brônquios 

Brônquios são duas ramificações da traqueia formadas também por anéis cartilaginosos. Cada brônquio penetra em 
um dos pulmões e divide-se em diversos ramos menores, que se distribuem por todo o órgão formando os bronquíolos. 
Cada brônquio se ramifica subdividindo-se várias vezes, formando a árvore brônquica. 

Pulmões 

O sistema respiratório é composto por dois pulmões, órgãos esponjosos, situados na caixa torácica. 

Cada pulmão é envolvido por uma membrana dupla, chamada pleura. Internamente, cada pulmão apresenta cerca 
de 200 milhões de estruturas muito pequenas, em forma de cacho de uva e que se enche de ar, chamados de alvéolos 
pulmonares. 


Anatomia e Fisiologia Pulmonar 


Corte Transversal de um Brônquio 



Detalhes dos Brônquios, Bronquíolos e Alvéolos e das trocas gasosas. 
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Cada alvéolo recebe ramificações de um bronquíolo. Nos alvéolos realizam-se as trocas gasosas, denominada hema¬ 
tose, entre o ambiente (o ar) e o organismo (através do sangue), graças às membranas muito finas que os revestem e abriga 
inúmeros vasos sanguíneos bem finos, os capilares. 

Doenças do Sistema Respiratório 

Os pulmões podem ser atacados por diversas doenças infecciosas, entre elas a gripe e resfriado, tuberculose, pneu¬ 
monia e enfisema pulmonar. 

Essas doenças são resultado de uma inflamação nos órgãos atingidos, provocada por microrganismos, tais como vírus, 
bactérias, entre outros parasitas. 

Porém o processo infeccioso também pode ser desencadeado por substâncias tóxicas, como a fumaça tóxica do cigar¬ 
ro, é o que acontece no enfisema, doença degenerativa crônica, geralmente desencadeada pelo tabagismo. 

O sistema respiratório é também atacado por doenças alérgicas, entre elas a rinite, bronquite e asma, que resultam da 
hipersensibilidade do organismo a determinado agente: poeira, medicamentos, cosméticos, pólen etc. 

(https://www.todamateria.com.br/sistema-respiratorio/) 
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OUTROS SISTEMAS - ANATOMIA DO 
SISTEMA DIGESTIVO. ANATOMIA DO 
SISTEMA URINÁRIO. ANATOMIA DO 
SISTEMA REPRODUTOR. 
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Sistema digestório 

O Sistema Digestório (antes Sistema Digestivo ou Aparelho Digestivo) é formado por um conjunto de órgãos cuja 
função é transformar os alimentos, por meio de processos mecânicos e químicos. 
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Componentes do Sistema Digestório 
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_ CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS _ 

Técnico de Necropsia 

O Sistema Digestório (nova nomenclatura) divide-se em: Tubo dígestórío (propriamente dito) e os Órgãos anexos. 

O tubo digestório (antes conhecido por tubo digestivo) divide-se em: alto, médio e baixo: 

• Tubo digestório alto: boca, faringe e esôfago. 

• Tubo digestório médio: estômago e intestino delgado (duodeno, jejuno e íleo). 

• Tubo digestório baixo: intestino grosso (ceco, cólon ascendente, transverso, descendente, a curva sigmoide e o 
reto). 


• Órgãos anexos: glândulas salivares, dentes, língua, pâncreas, fígado e vesícula biliar. 

Tubo Digestório Alto 

Formado pela boca, faringe e esôfago. 



Palato Mole 
Língua 

Faringe (garganta) 

Epiglote 

Laringe 

(cordas vocais) 
Esôfago 

Traqueia 


órgãos e anexos do Trato Digestório Alto 


BOCA 

A boca é a porta de entrada dos alimentos no tubo digestivo. Corresponde a uma cavidade forrada por mucosa, onde 
os alimentos são umidificados pela saliva, produzida pelas glândulas salivares. 

Com isso, durante a mastigação os alimentos passam primeiro pelo processo da digestão mecânica, ação dos dentes e 
da língua. Posteriormente, passam pela atividade enzimática da ptialina (amilase salivar). Sendo assim, na rápida passagem 
dos alimentos pela boca, a ptialina começa a atuar sobre o amido (encontrado na batata, farinha de trigo, arroz) transfor¬ 
mando-o em moléculas menores de maltose. 

FARINGE 

A faringe é um tubo muscular membranoso, que se comunica com a boca, através do istmo da garganta e na outra 
extremidade com o esôfago. Para chegar ao esôfago, o alimento, depois de mastigado, percorre toda a faringe, que é um 
canal comum, para o sistema digestório e o sistema respiratório. 

No processo de deglutição, o palato mole é retraído para cima e a língua empurra o alimento para dentro da faringe, 
que se contrai voluntariamente e leva o alimento para o esôfago. Nesse momento a epiglote fecha o orifício de comuni¬ 
cação com a laringe, impedindo a penetração do alimento nas vias respiratórias. 
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Sistema urinário 

O Sistema Urinário ou Aparelho Urinário é responsável pela produção e elinninação da urina, possui a função de 
filtrar as «impurezas» do sangue que circula no organismo. 

O Sistema Urinário é composto por dois rins e pelas vias urinárias, formada por dois ureteres, a bexiga urinária e 
a uretra. 

Rins 

Os rins são órgãos que se situam na parte posterior da cavidade abdominal, localizados um em cada lado da coluna 
vertebral. São de cor vermelho - escuro e têm o formato semelhante ao de um grão de feijão e do tamanho aproximado 
de uma mão fechada. 

Os rins se ligam ao sistema circulatório através da artéria renal e da veia renal, e com as vias urinárias pelos ureteres. As 
artérias renais são ramificações muito finas que formam pequenos emaranhados chamados glomérulos. Cada glomérulo é 
envolvido por uma estrutura arredondada, chamada cápsula glomerular ou cápsula de Bowman. 


NEFRON 



Cápsula Glomerular 


Rim 


Glomérulos 


Tubo Proximal 
Contorcido 


Túbulo Distai 
Contorcido 


Alça de Henie 
(alça do néfron) 


Túbulo Coletor 


Detalhe de um Rim, mostrando em detalhe o Néfron. 


Por conseguinte, a unidade básica de filtragem do sangue é chamada néfron, que é formada pelos glomérulos, pela 
cápsula glomerular e pelo túbulo renal. 

Forçado pela pressão sanguínea, parte do plasma (água e partículas pequenas nela dissolvidas, como sais minerais, 
ureia, ácido úrico, glicose) sai dos capilares que formam os glomérulos e cai na cápsula glomerular. Em seguida passa para 
o túbulo renal. 

Substâncias úteis como água, glicose e sais minerais, contidas nesse líquido, atravessam a parede do túbulo renal e 
retornam à circulação sanguínea. Assim, o que resta nos túbulos é uma pequena quantidade de água e resíduos, como 
a ureia, ácido úrico e amónia: é a urina, que segue para as vias urinárias. Observe no esquema a seguir as fases de for¬ 
mação da urina dentro no néfron. 
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Etapas de Formação da Urina 


Fluxo de Sangue 
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Vias Urinárias 

As vias urinárias são fornnadas por bexiga, ureteres e uretra. 
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Riu 

■Ureter 

B^nga 

Uíetra 


Bexiga Urinária 

Órgão muscular elástico, uma espécie de bolsa, que está situada na parte inferior do abdome com a função de acu¬ 
mular a urina que chega dos ureteres. Portanto, a bexiga recebe e armazena temporariamente a urina e quando o volume 
chega a mais ou menos 300 ml, os sensores nervosos da parede da bexiga enviam mensagens ao sistema nervoso, fazendo 
com que tenhamos vontade de urinar. 

Na parte inferior da bexiga, encontra-se um esfíncter - músculo circular que fecha a uretra e controla a micção. Quando 
a bexiga está cheia o esfíncter se contrai, empurrando a urina em direção a uretra, de onde então é lançada para fora do 
corpo. A capacidade máxima de urina na bexiga é de aproximadamente 1 litro. 

Ureteres 

São dois tubos de aproximadamente 20 cm de comprimento cada, que conduz a urina dos rins para a bexiga. 

Uretra 

Tubo muscular, que conduz a urina da bexiga para fora do corpo. A uretra feminina mede cerca de 5 cm de compri¬ 
mento e transporta somente a urina. A uretra masculina mede cerca de 20 cm e transporta a urina para fora do corpo, e 
também o esperma. 



Bexiga 

Canal Deferente 

Uretra 
Pênis 


Vesícula 

Seminal 

Reto 


Ânus 


Próstata 


Anatomia Masculina mostrando os órgãos do sistema urinário e reprodutivo. 

O sistema urinário masculino, difere do feminino na medida em que a uretra, canal que conduz a urina da bexiga para 
o exterior, também é utilizado para liberação do esperma no ato da ejaculação. Dividida em três partes: prostática, 
cavernosa e membranosa, a uretra masculina mede aproximadamente 20 cm e estende-se do orifício uretral interno na 
bexiga urinária até o orifício uretral externa na extremidade do pênis. 
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Vagina 


Ânus 


Ovário 


Colo do 
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Reto 


Anatomia feminina mostrando órgãos do sistema urinário e reprodutivo. 

O canal da uretra no sistema urinário feminino, que estende-se da bexiga ao orifício externo no vestíbulo, é bem 
menor que o masculino, medindo aproximadamente 5 cm. Essa característica da anatomia feminina, canal da uretra curto, 
facilita a ocorrência de infecções urinárias nas mulheres. 

Doenças do Sistema Urinário 

Muitas doenças estão associadas ao sistema urinário seja nos rins ou nas vias urinárias (ureteres, bexiga e uretra). 

Doenças Renais 

Nefrite 

A nefrite é uma infecção dos néfrons, resultado de diversos fatores, por exemplo, a superdosagem de medicamentos 
e a presença no organismo de algumas substâncias tóxicas, como o mercúrio, o que pode lesar ou destruir os néfrons, 
causando dores, redução da produção da urina, aparência turva da urina e o aumento da pressão. 

Hipertensão Arterial e Problemas Renais 

Quando os rins não funcionam de modo eficiente, os sais e a água em excesso se acumulam no sangue, provocando 
aumento da pressão arterial. O processo de filtragem renal nas pessoas hipertensas é deficiente, o que pode resultar no 
desenvolvimento de doenças renais. 

Infecções Bacterianas 

Em especial a bactéria Escherichia coli, que pode penetrar no sistema urinário por meio da uretra causando infecção 
bacteriana. 
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Esquema da formação e localização de um cálculo no rim. 

Popularmente conhecido como "pedra nos rins", os cálculos renais podem se alojar nos rins, nos ureteres ou na bexiga. São formados 
na medida em que ocorre alta concentração de cálcio ou de outros tipos de sal contidos nos líquidos do organismo (no caso a urina). 

Cistite 

A Cistite é uma infecção ou inflamação na bexiga urinária. O doente sente ardor na uretra no ato de urinar e por não 
conseguir reter a urina, libera em pouca quantidade. 

Uretite 

A Uretite é uma infecção na uretra desenvolvida por bactérias que ocorre normalmente Junto com a cistite. 

O sistema reprodutor 

O Sistema Reprodutor Feminino ou Aparelho Reprodutor Feminino é o sistema responsável pela reprodução humana. 
Ele cumpre diversos papéis importantes: 

• produz os gametas femininos (óvulos); 

• fornece um local apropriado para a ocorrência da fecundação; 

• permite a implantação de embrião; 

• oferece ao embrião condições para seu desenvolvimento; 

• executa atividade motora suficiente para expelir o novo ser quando ele completa sua formação. 

Anatomia do Sistema Reprodutor Feminino 
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O sistema reprodutor feminino é formado pelos se¬ 
guintes órgãos: ovários, tubas uterinas, útero e vagina. 

Ovários 

Os ovários são dois órgãos de forma oval que medem 
de 3 a 4 cm de comprimento. Neles são produzidas as cé¬ 
lulas sexuais femininas, os óvulos. 

Assim, durante a fase fértil da mulher, aproximada¬ 
mente uma vez por mês, um dos ovários lança um óvulo na 
tuba uterina: é a chamada ovulação. 

Tubas Uterinas 

Tubas uterinas são dois tubos, com aproximadamente 
10 cm de comprimento, que unem os ovários ao útero. A 
partir disso, o óvulo amadurecido sai do ovário e penetra 
na tuba. 

Se o óvulo for fecundado por um espermatozóide, for¬ 
ma-se uma célula-ovo ou zigoto, que se encaminha para 
o útero, local onde se fixa e desenvolve, originando um 
novo ser. 

Útero 

O útero é um órgão muscular oco de grande elasti¬ 
cidade, do tamanho e forma semelhante a uma pera. Na 
gravidez ele se expande, acomodando o embrião que se 
desenvolve até o nascimento. A mucosa uterina é chamada 

de endométrio. 

Vagina 

A vagina é um canal que faz a comunicação do útero 
com o meio excretor. Suas paredes são franjadas e com 
glândulas secretoras de muco. 

Menstruação 

A menstruação representa o início da vida fértil de uma 
mulher, isto é, o período em que a mulher atinge sua matu¬ 
ridade ejá pode engravidar. 

Corresponde, portanto, à eliminação pelo corpo femi¬ 
nino do material resultante da descamação da mucosa ute¬ 
rina e do sangue resultante do rompimento dos vasos san¬ 
guíneos. Ela ocorre quando não há fecundação do óvulo. 

Ciclo Menstrual 

O ciclo menstrual é o período entre o início de uma 
menstruação e outra. Esse período dura, em média, 28 dias, 
mas pode ser mais curto ou mais longo. 

A primeira menstruação chama-se "menarca" e na 
maioria das vezes, ocorre entre os 12 e os 13 anos. Por vol¬ 
ta dos 50 anos, fase é chamada de "menopausa", o óvulos 
se esgotam e cessam as menstruações e a fertilidade da 
mulher. 

(https://www.todamateria.com.br/sistema-digestivo- 
-sistema-digestorio/ // https://www.todamateria.com.br/ 
sistema-urinario/ // https://www.todamateria.com.br/siste- 
ma-reprodutor-feminino/) 
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o crânio humano é normalmente composto de 22 os¬ 
sos. Para facilitar sua análise, separamos os ossos do crânio 
humano em divisões. Abaixo poderemos analisar um a um, 
os ossos da cabeça, baseado na imagem acima. 

Na face inferior do frontal existe a chanfradura etmoi- 
dal, largo recorte retangular onde se encaixa o osso etmoi- 
de. A face posterior, finalmente, é côncava e corresponde à 
superfície cerebral. No recém-nascido o frontal mostra, ao 
longo da linha mediana, a sua separação em duas metades 
simétricas, pela chamada sutura metópica. 



OSSOS DA CABEÇA - CRÂNIO 

■ occipital 

O occipital, osso ímpar, mediano, simétrico, ocupa a 
parte posterior e inferior do crânio. Examinado pela face 
posterior, ou externa, que é convexa, o mostra, primeira¬ 
mente, um largo orifício ovalar, o buraco occipital, que põe 
a cavidade craniana em comunicação com o canal medular. 

Nas margens do buraco occipital, há duas saliências 
cobertas de cartilagem: são os côndilos occipitais, desti¬ 
nados a articular-se com a primeira vértebra, ou atlas. A 
superfície situada atrás desse buraco occipital, mais ou me¬ 
nos rugosa, é a escama do occipital. A face interna do osso, 
em relação com o encéfalo, é côncava. 

■ esfenoíde 

O esfenoíde, osso mediano, ímpar, simétrico, lembran¬ 
do uma borboleta, ocupa a parte média da base do crânio. 
Consta de um corpo, duas pequenas asas, duas grandes 
asas e duas apófises pterigoides. O corpo apresenta, supe¬ 
riormente, uma escavação, a sela túrcica, ou fossa pituitá- 
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ria. As duas pequenas asas se destacann da parte superior 
do corpo e tênn fornna triangular. As grandes asas se desta- 
cann da parte média do corpo. As apófises pterigóides es¬ 
tão situadas na parte inferior, e, para vê-las, devemos olhar 
o crânio por baixo. 

O etmoide, impar, mediano, simétrico, está adiante do 
esfenoide, na base do crânio, encaixado na chanfradura et- 
moidal do frontal. Pequeno, delicado e complexo, este osso 
apresenta os seguintes elementos: 

1) lâmina vertical, mediana, com uma porção acima da 
lâmina horizontal, denominada apófise crista galli, e urna 
porção abaixo da lâmina horizontal, que contribui, com o 
nome de lâmina perpendicular, para a divisão da cavidade 
nasal em duas fossas; 

2) lâmina horizontal, atravessada por numerosos ori¬ 
fícios, que lhe dão o aspecto de crivo, donde lhe provém 
ainda o nome de lâmina crivada do etmoide; 

3) massas laterais, mais ou menos cúbicas, de cujas fa¬ 
ces se destacam, de cada lado, duas lâminas delgadas mais 
ou menos enroladas sobre si mesmas, e às quais se dá o 
nome de cartuchos superiores (5) cartuchos médios (6). 

■ parietais 

Os parietais, ossos pares, estão situados lateralmente 
na parte superior do crânio, atrás do frontal e adiante do 
occipital. Cada um deles teria a forma quadrilátero, apre¬ 
sentando duas faces e quatro bordas. A face externa, con¬ 
vexa, tem uma saliência no centro, mais evidente na criança 
que no adulto: é a bossa parietal. A face interna, côncava, 
em relação com o cérebro, mostra uma série de sulcos, 
comparados, em conjunto, com as nervuras de uma folha 
de figueira. 

■ temporais 

Os temporais, ossos pares, acham-se lateralmente, 
abaixo dos parietais. Tem cada temporal uma porção supe¬ 
rior, em forma de lâmina delgada e convexa, denominada 
escama do temporal. Do lado de fora, e logo abaixo da 
escama, há um orifício, o buraco auditivo externo; adiante 
desse orifício, des-taca-se uma apófise que se dirige para 
frente, em direção à face: é a apófise zigomática, que com 
o osso malar vai constituir a arcada zigomática. Atrás do 
buraco auditivo externo, está uma saliência volumosa, cô¬ 
nica, a apófise mastóide. 

Examinado por dentro do crânio, o temporal apre¬ 
senta uma grande pirâmide triangular, o rochedo, em cujo 
interior estão alojadas as partes do ouvido médio e do ou¬ 
vido interno. Na face póstero-superior do rochedo, vê-se 
o buraco auditivo interno; e, no seu ápice, a abertura do 
canal carotidiano, por onde passa uma importante artéria, 
a carótida interna. 
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Olhos 

Responsável pela detecção da luz e pela conversão em 
sinais elétricos, o olho humano (globo ocular) é um recep¬ 
tor ativado pela luz, tem o diâmetro de aproximadamente 
de 2,5 cm e fica acondicionado dentro da cavidade orbital, 
uma caixa óssea protetora coberta por três camadas: túnica 
fibr 



Ora serrata 


Anatomia do olho humano. Ilustração: BlueRingMedia / 
Shutterstock.com [adaptado] 

Túnica fibrosa 

Uma camada externa e densa de tecido conjuntivo fi¬ 
broso denominado esclera, a parte "branca" do olho. Na 
parte anterior é transparente e saliente, recebendo o nome 
de córnea, uma camada que cobre a íris. 

A íris - a parte colorida dos olhos - é uma membrana 
de forma circular, com cerca de 12 mm de diâmetro. Possui 
uma abertura central e circular chamada de pupila, possui 
cerca de 4,4 mm de diâmetro. Apesar de aparentar ter uma 
cor preta, é totalmente transparente. Funciona de forma 
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semelhante ao diafragma de uma máquina fotográfica: 
quando exposta a uma luminosidade intensa, a abertura 
central diminui; em situações de fraca iluminação, a aber¬ 
tura dilata-se para conseguir captar mais luz. A regulação 
ocorre através da contração do seu músculo esfíncter. Des¬ 
ta forma, é possível controlar a entrada de luz no olho e 
aumentar a acuidade visual. 

Na parte anterior do olho, existe o corpo ciliar (um te¬ 
cido constituído pelo músculo ciliar), processos ciliares e 
zônulas ciliares de ligação ao cristalino. 

Túnica vascular 

A segunda camada é intermediária e é onde está lo¬ 
calizada a corioide, uma camada marrom escura rica em 
vasos sanguíneos que reveste a maior parte da esclera, en¬ 
carregada de irrigar e de nutrir as células do globo ocular. 
Absorve os raios luminosos, não sendo assim refletidos 
para dentro do bulbo ocular. A corioide em conjunto com 
a lente (cristalino), o humor aquoso (um líquido claro, pro¬ 
porciona nutrientes à córnea e ao cristalino e ajuda a man¬ 
ter a forma esférica do olho), e o corpo vítreo (um líquido 
viscoso), funciona na alteração da visão para perto ou para 
longe (sistema de lentes convergentes). 

Retina 

A retina é a camada mais interna do olho, uma região sen¬ 
sível onde chega a luz e cuja função é a formação da imagem. 

A luz, depois que passa pela pupila, é convergida pela 
lente à retina, onde é recebida por células que são capazes 
de perceberem os estímulos luminosos. Partindo da retida 
através do nervo óptico, as células estimuladas enviam im¬ 
pulsos nervosos ao encéfalo. 

O olho apresenta as estruturas acessórias: 

• Pálpebras: dobras de pele e músculo, cobrem os 
olhos durante o sono e, ao piscar, espalha as secreções lu¬ 
brificantes na superfície do olho. Possuem fileiras de cílios 
que tem como função proteger o olho da luz, poeira e ou¬ 
tras agressões do meio externo. 

• Cílios: auxiliam na proteção contra os corpos es¬ 
tranhos, a transpiração e dos raios luminosos; 

• Músculos extrínsecos oculares: inseridos na super¬ 
fície externa, garantem os movimentos coordenados dos 
dois globos oculares; 

• Aparelho lacrimal: produção de lágrimas através 
da glândula lacrimal. Fazem parte também os duetos e ca¬ 
nais que transportam e drenam a lágrima. 

A lágrima é uma substância aquosa que impede o res- 
secamento das camadas do globo ocular, através da lubri¬ 
ficação da superfície do olho. Além disso, apresenta uma 
enzima chamada lisozima que possui função bactericida. 
Em momentos emotivos, como a felicidade e tristeza, as lá¬ 
grimas são liberadas em forma de choro. 

Existem alguns distúrbios de refração que são causa¬ 
dos por problemas no cristalino ou na córnea. Estes podem 
ser corrigidos com o uso de lentes de contato ou óculos de 
grau, podendo vir acompanhados ou não, de doenças ocu¬ 
lares mais graves. Dentre esses problemas encontram-se: 

• Miopia: indivíduos que portam a miopia possuem 
dificuldade de enxergar longe. 


• Hipermetropia: indivíduos portadores de hiper- 
metropia possuem dificuldade de enxergar perto. 

• Presbiopia: também conhecido como vista cansa¬ 
da, esse distúrbio geralmente aparece após os 40 anos de 
idade e seus portadores possuem dificuldade para enxer¬ 
gar de perto. 

• Astigmatismo: geralmente ocorre quando há 
uma diferença entre as curvaturas corneanas, levando à di¬ 
ficuldade de enxergar uma reta em determinada posição e 
não em outra. 

(http://www.anatomiadocorpo.com/esqueleto-huma- 
no-sistema-esqueletico-ossos/cranio/ // https://www.in- 
foescola.com/visao/globo-ocular/) 

Prezado candidato, você vai encontrar sobre pes¬ 
coço, laringe e faringe em tópicos anteriores de manei¬ 
ra específica em funções relacionadas a cada sistema 
apresentado. 

TÓRAX - CAVIDADES PLEURAIS. PULMÕES. 

TRAQUEIA. BRÔNQUIOS. CORAÇÃO. VASOS 
SANGUÍNEOS. MEDIASTINO ANTERIOR, 
MÉDIO E POSTERIOR. 

V__ J 


Traqueia 

A traqueia é um órgão tubular oco composto por anéis 
cartilaginosos. Está localizado entre a laringe e os brôn¬ 
quios. 

A sua função é aquecer, umidificar, filtrar o ar e, assim, 
conduzi-lo até os pulmões. 

Pulmões 

O corpo humano é composto por dois pulmões, que 
apresentam formato piramidal, consistência esponjosa e 
estão localizados na caixa torácica. 

Ele é responsável pela troca de gases de forma que o san¬ 
gue seja oxigenado e elimine o gás carbônico (CO 2 ) do corpo. 

Brônquios 

Os brônquios são dois órgãos tubulares que ligam a 
traqueia aos pulmões. Eles se ramificam em tubos cada vez 
menores chamados de bronquíolos 

A função dos brônquios é levar o ar para os pulmões. 

Mediastino 

O mediastino é coberto em ambos os lados pela pleura 
mediastinal. A estrutura central do mediastino é o coração. 
Ele está contido dentro de um saco fibroso, o pericárdio 
fibroso. 

As áreas acima, adiante e atrás do pericárdio fibroso 
são conhecidas, respectivamente, como mediastino supe¬ 
rior, anterior e posterior, enquanto a área ocupada pelo 
pericárdio fibroso e pelo coração é o mediastino médio. 
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O mediastino superior é a região acima do plano que 
une o ângulo esternal ao disco intervertebral, entre a 4^ e a 
5^ vértebras torácicas. 

O mediastino anterior é uma área insignificante em 
frente ao pericárdio fibroso, onde a reflexão esternal da 
pleura esquerda não se encontra com a da pleura direita 
no plano mediano. 

Ele contém apenas um pouco de gordura e alguns lin- 
fonodos e seu principal componente é o timo, que ocupa 
também a porção anterior do mediastino superior. 

O mediastino posterior situa-se atrás do pericárdio fi¬ 
broso e estende-se também caudalmente atrás do diafrag¬ 
ma até a vértebra T12. 

O mediastino médio, ocupado pelo pericárdico fibroso, 
contém não somente o coração, mas também as raízes de 
oito grandes vasos. A cada lado do pericárdio fibroso pas¬ 
sam os nervos frênicos e seus vasos. 

(https://www.todamateria.com.br/orgaos-do-corpo- 
-humano/ // https://www.portaleducacao.com.br/conteu- 
do/artigos/enfermagem/mediastino/21266) 

ABDOME - CAVIDADE ABDOMINAL 

ESTÔMAGO E INTESTINOS. FÍGADO. 

PÂNCREAS. BAÇO. RINS. ADRENAL E 
RETROPERITÔNIO. VÍSCERAS PÉLVICAS; 

PERÍNEO 


Estômago 

O estômago possui o formato de uma bolsa e está lo¬ 
calizado no abdômen, entre o esôfago e o intestino del¬ 
gado. 

Ele é responsável pela digestão parcial dos alimentos, 
transformando o bolo alimentar em quimo. 

Fígado 

O fígado localiza-se na região do abdômen, abaixo 
do diafragma. Ele é a maior glândula do corpo humano e 
desenvolve atividade endócrina e exócrina. 

É responsável por armazenar e filtrar substâncias, além 
de sintetizar gordura e produzir a bile. 

Intestinos 

No corpo humano, é nos intestinos que ocorre a absor¬ 
ção de água e nutrientes durante o processo digestivo. Eles 
são divididos em dois tipos 

• O intestino delgado é um órgão tubular localiza¬ 
do entre o estômago e o intestino grosso. Ele é responsá¬ 
vel pela absorção de nutrientes e divide-se em três partes: 
duodeno, jejuno e íleo. 

• O intestino grosso é um órgão tubular responsável 
pela absorção de água, armazenamento e eliminação dos 
resíduos sólidos e divide-se em três partes: ceco, cólon e 
reto. 


Pâncreas 

O pâncreas é uma glândula mista responsável pela 
produção de hormônios (sistema endócrino) e do suco 
pancreático (sistema digestivo). 

Baço 

O baço, localizado na região superior esquerda da 
cavidade abdominal, é um órgão ovalado que faz parte 
do sistema linfático. 

Suas funções são: produção e destruição de hemácias. 

Rins 

O corpo humano é composto por dois rins, órgãos em 
formato de feijão que podem medir até 12 cm. Eles pos¬ 
suem coloração marrom-avermelhada e estão localizados 
na parte posterior do abdômen. 

Suas principais funções são: filtragem de substâncias, 
eliminação de substâncias tóxicas, produção de hormônios 
e de urina. 

Vísceras pélvicas 

A fáscia pélvica pode ser dividia em 2 folhetos: parietal 
e visceral. O folheto parietal é uma lâmina de tecido con¬ 
juntivo que reveste a face interna das paredes abdominais 
e pélvicas. Ela pode ser denominada de acordo com o mús¬ 
culo que a recobre: levantador do ânus, coccígeo consti¬ 
tuindo a fáscia superior do diafragma pélvico. 

Condensações desta fáscia originam os ligamentos 
uretro-pélvicos e pubouretrais, ambos possuem função de 
prevenir a hipermobilidade uretral, além de estarem envol¬ 
vidos com o mecanismo esfincteriano intrínseco. 

a) Ligamentos Pubouretrais: sustentam a uretra contra 
o ramo inferior da sínfise púbica. 

b) Ligamentos Uretro-pélvicos: ligam a uretra e o colo 
vesical lateralmente (3 e 9hs) ao arco tendíneo. Sustenta 
a uretra, promove aumento da resistência uretral, quando 
necessária através da contração reflexa os MLA. 

O folheto visceral localiza-se mais internamente e re¬ 
veste os órgãos pélvicos como útero, vagina, bexiga, reto e 
vasos. (COTRAN E KRUMAR, 1991). 

O tecido conjuntivo subperitoneal pélvico condensa-se 
em torno do conjunto visceral e forma verdadeiros ligamentos: 

a) Ligamentos transversos cervicais (ligamentos cardi¬ 
nais): fixam a cérvix uterina e a extremidade superior da 
vagina nas paredes laterais da pelve. 

b) Ligamentos sacro-cervicais (sacrouterinos): fixam a 
cérvix uterina e extremidade superior da vagina na extre¬ 
midade inferior do sacro. 

c) Ligamentos pubo-cervicais (pubovesicais): fixam a 
cérvix uterina na superfície posterior do púbis. Parte de 
suas fibras confere sustentação ao colo vesical. 

No conjunto estes ligamentos têm função de manter 
as vísceras pélvicas suspensas a certa distância do diafrag¬ 
ma pélvico e são denominadas em conjunto de anel peri- 
cervical. (RICCETTO E SAMPAIO, 2005). 

A privação hormonal que acompanha a menopausa 
resulta em atrofia dos elementos conectivos e musculares 
destes ligamentos, que são críticos para o suporte dos ór¬ 
gãos pélvicos. 
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A laceração deste complexo ligamentar resulta nos 
defeitos apicais do assoalho pélvico, representados pela 
cistocele, ou prolapso uterino ou da cúpula vaginal, caso 
ocorra pós histerectomia total. (GEO E LIMA, 2001). 

Períneo 

Mas afinal, o que é esse tal períneo? Na verdade, trata- 
-se de um conjunto de músculos que são primordiais para 
sustentar o útero, a bexiga e o reto. São eles, no entanto, que 
irão manter tudo no lugar principalmente durante a gravidez. 

Estes músculos estão situados nas proximidades de 
nossa vagina, uretra e ânus. Mais especificamente, na parte 
inferior de nossa bacia, entre o tão conhecido cóccix e o 
osso púbico. 

Entretanto, a função que estes músculos desempe¬ 
nham em nosso corpo é extremamente importante para 
manter a saúde da mulher em dia. 

As alterações decorrentes da gravidez, como questões 
hormonais e propriamente físicas, podem colocar a saúde 
do períneo em risco. 

Sendo assim, antes de iniciar a tentativa de ter um filho, 
por exemplo, é interessante que a mulher avalie as con¬ 
dições que os seus músculos se encontram atualmente. A 
partir disso, o médico poderá dar um "aval" para o prosse¬ 
guimento das tentativas. 

O cuidado deve ser tomado porque, partindo da ideia 
de que o útero "vazio" pesa somente 50 gramas, ao engra¬ 
vidar o mesmo pode chegar a pesar cinco quilos. 

Dessa maneira, nossos músculos estarão sendo ainda 
mais requisitado, o que pode gerar lesões que desenca¬ 
deiem desconfortáveis consequências no futuro. 

Dentre os principais problemas com a falta de cuida¬ 
do do períneo, nos deparamos com incontinência urinária, 
disfunções sexuais, dores pélvicas e a descida dos órgãos. 

(https://www.portaleducacao.com.br/conteudo/ 
artigos/f isioterapia/fascia-pel vica-e-l igamentos-pelvi- 
cos/22106 // https://www.todamateria.com.br/orgaos-do- 
-corpo-humano/ // https://tudoela.com/perineo/) 

í ^ ^ 

CONHECIMENTO BÁSICO DE TÉCNICAS DE 
NECROPSIA 

V___y 


Apesar do ato na necrópsia ser atributo do anatomo- 
patologista e do legista, é indispensável que o estudante 
e o médico geral tenham noção dos principais tempo da 
técnica sobre tudo da abertura do cadáver. 

Geralmente em grandes centros a técnica da necrópsia 
é realizada pelo técnico do IML, onde o médico respon¬ 
sável pela necrópsia apenas acompanha passo a passo o 
desenvolvimento e verifica e confirma a causa mortis. 

A técnica de uma necrópsia deveria seguir normas ge¬ 
rais semelhantes àquelas de uma operação cirúrgica ideal. 
Tal como na cirurgia, o operador deve ficar ao lado direito 


do cadáver e o auxiliar do lado oposto. A função do auxiliar 
na necrópsia é semelhante àquela do cirurgião, isto é, faci¬ 
litar as manobras de evisceração e enxugar constantemen¬ 
te o sangue e líquidos, para limpar o campo e evitar que os 
mesmos caiam no chão. 

TEMPOS: O ato necroscópico consiste em três tempos 
fundamentais: exame externo do cadáver, abertura das ca¬ 
vidades e evisceração. Como complemento estão a disse¬ 
cação do pescoço e dos membros inferiores. 

EXAME EXTERNO: Importantíssimo na medicina legal, 
sobretudo em casos de suicídio ou homicídio por arma de 
fogo. Em anatomia patológica é indispensável, além do 
exame geral da pele e mamas na mulher, verificar os geni¬ 
tais externos e os orifícios naturais. 

Indumentária 

Ao ato da cirurgia em que a indumentária do operador 
visa mais a proteção do doente do que a ele próprio, na 
necrópsia é o patologista quem se protege. Normalmente 
usa-se uniforme avental, máscara e botas de material im¬ 
permeável, luvas de borracha e luvas de pano, cobrindo as 
primeiras para facilitar apreensão das vísceras. 

Instrumental 



O instrumental utilizado é semelhante ao usado em ci¬ 
rurgia geral, porém menos variado, podendo para o uso 
corrente ficar limitado aos seguintes instrumentos: bistu¬ 
ri, facas de lâminas curta e longa, tesouras reta e curva, 
enterótomo, pinças anatômicas e dente de rato, pinça de 
Kocher, costótomo, rugina, serra, régua metálica, balança, 
bandeja para colocar os órgãos, agulha manual ou com 
porta-agulha, fios de sutura grosso ou barbante. 

Instalações 

O mobiliário essencial deve constar de uma mesa de 
autópsia preferentemente de aço inoxidável com canale- 
tas para escoar o sangue e de uma pia funda. Deve haver 
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uma mesa para o instrumental do necroscopista outra para 
seccionar as peças e uma terceira com uma balança. No 
recinto do serviço de anatomia patológica é óbvio instalar 
uma câmara frigorífica regulada de -5° C a +5°, para con¬ 
servação de cadáveres ou peças frescas. 

Cada serviço de Patologia tem sua própria técnica de 
necropsia, que na verdade é variante de uma das quatro 
técnicas básicas - de Virchow, Ghon, M. Letulle e de Roki- 
tansky. 

• Virchow os órgãos são retirados um a um e examina¬ 
dos posteriormente. 

• Ghon,, a evisceração se dá através de monoblocos de 
órgãos anatômicamente/ou funcionalmente relacionados. 

• M. Letulle o conteúdo das cavidades torácica e abdo¬ 
minal é retirado em um só monobloco. 

• Rokitansky os órgãos são retirados isoladamente 
após terem sido abertos e examinados "in situ". 

O conhecimento das diferentes técnicas é importante 
para fornecer ao patologista e ao técnico outras opções 
de manipulação do corpo em situações especiais, onde a 
técnica habitualmente empregada é impraticável. 

Roteiro técnico 

Identificação do cadáver: Identificar sexo, nome, cor, 
etnia e idade do cadáver. 

• Exame externo do cadáver. 

• Abertura do cadáver: 

• Decúbito: -dorsal, melhor posição 

• Incisão da pele na linha média 

• Abertura da cavidade toracical. 

• Abertura da cavidade abdominal. 

• Verificar pressão negativa no tórax. 

• Exame das cavidades abdominal e torácica. 

• Remoção e exame das vísceras abdominais, inclusive 
aparelho genito-urinário e adrenais. 

• Apresentação ao médico 

Premoriência é a ordem cronológica dos óbitos das 
diversas vítimas em um mesmo evento. De regra, nestes 
casos, é de extrema importância tentar determinar a se- 
qüência dos óbitos, notadamente por problemas patrimo¬ 
niais, de herança. 

Não se trata de um problema fácil de resolver. É neces¬ 
sária boa habilidade do legista, grande poder de observa¬ 
ção e uma avaliação global do quadro como um todo para, 
posteriormente, levando em consideração: 

- natureza da lesões; 

- local dos ferimentos; 

- intensidade das lesões; 

- condições físicas das vítimas, e 

- idade das vítimas, 

- poder chegar a uma conclusão diagnóstica, conside¬ 
rando, afora a diferente gravidade dos ferimentos, que os 
mais fortes prevalecem, pela lógica natural, sobre os mais 
fracos e os mais jovens sobre os mais idosos. 
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EXAME EXTERNO 

O exame externo (ectoscopia) é de grande importância 
na elucidação e confirmação de diversos estados patológi¬ 
cos, bem como na detecção de lesões traumáticas. 

Devem ser observados: 

• O desenvolvimento do esqueleto, fazendo referência 
a deformidades existentes. 

• Nutrição - avaliada pela quantidade de tecido adipo¬ 
so subcutâneo e desenvolvimento muscular. 

• Pele - observa-se a presença de lesões cutâneas, cica¬ 
trizes, incisões, tatuagens ou alterações da cor (que podem 
ser patológicas ou não). A icterícia pode ser vista na pele, 
mas é melhor quantificada nas escleróticas; é causada pela 
impregnação dos tecidos pela bilirrubina em taxas eleva¬ 
das (hepatites, leptospirose, tumores das vias biliares etc). 

• A hipostasia (livor cadavérico) dá uma cor vinhosa ou 
violácea às porções mais inferiores do corpo (dorso, no caso 
de pacientes deitados); se dá pelo acúmulo gravitacional de 
sangue dentro dos vasos e desaparece com a compressão. 

• Os hematomas e sufusões hemorrágicas não desa¬ 
parecem com a compressão, e são causados pela saída de 
sangue dos vasos para os tecidos circundantes, podendo 
ser traumáticos ou por decomposição pós-mortem (após 
8 a 12 hs.). Áreas esverdeadas (putrefação), principalmente 
no abdome, indicam um acentuado grau de decomposição. 

Abertura das cavidades 



Tempo céfalorraquiano: abertura da raqui deve pre¬ 
ceder a do crânio, ficando o cadáver em decúbito ventral 
porque o acesso a medula nervosa é na face dorsal. Incisão 
occípto-sacro-coccígea mediana, seguida do rebatimento 
da pele e musculatura que recobre as vértebras. Para aber¬ 
tura do crânio o cadáver deve ser voltado para o decúbito 
dorsal ficando a cabeça levantada por meio de um cepo 
colocada no pescoço. E feita secção horizontal de calota 
por meio de serra elétrica circular ou serra manual, toman¬ 
do-se como preferência os arcos supraciliares do frontal e 
a protuberância externa occipital. Retirada a calota, faz-se 
a secção da dura-mater afim de se extirpar todo o encéfalo. 

Tempo tóraco-abdominal: incisão horizontal bi-acro- 
mial e depois vertical desde a fúrcula esternal até a sínfise 
púbica, contornando a cicatriz umbilical. Após o desloca¬ 
mento da pele e músculos peitorais até a linha hemi-axilar, 
transforma-se o retalho músculo-cutâneo numa bolsa con¬ 
tendo água e perfura-se o espaço intercostal para pesqui¬ 
sa de bolhas de ar quando houver pneumotórax. Depois 
deve-se haver seccionamento das cartilagens ao nível da 
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junção condro-costal e exposição dos pulnnões e coração. 
Abertura do tronco da artéria pulnnonar para pesquisa de 
eventual ennbolia tronnbótica venosa. 



Tennpo cervical: secção da pele do pescoço daquela do 
tórax e dissecção da nnesnna até a face interna da nnandí- 
bula para penetrar-se na cavidade oral. Liberação do seg- 
nnento cervical ao nível do palato duro e coluna cervical. A 
evisceração innplica tannbénn na abertura e/ou secção das 
vísceras benn conno na retirada de fragnnentos de tecido 
para o exame microscópico. 

Encéfalo e medula: só devem ser seccionados só em 
casos especiais. 

Órgãos do pescoço e do tórax: depois de se extrair o 
timo seccionar a veia cava inferior, esôfago e aorta para 
liberar o bloco visceral do tórax. Em seguida abertura da fa¬ 
ringe e esôfago, laringe traquéia e brônquios principais. A 
abertura do coração segue a direção da corrente sangüínea 
venosa para arterial, abertura que se continua pela aorta. 

Órgãos do abdome: secção do epiplon gastro-cólico 
a fim de liberar o estômago do intestino. Secção da Jun¬ 
ção duodeno-jejunal e liberação do intestino delgado e do 
grosso até o limite do cólon sigmóide com o reto. Abertu¬ 
ra do estômago pela grande curvatura e do duodeno pela 
borda livre. Separação da vesícula do fígado. Liberação do 
estômago, duodeno, fígado e pâncreas e depois o baço. 
Ocorre liberação das adrenais, secção lateral dos rins, aber¬ 
tura da pelve e ureteres até a bexiga. Dissecção do reto 
para expor as vesículas seminais e a próstata. 

Membros inferiores: dissecção da veia femoral desde a 
arcada crural, acompanhando o trajeto do músculo sartório 
até o côndilo medial do fêmur para pesquisar trombos. 

Cavidade toraxica: 

USO DE FACA LONGA 

-Retirada de bloco de viceras toraxicas e cortes repre¬ 
sentativos 

- coração: Abertura do arco da Aorta e arteia pulmonar 

- Abertura dos átrios com visão das válvulas cardíacas 

- Introdução de faca longa pelo átrio direito, passando 
pelas valva tricúspide ate o apice interno 

- Abre-se a parede do ventrículo direito com a faca 

- Intrudução da faca no átrio esquerdo, passando pelas 
valvas mitral ate o apice interno do ventriculo. 


- Abre-se a parede do ventrículo esquerdo com a faca 

O mesmo sentido de corte será feito entrando na AOR¬ 
TA e ARTÉRIA PULMONAR 

- Havera exposição total dos ventrículos e das papilas 
e valvas. Assim faz-se a representação das câmaras abertas. 

- Cortes no músculo miocárdio esquerdo e direito, re¬ 
presentados como cortes de "bife" para identificar infartos. 

- Ao lado da saída da artéria Aorta, existe o óstio da 
aorta onde ocorre a entrada de sangue arterial para o mio¬ 
cárdio. Cortes neste sentido podem localizar obstruções 
coronarianas 

Cavidade abdominal: 

- Retirada de bloco de vísceras abdominais 

- Observar aderências 

- cirurgias recentes ou antigas 

- hemorragias 

- Ascite, quantidade e aspecto 

(Retirada com concha de volume conhecido) 

- Separar órgãos de consistência natural firme: baço, 
fígado, pâncreas, rins e próstata. 

- Representá-los em cortes longitudinais em plano sa- 
gital. 

- Fazer abertura desde a entrada ate a saída de órgãos 
moles e ocos como: esôfago, estomago, bexiga e intesti¬ 
nos. 

Posicionamento dos órgão para representação 

Posicionamento na mesa para representação médica: 

• Encéfalo (cérebro) e cerebelo 

Órgãos do pescoço (língua, laringe, tireóide) 

• Coração 

• Pulmão direito 

• Pulmão esquerdo 

• Fígado 

• Baço 

• Pâncreas 

• Rim direito 

• Rim esquerdo 

• Bexiga e próstata 

Técnicas de sutura e estancamento 

Recomposição do cadáver: terminada a evisceração 
os órgãos normais podem ser recolocados nas respectivas 
cavidades enquanto que os lesados precisam ficar retidos 
em bandejas guardadas na câmara frigorífica para eventual 
estudo anátomo-clínico. A pele, tela subcutânea e múscu¬ 
los da parede seccionados para incisão, são suturados em 
chuleio com fio grosso ou barbante por meio de agulha 
manual ou montada em porta agulha. 

Com o cadáver aberto. Retirar o sangue e aplicar algo¬ 
dão ou pano na cavidade toraco-abdominal 
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Colocar as vísceras examinadas, aplicar serragem 

Misturar bem a serragem com as vísceras e acrescentar 
mais serragem após colocar todas as vísceras. 

Suturar e lavar o cadáver 

• A sutura é feita quando o corpo estiver preenchido. A 
serragem não pode ficar entre os pontos. 

• O esterno é colocado de forma a não mostrar altas 
saliências. 

Os pontos 

A agulha entra na epiderme e leva a linha transfixando 
a derme. A agulha sai e entra na derme internamente e sai 
na epiderme. 

• Com uma mão manipula-se a agulha 

• Com outra mão segura-se a pele e puxa a linha, com 
muito cuidado pra não furar o dedo. 

• Deve-se tomar cuidado com a saída da agulha 

• Observar se há saída de vísceras do corpo no ponto. 
Não pode ocorrer! 

• Os pontos devem ser dados com um centímetro um 
do outro 

• Fazer pontos fora->pra->dentro/dentro->pra->fora 

• Ou por outras técnicas adequadas 

A suturas devem ser bem unidas e firmes 

Cabeça 

Com o cadáver aberto. Retirar o sangue e aplicar algo¬ 
dão ou pano na cavidade toraco-abdominal 

Colocar as vísceras examinadas, aplicar serragem 

Misturar bem a serragem com as vísceras e acrescentar 
mais serragem após colocar todas as vísceras. 

Suturar e lavar o cadáver 

Crânio 

Estancar a saída do canal vertebral com algodão e pano 

Envolver um pano com muita serragem e colocar aper¬ 
tadamente preenchendo toda cavidade cranial. 

Colocar a calota de forma firme. 

Juntar firmemente o couro cabeludo 

Iniciar suturas 

ponto: 

• Entrada da agulha por fora do couro cabeludo 

• Saída interna e entra por fora novamente 

• O pontos devem ser pequenos, um centímetro de 
proximidade ou menos 

• Os pontos não devem aparecer. Devem ficar bem es¬ 
condidos, se possível. 

Formolização: Método rudimentar, onde através da 
artéria femoral, junto ao triângulo de Scarpa, faz-se inci¬ 
são de aproximadamente 10 cm, introduzindo através de 


gravidade cerca de 500 ml de formoldeido diluído em 50% 
de água por quilo corpóreo do cadáver neste processo o 
corpo fica com rigidez acentuada, coloração que varia do 
palha ao cinza nos locais mais próximos a área de injeção, 
é comum que haja dilatação abdominal uma vez que se 
introduz quantidade de líquidos no corpo. Tempo médio: 
2 horas. 

Embalsamamento: Processo utilizado para conservação 
mais prolongada, exigido em caso de translado Internacio¬ 
nal, se utilizado formoldeido a aparência é muito próxima 
da Formolização, contudo a técnica é abertura da caixa 
craniana para retirada da massa encefálica, abertura da ca¬ 
vidade toraco-abdominal, com retirada desde a língua até 
o escroto, devendo ser dado destino aos órgãos e víceras, 
injeção por partes membros superiores braquial, inferiores 
femoral, face carótidas, ou injeção através do arco aortico 
e aorta abdominal; Nota: Por exigência a maioria dos países 
não aceita concentração de formol superior a 5%, devendo 
conter amostra do liquido utilizado em frasco com 50 ml 
para analise, que deve ficar Junto à urna. Tempo médio: 6 
horas 

Tanatopraxia: Método moderno e eficaz de conser¬ 
vação utiliza-se líquidos conservantes com concentrarão 
máxima do formol em 8%, injetado através de maquinas 
apropriadas, com regulagem de pressão e vazão, através 
de artérias Junto ao triângulo de escarpa ou carótida, po¬ 
dendo ser feito multiponto conforme a necessidade de 
cada caso, em média se utiliza 8000 ml de liquido por cor¬ 
po, ocorrendo a drenagem do sangue durante o processo 
de injeção. O cadáver fica com aparência saudável, colora¬ 
ção epidérmica rosada, sem marcas de "livores mortis", ou 
seja, roxos nas extremidades e posterior abdominal, tecido 
epidérmico ganha espécie de celulite, há ganho de massa 
muscular, ficando pernas e braços mais grossos e flexíveis, 
boca e olhos fechados, posição do corpo normalmente 
reto. Abdome normal para negativo, devido à aspiração to¬ 
raco-abdominal que retira sangue e gases, após este pro¬ 
cesso que utiliza a abertura de orifício ao lado do processo 
xifóide (umbigo) ainda há a introdução de cerca de 500 ml 
de liquido conservante neste local. Tempo médio: 2 horas 

Tanatopraxia em corpos submetidos à necropsia : Em 
corpos submetidos à necropsia é necessária a abertura cra¬ 
niana e coraco-abdominal, efetuar-se a evisceração, lava¬ 
gem e embalagem das víceras e massa encefálica, a injeção 
Dar-se-á principalmente pelo arco aortico e aorta abdomi¬ 
nal, podendo dependendo do caso ser multipontos. Não 
há aspiração toraco-abdominal nestes casos, não é possí¬ 
vel fazer a injeção através do triângulo de escarpa devido a 
rompimentos que é o sistema circulatório, víceras e órgãos 
sofrem no exame necroscópico. Tanto o processo de Tana¬ 
topraxia quanto o de Formolização devem apresentar es¬ 
tas características na injeção, diferindo apenas aspectos de 
apresentação final na aparência do corpo. Deve ser notado 
sutura com espaçamento máximo de 0,5 cm entre pontos, 
a sutura deve ser toda refeita, boca e olhos fechados, urna 
limpa e seca assim como o corpo. Tempo médio: 3 horas. 

(http://anatomistaenecropsista.blogspot. 
com/2012/01/tutorial-nocoes-tecnicas-de-necropsia.html) 
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QUESTÕES 

01 (ÍFNMG - Biologia) " Para que uma população 
evolua, seus membros devem ter genética herdável, que 
constitua a matéria-prima sobre a qual os mecanismos 
evolutivos atuam. Numa situação normal, podemos obser¬ 
var a composição genética dos organismos" (SADAVA et 
al, 2009). O que vemos é a expressão física dos genes dos 
seres vivos. A essa expressão dos genes chamamos 


ANOTAÇÕES 


A) Genótipo. 

B) Fenótipo. 

C) Genoma. 

D) Proteoma 


02 (IFNMG - Biologia) A primeira lei de Mendel cos¬ 
tuma receber o seguinte enunciado: Cada caráter é deter¬ 
minado por um par de fatores que se separam na formação 
de gametas nos quais ocorrem em dose simples. Conside¬ 
rando o ponto de vista da divisão celular, que fenômeno 
biológico está associado a esse enunciado? 

A) Segregação dos homólogos na anáfase I. 

B) Duplicação do material genético na interfase. 

C) Desaparecimento da membrana nuclear. 

D) Ocorrência de Crossing over desigual 

GABARITO 

01 B,02 A 
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